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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.536-A — DE 26 DE SETEMBRO DE 1928

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Juslicd
e Negocios Interiores. os creditos especiacs dc 570%967,
335%000, 720900 e 6:923%500, para os fins que menciona

O Presidente da Republica dos lEslados Unidos do Brasil:

• Faço	 qbe o Congresso Nacional decretou e
sanceiono 4 resolução seguinte:

Art. I Fica á Poder Executivo autorizado a abrir, pele
Ministerio, la Justiiça e Negocios Interiores, os seguintes
créditos eciaes: : 1", de 570%967, para occorrer ao paga-
mento devido a Luis Antonio Cordeiro, servente da Inspecto-
ria de Genèros Alimenticios, do S salarios que lhe cabem de"
15 de janeira a tt de maio ele 1927; 2°, de 335%000, para o pa-
gamento ejevida á firma Gomes Pereira, de artigos de expe-
diente, folnqcidos em 1920 á Córte de Appellação; 3°, de réis
725%000, ISarti pagamento a Victorino Coelho, de fornecimentos
.e serviço4 prestados ao edifieio do Forum, em 1924.

Ar142.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

d3
Ministel da Justiça e Negocms Interiores, o credito especial
e 0:92500, para pagamento da gratificação addicional a que

tem direito o ex-tachygrapho do Senado Federal Guilherme
Leite, relativa ao perimi° decorrido de 18 de abril de 1918 a
25 de Mpubro de 1921.

Artt 3. 0 Revogam-se as disposições em elvtrario•
Riolde Janeiro, 20 de setembro de 1928, 107° da Indepen,

dencia e: 40° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

Augusto de Vionna do Castello.

DECRETO N. 5.5,5 - DE 8 DE K*11:14110 DE 1928

Autoriza a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocias lide-

riores, o credito especial de 50 :000%000, para auxiliar

acquisição dó monuniento a ser erigido d memoria de Jose

de Alencar, em, Fortaleza

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;,

Faço saber que o Congresso" Nacional decretou o
saueciono a seguinte resolução:

, Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abri&
o credito especial de cincoenta contos de réis, destinado a au-,,
xiliar a acquisição do monumento que a Associação Cearense
de Imprensa ,vae erigir is mernoria, de José de Alencar. cila UM&
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das praças publicas de Fortaleza, cornmemorando a passagem
do 1* centenario do seu nascimento; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 8 de outubro (Tc 1928, 107" da lndepeU-
dencia e AO° da Republica.

WAsiiimiToN Luis P. br,

Ailousio de N;ionoo do Casfello.,

DECRETO N. 5.516 — DE 8 DP 01 . 1:1 . 1~ DE 1928

Autoriza a abrir, peta Ministario da Justiça e. N't.Pi e i ,PS Inte-

riores, o credito especial de 22 :13:7$939, por, pagamento

de gratificações addirioncze a projes..ore; da L'ari‘N

tatos de engin°

C Presidente da Republica (Ice, Esta.10-?

Faço saber une o Congresso Nacional doerehin o eu
.,!sanceiono a resolução seguinte:

. Artigo uoko. Fica o Poder Executivo autorizado a ,ibrir,
pelo Ministerio da Viação e Negecios Inforiores, o credito de
vinte e dons contos cento e trinta e sete mil nos pe.mlos e
trinta e nove mil réis (22:1:171939), afim de alf.:n.1er ao pa-
gamento das gratificações addicionaes, concedidas nos .annos
de 1925 a 1927, a diversos professorcig da Escola Nacional de
Bellas Artes, Instituto Nacional de Musica, .1ta In;11S. —1,.0

Contant e Instituto Nacional do Siirdii±.-vtud.e-.; revogado; IS
disposições em contrario.

. Rio de Janeiro, i de outobro de 1 . -28. 1ii7" da to.1, ,pe,i-
delicia e 40° da Republica.

..W..tertiNGToN 1ci	 P Dc Sors.t..

rIngosto	 1-1,r01147

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.408 — DE 25 DE suruirtitic) ar: 1928

Approva o regulamento para a expediçã de passuportas pelo.-
Ministerio das Relações EVeriores	 . •	 -..

n Presidente da Republica dos Estados linidos do Brasil

Attendendo á conveniencia de regulamentar a expedição
de passaportes pelo blinisterio das Relações -Exteriores, bem
como ás condições para o «visto» em passaportes estrangeiros,
de forma a conciliar os interesses dos • immigrantes e viajantes
com a defesa do Brasil contra,. os indeseja.veis 'de toda espec,ie,
consolidando, ao mesmo. tempo, ás actuaes disposições sobre o
assuropto, decreta :

Artigo uhico. E aprovado o •annexó .•egulamento
Passaportes do Ministerio das Relações Exteriores, assignado
pelos &linistás de Estado das Relações- Exteriorá, da Justiça".e
Negocios Interiores e . da AgrieultUra, industria é Cominado,
que o farão executar, em tudo que_ se refira aos respectivos
departamentos.

NVái4tr41rroN Lt:rs Ia. . DE.

' 'lig/ g es(o de V lar? na th,	 0,.(t o ,

Galainitirio Lulu ,Cosbro.

Ilnulwmentz dn Pauz,grtn

— Passaportes
Art. 1'. O Ministerio das Relações Exteriorea; l'orneoora

passapirtes por ointermedio de sua Secretaria de Estado e das
embaixadas, legações e consulados brasileiros.

akrt. 2°. Podem receber passaporte:
a) os cidadãos brasileiros, natos ou naturalisados;
ti) as estrangeiras casadas cOrn brasileiros, quando :ião

estejam desquitadas ;
c) os individues seio nacionalidade (laeii,t glio., que se

destinem ao Brasil;
cl) no Brasil, os estrangeiros filhos de paizes que não

tenham aqui representacAo diplomatica eu consular, nem re-
presentante de outro paiz encarregado de os proteger, ou 03

mdividuos S201 na ionalidatle (heimatlos), uma vez provada
competentemente essa condioao.

Paragrapho un'co. No caso da leitoa e, o passaporte sk.wa.
concedido a ti falo provisor 0, ale a chegada ao lugar do
destino, tine constará do mesina passaporte ; no da primeira
parte da lotara d, o passaporte será sub-aluido logo que ()-
portador chog., r a lugar onde encontre autoridade de seu paiz.

Art. 3'. O passaporte será concedido
1 0 . Era se tratando de cidadão brasileiro, mediante a apre-

sentação de qualquer dos seguintes documentos:
a) certidoo de idade ou documento equivalente;
b) carteira de identi lado do Gabinete de Identificação do

District° Federal ou dos Estados, de que constem sua nacio-
nalidade c, idade;

c) certidão de casamento, de 1e constem os siwniázmados
requisitos;

(I) diploma conferido por Faculdade superior do Brasil,
(Aliciai ou e, oiparada, desde que contenha declaraoão de nacio-
nalidade e idade;

e) acto . de nomeação para qualquer . emprego publico de
carreira, federal, estadual ou no a iciial;

f) patenteale Alojai do eN.er,s,ito otoda 'armada;
. g) titulo de eleitor; _

li) Caderneta de reservista-.
i) matricula em qualquer consulado brasileiro
A passaporte anterior concedido por autoridade bra-

sileira;
carta de nataralizaoão

I) titulo. (leclaratorio de cidad'io brasileiro,
EM se tratando de menor

Autorisação do pai; mãi ou tutor para viajar só, por ins-
trumento publico ou particular, com as firmas devi6m.•uto
reconhecidas.

3°. Em se trataialo de molhei. (sirfingeirn casada com
brasileiro:

• •Certidão lecasa lutam) com Ifrod!,.Lre ;
40. Em se tratando de imlividuo sem nacion . lidado

(he.inaátlos),: 	 . ,
T. Se .o passaporte fUtapedido á Secretaria de Estado :
a), certidão de idade Ou documento-equivalente ; ()I

teira de identidade ; ou passaporte anterior'expedido por au-
toridade brasileira ;

b), attestado de bõa, conducta passado por autoridade judi-
-ciariaou policial do lugar da suaaultima residencia ;

11. Se o passaporte Wir pedido 'a, um consulado brasileiro, -
serão exigidos os mesmos documentôsque . deveriam ser apre-
sentados 'para ser obtido o visto cria passaporte . estrangeiro,:
além da • prova de não ter nacionalidade alguma.

."-.	 .	 ....
Itio th . Janeiro, 25 th . sot.olpin . i) de 198. 11..a'' dix Ilideoen•

d e nèta.e. I(I:' it.i ftviliadiÇa, ' •	 .
,	 ..	 .	 .	 ,	 .	 .,.
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tia Em se tratando de nacionaes de paia que não tenha
Tepresontação diplomatica ou consular no Brasil :

a), certidão de idade Ou'docurnento equivalente, ou car-
teira de identidade ;

, attestado de boa conducta passado por autoridade
judiciaria ou policial do lugar da sua ultima residencia.

Art. 4°. Em todos os casos em que, pelo documento
exhibido, não se possa ter a certeza de que se refere ao portador,
será exigida a prova de sua identidade. Essa prava poderá ser
feita, no estrangeiro, pelo testemunho de dois brasileiros, ou,
sia sua falta, de dois estrangeiros conhecidos da autoridade
Consular. .

Art. 5°. O passaporte deverá conter a photographia
portador,. devidamente authenticada pelo carimbo da chan-
eellaria expedidora. nmencionar, por extenso, o nome do por-
tador, sua fiacionalidade, profissão, lugar e data do nascimento,
domicilio e signaes pessoaes (fórina do rosto, c& dos olhos, dos
cabellos e signaes particulares), o paiz ou paizes a que se destina,
e tempo da sua validade e a relação das pessoas da familia do
sitular que o acompanham, citjos nomes e edades serão men-
cionados. Serão considerados pessoas da familia a esposa, filhas
Solteiras, filhos menores, mãe viuva, irmãs solteiras e irmãos
menores, só podendo, porem, ser incluídas no passaporte do
chefe de familia a esposa e os filhos menores de dezeseis annos.
As outras pessoas terão passaportes separados.

Art. 6°. Os passaportes expedidos pela Secretaria de
Estado pagarão os emolumentos fixados em lei. Os expedidos
:pelos consulados pagarão emolafnentos de accórdo com o n. 66
da tabella annoxa ao decreto n. 15.905 de 27 de dezembro
de 1922, sendo gratuitamemte concedidos a desvalidos brasi-
leiros, ou a hl accionados publicos brasileiros que não tenham
direito a passaporte diplomado°, desde que viajem a serviço do
Governo.

Art. 7°. Os passaportes serão validos por uni anuo,
podendo, porém, ser proro aado esse prazo por dois periodos
successivos de um anuo. Serão assignados, no Rio de Janeiro,
palas pessoas designadas pelo Ministro de Estado, e, no estran-
geiro, pelos consules ou seus substitutos legaes.

Art. 8°. Os pedidos tie joassaportes serão feitos com tres
dias de antecedencia, mediante o preenchimento do impresso
annexo (n. 3) em uma só via, quando feitos á Secretaria
de Estado, e em duas vias quando feitos ás repartições no
estrangeiro.

Art. 90. A expedição de passaportes no estrangeira
caberá exClusivarnente aos consulados cie carreira.

Paragrapho tiniu). NO3 paizes onde não houver consulados
de carreira, assim como no Para e na Bolivia, a Secretaria
de Estado designará gumes os consulados honorarios Citle
/Mera° conceder passaportes.

II— Passaportes dijalomaticos

Art. 1-0. Os passwortes diplomaticos serão fornecidos, no
Rio de Janeiro, pela Secretaria de Estado e, no estrangeiro,
pelas embaixadas e legações:

(2) aos membros do corpo diplornatico e do consular de
carreira brasileiro em actividade, inclusive addidos civis ou
mijasses, inspectores e auxiliares de consulado, assim como
aos membros das respectivas familias;

b) aos funccionarios da Secretaria de Estado e suas fa-
nailias ;

,e aos correios de gabinete ;
(I) aos metnbsos do Governo Federal, aos Presidentes ou

Governadores dos Estados, incluido. o Prefeito do DiSiriet0
Federal, aos sob Lautos constitsicionaes do Presidente da itapu-
14iaa, ao , tigo3 Presidentes e Vice-Presidentes ou ministros
cie Estado da 'Republica e suas fatiam, aos membros do Con-
gresso Nacional e aos membros do Supremo Tribunal Federal ;

e) aos membros das inissons especiaes. aos plertipoten-
ciarios, delegados e dern•tistnemi rns 'de tnissoes junto a gusas-
quer governos estrangeiros, organisações de caracter diploma-
tico ou internacional e congressos e conferencias em que os
representantes levem cartas de plenas poderes, ou tenham sido •
nomeados por decreto.	 •

Art. .11. Os passaportes diploinaticos são gratuitos. Sou
prazo de validade será de um anuo, improrogavelmente.

Art . 12. O passaporte diplomatico será iasignado : no Rio
de Janeiro, pelas pessoas designadas pelo Ministro das Relaçõe3
Exteriores; no estrangeiro, pelos oh das das missões diplo-
maticas ou seus substitutos legaes.

Art. 13. Os passaportes diploniaticos deverão obedecer ao
modelo annexo (n. 2), contar as photographias do portador e de
sua esposa, se esta fer moncionada, devidamente authetiticadas •
pelo sello secas) da chancellaria expodidora, o mencionar, por
extenso, o nome do mesmo portadnr, com indicação do titulo,
cargo olfactivo, missão ou commissso official. Deverão tombem
indicar o paiz ou paiies a que se destina o portador é o tempo
de sua validade, e conter uma relação das pessoas da familia
do titular, que o acompanham, observando-se o disposto no
art. 5°.

Art. Ia.. Os pedidos de . passaportes diplotnaticos serão
feitos com tres dias de antecedendo., mediante o preenchimento
do impresso annexo (n. 4).

Art. 15. Os portadores de passaportes diplomaueos ex-
pedidos pelas embaixadas e legações brasileiras, cujo periodo de
validade ainda não tiver expirado, ¡adesão fazei-os visar na
Secretaria de Estado, ou, se for o caso, pedir a sua substituição,
se ainda perdurarem as circurnstancias que motivarata a sua
concessão.

Art. 4.6. O visto será soncedido, na Secretaria de Estado, -
pelos funccionarios competentes para a expedição de pas-
saportes, e, nas embaixadas e legações, pelos respectivos chefes
de missão ou seus substitutos legaes. Seus dizeres serão os
constantes dos modelos adoptados.

Art. 17. Só é perrnittido ás embaixadas e legações visar os
passaportes diplomaticos, cabendo os vistos em outros gusas-
quer aos agentes consulares.

Art. 18. Os passaportes expedidos pela Liga das Nações
em favor de seus funccionarios em serviço são considerados
como diplomaticos.

Art. 19. Serão gratuitos 03 vistos appostos nos passaportes •
diploruaticos.

III— Vistos em passaportes

• Art. . 20. Os passaportes de brasileiros serão isentos de
visto quando o portador se dirigir directamente para qualquer
ponto do territorto brasileiro, bastando a apresentação de attes-
tado de vaccina.. Nos outros casos, quando o visto fór 'tecos-
sario, pagarão os emolumentos do n. 67 da tabella respectiva.

Art. 21. Os estrangeiros domiciliados no Brasil, portadores
de passaportes expedidos por autoridades nelle acreditadas,
terão os mesmos visados mediante a apresentação de attestado
de vaccina, quando o. visto fôr apposto para regressarem ao.
lenindo brasileiro, pagando os emolumentos do n. 68 da res-
pectiva tabella.

Art. 22. Os vistos em passaportes expedidos por autoridade
brasileira, cujos portadores não sejam brasileiros, pagarão enaolu-
mentos de accordo com o n. 68 da tabella. Esses vistos só serão
concedidos no caso de não ter sido possível a substituição do
passaporte, nos termos do final do paragrapho 'mico do art. 20.

Art. 23. Só Mem visar os passaportes estrangeiros a
Secretaria de Estado e os consulados de carreira, não o podendo
fazer os consulados e vice-consulados honorarios, excepto os
que, por estarem situados em pazes em que não haja con-
sulado de carreira, forem a isso ex pressamente autariaadeta
pela Secretaria de Estado,
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Art. 24. Para obtenção. do visto, serão os passaportes a'
que se refere os art. 20 e 21 apresentados com Ires dias de
antecedencia, sendo o pedido leito mediante o preenchimento
de um impresso eui tres vias, de acenai() corra oe modelos'
annexos (iie. 5 e 6).

Art 23. Os vistos serão validos por - um atino, excepto
piando antes d'esse prazo tenham os portadoras dos ¡ta..stse.-.
portes voltado ao Brasi, . Neste caso, mera C nacesaaria 'lavre
visto -que será, entretanto; cancodido itideptridentene . nte da
nova docinnentaaão.' ,	 •

Art. 26. Compete aos consulados de-caraaira a. fiscalisiel,
da observanda da disposatão do artigo 23 .seles consulados
honorarios situados dentro.de sua jurisdica to. 	 •

Art . 27. Quando o entenderem conveniente, os auto-,
.ridades consulares só visarão os passaportes de estrangeiros
que não sejam naturaes do paiz onde . exca aain suas furicaeltsa
dapois de visados pelas autoridades campetentes do paiz a que;
perteneant esses estrangeiros . 	 •

Art. 28. Para a obtenaão do visto, será o passaporte es-
trangeiro apresentado nos consulados pelo Neli portadora. come
tres dias de antecedencia. O p td ido de visto será tei to mediante o
preenchimento de um impresso ein tres vias, do qual constarão o..
nome, filiaeão, nacionahrlade, idade e profissão do portador, sua
photographia, a indicação das.peseoass da familia que o acom-
panham, com seus nomes, idades, relaseies de parentesco, a da
classe em que viaja a o lugar do Brasil a que se destina. No caso •
de ser maior de 10 minus, declarará, rio mesmo impresso, se tem.
renda para custear apropria subsistencia no Brame e, no caso:
nas; leva, qual o parente ou r pessoa que por elle se respons tbilisa,
medianas termo de fiança, de retesará aprasentada certidão nos
termos do art.. 46, paragrapho unico, loura , Si se tratar de -
menor de 18 arem ou de senhora viajando se, declarará o nome
da pessoa a cujo chamado viaja e se ex trc,e alguma arte, pro-
fissão mi o c: i pação licita.° impresso obedecera ao mo leio ¡trinca()
(n . 7). Cada uma (I is vias conterá uma pliotographia (I() por-
tador e d ts demais pessoas (pie constarem do passaporte, senda
urna annexada a este, para ser d'ella destacada Via 1/011Cia ,lo
togar de deserte) In t im, uma archivadano can a dado, e a terceira
removida á Secretaria de Estad das li teu-cata Ex..erare

Ari . Os estrangeiros, passageiros de l (lassa, tfes-erão
submetter ao visto da autoridade consular, conjunotamente com
o passaporte, os seguintes documentos :

attestado de vaccina antevariolica ;
2s, attestado de saúde em que conste: neosoffror de mal .st ia

contagiosa ;
3s , carteira de identidade tora photographia e indicação)

de ida-le, nacionalidade, estado civil, profissão e impres.sõss di-
gitaes, ou certificado negativo de antecedentes penaas, ou falha
corrida, de accordo com o systems, do paia em que estiver
situado o consulado.

Art. 30. Quando se tratar de pesam que exerça alto cargo
publico ou de elevada representaaão social a autoridade con-
sular poderá du pensar a apresentação do

 social,
	 a que se

refere o o. 3 do artigo antecedente e dos attestalos a que se
refere o art.- 36, fazendo no passaporte a respectiva annotaesto.

Art. 31 Os 'imigrantes, sendo como ates considerados
os passageiros de 24 e 3a classe, deverão submetter ao vsto,
conjunctamente com o passaporte, os seguintes documentos :

le, attesta.do de amaina anti variolica ;
2e, attestado de saúde, em que conste não soffrerena de

alienação mental, lepra, elefantiase, cancer, Cachoam, tuber-
culose, não 'serem cegos nem mudos, nem terem lesão urga-
pica que os invalide para o trabalho ;

3°, attestado de . boa conducta pagado por autoridade
policial ou judiciaria, do lugar da sua ultima residencia, dua
tanta seis mezes no minimo;

40, carteira de identidade .com photos,rra,phia e indicação
da idade, nacionalidade, estado civil, profissão, impressões

digitem.% ou 'certificado negetiyo 'da antecedantaa panaes ou
folha corrida, de aceórdo cora' 4steina de paiz ;

attestado de profissão Ileitalatesada' por qualquer auto-
vida te ou por- commerciante tiú' -casa 'bancaria, deva/ame-ater
legalisado.

Art . 32. Nos paizes onde ' talo, 'competir ás ;sumi( tades
pnliciaes passar atteatt. les de C. melada ;sarara altas sueateuidos
por attastado firmado Oar . duas lieS,oasi . idOneaS, a juizo da auto-
ridade consolar, lega,lisadas (')u : reaoneeciitas as firmas por no-
tarjo publico ou outra autorieadd ccimpatente.

Art. 33.- Oa imrnigrantes melares dó 60 annes, não terão
sens passap , rios ;visados soro lure provem' perante a auto-
rida,de 'consular' e • .

à) que est ti renda Nes, custear 'a propria subalstaneet
b) que aen na Balei( p uuas q :e por . ellas sa reap

inatiante. termo de iian a por el14 amigna . lo pe-ante
a atit irtda comp-tente do buatr de, sua reselencia, do qual
será. ' exhibi la certi ião .na•forma (ft ara 37.

Art.- 31. Os menores aunos sá terão seus passa-
portes tri IivLi vis visa los quan,lo vtaiar i an a ah tal i Ii do
paimia devi 1 ou (n'e aut irisa I t, ou quanto provarem o
eaarcicio l riu kl luar ae(3 Oni occup Leão licita, ou meias de
subsistencia.

. Art. 33. As mulharea casa las, que viajarem em com-
panhia. dos maridos é os, menores de H 'anno4, que seguirem
acompanhaws dos naes Ou wsp insaveis, estão isentos d is vaia
gaitai as constantes dos ris. 3 da art. 23 ou 3 e 4 do art. 31,
coeforrae a classe.

era. 31; . As mulheres (pie viajarem SÓS deverão apre-
sentar, para o visto, os docutwotos a que se reltrem os arts. 23
011 31, inclii-ive o attestad pro . issão lmcit m, ou a prova de que
furna cita na Ias por passaa Itii maL mte autoisa la. Na caso
de não Leram praessát. dever (0 jusiicar (Lm posauein ren la
para custear a enterra subsiienci u os attesta los de tici con-
ducta ou vila honesta, que lhes devem ser caiai las, apatestr-
se-a o dispasto no art. 32. sead ), parem, (espero-unis guarida
se tratar de Saias tas de elevada reencarnação social .

Art. 37. e prova da cha ii ida par 'pessoa ainda:ela a que
se referem es ;eis. 33 e 36, será, enviad m á autoridade consular
competente, acompanh Ida de atte , ta lo comprobatorio do emo-
tivo da chasnatelinnela por (loas pessoas Mansas e visado
pela Secretaria de Estado (las Rui tases Exteriores, no II io de
Janeiro; nos Esta los (.33SP,S documentos Serão visado pelas
autoridades paliciaes locaes.

Paragrapho unira). Tratanda-se da pessoas da fama lio, de
imnigrantea agricultaras, o visto será concedido pela Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento.

Art. 38. Os carteio tdos de identidade corthecidos por
"passaportes Nansen", concst ti foi aos refugiaslas co atas e ar-
menios, po lerão sar visa los nig tu condiç5es dos passa-
portes estranetros, desde que contenham as impres; ões di-
gitais do portalor.

Arta 39. Os vistos etfl passaportes de estrangeiros pagarão
emohletantoa de a .scordo com o n. 63 da respectiva 'abatia.

Paragsapha unico. Os paasap rt's d funeci xuri° s pu-
blicas estrane iiros que viajaram serviço serão visa las ,gratui-
tarnanta, meliante reciprocicta te, devendo essa circurnstancia
constar dos filesifils passap rtes.

Art. 40. Não serão a linittidos ai) vista oa passaportes col-
lectivos, excepto em se tratando de artistas de companhias
thaatraea, que vanhara aa Brasil temparariarnante, ou de via-
jantes em excursão de tiniam. Nestes casos, a autoridade con-
sular visará O. passaporte collectivo mediante a apresentação,
para cada pesatia acne indicada, doa de:ninem; a que se re-
fere ri os arte. 29e 31, respectivanant 3, com aacapção do attes-
tado de proftaaão e do de vaccina ., qu fican di-p 3 Halos.

Art. 41eTodo's os documentos que acompanham o passa-
porte serão visados gratuitamente, e a.ppensos por um fio ou
fita com o sello consular, de lacre.
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IV — Disposições geraes

nosos, imo& qualquer seita religiosa ou politica ; 	 .
40 , do estrangeiro que, pela sua conducta, se considere nará os documentos dos passageiros de todas as classes e auto-

perigoso á ordeno publica ou nocivo aos interesses da Republica rizará o desembarque dos que estiverem desimpedidos, sem
(Constituição, art. 72, § 33); 	 prejuizo do disposto no art. 45.	 •

P

	

5°, do estrangeiro que se tiver evadido de outro paiz por

	

	 aragrapho unico. As autoridades policiaes nas fronteiras
fiscalizarão os . passaportes das pessoas que pretenderem entrarter sido condernnado por crime de homicídio, furto, roubo, ban- no territorio •nacional, de accórdo com o disposto no art. 53.carrota, falsidade, contrabando, estellionato, moeda falsa ou

lenocinio ;	 Art. 53. As pessoas que tiverem de entrar no territorio •
6° do estrangeiro que houver sido tondemrrado por juiz nacional pelas fronteiras terrestrea deverão estar munidas de, 

brasileiro pelos mesmos crimes ; passaportes concedidos ou visados pelas autoridades consu
7°, do estrangeiro mutilado, aleijado, cego, louco, meu-

-
lares brasileiras, de accôrdo com as disposições deste regula-

digo, portador de molestia incuravel, ou de molestia contagiosamento.
grave ;

	

	 • • Art. 51. Os estrangeiros que não forem portadores de
passaportes nas condições exigidas no . ariigo antecedente e8°, da estrangeira que procure o Brasil para entregar-se

á prostituição entrarem clandeáVnamente .no territorio nacional, quer pelas; • fronteiras, quer pelos portos, serão considerados indesejaveis e9°, de todo estrangeiro maior dá 60 annos.
Pa.ragrApho unico. O visto poderá, porem, ser concedido passiveis de . expulsão, nos termos do j 33 do art. 72 da Con-'

nos casos dos n9. 7 e 9, .excepto para os portadores de molestia stituição Federal.
contagiosa grave, nos seguintes casos : 	 Art. 55.. Serão lambem expulso, na forma do art. 56,

a) si provarem que têm renda para custear a propria os estrangeiros quiteaviajando com destino a porto estrangeiro,' desembarcarem em porto brasileiro e permanecerem no terri-subsistencia torto nacional sem causa justificada.; si tiverem parentes ou pessoas que por eles se respon*-- Paragrapho unico. No . caso de. ser perinittidu a descidasabilis'ern, mediante termo de fiança assignado perante a auto- á terra dos- passageiros em transito, deverão estes deixar emridade policial do lugar para onde se dirigirem. DO termo de poder das autoridades policiaes .do porto, quando isso fôr exi-fiare.:a será apreseniada no consulado Certidão devidamente sei; gido, os respectivos passaportes que lhes serão restituidos aolada e com as firmas reconhecidas, a qual-, depois de visadapeló.	 .	 p	 .•Consul, se annexa.rá ao passaporte. 	 regressarem. ara bordo .
• Art.. 55. Os expulsos pelo Poder Executivo que voltarem

Art. 47. Quando o estrangeiro houver sido expulso de clandestinamente ao paiz ficarão, pala simples verificação dooutro paiz, ou nelle fôr' tido corno elemento perdieioso exChisi- facto em processo instaurado perante a justiça federal, sujeitosvamente por motivos polititos 'de ordeno interna não de áver .,	 á• pena de dois annos de.-prisão, após o c.umprimento da qualo visto ser recusado. • "
Art. 48. Quando a autoridade consular tiver conhéci- serão novamente expulsos:: i .(bacreto. 31. 4. 2i7, • de . 6 de janeiro'	 ''	 '	 ,	 •	 •

mento de que o portador de um ,paásaporte . é individuo noci de 1921, art. 6°. )
vo Art. 57. •Nos casos 'eus- que. se torne necessario o em-à ordem publica ou' si 'se 'tratar de Mulher que, sabidainente, prego da força para a effectivaçâo do reembarque de iminigrantesse entrega á prostituição, deverá recusar oWatt) ite'PassaPerte,' indesejaveis, a autoridade. policial prestará auxilio ás autori-mesmo que seja apresentada toda a docuínentação . exigida.	 dados federaes incumbidas dos.serviços de inamigração.

	

Art. 49. No Caáo 'de' haver : áide . recado' ó Viste 	 Art. 58,, Este' regulamento. entrará .ens,rvigersiern . 1° dese tratar de individtm - indeSéjaVel'Oia'nocivO à:' : oklénO PúbliCa, jaUeiro de 1929, ficando revogadas todas as disposições ante-deverá a autoridade conáulair notar o isiniie,idade; nacionalidade!. riores do Poder Executivo sobre o assumpto.
e profissão i ndicadós , no . Pasáapórte e innnediatãmente commu-'
nicar a recusa mdtivada a todos os ' 'consuladoá. proximos, 	 Rio 'de Janeiro, 5 de f"ef:elid".1° 	 Man-

mesmo paiz ou de paizes Iiitaephea  abeira. — Augusto de Vitima( do ,	— Ooninia pio Lyra't¡tie'tenhárn meios 'de com-

Art. 42. Os nacionaea - de paizes com os quaes o Brasil municação directa com o B rasil. A. mesma communicação será
tenha accõrdo dispensando o.visto nos respectivos passaportes feita ás autoridades policiaes dos portos brasileiros constantes
não estão por isso dispensados de apresentar aos consules bra- do art. 44.
sileiros os documentos a que se referem os arts. 29 ou 31, con- 	 Art. 50. A autoridade consular do porto de embarque
forme o caso. Esses documentos serão visados gratuita,mente, deverá exigir das companhias ou agencias de navios que

Art. 113. Serão gratuitos es vistos em passaportes de im- toquem em portos brasileiros e que transportem passageiros,
migrantes destinados á agricultura, 	 a apresentação de uma lista nominal dos _mesmos, embarcados

Art. 44. As autoridades consulares só visarão os do- com destino a cada um da,quelles portos brasileiros, para ser
cumentos dos inun;grantes que se destinarem aos portos de por ela visada, pagando emolumentos de accdrdo com o
Belém, Recife, São Salvador, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, n. 10 dá respectiva ta.bella. Essa lista será acompanhada dos
Paranaguá, São Francisco e Rio Grande. 	 passaportes dos passageiros cujos nomes dela constarem e que

Art. 45. Os immigrantes que se destinarem ao porto não tiverem sido visados no consulado, ou de uma declaração
do Rio de Janeiro serão prevenidos pelas autoridades consu- da companhia, indicando as autoridades consulares que visaram
lares de que é obrigatoria sua passagem pela Ilha das Flores, os referidos passaportes. Essa declaração será visada gratui-
onde serão examinados seus documentos pela Directoria Geral Umente, ficando appensa á lista para ser conferida pelas auto-
de Serviço de Povoamento, e submettidos á inspecção sanitaria ridades do porto de destino.
e identificação policial. 	 Art. 51. Quando as companhias de navegação tiverem

necessidade de obter em curto praz-) o visto em passaportesArt. 46. De accôrdo com as disposições dos arts. 1° e
de uma leva de emigrantes não destinados á agricultura, afimdo Decreto n 4.247, de 6 de Janeiro de 1921, as autori-

dades consulares deverão recusar o visto nos pa8saportes:	 de evitar demora na partida de seus navios, poderão solicitar
da autoridade consular o despacho fora das horas dó expe-

1°, do estrangeiro que tiver sido expulso de outro pai; diente, sendo os emolumentos cobrados de accôrdu com
salvo o caso do art . 47; 	 o n. 14 da respectiva tabellA e demais regulamentos em vigor,

2°, do estrangeiro que a policia de outro paiz tenha como sem prejuízo dos que forem devidos pelos respectivos vistos.
elemento pernicioso á ordem publica ;

3°, do estrangeiro que, nos ultimos cinco annos, houver
provocado actos de violencia para, por meio de factos crimi-

• Art. 52. Em sua visita a bordo, a policia do porto exami-

Çaslro,.
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MODELO SE 141	 ÂNNEXO 3

MixIsterio das Relseties Exteriores

01 AI-1,10 01'1,1(1 _X I.	 ; iLkhi 11‘

MODELO SE 140	 ANNEXO 4

CONCEDA-SE

PIIOTOORAPII1A DO
PORTADOR

PIIOTOGRAPinA 1

SERVIÇO DE PASSAPORTES

PEDIDO DE PASSAPORTE
Nome por extenso 	

(Escreva legivelmente)
Nacionalidade 	
Destino e via 	
Documentos apresentados. 	

Pessoas da familia que devam constar do mesmo
passaporte (esposa e filhos menores de 16 annos)

Nome	 Parentesco Idade

2 	
3 	
4 	
5 	
6 	

....(localidade)... de ..,.. de 192..

Iiisisterto das Belaç'Oes Ezterioros
SERVIÇO DE PASSAPOR

PEDIDO DE PASSAPORTE DIPI.omATico
Nome por extenso 	

( Escreva legivelmente)
Cargo.... 	

'Missão.... 	

Destino e vi? 	 . . 	

Documentos apresentados

Pessoas da familia que devam constar do mesmo
passaporte (esposa e filho.s menores de 16 anu os)

NOME	 PARENTESCO IDADE

1 	
2 	
3 	
4 	
5 	
6 	

plio-3-ocp.;r::/,n

PORTAD,)rt

- - -

Pinco.-2.kr, • R 1.

	  -=m

CARIMBO
PtiorOGRAPMA 2 	em	 de 	 de 192.

( Assignatura )
PIIOTOGRkPEHA 3

PHOTOGRAPIIIA 3

O presente pedido será feito com tres dias
de antecedencia, acompanhado de duas photo-
graphias do portador e de sua esposa e das
estampilhas necessarias. Sé se entregará novo
passaporte mediante a restituição do ante-
rior.

.... de 	  de 192.
Recebi o passaporte ir 	

Cotia' este talão no
passaporte e authen-
tical-o com o ca-
	 (Assignatura do portador)

(Signature da Porteur)rimbo.

O presente pedido será feito com tres dias
de antecedencia, acompanhado de duas pio-
tographias do portador e de sua esposa. Só
se entregará novo passaporte mediante resti-
tuição do anterior.

Recebi o passaporte n° 	
.(localidade)... de .... de 192..

• •

(Assignatura do portador)
(Signature da portear)

	- I 
CARIMBO

Collar este talão no t
passaporte e an-
thentical-o
carimbo secco.

PHOTOGRAPHil 3

(AssIgnatura)
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Documentos ,apresentados

• ..
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PHOTOGRAPtilA DO .
PORTADOR,

MODELO SE 138	 ANNEXO 5-

Ministerio das BelaçiSes Exteriores

SERVIÇO DE PASSAPORTES

PEDIDO DE VISTO EM PASSAPDRTE

Nome por extenso 	 "	 de ev". 	
(Escreva legivelmente)

Nacio 'alidade 	
Destino e via 	
Documentos apresentados 	

MODELO SC 43
	

ANNEXO

ServiçO ensaiar dos Estados . Unidos-10 Brasil .

PEDIDO DE VISTO,EM PASSAPORTE BRA-
SILEIRO OU DE ESTRANGEIRO DOMI-

	

CILIADO NO BRASIL	 •

Nome por extenso 	
(Escreva legivelmente),

Nacionalidade... 	

Destino ! e	 .	 .. ..	 . 	

PdarodRAPirlit Do
. pottrwoR

•

Pessoas de familia' que devam constar do meámb
passaporte (esposa e filhos menores del6 annos)

Nome •
	

Parentesco Idade

1 	  h 	
,

41. {. n . 	 . 'itioróóikArmA 1.	 „ .
2 	 ...011~G4 eimstar do mesma.Pessoas' da familia . que,devam
3 	   	 	 4*• passaporte..(e.spwa efikkogmenore4,416 ulmos)

'PliOTOGRAPOIA 1
4 	   NOME	 '`• 'PARENTESCO IDADE
5 	   	  •":	 De"

G 	   ..... •••

2
Rio de Janeiro, 	 de	 dC 192::

• o.

(Assignatura)

O presente pedido será feito dáni : Ites, dias
de antecedehcia, àcoMpanh'adó de dáas photol
graphias • do portador e de sua esposa e 'das'
estampilhas necessarias.

3 	

5

localidade)	 ' de -192....

00.0c O

..P,11.0TOGRAPIJIA 2	 •

1 CARIMBO
1

, Pl4QTOORAPHIA 2

Rio de Janeiro, ... de 	  de 192..

colikap. •- • • .
AsstgmAtura)_

PHOTOGRAPH

,
O presente pedido será feito dom tres dias

tiç agtecetle. p£La„açoupaphado de tres
eMez.de,,A51ftacior,y„. de sua eSposa,

PHOTOGRAPHIA 3



	

MODELO SC 108	 MINEM) 7
... VIA

YOlha de Identificação para Pedido de Visto em
Passaporte Estrangeiro

Nome 	
Nacionalidade. 	
Idade 	 Estado civil 	
Profissão 	  Sabe ler e escrever ? 	
A que porto do Brasil se destina ?. 	
Pessoas da familia que devam constar do mesmo
passaporte (esposa &filhos menores de 16 annos)

NOME	 PARENTESCO IDADE
1 	
2 	
3 	
4 	
5 	
6 	

SE FÓR MAIOR DE 60 ANNOS DE BIADE
Tem renda propria para custear seu sustento

no Brasil'?
No caso negativo, qual a pessoa que por Si

	se responsabi/isa, mediante fiança ? 	
SE FÔR MULHER VIAJANDO Só OU MENOR DE 18

ANNOS
Nome da pessoa a cujo chamado viaja 	
Exerce alguma arte ou profissão util ? 	
Tem outros meios de subsistencia? 	

Assigna(ura do portador.

O presente pedido será feito com tres dias
de antecedencia, acompanhado de tres photogra-
phias de todas as pessoas maiores de 7 aflitos.

Para ser assignado pelo Consul (só na P via).
Annexo a este vão appensos e ligados por

meio de fita e lacrados com o sello deste
Consulado, os seguintes documentos:

a) attestado de vac.cina anti-variolica;
b) attestado de saúde;
c) carteira de identidade, ou certificado

negativo de antecedentes penaes ou
folha corrida;

d) certidão do termo de responsabilidade
assignado perante. 	

e) attestado de que vive honestamente;
J) prova de que tem rendimentos para

- viver no Brasil.
Observações—Riscar qualquer dos tres unimos, ou

todos, desde que se não trate d maiores de 6o ermos, de
mulheres viajando Os ou de menores de 18 annos.

Consulado.... 	 do Brasil, em
Consul....
	  de 	  de 192...

Photographia do
portador.

Photographia 1.

Photographia 2.

Photographia 3.
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DECRETO N. 18.120 — DE 9 DE lICTI - 13150 • DE 19:28

Publica a adhesiio ela ,Sociedode "Be:alio-Orient". ii Fonreação
Telegrephiett de? Silo Pe(ersburgo e rPg tr In	 4)8	 it-

4) Presidente da Itepunliva dos Estados 1 - nidos do Brasil
faz publica a atiliesão da Siwiedade "Radio-Orient" á Coe VC11–
ÇãO Telographica de São Petersburgo e regulamentos annexos,
conforme eunimuníeon- au Ministerio das Relações Exleriores
a Embaixada da França, nesta Capital, por nota de "8 de Se-
tembru ultimo, cuja traducção official acompanha o prestr'Itte
decreto.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1928, 107° lia Mei tentlen-
eia e 10" da Republica.

WASII INGTDN 1.r1 P. DE

Oetavio Maagabeiree.

Traducção
Embaixada da Republica Franceza no	 — N. :s -

Rio ite .1;inciro., 18 de sob suiltro de 1928.
Senhor Ministro.
O meu ttov prrip commuttienti-me mie o Alto Commissario

Franeez elo 10N-reptil lho notificou a adbesão da SocietladP.
Radio-Orient. 79,.Boulev.ard thuisstuann, eiu.Parht, .a partir tt,,
29 -de junho de 1925, á Convenção Telcgraplitea de São Pelar-
burgo e aos regulamentos annexos. •

Rogo a Vossa Excetlenota tine se .firgjw tia IoN'ár - esta vinil-
municação	 routiecimenlo	 (itn,PrIlo Federal.

Queira accritar, Senhor Ministro. os protestos tia minha
mui alta vonsidoraçãii. — F. Dejeto?.

A Sua Excellencia o Senhor °ela io Maitgabeira. ãlinistro
tias Relações Exteriores, itio de JaueirO.

DECRETO N. 18.121 — DE 9 itE ou'runno DE 1928

prom iaim o roa eewie, telegraphiea redre o Brasil e a PU 1 . ' 1 (1 ' t
firmado em A ssitnipf .ão- 0. 8 de Outubro de 1927

O Presidente da ltepoldi..a lies Estados Unidos do Brasil

%vendo sa ncc lona do, pelo decreto numero 5.505, de
29 (h . Julho unhe°, a resolução do Congresso Nacional que
approvon o Convento telegraphico entre o Brasil e o Para-
gilay, assignado ciii ASSUMIA:50 a 8 do Outubro de 1927: . e
tende -se e ffeeI,i lado a 1 rc teu das resperlivas ra t ificaeõt,z, namesma vidzole te Assompçifiit. no dia 7 lie Setembro proximo
findo:

- D	 Cecreta flue o referido onNenin, appenso por cópia ao
presente acto, seja rumprido e executado tão fielmente eDni.)
noite se conti;nt.

Rio de Janeiro, 9 tie Outubro de 1928, 1(t7" da lute..
pendeneia e 10" da Republica.

1\ *.ssiiiwroxLia, P. DE S.)1-54

I`	 Mamiobeiri,.

WASII1N(iTON 1.1 - 1S PERE1RA DE sOGS.N.

Presidente da Republi;% cies Estados	 do Brasil
Faço saber, aos que a presente Carta de ratificação -virem,

que, entre os Estatit is Unidos do Brasil e a Republica' do Pa-raguay, pelos respectivos Plenipotenciarios, foi conetifide e
assignado, na cidade de Assumpção, aos oito de Outubro de
mil novecentos e vinte e sete, nin ConVellio, do teor seguinte:

Convenio telegráfico entre los
Estados Unidos dei Brasil y
la República dei Paraguay

Su Excelencia el Pre..
sidente de ia República de 103
Estados Unidos dei Brasil y
Su Excelencia el Sefior Pre-
sidente de la República dei
Paragnay,

lteseando facilitar la co-
inunicación telegráfica entro
los liabitanteS de uno 2* otro

DECRETO N. 18 . 119 — DE 8 DE Dl TI DM DE 1928

Abre, ao Ministerio da Justiça e Negociem laieriores, o credito
especial de 24:380331, Para occorrer liquidar:á-4) de con-
tas do Supremo Tritranal Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 do
regulamento approvado pelo decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, resolve, usando da autorização do decreto le-
gislativo n. 5.493, de 16 de julho de 1928, abrir, ao Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, o credito especial, na impor-
tancia de 24 :384$331, itfini de °ocorrer á liquidação de contas
do- Supremo Tribunal Federal concernentes a foenecimntos
de luz e energia electrica, serviço telephonico e artigos para
automoveis, nos exercicios de 1923, 1924 e 1925, alem dos cre-
ditos orçamentados.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1928, 107° da Indepen-
denCia e 40- da Republica.

W.4suiNoToN Luis P. DE ii1JU5A

áugusto de Vicatau do Costello.

Convenio telegraphico entre
os Estados Unidos do Brasil
e a Republica do Paraguay

Sua Excellencia o Senhor
Presidente da Republica dos
Estados Unidos tio Brasil e
Sua Excellencia o Senhor Pre-
sidente da Republica tio Pa-
r a gn ay,

Desejando facilitar a com-
Emnicação telegraphica entre
os habitantes de um e outro
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paiz, resolveram ii-Ittbrar com
tal objecto uma Con-:enção e.
para esse fim, nomen c,im seus
Plenipo! .. neiarios, a saber: '

. Sua Excellencia o
Presidente da . Republica dos
Estados	 Tnidos do Brasil, o
Senhor Doutor Joso5 Tbomaz
Nalinco ile Gouvêa, Enviado
Extranedinario e Ministro Pie-
nipolenciario, junto a Sua
Excellencia o Senhor P0PS

dente da Republica do Para-
guay, o Sua Excellencia o Se-
nhor Presidente da Republica

Paraguay, o Senhor Doutor
Enrique Bordenave,
Secretario de Estado no De-
partamento de Relações Exte-
riores.

quat :s, depois de ha-
verem trocado seus Ple1105...:
Poderes, (1110 1. 01%111 110111010S

e111 boa e 10v ia fórma, con-
VieraIll o que se segue:

A Direcção Geral de Cor-
reios O Telegraplios da Repu-
blica do Pai aguay obriga-se a
estabelecer 11111 fio conduc,tor
telegCaphico especial de unia
resistencia elecirica
que não excederá de 8 ohms
por kilonieh. o. entro as esta-
•ões de .kssuirotção e Bella
'Vista iParagnity), a manter
OSSO condindo!' em perfeilo es-
lado de funecionamento e a
conservai-o nas mesmas con-
dições, durante a. N • igencia do
presente Cetivenio.

TT

obrigatorietlatle consi-
gnada na clausula anterior ef-
feedvac_so_á vilas condições
sego 11105

a) Ao 4, 111 rar	 vigor o
Convenio. O estação de 13e1-
la Vista (Paraguay) operará
como cabeceira das communi-
cações telegraphicas P111 rim-
flexão direcaa com as linhas
brasileiras. por Meio de ap-
parelhos Morse andilivo, sim-
ples ou duplex, segundo as ne-
cessidades do serviço.

b) Dentro de Mn anulo
vi •;.-..rencia do Convenhi, a esta-
ção de Co11nepr,i611 passará a
funccionar, como cabeceira
das communicações, com fio
conductor especial do re,sis-
tencia não maior de 8 ohms

' por kilometro. ern connexão
directa com as linhas brasi-
leiras. Os . apparelhos, spa
installação serão do M4'S1no

systema que os especificados
para folia Vista.

e) Dentro de dó us annos
vigencia lo Convenio, a esta-
ção de Assumpção passará a
funecionar, em caracter defi-
nitivo; como cabeceira das
corinnunivações, com fio coti.-
dueto:" especial de re.;istencia
electrica oão maiô) . 11, , 8 atuns
prir . kilt»netro, em connexão
di .recta co.m as linha 3 brasi-

pais, han resuelto celebrar
coo tal objecto una Conven-

y ai efecto, han nom-
brado. sus Plenipotenciarios,
a saber:

Su Excelencia el Seilor Pre-
sidente de. ia República de los
Estado Unidos dei Brasil ai
Sefior Doctor Don José Tomás
Nabuco de Gottvéa, Enviado
-Extraordinario y .Ministro
Plenipotendario ante Su' Ex.-
relencia cl Sefior Presidente
de la iterMblica dei Paragnay,
y Su Excelencia el Sefior Pre-
sidente de la República dei
Paragriay ai Sefior Doctor En-
Pique Bordenave, Ministro Se-
cretario do Estado eu el De-
partamento oe, Relaciones Ex-
teriores, quienes, después de
babei catijoado sus Plenos Po-
deres, que Nevou bailados en
bulia y debitla forma, boa
acordado lo 4111t1 signo.

i,a p troceión General lie
Cort • eos y Telégi •afos de Ia
Republica dei Paraguay oblí-
gase a establecer un hilo con-
ductor lepgráfieo especial de
nua resistencia eléctrica me-
dia, mie no excederá de 8
ohms por kilõmetro, entro las
.staciones de Asunción y Rel-
ia Vista (Paraguay), a mau-
tenor esc conductor eu uer-
f veto estado de f undona-
M iento y O conservai° eu ias
mismas condiciones durante
la \. igencia dei presente Con-

enio.

TI

T.a. obligatoriedaa	 consi-
gnada la cláusula anterior
se liará efectiva ou Ias condi-
ciones siguienles:

n) A la vi,gencia dei Con-
venio, la Estación de Bella
Vista (Paraguay) apelará
como caborera de las coma-
Mear bales lelep,ráficas eu co-
nexión directa coo Ias lineas
brasileras, mediante aparatos
sistema Morse auditivo, sim-
ples o duplex, según las . ne-
eosidades dei servido.

b) Al afio de la vigencia
leI Convenio, la Eslación

Concepeión .pasará a funcionar
C01110 cabeceira de Ias comuni-
raciones comi hijo cominctor
f.special de resistencia no
mayor de 8 ohms por kiló
metro eu conexión directa coo
las líneas brasileras. Los
aparatos de sn instalación
rán dei mismo sistema que los
especificados para Beija Vista.

tr,) . A los dos afios de la vi-
gemia dei Convenio, ia Esta-
cicia de Asunción pasará e,n
carácter definitivo a funcio-
nar 00100 cabecera, de las co-
municaciones coo lua con-
duetoe especial de resistencia
eléctrica no mayor de 8 ohms
por kilÚmetro eu conexión
directa eon las líricas bra .; i-

leiras. Os apparelhos de sua
installação serão do systema,
rapido impressor Creed e pa-
rada Star-3top

•

iii

A Direcção Gerai dos Tele-
graphos do Brasil obriga-se,
por seu lado, a estabelecer,
dentro de dons annos da vi-
gencia do Convenio, um ser-
viço especial em apparellios
rapidos impressores, do Rio
II' Janeiro até Corumhá. a ex-
tender 0111 igual prazo mais
immu conductor electrico entre
Bella Vista (Brasil), Aqui-
dauana e Corumbá, !a» itb a-
ficas condições de resistencia
electrica, fuaecionamento e
conservação, que as estibeie-
cicias na clausula pr:me:ra.
para a administração pfG.a--
guaya.

TV

,As communicações ttdegra-
deniro de • doo..4 armos

da vigencia do Convenio, se-
rão feitas, em regta geral, di-
rectamente e •iin appacellios
rapidos Creed de partida e pa-
rada Star-Stop, -entre As-
stimps:ão 11 CO01111111/.1.	 .

V

A administração brasileira
obriga-se igualmente a con-
struir, em linha dupla, o cir-
cuito Aquidauana, • Campo
Grande, Uberaba, afim de
tornar una is rapidas e talvez
directas as communicações
entre Corumbá e Rio de Ja-
neiro. Durante o omitido que
preceder a construcção dos
referidos conductores, o ser-
viço será retransmittido em
Peita Vista.

Todas as .irregolaritlades
observadas nas communica-
ções electricas internacionaes
OU no serviço das estações in-
teressadas serão 130111111 ni-
cadw; por uma atIministração
á outra, para que cada uma
possa tomar as medidas que
julgar -... tainvenientes para re-
medial-as.

Para assegurar, de intato
definitivo, o serviço interna-
cional, estabelecerá o Brasil
uma estação radio-telegra-
phica potente em Cuyabá,
ondas continuas de 5 kilo-
watts na antenna e de 2.500
metros de comprimento tle
"onda, destinada a communi-
car-se com Assiunpção e Rio
de Janeiro.

'VIII

Por seu lado, a wirninjs-
truão paraguaya estabelecerá

Assumpção uma estacão

leras. Los aparatos de sirins
talación sortiu dei sistema rá
pido bnpresor Creed v Pa.
rada Star-Stop.

.La Dirección General de
les Telégrafos dei Brasil, - por
su parte, obligase a estable-
cer, a los dos afios de ia vi-
gencia del Couvenio, ou ser-
vicio especial en aparatos rá-
pidos impre.sores desde fio
de Janeiro basta Corumbá, a
extencler eu un plazo igual un
conductor eléctrico más entre
Bella Vista (Brasil), Aqui-
douana y Corumbá, 011 1~-
1 icas condiciones de resisten-
ria eléctrica, funcionamiento
y conservación. que las esta-
blecidas en Ia cláusula pri-
mera para . la Adminiatración
Paragnaya.

IV

T,as corounicadones 101P-
gráficas, a los dos afios de la
vigencia del Convenio, serán
bechas, en regia general, di-
rectamente y en aparatos rá-
pidos Creed de partida y pa-
rada Slar-Stop, claire Asun-
c.ión y corombii.

V

T,a Administración Brast-
lera obligase igualmente a
const ru ir ell 11' 11Pa . (311111%.1
circuito Aquidauana, Campo
Grande, Uberaba, a iin de tor-
nar más rápidas y tal VOZ
directas las comunicaciones
entre Corumbá y Rio lo Ja-
neiro. Durante rd período (1110
precediere a la ronstrucción
de los referidos conductores,
cl servicio será retrasinilido.
ou Bella Vista.

VI

Todas las irregularidades
observadas en Ias comunica-
ciones . eléctrica:. inlernacio-
nales o fui el servido de is
estaciones int eresallas seran
comunicadas de una Admi-
nistracién a otra, para que
cada una 'moda tomar me-
didas que juzgue convenientes
para remediarias.

VI I

Para asegurar do modo de-
finitivo p l servicio interna-
cional ;stablecerá el Brasil
una estación radidelegráfica .
potente en Cuyabá; de ondas
Continuas de 5 kilowats en la
antena, y de 2.500 mel 00s de
Ir,..go de onda, destinada. a co.-
municarse con AsunciÓn y
Rio de Janeiro.

VIII

Por su parte ia Adminis-
traciún del Paraguay esta-
blecerá en Asunción una es-
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-radio-telegraphiea equivalen-
te, destinada a assegurar as

'referidas communicações.

IX

A via normal para o ser-
" viço telegraphico entre -O ltra-
'sil e o Paraguay e vice-versa
,Será a via terrestre, devendo,
em 'caso de interrapção, rea-

Aliar-se - o serviço rasjio-telt_.-..,•'ttaphicamente.

X

Quando estiver estabelecido
o serviço radio-telegraphico
entre .A.ssumpção, Cuyabá e
Rio de Janeiro, as adminis-
.1rações entrarão' em novo ac-

rdo para o aproveitamento
dessa noVa- via de cornmuni-
cação.

x
t. 

Na. eXAenÇãO • do Convenio

--.vra, e min addicional de 0,30

p‘gerá a tarifa commum para

(),.15' francos, ouro, por pala-
ambas as 'administrações, de

, francos, ouro, Por cada des-
..,x4aclui telegraphico.

XII

. Os telegrammas serão elas-
. ss ujaadoe em edegorias, com
pspecificacão de silaS- taxas
respectivas, da seguinte for-

- ma: . •
- a) 'SIMPLES, pagará a tarifa

,por palavra, mais o addicional.

f4):"I'neENTEs, pagará o doe
-tiro dW, tarifa por -palavra,

Ol'addicional.
e) Com,,A(:ioN.sees. n •n qua-

druplo. mais o addivienal.
CoLLACIONADos,

yrillkit, o sextuplo, mais o alkii-
•pienal.

• e) IDIOMAS EsTRANwattos.,
nIrePrão tins ficiaes

besptudiol e português, o do-
, bre. mais ii add ir iflont

,	 (.13 In.Z...17k	 1.;:5TRANGEIR05

	

;RGENTEs. COM .ext • Ppe	 (II 45
iaes, o iipindrOplIo, mais O

&hl irional.
0,) • Golo). o imadruplo.

•
-	 •	 •

- /t4 '41001110 URGENTE. O S;CX
(.# addicional.

*).	 coMe4) E taa.L.scioNAa°, o
4etuplei; Mais o ittldieional.

Ctmuo URGENTE
-4,) decuplo. mais o

addieional.
k; ilmnisra.soos, com aviso

de recebimento, a tarifa erdi-
narlà,amin o addicional mais
unia. s.4.)11.retaxa de . 1.75 „tine-.
cos, ouro.,

511.:furon..os, alf .un da . 141-
e' trila etxrrespondent e á -sua ca-

tegoria-. pagarão uni' direito
'lixo de 1.75 francos, Mira, cor
cada direcção, menes unia_

•• -Nes" tele'a raminas de ma is de
cem pata vias. 44 • direi bi 41e
cópia 'Se applicará a cada rem
palas ras.• ou fraeção,, rompe-
tande-se unicainente as coa-

t ar i en radio/ elegráf ic a ((qui- •
valente, destinada a asegnextr
las referidas euniunicaciones.

IX

I.a via normal para el ser-
\ icio telegráfico entre el
jirasil y ei Paraguay y vice.
versa será ia via terrestre,
debiendo en caso do inter-
ruPeión realizarse el s.ervIcio
I.adiotelegráficamenEe.

(alando estus-iere 4.(stable-
eido el servicio radiote t egra-
tico entre Asunción, Cnyabá
y Rio de Janeiro, Ias Admans-
frac iones entraran e n nuevo
aeuerdo para el_ anrovecha--
iniento de esta miem/ via de.
comunicación.

XI

Eu la ejecueión dcl Con-
en io regirá Ia tarifa colunai

para ambas Administ raciones
•xle 0.15 frs., oro, -por palabra

un adicional de 0.30 frs.,
oro, por cada despacho •
grá firo.

xr
-Los telegramas seeán clasie

ficados en categorias rim es•
pecificación de -sus tasas res-.
pectivas en ia forma si-
guiente:

Siim pLEs, abonava Ia
rifa por palabra, más el
eioiiitl
' fr CneeNTF.s. -abonará -ei
doble do la tarifa por pa-
labea, más el adicional.

CoL•GioN.seos, ei enãe
anu do, - más et adie iOrla .

cl Cot,Ael•1 n-.W08 UltAENTES.,
si. xinplo, más el adicioaal,

f ida ,. em situa das direreões.
o texto e a a&liimtal ttra

os >,(•Tónosos. para a ini-
lirensa, bolsa de COR ui 'creio.
,Pii(e0S el b minevela cs e,eiell*
fitieeS, tia tarifa urdi-
liaria, não se .incluin4. 144 ra.sta
reilueçãu 41 direito fixe, a int-
perimi...ia , das sahretaxa s nein
o • sete ier)	 telegrap14	 -
_net. ial

Para os effeitos de liquida-
vão de contas, .as Inibas de
am1ma ai admin6trações
rásI consi•leradas como for-
mando uma só e esta se pra-
ticará á base de pro-rateio
por -partes ignaes das laxas
estabelec i• las	 nas	 e lx.ir s la
XI e XII.

XIV

As taxas dos. telegraennas
destinados nos jórintes pode-
rão ser cobradas no destina,
si-- isse tia . pedido pelo•elestiL
natxtrio; neste caso, a admi-
uistração terminal creditará
-ns taxas que competirmu
ás adie i i sa rações int erme-
(liarias. rani as ituaes ella

•mantenha ira rego multa,.

XV

euesiderain-se telegrainnias
para xt imprensa os que 1'i...eme
airjefdes aos iernaeS por seus
'etirreSpondelites reconhecidos
e contenham, • infoemit-
ções dest inadas á publicidade,
pedend()	 ir redigidOS.. em
hespaultol,	 fràiicèS. ,	 ingles
ital latia, portugia's é allen150.

XVI
•

Os 1 el raiornaS off ie iac
ficam isentos de pagamento e
de registro e terão preferen-
cia, na ordem de transinissãe,
sobre todas as outras especies
de telegrama-ias.

a) Sorão vonsitteradoS
.graniwas ufriviaes, s expe-

. Clidos pelos SeDliores Presi-
dentes da Republica, peles re-
spectivos Serretarios Es-
fade, pelos •iPinbrOS da Su-
prema Córte (le Justiça, pelos
representantes diplomaticus 4.
aquelles que, iin assumph_ede
serviço pablico, ferem ema,-
(Web pelos direetbres.(dos le-
legrapbos ambas os parzes.
Pelos -e -Iteres de senão devi.,
damenle all .N)rizados • 'pelas
suas - aaministraeõeS -tateapa_
phieas. pelo • chefe de policia
e , peloS Conselhos de Ilygiene

- Publica dos dou,

/)) 14(IX(granunas. exp.e-
(lides pelos ageates censo-
(lares, reemiti/vidos, Mi, ambos

terão • à mesma
franquia. sendo. possuo, sus_
ceptiveis de	 arôle

fenidas en una do Ias diree-
ritmes, el texto	 la firma.

No-rit.444sos,	 tiara	 la
prensa. Bolsa de 4:01oPreio,
evolvo::	 y Cien-
tíficos el 50 (l4e la tarifa
urdiriaria..no illebty4..aulose em
c,ta rebaja et devei:lio Elio,
et inaiorte de ias sobrei asas
iii el servieio tel egrá f ic o es-
pecial.

XIII

A los (dedos de la liwii-
dación de catadas, las titicas
de ambas Administraciones
scieln consideradas como for-
mando una sola y ella se pra-
licana a base dei prorrateo
por parles iguales de- ias [asas
estableeidwA en las cláusulas
-XI y

xiv

Las. !asas. de los .1eIegranlaS
destinados a los (navios po-
drán ser cobradas ou cl des-
tino, si esto fuese pedido por
vi destinatari(„); en este vaso.
la ..Administración terminal
acreditará ia parte de ias
tasas que compitieran a las

_Adrninistraciones intermedia-
rias con las cuales sua mau-
tenga tráfico mútuo.

Considájanse telegramas pa-
ra Ia prensa los que fixeren
dieigidios 'a los diarioà por
stis corresponsales 'reconisej-
dos y que Contengan informa-
ciones destinadas á Ia
edad, 'púdiendo ser redacta-
dos eu .espailol, frandés. in-
glês; italiano-, portugues y
alemán. •

XVI

Los telegranias oficiales
(luedai) exentos tio pago. y de
registro y con preferencia en
el orden de transmisión spbr•
todas las otras especies da
telegramas.

a) Soa consideradas tele-
gramas oficiales los - expe-
didos por los sentires Pxxsi-
dentes de la República, 'por
los respectivos Secretarios de
Estado, por los 'Membros de
Ia Suprema Corte de Justicia,
por lois Representantes

y aquedes- que", eu
asuato de seta icio •pnblico,
fixeren expedidos por los
verteres de los • Telégrafoa de
ambos países, por les Jefe,-:
seecien debidamenle • autori-
zadt1Q. por sus Administra-
rimes telegráficas, • por los
:Jefes de , Policia y por los
consejos de Ili g iene	 Salud
de- ais xbos paise,s. • •

b1 ;Los telegramas .expe-
(lidos. por lo:s Agentes Consu-
lares .recenocidos, , eu ambos
países. "tendrárt ia miSma
franquicia, sienciosin ~-
burgo, susceptibles de control.

• e .	 Tro	 Evrit NJEROS,
coo PXcepeión doi oficial
paiiol o portagues, 4 , 1 duble,
más cl ad ir 1(4 iral
f IneemAs ENTR NI ECOS

1-ratExTEs, coa eseepcian dei
oficial, el cuadruplu, anás el
adie binai .
a) Comeo. el

más el adicional.	 •
li CODIG I 1 UIRiEN TE, Cl 515X-

1 iOlo. 1i1 el adicional.
i) Corara' v coLAcioNAno, el

óefuplo, más el adieienal.
• CODIGO 1 . 144;ENTE Y ema-
cioNAno. el tbeoplo. rnás el
adicional.

RECO3,1ENEk.11KIS, 	 CCM
iií ilsi de reeit,o, ia tarifa or-
(finaria con el..adieional, más
tina 

oro.
a	 deretsa	 1..75 frati:.."o 

tittNon't...;	 Ia
• tarifa correspendiente a • su.
categoria, abonará no dere-
eito iijo de 1.75 franéus. oro,
taxe cada dire-Tieu menos ima..
14:11 los téleerainas de mas di.
cita patatu • as, cl dereelio de,
Nipirí se aplicará a cada cien
.1,alabras 44 fiaceión. eorepu-
lzi 11 1111 nZI 	 eMcainente las coa-
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e) Esta franquia é eXteD-
sivaaos futiecionarios itas
Republicas da Bolivia e do
clitie, emn compromisso de

1. Jade.
t.i, A administra:Ao brasi-

leira vorrodera aos tel eg rani-
noas offidaes Repiiiiiicas
do Paraguay, da .rgentiDa,
1301i v ia o do	 dPslinados
a ultramar, moa rediteção.cie
50	 sobre as tarifas para Os
telegranimas privados 14 li-
navios e se ( ,,, força.ra para
obter das em) upa rolo ias de
cabos submarines igual redil-
. cçrx 0 "nesse SOPS'

XV.r.r.	 h

o ajuste de contas entre
.dnliw: as administrações será
feito por trimestip, em fran-
cos ouro, dentro do trina;stre
seguinte, alireSeDiando a ad-
ministração credora suas vou-
tas á administração devedora.
Figurará nellas 1h11 resumo
II') movimento d.o trafego e do
saldo a favor. A liqüidação
dessas -vontim será feita em
itin prazo de Ires Mez(-'s, a
'coutar da data n le sua apre-
sentação.

41) O registro dos telegram-
mas trocados será feito pela
estação de coroinha, liara as
contas da administração bra-
sileira e pela ie Assumpiiáo
para as contas da adminis-
tração paragnaya.

(,) Diariamento, Mites que
as estações extremas se re-
tirem da linha, trocarão re-
ciprocamente um aviso com,
municando o numero de te-
legrammus recebidos e trilos-
miltidos e na manhã seguinte
4i numero de palavras con-
tidas nesses telegranimas,.

e) Qualquer diVergellcia
sobre este ponto deverá ser
resolvida pelas estações de
Assumpção e Corm»há.

'	 XVIII

Todo o serviço lelographico
•Prá reguhulo wrilas disposi-
tões da 1;o7ivenção intuem"-
cional tI. '13i7o4 Pelirsbur.,;.J
(revisão do )'aris).

X1X

As	 duas	 adniinistraeõ-:'s
~mentirão suas (amol gai -
cações até ás 24 horas (hora
do Rio de .1 a Twiro). oodeodu
ser modificada esta hora
commum	 entre as
duas administr(ções, tiara-
guaya e brasileira, de accUr-
do com as conv'eniencias lu-
ciles. A bora para -a abertura
das estações será a de 7 ho-
ras (hora do Rio de Janeiro).

fr,) Os te,legrammas inter-
mie ionaes serão entregues 0(4
domicilie do destipatario
.terão preferencia sobre es
telegrammas do serviço ...Inte-
rior. :Todos Os pedidos; de es-

Esta franquicia es ex-
tensiva a los funcionados dr1
Ias Repúblicas de Bolivia y
Chile coo compromiso de re-
eiprocida(i.

ti) La Administración Bra-
silera concederá a los tele-
gramas oficiales de los Go-
hiernOS de la Republica dol
Paraguay y de Ia Argentina,
de Bolivia v de Chile, desti-
nados a ultramar, una rebaja
de 50 % sobre Ias tarifas
para los telegramas privados
ordinarios y se esforzará por
obtener de las Compafilas do
Cables Submarinos i gual. re-
duccién en cse servido.

XVII

El ajuste de ~luas entre
ambas Adininistraciones' será
itectio por trimestre co fran-
cos. oro, dentro dei trimestre
siguiente, presentando la Ad-
ministración ar reeduca sus
cuentas a la deudora, Figu-
rara en cilas un restunen dei
movinuento dei trafied y del
saldo .a favor. La liquidación
vie esas cuentas se liará eu un
plazo de- ires meses a contar
de ia fecha de su presenta-
( kin.

a) El registro de los tele-
gramas cambiados será 'teclo°
por la estación de Corumbá
para las ettentas de la Admi-
nistración Brasilera y por ia
de Asunción para las cuentas
de la Administración Para-
guaya.

b) Diariamente, afites que
las estaciones extremas se re-
tirei' de Ia Linea, trocarão re-
ciprocamente nn aviso co-
municando el número de te•
legramas reeibidos y 'trans-
mitidos y eu .1a inafiana si-
guiente el número de pala-
bras contenidas en esos tele-
gramas.

e) Eualquier divergencia
sobre este plinto deberá Ser
resUelta 1.101 las estaciones Ou
Asunción y Cocumba.

XVIII

Todo cl sPrvicio letegrú"im
será regulado por las dinKr-
siciones do la CenvencOn
laternae. iatcol	 :saio Peter,,:-'

(revisión de Paris).

XIX

T.as {los Adinioistraeii.riPs
conservarán sOS cow ti li ira-
ciones basta 24 boraS. ;bora
tio Itio de Janeiro), pudiendo
ser- naidificada esta- hora dr
comia] 111111.9'110 01 I tre laS d( )S
A dm inistrac iolles, pantlJziaYil

brasi l era, do aciierdo
Ias couve:liem...ias loeales.

',a hora de apertura de* las
estaciones será 7 11. h. de
Illo de Janeiro).

a) Ios lel pgrantw; jntoril:k_
cionales scr;in entregados
01 tionliCiliu
y lendrall pr' !ercnrii shbrf..
1• .4 1; telegramas dei serviCi0
interior. Todo' pe•lido dd cs-

clarechnentos ou de rectifi-
cação no serviço internaciena/
secão satisfeitos pelas admi-
nistrações: respectivas com a
iba ior o cgr, no ia.

XX-

• 'Pardo o Brasil comom Pa-
raguay não poderão appticar
uma tarifa inferior á estabe-
tecida neste Convenio 'para Os
telegrammas das companhias
telegraphicas ou de parti-

;enfares de ambos os paizes
destinados ás estações que
lhes pertencerem respeet iva-
.ioente.

XXI

'A. appros ação deste Coeve_.
nio revogará Ioda dispoJição
existente que s0 . oppodlik á
slia execução.

•

O presente Qoavenio.. uma
vez ratificado por ambos os
Governos. ficará em vigor
durante tres annos, a contar
da data da troca das' ratifi-
cações. Cada administração
se reserva o direito de pro-
pôr as 'modificações (pio iIJ
gar convenientes durante :o
vigem ia do COUVelliO. No
caso de que nenhuma das ail-
mitaisrtações prOponba modi-
ficação ao expirar o prazo do
presente Convenio, este c-m-
titulará em vigor por mais
Ires annos.

Em fé do que. os Plenipo-
tenciarios o assignain e sol-
Iam em duplo - exomplar. na
cidade de A.ssumpção, aos oito
dias do mez de Outubro de
mil novecentos e vinte e sele.

d.. S.) .10SÉ TlIoNlAz N.A-
DUCO 

clarecindento o de f'43431ll ira.*
eión eu 1'1 servido interna-.
eionai sera satist'oetio por 1113

respectiyas,
con la. mayor urgencia.

xx.

Tanto el Brasil MAIO el
raguay no podráu aplicar una
tarifa . inferior a /a .estable-
eida ..en este Convenio liara
los tçIegramas de ias Coma-
Sias Telegráficas o. de, pnti-
calares de, ambos parses y
destinados a las estaciones do
sus respectivas pertencidas.,

XXI

La aprobación. d este C4tn-
vindo revocará toda diSpdsi-
dói' existente gila •se opo!igit
a sii ejactición.

XXII

El presente COaVelliO, ima
vez ratificado por ambos Go-
tilemos, quedará en vigor du-
rante tres afios a .çontar
fecha dol canje de ratifi .a-
cioues. Cada Atlininistraifión
se reserva él decai) de pra-
poner las modificaciones'que
juzgue, convenientes durante
Ia vigencia del Gonvenio.

F:n ei 'caso de que ninguna
de las Administraelpnes pio-
positiva modificaeiones ai
pirar rd pisa° dei, preseuLN
convenio, este continuará cio
vigor por ires afios más.-

En 1.,*, de, io enal 108 Pleni-
pote,Pciarios o firman y se-
ntiu eu doble ejemplar, , en la
Cludad de Asunción, a los
rielio dias 'lei mes de Octubre
de mil novecientos veinte y
siete.

.	 .
(L. S. JosÉ Tilom.o)

DUCO DE '(;OUVP:.t.

L. S.) ENniour. Boiirmx.n vr.(1" ,. S.) ENRIQUE BORDENAVE.

E. tendo sido o mesmo Convenib, cujo teor fica acima
transeriplo. approvado pelo Congresso Nacional, o' confirmo
e ratifico e. pela presente. o dou por firine é valioso' para
produzir os seus devidos effeitos, • promettendn'que elle :será
cumprido invioloVelMente.

Em firmeza do que, mandei passar Asia - Carta, que as-
signo e 4, sellada com o sello' das armas da Republica e skili-
seripta pelo .Ministro de Estado das Relações Exteriores.

Dada no Palacio da PreSiCielltqa. no Rio de Janeiro, aos
vinte . e uni dias do niez de Agosto .de mil novecentos e vi,ote.
e oito, 107 0 da Independencia e 10° da Republica.

L. S.) WvisuiNwrox Luis P. Da SOUSA. •

Oetavio Manyabeirti.,

DECRETO N. 18.1,22 — Da 9 DE. ouTunno on 1928 .
er&r, em Coas alado lomorerio em Tokio, l'OpãO -

O Presidente da Itcpubliea JoS Estados Unidos, do Brash,
usando da autorização constante . do art. /e da lettra.A. do 1»..-
ereto n.	 dé, 11 uh1 reVerl'ill) dl' 1 920; decreta:.

Artigo unico. Fica creado mq Consulado hotiorario- em.
Tokio. Japão.

Itio dr, Janoiro. 9 do ouhrbro 	 Ilidenroiden-
eia e 40" da Republica.

WAstitxuTo-N Luis P. or. :-.5.015x.
Orlado Mwtqabe ira.
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DECRETO N. 18.423 — DE 9 DE OUTUBRO DE 192R

Crêa um Consulado honorario em Aruba, Antilhas Neerlandezas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização constante do art. C da lettra A do De-
creto n. 14.058, de 11 de fevereiro de 1920, decreta:

Artigo unido, Fica creado um Consulado honorario em
Aruba, nas Antilhas Neerlandezas.

Rio de Janeiro. 9 de outubro de 1928, 107° da Independen-
e i a e IQ° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SoUSA

Octario 31angobeira.

1\1ENSAGENS

Sr. Presidente tia Camara dos Deputados — Havendo
sanccionado a resolução do Congresso Nacional, constante do
decreto n. 5.536 A, de 26 de setembro ultimo, qoe autoriza o
Poder Executivo a abrir ereditos especiaes para os fins que
menciona, tenho a honra de restituir a V. Ex. deus dos auto-
graphos que acompanharam a mensagem de 11 do dito mez.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1928, 107" da Indepen-
delicia e 40(' da Republica.

WASHINGTON Luís P. OE tio U S N..

MiDisterio da Justiça e Negocios Interiores —
de Contabilidade — 1 secção — Rio de Janeiro, 10 de outubro
de 1928.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de iransmittir a V. Ex.. para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de
dons dos autographoa da resolução do Congresso Nacional,
constante do decreto n. 5.536-A, de 26 de setembro ultimo,
que autoriza o Poder Executivo a abrir os cretinos especiaes
de 570$967, 33:4000, 724000 e 6:923$500, Para os fins que
menciona.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e con-
sideração. — Vianno do Castello.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — havendo
aanecionado a resolução 'do Congresso Nacional, relativa á
abertura do credito especial de 50:00$000, para auxiliar a
acquisieãe de monumento a ser erigido á memoria de José de
Alencar. em Fortaleza, tenho a honra de restituir a V. Ex.,
para os devidos fins, dons dos autographos que acompanharam
a mensagem /iessa prsidencia, datado de 1 de outubro ror-
renfp.

Rio de Janeiro, 8 d, , outubro de 1928. 107 0 da Indepen-
dencia e 40° da Republica.

WASHINGTON LUIS P.	 SOUSA.

•Ministerio ria Justiça e Negocios Interiores — Directoria
de Contabilidade — 1' seeção — Rio de Janeiro, 10 de outi°-
Leo de 1928.
.Sr. IP secretario da (amara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex.. para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, restituindo
dons dos autographos 41a resolução do congresso Nacional que
aidoriza o Poder Eiecutivo a abrir o credito especial de réis
50a.000$000. para auxiliar a acquisição do mouumento a ser

ã inenii-rra de José de Alencar, em Fortaleza.
• Reitere a V. Ex. os meus protestos de alta estima

Vionnti do Castello.

membros do Congresso Nacional — Tenho a lionra
de :o tbinetter á . vossa esclarecida 'apreciação a inclusa papo-

que ,,nie foi apresentada polo Si'.. 	 Aninistr0 da Justiça
e ,Negue os iiiri • riiireg..sobers	 nerosi-ltiade Oe !PO 17CditO es-

pecial na importancia inO*.1 ai tender no paga-
mento. durante o periodo do 5 de dezembro de 1927 a 31 de de-
zembro do corrente anuo, da pensão devida, nos termos do
art. 1" da lei n. 3.605, de 11 de dezembro de 1918 F . na con-
formidade dos arte. 114 e 117 cio regulamento anprovado pelo
deawelo xi. 13.878, de 14 de novembro de 1919, a Diva Barroso
Figueira, viuva do 2° . fiscal da Guarda Civil	 Viriato de
Barros Figueira, fallecido em 5 do dezembro de 1927.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1928. 107 0 da Indepeu.
dencia e 40" da•Republica.

WASHINGTON /ias P. DE

S.,r. Presidente da Republica — Tendo fallecido a 5 de
dezembro de 1927, em consequencia de ferimentos recebidos,
quando riu diligencia com o 3" Delegado Auxiliar o 2' fiscal da
Guarda Civil — Viriataa de Barros Figueira, foi, em 17 de se-
tembro deste anno, por decreto expedia, na fórma do para-
grapho unico do art. 1' da lei n. 3.605, de 11 de dezembro
de 1918, e dos arts. 114 e 117 do regulamento approvado pelo
decreto n. 13.878, de 14 de IlOVPIIIIWO de 1919, concedida a
Diva Barroso Figueira, viuva do mesmo 2° fiscal, a pensão de
que tratam a lei e o regulamento acima referidos.

Para oecorrer ao pagamento dessa despeza, durante o pe-
riodo de 5 de dezembro de 1927 a al de dezembro do corrente
armo. necessario se torna solicitar ao congresso Nacional um
credito- especial, na importa riria de 1:3225.;563. visto não haver
recursos legar para attender á liquidação dessa divida.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1928. — Augusto de
Vjanno	 Costello.

Minislerio da Justiça o Neguei is Interiores — Directoria
de Contabilidade sucção Rio de Janeiro, 10 de outu--
bro de 1928.

SV. 1' secretario da 4:::d.lara Ilos Deputados — Tenho a
honra de transmitiir a V. Ex.. para os devidos fins, a in-
clusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á concessão de um credito especial, na importando
de 4:3221;563. para pagamento da pensão que, no periodo do
5 de dezembro de 1927 a 31 de dezembro cio corrente anno,
compete a Diva Barroso Figeeira, viuva do 20 fiscal da guarda
civil — Viriato de Barros Figueira. fallecido em consequencia
de ferimentos recebidos, quando em dilige.ncia com o 3' Dele-
gado Auxiliar.

Reitero a V. Ex. os meus protesto de alta etima e Con-
sideração. — Vitunia do Costrllo.

weeme•

Sr. Presidente do Senado Federal — IIa onde sanecionado
a resolução legislativa mie a 11 Ol'iZa O Poli VI • Executivo a abrir,
pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o credito es-
pecial HP t` douS contos cento e trinta e sete iil nove-
centos e trinta e nove rMs ':22:137$939:, . afim .ile atlender
pagamento das gratificações addicionaes, eoncedidas nos anhos
de 1925 a 1927 a diversas profesaores, tenho a honra de de-
volver deus dos autographos que acompanharam a mensagem
de V. Ex. de 28 de setembro findo.

Rio de Janeiro. 8 de outubro do 1928, 107° da h depena.
dencia e 44)- da Republica.

WAstitNivro:\ T.vis 1. tu?. Soi-s.

Ministerio da Justiça e Negocio .: Interiores -- Departa-
mento Nacional do Ensino	 Mo de janeira, 8 d e „,,liubru 0,3
1928.	 •

Sr. 1° secretario do Semoio Federal — Tonta, a 1 io) o-ya
tran,..fmittir a V. Ex. a HICIIN n.:	 dO EX.MO. I'^e. Pre-
sidente da Repnblica, , devolvendo dir_i . de. autogra i djoa coa_
cernentes a resolução legislativa que autoriza g/ Podee Exe-
cutivo a abrir, por este minislerio, o eredil“ e,peeial de inte
e' dot,is. contos cento e trinta e sele iro \ ecentns e trinta e
nove réis (22:137$93te. para pagar a professores da Eseold
Nacional de Bellas . Artes o de oalros estabelecimentos de en-
sino.

Reitero a V. Et. r)	 bife os de alta esj.inai	 h ac-
Sideração.	 do Cosielto.

e rena
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. .
Mimsterio da Justiça e Ne-

•gocios Interiores
Por decretos de 8 do corrente mez,

forani`reformados na Policia Militar do
Districto Federal: 	 •

No posto A CCP o soldo do major e
mais ,.. To sobre o sordo annual, por
anuo que exceder de 25 de serviço, o
capitão João Martini;

No. posto e com o soldo de 2° tenen-
te, o sargento intendente, • Francisco
:Vieira . de Magalhães. Bastos; o 1° sar-
gento João de Almeida; e o 1° sargento
umanuense, José, Torres Damasceno;
. No posto e com o soldo de 3" sargen-i

.to,• o cabo , conductor Augusto da Costa;
No, posto e com o souto de cabo. de.

esqoadra, o- musico de 1" classe,. Be-
nervoso José Cardoso;

Com o soldo por inteiro, o anspèça-
da Alexandie Herculano PessOa
cante • e o soldado Pedro Rogerio Alves.

Por outro de 'igual (laia foi decla-
rado que a reforma do cabo conductor
da M.e ia Militar do Districto Federal,
Minoc-1 Antonio dos santos (2"), de que
trata o decreto de 12 de março de 1924,
deve ser considerado no posto e com o
saldo de 3^ sargento.

— Por outros*, ainda da mesma da-
ta, foram aposentados com os venci-
Inell:.OS a que hverem direito, os guar-
das civis de • 1' desse, Comino Nolasco
Marins e Anto,aio Pira Xavier.

— Por oatros da mesma data, fo-
ram concedidas as seguintes medalhas,
no Corpo de Bombeiros do District°
Federal:

.Medalha de ouro, ao major pharma-
ceoticc , Joaquim Doado Barbosa e ao
capitãn Asthur Pereira . de Almeida;

Medalha de prata, ao 1' sargento
graduado, Euelydes de -Andrade;

Medalha de cobre, aos r" tenentes,
_reformados, Alfredo Antonio da Costa
e Mario laivos da Silva, ao 3° sargento
graduado, °devi° Francisco Mallet, o
aos cabos do esquadra graduados, Be-
nedicto do Oliveira Marins, Manoel Ro-
drigues Sobrinho e Joaquim Gentil e
aos soldados João 'Cardoso de Carvalho
e Eloy Dias.

— Ainda por outros do igual data fo-
ram eoucedidas as seguintes medalhas
e passadores. na Policia Militar do Dis-
trict° Federal:

Medalha de praia, com passador de
ouro. ao cabo de esquadra Pedro Hen-
rique, do Rego;

Medalha de bronze, ao aspirante a
official. Mario de Carvalho Monteiro,
ao musico de 2' classe, Damião Cosmo
dos Santos e ao anspeçada motorista
Sebastião Nicohni de Souza.

— Por decretos do 8 do corrente, fo-
ram transferidos, a pedido, o baoharel
Nelson Hungria Hoffbauer, do logar de
juiz da Segunda Pretoria Criminal pa-
ra o do juiz da Terceira Pretoria eivel
a desta para aquella o bacharel Leo-
poldo Cesar • Duque Estrada Junior.

— Por outros da mesma data, foram
nomeados os ba,chareis Theodoro Vaz
de Abreu de Assumpção e Paulino
Amorim de Brito para os logares de
juiz municipal do 3° termo da comar-
ca de Rio Branco o do 2° termo da co-
marca de Tarsauac.á, rint tempo clè qua-
tro atuVIV, to; transferido, a pedido. do
2° termo de Tarauaeá pára o 2° de Na-
pury, o promotor ad tunto, bacharel
Md Costa da 'Cunha Lima; foram n0-

meados -os haeharfsis José,-Potyguara do
Frota e Silva e Mario de Mouezes

e- Juvenal Antunes de Oliveira. pa-
ra os legares de • promotor adjunto do'2"
termo de Tarauaeá, 2° termo do Cru-
zeiro do Sul, o 3" termo de Rio Branco,
todos no Territorio i do Acre.

Ministério da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 5 do corrente:
Foram nomeados:
Alcides Castellar, thesoureiro da agen-

cia do Correio de Barretes, no Estado de
São Paulo;-

Emiti° Frasson, agente postal de Ou-
teiros. no Estado de São Paulo:

Ranhael Monteiro, praticante da agen-
cia postal 'de p iracicaba, no Estado do
São Paulo;	 .

Antonio Effting, agente do Correio de
Varzea do Cedro.. no Estado do Santa Ca-
therine.

Foram promovidos, por merecimento:
Na Estrada de Ferro Central do Brasil,

2' Divisão:
A agente de 2' classe, o de 3', Luiz

Gonçalves Barbosa;
A agentes de 3° classe, os de 4', Plinio

Mafra e João José Coutinho.
A agentes de 4' classe, os conferentes

Eleuterio Machado e Alcides Rodrigues
de Carvalho;

A conferentes, os praticantes de con-
ferente Nelson Pires, João Lopes Ferrei-
ra e NOrberto José Corrêa.

A 1° escripturario da Repartição Ge-
ral dos Telegrarphos, o 2° eseripturario
Alberto Couto de Souza;

A 3° e,scripturario da Repartição Ge-
ral, dos Telearaphos, o 4' escripturario
Braz Balthazar da Silveira;

A cooductor de trem de 1' classe da
Estrada le Ferro Oeste de Minas, o do
2°

'
 Paulo Ribeiro.
Foram promovidos, por antiguidade:
Na Repartição Geral dos Telegraphos:
A 2° escripturario, o 3°, José Machado

Costa;
A 3" oscripturario, o 4', Acrisio Jorge

Raposo da Camara.
Na Estrada de Ferro Central do Brasil,

2° Divisão:
A conferentes, os praticantes de con-

ferente Raymunclo Pereira e André Ni-
Mão Sobrinho;

A agente de 3° classe, o de 4 4, Paulo
13urlamaqui

A agente de 4' classe, o conferente
José Rodrigues Leal.

A conductor de trem (14;s 2' classe da
Estrada de Ferro 0000 do Mino ', n do
3, Josias FonSe0a.

• Foram .exonerados, -a pedida;
• FranciscO iias Rodrigue,z , thesosiroiro

•- dá • agencia- do Correio de .Bárretdtf.
Estado de São' Paulo;

DaVict Pereira Guanabara, agente ,do
Correio de' Barracão, no Estado de Santa
Catherine

gomos Interiores
Directoria dó Znterior

•
•

Secretaria -da Justiça e NegoeinViu-
toriores — Directoria do Interior — Se-
Zunia Secção — Rio de Janeiro, !O de
outubro de 1928.

-Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal — Accusando recebido o
officio n. 227, de 5 do corrente mez,
tenho a honra de agradecer a solução
que vos. dignastes dar á consulta; cons-
tante -dos MOUS "cios ns. •167 e' 766,
de 18 de maio e 25 de agosto últimos,
sobre certidões de titules de naturali-
zação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
Cs meus protestos de elevada estima o
distincto apreço. — A. Soares do Mello,
director geral. •

'A decisão da: Recebedoria do Distrieto
Federal, a que se refere o offielo sOpra,
è a seguinte:

"Não podendo ter as certidões de titu-
les de naturalização outro effelto sinão
o de provar a cidadania brasileira de
seus portadores, estão isentas do impos-
to do sello, nos termos do n. 34 do ar-
tigo 30 do regulamento expedido com o
decreto. n. 17.528, de 10 de novembro
de 1926; praveleeendo, assim, a decisão
desta directoria, e de que trata o officio
n. 31, de 28 de janeiro de 1922,,a essa
repart içã o."

Directoria de Contabilidade '

Segunda Secçãc

Expediente do dia 6 de outubro de 1923
zActos do Sr. ministro:

Avisos expedidos:
Ao Tribunal de Contas, solicitando:
Pagamentos no Thesouro Nacional:
N. 4.345 — De 9:868$000, de forro)

cimentos e serviços feitos no rnez findo,
A Casa de Detenção do Districto Fe-
deral;

N. 4.346 — De 836$666, differença de
vencimentos que, por substituições, com-
pete no mez findo, a varios funceiona-
rios da Colonia de Paychopathas (Ho-
mens);

N. 4.347 — De 3:815$000, da forne-
cimentos feitos em agosto deste anuo, á
Policia do Districto Federal;

N. -1.348 — De 297$5531 de consumo
de gaz e luz electriea em Julho do cor-
rente anno, na séde do Instituto Medico
Legal;

N. 4.349 — De 383$118, impor faneis
do consumo de gaz, luz e energia eloctri-
ca na Secretaria de Estadu deste minis-
teria, em julho referido;

•

Ministerio das Relações 	 SECRETÁRIAS DE  ESTADO
Exteriores

Pôr decretos. do 9 do corrente, foram Ministerio da Justiça e Ne-
•nomeados, :consoles, sem vencimentos,
em Aruba, nas Antilhas Neerlandezas, •
William Francis Neveton, e. em Tokio,

-Japão, notar() 'lida.
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N. 4.350 — De 20080(10 a Uca fun-
ccionarioa do Arehivo Nacional, indica-
iloa em folha junta, por serviços ex.-
traordinarios prestados em setembro
findo, ao Juizo de Alistamento Eleito-
ral;

I. 4,351 — 30:0748285, de for-
necimento reli os ciii j ulho ultimo, á
Çasa de Correcção;

N. 4.352 --- De 562$000 á Mallos Pra-
' 1ean-a & Getulio por fornecimentos bai-

les em julho ultimo, para serviço dei-
terei;

N. 4.353 - 1:5208000, de forne-
cimentos feitos em setexebro - findo ao
flospital Nacional de Psychopatbas;

N. 4.351 — De 2:5498150 á Auto Mer-
cantil Brasileira S. A., por forneci-
mentos I e i tos em julho ultimo. au Cor-
, a oe Bumbeires;

N. 1. — De 1 :505$000, a 10 fim-
ecilinacioN da Bibliotbeca Nacional con-
stantes de folha junta, por serviços pres-
tada- CIII eterribro findo;

4.3oe —De 365E100, de forneci-
mentos lei loa em setembro 1 ilido ao

izo de Direito da 6° Vara Criminal;
N. 1.357 — ll 138$700, de fornevi-

Virl1t05 leitoa em setembro findo ao
Ca de Mein 1 fietveão e Estai ist net
Criminal;

. atas --- De 3 :0058160, á Soare'
Lavrador ie comp., por fornecimento,
toloo co aeust o ultimo, MO Corpo de
Prenbenioa;	 N. e .c,eo	 Communietuelo ter se Dra-

.\ 't	 —	 e:mm.8000, sido-e1e:1e eedikto a novas verificações das calcules•
ame compele neste mino ao Asai° de relativo- ás importancias attribuidas,
Vaiem:oda& C-irneira (ia Cunha:	 :-.egiiinto o proe.essos que acompanharam

te-lrilkeiceo á Delegacia Fiscal do os offiries, ns. 12. Z.L) e 23, de 21 de
Tbesonre Nacional ou Paeatia• ba da Nor- maio. 30 de agosto e 4 de setembro deste
te, do credito de:	 atino, ao juiz substituto federal na se-

s.aiso -- 1 itu Poetalemin. para pa- eção daquefle Esta" bacharel Walter
aiimenlo da eubeenção que cempete Moraes de Siqueira e ao 1° supplente,
4w,l e a luo. ao Orplianato l.u. riacii. 1 	 Olivedo Jose Soares, por substituições
-Paraliaba do Norte;	 neste amai, e declarando haver - a dire-

Au Miniaterio tia Fazeuna:	 ctoria apurado estarem certos os cal-
N. 1.362 — Pedindo pagamento, no eutoe ao contrario da que se a ffirmon;

l' n iesouro Nacional. ao 2" tenente reun.- N. 2.688 — Restituindo requisição de
toadu da Policia Militar Joaquim Mar- material de expediente eleitoral feita
teia de Barros. da importancia de reis peto juiz de direito da Comarca de Cal-

7 :286 . il ifferelica de sold o que i-le,Xitu çaito e emineunicanclo a remessa do ren-
de receber de 21 de fevereiro a 5 1 ds tp riat cru questão;
OeZelairo de 1925;

	 De Sergipe:U \1 - "latam-In	 insuffieien-
eia oe selou verificado no credjto da sub. N. 2.689 --- Restituindo requisição de
conaignação "Para Os offiriaes e praças material de expediente eleitoral feita
(pie tie reformarem, etc., da verba n. 16 pelo juiz de direito de Riachuelo, e. ra.
Ou)
	 )))11,)1,, vigente	 e	 pedindo , -ein	 CII e31111) o material em questão;

Iate do eme isto, ser pago, pelo credito
que trata o n. ft do art. 90 da lei

ir. 5 .415, de 11 de janeiro deste nu no,
fl S01110 que eompete a 16 offieiaes e
praçaa ronstantee da relação juata;

Ao Miniaterio da Cmerra;
N. 1.363 — Tranamittindo conheci-

ineeto de embarque de 16 volumes re-
eoettido pelo governador do Acre, con-
tendo armamento ini-prestavel destinado

Di rectoria.' do Material Beide() desse
Annisterio.
_ An director da Colunia de Psychopides
(lgallieres):
• N. 4.3e4 — Declarando approvada a
toiicilfteni; iii de que trata o officio nu-
ateei° aela it . 28 de setembro findo;

• lei cher',
N. 1.365 -- Restituindo, para premi-

'phinieute de formalidades, a 3° via do
•edi& io 2. re,tatávt• ao empenho esti-
tinativa sob ii. 8, feito cru favor de Just:
»Aear de Araujo;

prosideate de Minas (;eraeS:
N. 4.366 - Solicitando dar scOnria

Santa Casa de Guantiees, de que no-

conta da companhia Telrplianica
leira. de in;signatura do apparelbo ena
Hirviçoi daqnella eidonia e não me ceia

:-~000, quantia empei/hada.

Leram expedidos otticion
.1e ci.,,unnandante do Corpo de Item:lei-

ruis
N. 191 - Restituindo, para que sejaria

satisfeitas exige-nelas oppostas pela Di-
Neli-Iria da Dosi 'via Publica, requeri-
mento e processo sobre restitui ição pre-
tendida pelo major referi-fiado, Adelino
Corrêa da Costa. de quantias com que a
rnaie contribuiu para o montepio.

eonnuandante da Policia Militar:
N 195 Transmittindo. para fina

:aienticos, requerimento e proreaao do te-
eiente-eo emiel reformado, Joaquim Boa
kerieues Contes, pedindo lambem
f I / i(50 de quantia a eme que eonheledu
mai s paro o montepio.

Departamento Nacional de Saiu&
Publica

SECRETARIA GERAI

s u.;Ão Da Ex sa

• Por portaria de 4 do outubro cor.
rente, do Sr. aninistro, foram conce-
didos seis mezes do licença, nos termos
do art. 17 do decreto 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921, a partir de 22 de se-
tembro ultimo, ao administrador geral
da Inapeeloria dos Serviços de Prophy,
laxia„lose Carlos Rodrigues Junior.
Expediente de 4 de outubro de 1928

Reeommendou-se aos chefes das de-
pendencias do departamento que seja
-enviado ao presidente do Tribunal do
Jury a relação dos fuuccionarios aptoa
para servirem naquele!. tribunal, com a

• .especificação de seus cargos e venci-
mentos annuaes, afim de se proceder ao
alistamento dos jurados para o anuo
pixaim°, a qual deverá sor remettida
até o fim do corrente mez, (Offiedo
1. 927. )

COMDilDlieaVaDt-se:

Ao Sr. director dos Serviço,;
rios do District() Fderal, que por des-
pacho de 2 do corrente, o Sr. director
geral concedeu o prazo do 1 anno re-
querido pela Conapanhia de Vinil° ti
Tecidos Core-ovado. (Off. n. 1.930.)

Solicitaram -se providencias :
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

cios da Guerra, para serem providos de
tanques sépticos depuradores os inuno.
Neis pertencentes áquelle ministerio de
vs. 203, 265, 267, 271, 275 e 281 da
rua Bernardo cie Vakoncellos e 9, 15 e
17 da rua Prineeza Isabel, antiga do
Costa, em Pealengo. (Aviso ri. E. 91.)

Ao isr. miuistro de Estado. dos Nego-
cios da Fazenda, para que, como me-
dida de emergencia. seja o pagamento
do pessoal subalterno tia Inspectoria de
Prophylaxia effeetuado em domingo ou'
dia Seriado. afim de não serem preju-
dieados serviços aanitarios da maior ur,
gentia (Aviso n. F.,. 02.)

Retnelteralb-,se:

AO kin'. juiz presidente do Tribunal
do •1nry a relação dos funeeionarios de
Dieeeloria e Secretaria °uni, que estãe
aptos para o serviço do jury, ,(Offe
Til. 1.929.;

cessaria requerer -novaneede a sob\ eu-
anno, apresentando dueunniu-

tu:, que espeeifica.
itiepwrimentos desieichados

sociedade São Vieente de Paulo, de
Ayrierea. pedindo pagamento da subven-
cão rola iiva a 1924. — Apresente.rela-
-forjo de 1923 e nova prestação de con-
tas. 'vi a m irn poder ser aeceita a que ex-
tolde, por tratar de despezas rem obras
ra	 ria sociedade.

Pedro Henrique do Rekb, 3" :argente
ee turma& da policia Militar, pedindo
pa gamento do soldo que lhe compete,
pela caixa de economias, dó que o The-
souro fique habilitado ao pagamento. —
itequiera por iiiterniedio do commun.-
danie,

AMO , al i director geral;
Officios expedidos:
Ao delegado fiscal do Tliesin.ro Na-

cienal, nos Estados:
Do Amazonas:
N. .60 — Communicande ter 'sido

pedikla dietribuição áquella ilelegw . ja, dá
&' ao de 5:8508000, para pagamente
das gratiticações a que leni direito es-
crivãea encarregados, neste anuo, de ar-
e 	 eleitornes;

fia Espirito Santo:

Ao presidente do Tribunal de Appee.
laeão do Acre:

N. 2.661 — Communicando ter se
prueide.nciado sobre a distribuição á De-
legacia }lacei tio Thesouro Nacional no
Amazonas, 'do credito de 1:0508009, paxá
¡algemei-mi de gratificações a escrivães
encarregadoa de arehivos eleitoraes, a-
tue anno:

Ao pre.sidentc• da Companhia de Na-
vegação Lloyif-Brasileirb:

,N . 2.690 — Requisitando transporte
do material de expediente eleitoral dee-
finado á Peruamtmeo.

Au contador seccional junto ao minis-
[orlo:

N. 2.666 Tranamittindo 3° aia do
pedido il. li. exteabido pelo elanicomita
Judiei ano;

N. 2.687 — fiela4o das deapezas
ocultadas pelo Instituto Nacienal do, Mu-
eive. elo ;eterldfro findo;

N. 2.68e — Communicando baver o
ilirertor de Psyclivipaitias
'Homens), informado fiei' sido anginee-
tad () ie. 48200. ir saldo dai sub-censiena-
dv. "Te lie dione e despeaas o aol tia
on1 %irtnoe	 iffilicrIar em 1:11.4:01 09 a
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Communicou-se:
Ao director da Imprensa - Naval cons-

tar do atteátado de frequeneia forne-
cido pelo Centro de Saude de Inhaúma,
que Saturnino Manoel do Andrade ris
gura com 3,0 dias de exercido no ntssz de

,setembro ultimo, tendo sido admittido
como sorvente extranumerario, confor-
me informação prestada pela Inspecto-
ria dos Serviços de Prophylaxia. (Off.

. E. 1.934.)
ReMetteram-se:	 •
Ao inspector da alfandega, um co-

nhecimento, una factura consular o
uma commercial, referentes a doze cai-

' xas contendo obras de cobre não classi-
ficadas, vindas de Hamburgo pelo vapor
alleinão "La Coruna", consignadas á or-
dem e destinadas ao hospital de Fun-
dação Gaffrèe e Guinle. (Off. n. E.
1.944.)

Recommendou-se aos chefes das de-
pendencias do departamento, -que a pe-
dido da Associação Brasileira do Edu-
cação, façam distribuir fartamente no
proxiine dia 8, em homenagem ao dia
da Saude, folhetos e cartazes de p.ros
pagando, sanitaria, mostrando ao Pu-
laico, convidado por aqUella associação
Para visitar os postos, a maneira pela
qual são organizados e funccionam em
beneficio da sande publica. (0,ff. n. E.
1.916.)

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Justiça:
De Feliciano de Almeida, servente cie

2' classe da Inspectoria dos Serviços do
Prophylaxia, pedindo avorbação cio eu-
tempo de serviço no Execito Nacional,
no periodo de 13 de outubro de 1924 a
4 de • arco de 1926. — Deferido. (Reg.,
D. •06 — 928.)

Pelo Sr. directer geral:.
De -Felinto Joselli, ex-servente da

Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
aia, pedindo que seja caacellada a noto
de demissão. — Indeferido. (Reg.,
492	 928.)	 .

Da' Companhia de Fiação •e Tecidos
(orcovado, pedindo prazo do um anno,
para cumprir as intimações referentes

sua fabrica Botafogo, sita á rua Ba-
rão de Mesquita n. 314. — Concedo o
prazo requerido. (Req. D. 494 — 928.)

De Anua Quirino do Paiva, pedindo
logae tle ajudante de enfermeira ou
servente deste departamento. — Não
ba que. deferir. •(Req. n. 501 — 928.)

niace•roitiv or eneess ssxn-rxisiA -st..varrisus

Expediente tIP 5, 6, 8 e 9 de- oubibrõ
.• de 1928

Officiw4:.
N. .G5( - Ao director geral do De:-

parlamento. communicando' que o Dr.
ètewtssii. de campos' assumiu em data do
4 do cárrente - o cargo de director, inte-
rino; desta directoria, no impedimento do
effedijo.

1.600 — Ao Mesmo, ,propondo a-
r.unieução - de servente de 1. classe Agos-.
Urdiu Pereira da Silva para o cargo de
auxiliar de 'ultionlacia, informo, nu im-
pedimento ilo 1 , 11 .0141V° J. DZ-10 Olhou Leito'
cio Stenezes, licenciado.

N	 .e60-- Ao mesmo, idem. a nomea- .
çii ly Veancisco Pinto do •Naseimento
para '0 s . m .s.() th" gionsla s;anitaisio da Sob-
tosoperinia do- Porto de, Victor'

N. 1.665 — Ao mesmo, comMunicando
que elo data de 5 do corrente mez, fal-

o Dr. Thomaz Antonio de Mello Fi-
lho, sub-inspector dos portos do quadro
da raspes:toda de Manáos.

N. 1.662 Ao mesmo, informando a
unia representação' do Sr. sub-inspector
de Sande do Porto de São Francisco do
Sul, relativa ao exercicio da medicina
naquella cidade, por praticos e pharma-;•
ceuticos.

.N. 1.669 -- Ao sub-inspector do Porto
de Armacão, offieiou-se relativamente á
remessa de -documentos de aluguel de casa
e despezas da Sub-rnsPectoria.

N. 1.667 — Ao, secretario geral do De-
rartamento, eommunicando que em 1 do
corrente, o inspector dos Portos do Cea-
rá, Dr. José Odorico de Moraes, eoassu-
miu o exercicio do cargo. afastado por
ter tomado parte na Assembléa Legisla-
tiva. daquelle Estado.

N. 1.603 — Ao director dos Serviços
Sanitarios do District° Federal, commu-
nicando que a auxiliar de- escripta, iate,
dna. Heloisa Cesar Berenguer, serve Se-
mente, destaentia nesta directoria.

N. 1.670 — Ao inspector' da Fiácaliza-
eão da Medicina, communicando que pela
Inspectoria 'de Manáos não foi despacha-
da nenhuma substancia toxica em setern-
lero deste mino.

N. 1.668 — Ao secretario geral do
Departamento, remetten.do a relação • das
despezas empenhadas pela Sub-Inspecto-
sia de São Francisco do Sul e Inspecto-
ria de Santos, no mez de agosto ultimo.

N. 1.657 -- Ao mesmo, a folha de pa-
gamento ,do pessoal subalterno do Laza-
reto da Ilha Grande, correspondente ao
tnez de setembrb ultimo, na importancia
Mal de 4:8508000.

N. 1.658 — Ao mesmo, os quadros de-
monstrativos da renda produzida pelas
Inspactoria dos Portos' de Manácis e Rio
Grande do Sul, no mez de agosto ultimo.

N. 1.664 — Ao inspector de Demogra-
phia Sanitaria. estatistica. deinographo-
sanitarias e mappas do movimento dé
portos dos Estados, relativos a abril,
maio, julho e agosto do corrente armo.

N. 1.661 — Ao superintendente da
Companhia Telephonica Brasileira, soli-
citando providencias no. sentido de ser
transferido o teleplione do inspector de.
Prophylaxia Maritima, da sua antiga
para a nova residència.
Circulares 23- e 25 — Aos di-

reeteres do HoSpital Paula Candidó e La-
zareto, inspectores de Prophylaxia'Mari-
lima, geral dss'Saude Ao Porto do Rip de
Janeiro, e inspectores o sub-inspectores
Aos Portos nos. Estados e ás companhia
de navegação. cáninuinicando que o Dr.
Newton de Gr-rimos . foi designado para o
cargo 'de director; interino, no impedi-
Mento do offedivo-Dr. João P-. de Albu-
querqUe, em viagem lie insniCção nos
portos- do sai? do Jiajz.,

IREI:T( 1 10A DE SAENANIENT0 RURAL
." .

Serviço no District° Federal

Iffspierini •enlos stespaclunais

'Dia 2- io outubro de-..=1928 .

N . -	 De-
ferido..

N. 2.20 5( —	 França Vieira.
Concedo 60 dias:

nn• n• n••nn••nmie

INSPISCPORIA DE -FISCALIZAÇÃO Do BURCIGIci.,
" DA MEDICINA

Requerimentos despachado8

' Dia 5 de outubro de 1i928

N. 1.900, Paschoal 1VIanera. — Defe-
rido, nos termos do parecer.

N. 2.161, Adumon Duarte Martins., --4
Registre-se.

•

feridos.

• Policia do Districlo Federal

Av, o í 10 9 rhi" cOrtynte:"j,
Foi dispensado -do .cargo de

sario; interino. classe, o de 01,,
Mario Ferreira Serpa. em virtude da
afiresenlarão diu effoctivo, Amorico Mar-
ciano dos Santos. 	 "

Séde: •
N. 1.788 — Antonio Cervi. 	 Appro-

vo, de aceersio com o parecer a. 39, -da -,
Engenharia Sondaria.

jaearéntiguá:

Dia 6
N. 1.110 — Magalhães & Almeida., —

Relevo a mui ta.
Bangú:

Dia 8

N. 2.088 — Alvares Leite & Comp.
Indeferido, á vista do parecer do chefe '• •
do posto.

Sede:
N. 2.210 — Ludwig Polhmann.,

Habite-se.

N. 2.109 — Julio da Silva Souza.. .4..e
Deferido.
Ns. 2.112, Julio Petrinch da Costa;

2.070, Lauro Castilho; 1.901, Antonio.
José Rabello Junior e 1.842, José Estruc.
-- Deferidos, nos termos do parecer.

N. 1.988, Alberto Pereira Caldas., —
Indeferido, .á vista da informação.,

Dia 8

Ns 2.041, João Tafuri; 2.154; • Emi-
liano Augusto Olyntho e 2.151, Adhemar
de Souza Monteiro.. 	 Deferido.

Dia 9	 I,.

Ns. 2.149, Adhemar de Souza Montei.-
ro; 2.113, Joaquim Dias Terra; 2.069,
A. F. Moura e 2.150, Francisco Idevy.,
— Deferidos.

N. 1.873, Francisco, Levy.	 Areis!.
ye-se.

-N. 2.452, Alfredo Antonio Aréas.,
Compareça o requerente.

Dia 10

N. 2.085, Antenor Alves de bOoza Ma-
chado. — Archive-'se.

N. 2.166. Mello Sobrinho. — Deferi- •
do, de accôrdo com a informação. •

Ns. 2.192, Humberto Guariglia 
Getulio Shares da Rocha. — Deferidos..

N. 1.131,. Cardoso 'Mendes & Cernis.
Seiente.

•••	 -• Ns. 1.880, Lydia Pinto de CarVirhiei 4 •
1.887, Genneville ,Hermsdorfe.
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DIA1110	 Outubro do lt1:28

Mioisterio das Relações

Exteriores
POr portaria de 10 dt'zde 111 0Z Cl 5 1 . 1 .1 ' n —

te, foi tornada Sz p i ri errou() a portarja de
ti de agosto ultimo. que einicedera
rons.ill de 1' classe em Cadiz, Rodolpho
Riegel Filho, férias CX(l'it °Minarias (le
seis mezes. de accórdo com o art , 41 e
seus parageaphos, do decreto n. 11.057,
ite 11 . de feve-reiro de 1920.

IlAinisterio da Fazenda
Por titulo de 10 do corrente foi no-

meado João Evangelista Gonçalves fis-
cal de elidis de mercadorias mediante,
sorteio, na cidade de Juazeiro, Estado do
Ceará.

Direcloria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. NI I NtsTito

Requerimen os despachados
Caixa de Auxilios dos Empregados da

Recebedoria do District() -Federal. pe-
dindo autorização para atigmentar de
.12 5 para 18 Ç4 Price, a taxa
com que vinha transigindo com os seus
associados. — Concedo.

Pelo Sr. director geral:
HOITIONI il a pelos de Avila. ped indo

para ser admittido como aprendiz uri
casa da Moeda, — Nada havendo que
deferir. em vista da inforniação da Casa
da Moeda. ar-chi s c-se.

Alfruito Athayde. pedindo cerl idão.
Inde.ferido, visto não constar do 'pro-
cesso altestado de idade do requerente,
dia'. shi t . Urn a ,I LI,^ tif ¡nau que poderá
iwr restituida. mediante traslado.

'XPEI.11 ENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 (1(.• outubro de 1928
AO Sr. inspector da Alfandegio do Rio

d o Jaiteiro-:
N. 152 — Restituindo o processo re-

/ativo ao requerimento em que a firma
S. Pereira iSz: Comp.., pede permissào
para reensaccar cento e vinte e cinco
saccas de café retidas no armazem ri. I,
(to 4.1(tof,. do POI'l O, em vista de se acha-
/e lo com a contra-marca "Santos", mo-
tivo por que deixaram de ser embateu-

o vapor "Mendoza."
' 

e solic,itando
informar sobre a possibilidade de ser
doterido o pedido de que se trata.

Sr. inspector geral dos 'Bancos:
N. 211 — Tendo a Caixa de Auxitios

dos Empregados da Recebi-ah-irão do
t ri e I. o Federal, em requerimento do 1 dd
sete.mbro proximo findo, pedido autori-
zarão para augmentar de 12 Ç't, part
18	 tabella Price. a laxa com que vi-
nha transigindo com os seus associados,
(ouram-mico-voa, para os devidos errei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho
(1 0: 3 do corrente, resolveu conceder a
autorização pedida.

--- Ao Sr. director da Caixa de Amor-
tinção:

..N. 43 — Remettendo a portaria de S
do corrdrite, que concede ,60 dias de li.

oença	 irieairejrnuli	 E	 oievaoor da
caixa de Amortização), Manoel •Yaz
Valho

--- Ao Sr. director geral (ia Imprensa
Nae anal

-N. 225 — Enviando a portaria de 3
do corrente. que concedo um inez de li-
cença, em profliga oção). a ilivendiz de 1'
classe, da Oficina de impressão, Alber-
t.) Moreira Padrão.

N. 226 — Tranmitt indo a portaria de
:I do corrente, que concedi , seis mezes
licença no chefe de turma da °Moina de
composição do Diorio Offich-d, Sylvio
Cardoso.

A() Sr. delegado 1 iscai na Bahia:
N. 185 — Remetlendo a portaria
do corrente, que concede permissão

para continuar afastado do evercieio
seu cargo. por seis mozes. ao escrivão da
eollectoria das rendas federaes em Re-
manso, Abelardo ,Marques Porto, 	 .

N. 186 — Declaro-vos, para os devi-
dos effeites, que, fipr despaeho de 3 do
~rente. exarado no Processo encami-
çliado com o vosso offirin n. 161, de 2?
de agosto niltiinr. resolvi approvar
concurso, ultimamente realizado nessa
delegacia. para provimento dos logares
de 2 entrando, das reportições - do Fa-
zenda mantida a segoinle classificação:

1° togar
Marcellinn de Freitas Arrnda.
Sylvio Tabela-1a Riba.

2" togar
Antonio Muniz do Patrocirio.

3^ Ioga r
Joaquim Ciregorio de 01K rira Rol las
Ftruno Clalixto da. Silva.
Folgencin Odilon fiP Souza.
Casoão nodofrerto de Mello P Silva .
F t'n 11 e qe 4 ) de Assis Ferreira de Car-

valho,
Antonio •To0 do Souza Onoveio

logar
Dionysio Si Rarretto.
Atn ! s redo Dias Maehado.
- .‘o Sr. delegado fio-a em noyaz:

Reiterando a uidi 	 ii . to
de o dp ,julho docorrente anno, I'PCO
mui providencieis no sentido de sor
romottida a esta directoria. e, tu uroen-
eia, a iodacão i16 todos os funrcionarios
iiossa deleoncia e das repartierJes que
lite são roihordinadas, rem os esclareci-
mentos exigidos na mesma ordem,

Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:	 •

N. 115 — Enviando) a portaria de 3
mlii eerrente, que concede permissão para
se afastar do exercido de seu cargo. por
trinta (lias, ao escrivão da 3' collectoria
das rendas federaes, em Juiz de Fóra,
Pedro Gouvèa Horta Junior.

— Ao $i, delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 105 — Transmittindo a portaria de
3 do corrente, que concede permissão
para se afastar do exercido de seu car-
go, por Ires mezes ao collectoc da l'
collectorla das rendas federaes em Tor-
ro. Wanceslau Ferreira Ta\ ares Lima.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mulo':
N. O — Rernettendo a portarOa de 3

do corrente, que concede seis meies de
licença ao agente fiscal do impo?-do
consumo no interior do Estado do Pi-
aidly, João Luiz de Moura Soares.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Rio de Janeiro:

N. 105 — Reiterando a ordem n. 63,
de 2 de ju'áto do corrente anno, mono-

mondo providencieis	 ser
reinei iria a e s ta directorm, cern -urgen-
cia. a relação de Icl i tos Oinei'donarins
dessa delegacia e (las report ioOes que
lhe são subordinadas. rom os esclareci.
mentos exigidos na mesma ordem.,

Dia 9
Ao Sr. inspector geral das :Bancos;
N. 272 — Transmittindo o proCisi-;Si.

originado pelo fologramma de 10 de se-
tembro ultimo, em que a Delegacia Fis-
cal no Piauhy solicita a designação do
um substituto para o fiscal de Bancos
naquelle Estado. Odilon Cesar Burla-
!muqnd. que requereu licença, e solici-
tando informações a respeito.

--Ao Sr. director da Receita pira
blica:

A. 256 — Communicando que o Sr.
ministro. resolveu, por despacho Ge 3 do
corrente, designar o agente fiscal -do
imPosto de consumo no interior . do Es-
tado do Pará, Abrahão Pereira Motta,
para se incumbir da fiscalização do iria-
posto sobre vendas mercantis na capital
do Estado do Ceará. sem entras vanta-
gens, além dos veneimentos do seu-P-rd-
prio cargo.

— Ao Sr. director geral do Departa-4
mento Nacional de Sande Publica:

N. 53 --- Solicitando providencias ni.
sentido de ser inspeccionado de sande, o
cobrador da divida activa da. União:Os-
car da Silva Pereira. que pediu um
mulo (IP licença, para seu tratamento.

- Ao Si'. delegado ,fiscal no Rio Gran.
dr do Sul:

N. 178 — Restituindo 11 prooesso re-
ferente á moneação de Glanteal Porto
Limlionneyer, para o 1ogar 11P:44m-
Mlanh .' aduaneiro da Alfandeg.a de Porto
Alegre, e recommendando Providenciar

:enticlo de ,,.er satisfeita a exigencia
ronstante da informação prestada pela

..zecção &Sia directoria geral. deven-
do a inspectoria da me s ma alfandega
encaminhar a proposta elii . occasião op-
portima. uma vez que ac t ualmente está
completo n quadro) de despachantes
adnanoiros daquella repartição.

-- Ao Sr, delogade fiscal no Estado
do Rio de janeiro:

N . IN ___. Declarando haver resolvi-
do , por despacho de 1 deste mez, man-
dar aNerbar nos assentamentos do eget),
te fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Rio 'lojaneiro. Ha-
rolilo Loo p: de Oliveira. o tempo de ser.,
viço pelo mesmo prestado como remador
da Attandega de Viciaria e` agente fis-
cal no Estado do E spirito Santo. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Estat.E1
do São Paulo:

N. 310 — Declarando haver resolvi&i,
por despacho de 1 do corrente, mandar
averbar nos assentamentos do servente
da Delegacia Fiscal em São Paulo, José
Antonio Barbosa Filho, o tempo de ser-
viço por elle; prestado .comn mensageiro
da Repartição Geral dos Telegraphoso

Itcloção dós oeluoes .cobrodorcs diz dividi
activa, pela ordem de otttigoidadc
sa0N 00MCOCÕeS

Data- de nomeação:
João Vrtule o,co Eliot, 10 tk outubro do

goo
Leopoldo Leal de Oliveira Pimenta;

28 de abril de 1901.
Ais aro de Castro Rodrigue Campos, 23

de janeiro de '1905.
Adalberto de Cill3D40. Jataity, 1 de RU.

vembro de 1905.
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Arthisr Martins, 22 de dezembro de
1905.

Waldemiro de Souza, 4 de maio de
19013.

João Xavier Lopes, 14 de novembro de
1906.

Alfredo Alvares Duarte de Azevedo, 12
UO abril de 1907.

Oscar da Silva Pereira, 4 de outubro
de 1909.

Manoel Luiz Alexandre Ribeiro Junior,
22 de abril de 1911..

_Antonio Santamini Sobrinho, 1 de ju-
lho de .1911.

Fidclis Pilar Peixoto Guimarães, 3 de
novembro de 1911.

Pedro Paulo ile Albuquerque Lins, 18
de abril de 1912.

Eduardo Lins Fonseca de Sá., de no-
vembro de 1913.

Alfrodo Morei Filho, 25 de fevereiro !.1.3
1514.

Synval Americano, 28 de outubro de
•1918.

José Tavares de Lacerda, 28 de outu-
bro de 1918..

Francisco das Chagas Andrade Sobri-
nho, 11 de fevereiro de 1921.

-Eduardo Wiison Junior (bacharel),
29 de elezewbro • lo 1 922 .

Antonio Carlos Ribeiro, 11 de novem-
bro de 1926.

Limiz Paoliello. 3 de marro de 1928.
João Seabra (barbarei), 21 de setem-

bro shs 1928.

Directoria da Receita Publica

ExnEnarvrE DO SR. MIN/STRO

Reipleriinenin despachado
Dia 21 de Membro de 1928 .

Gonzaga, Viuvo Moia Pedia-
do para pagar, por equidade, o imposto
sobre a renda referente a 1926, com
75% do abatimento.	 De accórdo
com o parecer, indeferido. 	 (Processo
33. 45.713, de 1928.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.1):a '10 de ollubro de 1928
Ao Sr. Dr. 3" procurador da Repu-

blica:
N. 236 Transmittindo tresentas t.

setenta e duas certidões de taxa do sa-
neamonto, do exercido de 1925, 1(sttras
A e B, na importando de 18:0808200.

N. 237 - Solicitando providencias
no sentido' de gim e 'sejam canc,elladas
dividas sie taxa do penna de agua, con-
stantes das certidões os. 8.846, 8.847 e
8.818, serie E NT na impOrtancia de rt:sis
.155.$250, em nome de Palmyra Josepba
Ferreira pelos predios da rua Deolinda.

8, 10 e 12, á ‘'ista do que expõe o
Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal em officio n. 1.131, do 31 de
agosto findo.

N. 238 - Solicitando providencias no
sentido de (Tile a divida de taxa de pen-
na de agisa, constanto da certidão nu-
mero 8.286, serie E. V. do exereicio
de 1921, na importancia de 778525. seja
cobrada do proprietario do predio nu-
mero 105. actual, antigo 87, á avenida
Amaro Cavalcanti, inseripta em nome
•de Antonio Carneiro, por ser este o lo-
cai visado pela divida em questão, á
vista do que expõe o Sr. directos'
Recebedoria tio Districto Federal em
,ofticio n. 1.377, de 24 de agosto findo,

• (Processo n. 42.479, de 1928.)

- Ao Ss'. diefe da Delegação do Tri-
bunal de Contas no Estado do Rio de
Janeiro:

N. -400 - Atiendendo á solicitação
constante de officio n, (43, de -1 de maio

remettendo os balanceies das
(sollectorias de Itaboratiy, Iguassú e
Santo Antonio de Padna, no Estado do
Rio d.o Janeiro relativos aos periodos ci-
tados no referido officio. (Processo
n. 21.823, de 1928.)

Ao Sr. director geral dos . Tele-
orarmos:

N. 399 - Pedindo providencias no
sentido de sor enviado á 'esta directoria
a segunda via do lelegramma n. 959,
expedido pela Inspectoria da Alfandega
de Belém, em setembro do anno findo.

- Ao Sr. delegado geral elo Imposto
sobre a Renda:

N. 397 - Transmillinslo o processo
n. 49.929, deste aniso. e pedindo pro-
videncias, no sentido de ser informado
a respeito.

N. 308 - Transmillindo o processo
o. 48.544. deste anuo, O. pedindo pro-
videncias no sentido sh s ser informado
a respeito.

- Ao Sr. (Aliciai sio 2" Registro de
Immoveis:

N. 396 - Communicando haver desi-
gnado o 2° eseripturario do Thesouro
Nacional, Sr. Lucas Monteiro de Almei-
da, da liscalização do sello devido pelas
acções e . debentures emitlidas pelas so-
ciedades anonymas, bem assim da do
imposto de dividendos distribuidas pelas
ditas sociedaehss, e .para assegurar a essa
fiscalização o exilo conveniente, solici-
tando providencias no sentido de ser fa-
cultado ao mesmo funccionario a reali-
zação de diligencias que se tornem no-
cessarias junto kin/s ilo variado. (Pro-
cesso n. 15.149. do 1928.)

-- :No Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. Transmittindo o processo
n. 19..001, deste: ao no, referente ao ais.-
eórdo celebrado entre a Fazenda Nacio-
nal e' Severiano Rocha, imoprielario da
E.»mrs sza de Luz' Electrica "Santa Noe-
mia". son Pindoba Grande, no municipio
lo Viçosa.. no Estado de Alagems, para

arrecadação do imposto de consumo so-
bre energia electrica.

-- Ao Sr. director do Laboratorio Na-
ci-onal slr. Analyses:

N. 8 - Transmittindo a amostra do
preparado dcnominado "Formicida Ta-
tá", e solicitando providencias no sen-
tido de .que o Mesmo seja.submettido
'exame. (Processo D. 11.806. de 1928.)

- Ao Sr, inspector da Alfandogo
Rio de Janeiro:

N. 776 - Colo o officio n. 1.199, de
5 de 'setembro deste anuo, protocollado
no Thesouro Nacional sob 11. 41.722, en-
caminhastes a esta Directoria o processo
relativo ao recurso interposto pela The
Royal Mui! Steam Paeket Company do
acto dessa Alfandega, que lhe impoz a
noilla de direitos CM dOilrO pela falta de
um volume marca 126 - /1MC - 6.716,
n. 597. manifestado no vapor inglez
Dorro, entrado neste porto eni 21 de se-
tembro de 1925, que deixou de ser des-
carregado.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 17 do setembro proximo findo, pro-
feriu o seguinte despacho:

"Deixo de tomar conhecimento do re-
curso. por estar o mesmo perempto."
(Processo n. 44.722, de 1928.).

N. 777 - • Communico-vos, para os
devidos fins, e em addilzunento á ordem
o. 536, de 17 de julho ultimo,. que, da
relação do material beneficiado com re-
dileção de direitos de importação e ca-
peada pela dita ordens, devem Ser ex-
doidos do favor 'os reflectores de ferro
batido, pintado, para illurninacão, pe-

(dores_ de porcellana contidos em 	 :4
sondo bruto 396 kilos, e não ditos refl-t

caixas, ' pesando bruto 2.086 kilos, two
podem ser despachados com redueção
direitos. (Processo n. 11.703, de 1928.),

N. 778 - Com o officio n. 915, de 9 •
de julho ultimo, protocollado no '1h i-
'501110 Nacional .sob	 n. 31.182,	 deste
anno, encaminhastes a esta Directoria o -
processo relativo ao PeCIIESO ilIterp0;10
pela The floyal	 Stoam Pad:et csyp-
pany, do despacho dessa Inspeetoria
r:ssponsabilizou u commandante do a-
por inglez Andes, entrado em 13 de
ina .rço do 1923, pelo pagamento dos, li-
reitos da mercioloria que foi extravihda
de 11 caixas marca 10 - e diversos nu-

InPO"SS:1". iiiisiistro shi' Fazenda, em (ala •
de 19 de julho proximo passdao, pire-
riu o seguinte despacho:
• "Deixo ile • tomar conhecimento,/ do

processo, por SC achar o mesmo ;pe-
remoi O.

O que vos communico paro cs deaidsm"
fins. (Processo n. 31.182, de 1928. -

N. 779 - Cor» o officio is. 911, le 9
de julho ultimo, protocollado no The-
:sonro Nacional sob n. 31.187, deste an-
no, encaminbastes- a esta Directoria O
processo relalivo- ao recurso inter:tosto
pela 'l'he lloyal	 Sio= Packet,
pany, do despacho dessa losprclorit que
responsabilizou o commondanle slo -apor
inglez Almanzoca. ontrasio em 18 ele,abril
de 1925. pelo pagamento dos slis..eit)s da
mercadoria que foi extraviada de nula
caixa marca. A C, ii. 4.071.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 19 de julho proximo passa(lo, profe-
riu o seguinte despacho:

"Deixo de torna' conhecimento sio re-
curso, por estar o mesmo n('vem]) o."

O que vos communien para os devidos
fins. (Provesso n. 31.187, do 1021.'

N. 780 Com o officio n. 17 9, do
28 de ja ,reirn do corrente assoo pro-
tocollado no Thesouro Nacional
mero 4.874. encaminhastes a - esto dire-
etzw:a e PPVCVSS(4	 i	 'oco VS0
I II terposi o pela Lamport & Holt Ltda.,
do reto dessa alfandega que exi giu 4.1a.
retoo rente o pagamento da gratificação
de 308 ao ,, guardas destacados	 bordo
lis vapor ;n g lez "Vestris", entra i° eni
fevereiro de 1924. por prestaçbes
:o , rviço a bordo do IM`SMO vapor, du-
vante a noite de 26 daquelle 1-vez.

O Sr. ministro da Fazenda, In data
de 2t.z he agosto proxiino findo, )roferiu
o seguinte despacho:

- lie acciwdo coto o parecer, .nego
provimento ao recurso."

O parecer que emitti e com o qual
concordcu o Sr. ministro foi o • sa-
guinle•

"A bordo dos navios estrangeiros, an-
corados nos nossos portos, sempre per-
manecem guardas aduaneiros pára a
necessaria fiscalização, quer haja ou
não carga ou descarga, durante as ho-
ras regulamentares, notadamente á noi-
te. Fóra disso, qualquer opor 'cão dessa
natureza considera-se gerviço atraordi-,
nario remunerado nas eond s ões dal§
oplcDS ,CM vigor.
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• Assim, opino no sentidode se negar
prOviment o ao recurso."
• O . que vos communico para os deve.

dos fins-. tProcesso n. '4.871, de 1928i.
y. 781 — communico-vos, Para os

.fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, teudo presente o requeri-
mento da Société de Suoreries
nes encaminhado com o officio nume-
ro 405, de 23 de junho do corrente
anno. da Delegacia Fiscal do Estado do
Rio do Janeiro, por despacho de 19 do
mez Provim° findo, exarado no proces-
sa protocoliza:10 no Thesouro Nacional,
sob n. :39.802, concedeu, de accôrdo
com o paragrapho•36.art. 2° das 1.tispo-
sições Preliminares dá Tarifa. pagando
5 V(' de expediente. de conformidade
scan a ultima parte do art. .5", das di-
tas pra Manares-, isenção definit iva
de direitos de importação para o mate-
rial - coRatante da prinseira via da ia-
Ciosa rotação, - que Viié devidamente ea-
•riinbada t authentieada pela t a Sob-
DireCtOria desta Direc toria. Pro:.e4-11--

'te de.N.so.ers,..pao vapor allernão "Li-
garia", 'entrado neste porto •	 20.
março ,ultiino; e destinado a usina

opila. situada ein . Campos Esd,stio da
de -Janeiro.

• Outro:silo, á vista da pre:,seida iscarão
d a fioiliva, • fica 'autorizada a baixa do
termo de 3.-sponsabilidade. assiguado

'pela requerente de Mie trata a ordem
desta direstoi ia. n. 37 Ç 	1:!: de inalo
dast,' -amai. • (PrOcesso"; as 39.802,	 de
1S28.).

N. 78 ..f	 Com o Officio n. 1.069.
e 101116, 'protnii Piltidn flo rlite.e111:0

Yiteiiinal Sob n. 40.962, eneaniinhastes
a esta li-oectoria O jicOceSso PM:divo ao

/ubsrposio pela-The RoYal Mail
si aain Parket 'Company, do acto dessa
Alfande ga faie responsabilizou- a regue-
rent :•palo- nas-amoldo dos direitos .de

• hilos de lendo não especifivado -de
salsodio. tinto, dá taxa de 28 píti . kilo. a
: , 111 .. i4'adprnt ruja falta. foi apurada em
processo regular da vistoria requerida

, por li. Caltan. & Comp.
, o Sr. to/amoita) rIa 'zenda..em data
de 25 11. , setena:1 . o proximo ui4lt lo, pro-
fi-rm p :•=1, ,u-iiinte despacho:

fle!Órdo com o parecer, nego pro-
vimen t o ao 'recurso, para manter. a de-
r/são, r.aiassFila."	 .

, O pareeey que • emitti e com o qual
•r nancoial iso ji - ,Sr. ministro foi	 o se-

Vi dal))) elo qu yslão quando 0!'s- •
va p regeil. -4.9 bordo não tinha indicio. al-
g um de Violação, externamente. Por isso

-não foi cintado on lacrado na fórma do
decreto a. 15:518, . de 13 de junho de
022.

Tinha o peso bruto de 283 isilo's elo
, vett de 318	 Is _constantes do Manifesto.
L 's .ronformidade, porém, com a ex--.
-canção 8 2 do art. 370 da Nova Consoli-
fiação das Leis das Alfaudestaa e Mesas

rde Rendas, não podia o. commandante do
/navio .isntar-se -reapousahilidade
pelo des. V,in da „Mercadoria contida, no

- dito voluinet confortne apurousa "Coai-
:cissão cle, -Vistoria"; segundo o - termo de
-fls..

.Assim: o returs.o-usu deve ter provi-
. 'mento..."

P O que sos communico para os devi-
•os fina. SProcesso	 40,9112, de 1928.

N. -7813 -4- - .Communico-vos, _Para os
devidos . fins, que o . Sr. ministro da Fa-

- zendas tendo presente . 0, respecimeuto da
• SOCiété de Subwories Bréailiermea.,- -e oc a-
•stPlinhoido com o Mick' n 5L1, de-4 de

. do correi*: armo. da, Delegacia
..00- Empado ilti ^ .2 inde Janeiro; proa

X. 785 — Trans/1111111nd° ' 	 prose:ao
n. -18.137. deste' armo, em que é im pres-
sa lo "O Esindo: de ' São Pauto .", Md.. de •
Scr eurnprido o despacho proferldo pelo
sr, min istra da Fazenda a fls. Y. ',Pro-
cesso it. 18.137, : de 1928.)	 • -

— itemettendo a pisa/as-o mi-
maras is.138, &ate anilo, en .; que é ili-
bo/a...a/da -o Estado de São Puniu".

Processo n: .48.138, de 19281)
_N. 78; Caunnunico-sos, para Os

desidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, alteado-m.)10 ao que solicitou •a
Soeiétt ., de Sitererios 11résiliennes, em
re)pierinaado protocollado no Tnesouro
Nasianal 'sol) n.; .18.697 ., deste zuniu, Por
despacia) dy 5 do mez proximo fim:o.
concedeu isenção do.diredos. de, impor-
t;V • ãe, de ;:re,Ordel çoEn o art. .§ 36,
das displisições preliminares da Tarifa
das Allandegas, pagando 5% de eXpe-
dierth .. , 11P.,, termos, da, ultima parle; do
art. 5" ifas citadas ^disposições, mediante
assignatura de leriam dc responsabili-
dasw pelo prazo de 69. dias. para 4 mate-
rial constante dá . 1' 'via da inclusa re-
lação: que vai devidaniente carimbada e
O til henticada pela 1°' siib-direetõria ' des-
ta directora e destinado á usina "Pa-
rais. o", situada' em tampos, Estado
Rio de Janeiro, de' pOpriedade da sim-
pliCante. ;Pruris:O:nu.' 48.697, de 1928..

N. 188 — Coramariieó-a os, para lis dr-
..), idos fins,  sone o - -Sr. ministro	 Fa-
- zenda, a/tendendo ao quessolirima o se-
cretario da- Caseara dos • Dçputiol,,s, 01,1
officio a. 126, de do corrente mez,
protocullado no 1-lheSouro 'Nacional sob
n. 50.618, por despacho do ¡lia 5, auto-
rizoli essa- alfandegat a providenciar so-
bre . o deseinbara0 da baga* insto
tado Dr. Mauricio de:Medeiros, delegado
brasileiro _a Conferencia Parlamentar In-
ternacilliral de Commercio, elo- Paris,

-que deverá cfiegar, a esta -Capital no dia•
•16 do cosrarite, a bordo do vapor. 1rau-

vez s isitetia".	 j/0.618, de
1928.)

N. 789 Conananieo-a o s , para os
fins convenientes, ase o Sr. iiiinitro da:
Fazenda, :Menden& an mas solicitou a
emniSpannin Nacional de Navegarão CDS:-
leira. em petição protocollada ao The-
soim) Nacional sol) u .11.632; di s ste armo,
~cedeu, por de 19 ,a;,teins.
bro findo, de accordo com' a clausula It
do contrario approvado polo decreto nu,
mero 11.99m, martas i;:enntio
410 direitos de importação e laxa de ex-
padiola)] para 'os inateriaes constantes
das inclusas ires primeira s da re-
l ação, devidamento c'arin,ail;t e mutilou-
iscadas pela 1" sub-direco/ria desta dire-
rb)ria, materizoss esses já' despachados
nessa aitandega, mediante assignatura
( i a termo de responsabilidmas ein
iidi . das ordens as. 526, 527 e 657. desta

ti irectoria, l'epeel multi e, de do
setembro e 7 sie dezombro do anno pra-
.x ima passado. (Proces so n. 11.632, do
1928.)

.`). 790 -- Com o: officio o. 913, -de 9
oe julho -ultimo, protdcollado no The-
souro Nacional sob n. 31.185. enealni-
nita , tes a esta directoria u 1/rocesso re-
lativo ao recuísso interposto pela The
1h vai .Mail Steam -Parlsel Compaay, do
despacho dessa intopectoria que respon-
sai/di gna o commandante do vapor ins
glez Deseado entrado em 21 df.' 'maio dO
1925. pelo pagamento dos threitos da
mercadoria que foi extraviada de uma
caixa marca M C, n. 5.382. -

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 19 de julho deste anuo, proferiu
seguinte despacho:

."Deixo de tomar conlo c.inento do
processo, por se achar O allosino pc-
remoi o " (Processo-71. 31.185, fie , 1928.)

— Sr, inspector da- Alfaudega de -Re-
cife:	 - • •

N. 183 — Communteo-vos. Para Os
fins conveiriemrs,	 os.	 .'	 .	 ,0
da Fazenda. anemia/iria as
.1 firma dessa praça J. Queirof ./& Com..
pannia, em peticau encamo)... ), ,...,,
officio n. 468, de 1.1 de junho ultimo,
protocolizai» no Thesonro NaCtocal sol,
a 31 , 093,- deste amai.. . com. e) hei. • por
despacho de 10 do mez prostrou findo,
de necôrdo COM o 36 do ali, 2", das
Preliminares da Tarifa, isenção de 'di-
reitos de iimiortaeão, pagando 5 (;;,. do
taXa de expediente ,aa fórum da ultima
parte do ai'. 5°- dá:4 citadzis-jiMilia-
reS, para o material constante da Melo-
sa primeira via da relação, devidamen-
te carimbada e authenlicada pela 1' Sub-
Directoria de s ta. directoria, ilialcrial
esse importado da Allemanita e destina-
do ao uso exclusivo. da_ Usina 1, 11 . fabri-
car ass acar. denominada "Saii!a There-
:dulia", situada no. - Manicipio .de Agua
Preta, désse rsiado:as de propriedade da
f írn.a rcquerente. ( - 1-ipoces.s. 1 C, l41;522,,
de 1928.)	 .

- Sr. inspector da Alfailtiegas do
Santos:	 .

N. .425 — Remettencla n penCes-'0 nu-)
mero 17.220, do correate nano, refe-
rente a uma reclamação da firma Giogi,
PieoSSe Company, sobre o cOunneccio
do fio de lã ciai e tinto. (Processo nu-
moro 17.220, de 1926. )

___. Si'. inspector da Alfandega ski
Para:	 •

N. 59 -- CominunIco-vos. para .tis
devi/los .fias; que o Se.. minist co
zoada. tendo presente ti recursaa caca-
inhiliado . ao Thesouro , -Nacional com -o
vosso officio n. 22 de 23 de •abritsall.).
tinto (processo n. 4901. de s te an)o);

tocollado no Thesouro Nacional anb -nu-
mero 38 ..775, por despacho 4 te sele/nitro

(XI (11(1 finde, Ceneekle11, te ;We l 11710 cum
o § 36 do art. 2° das Preliminares da
Tarifa das Alfandegas	 Mesas de Ren-
das, pagando 5 e esaaaliente, con-
Torthidado com a ultima parlo do art. 5''
das ditas Preliminares, isenção defini-
ti \ a de direitos. de importação para O
material constante da 1" via da inclusa
relação, que vae devidamente 411 til
e authenticada 'pela 1" sub-directoria
4:esta directUria," vindo ,te Anvers t•lp
vapor leiga -rVeinburn", entrado neste

, porto	 do abril prosam) findo, e
leStinad() á 'Usina CU:1)i 111,	 proprie-
dade da requerente, no municiai)) de
Campo-s, Estado do Rio de Janeiro.

Outras im, ti ' vista da praseale iaençã•
definitiva, fica autorizada a baixa do
termo do. rekponsabilidade, assigiiado
,pela issluerente, a 4pIt .' Si re fer( ordent
desta directoria n. ts71, de 1s 41e naiiu

(Jsroce,sso n, 38.775, de 1928.)
N. 78•1 CommunicO-vo s. para Ha de-

vidos fins, que` o Sr. ministro da Fa-
zenda,. tendo presente o processo ene:i-
nania:do a está direCtoria com o officio
dessa-alfandegan. 571, deste anuo, piai:,
.torollada no Thesouro Nzteimial S'i tli nu-
mero 19.201, relativo . ao rispierimenlõ
em-que a firnrsa_Naegoli	 Comp. p•ed!..
reemisideração'do:deSpaelm n Isr, que trata
a ordem dasta directoria 11. 298, do anuo
,proxinio findo, em data de 19 de setem-
bro ultimo indefiariu o pedido-da reque-
rente, visto não ter - a mesma addiazisro
arzumen t o ou provas situe 'moessem in-
fluir na modificaçãs) tio ilespuisho ante-
rior. (Processo ir. 19.261, do 1928.)
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A interposto pela firma A. P. Barros
Comp., do acto dessa iuspectoria que

mandou classificar as mercadorias re-
reprep:entadas pelas amostras juntas ao
niesino recurso como — peças nã,u
sifieadas—diFlouça n. 4 do art. 645
da Tarifa, para pagar a taxa de $600
por kilo, em data de 19 'de setembro
proximo fiado, proferiu a respeito o
despacho seguinte:

"De accõrdo com o parecer, nego pra-
vinaento ao l'ecurso, para manter a de-
cisão recorrida."

Foi este o meu parecer,' com p qual
concordou q, Sr. ministro:

"Estou do accórdo com a decisão re-
corrida, que bem classificou no art. 645
da Tarifa em vigor a louça, constante
da amostra junta i como do n. 4, taxa
do 8600 por kilo, A CommiSs-ão de Ta-
rifa da Alfandega, do Rio de Janeiro, no
parecer de fls. 20 adopta a mesma clas-
sificação.

A firma recorrente submettou a des-
pacho a mencionada mercadoria como
louça ri.  2, taxa $250, por kilo, art. 645
da mesma tarifa, segundo o art. 1°, n. 1
da lei n. 4.783, de 31 de dezembro do
1923.

Assim, o recurso não está -em coudi-
Oos do ter provimento." (Processo nu-
mero 45.901, de 1928.

— Sr. dologado fiscal no Pará:
N. 66 — COMMUnie0-VOS, para os

&vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, .tendo presente o recurso inter-
posto pela The Pará Electrio Railways
And- Lighting Company Limitai, do acto
dessa repartição mantendo o da Alfan-
dega desse Estado que lhe negou abati-

. mento nos direitos devidos pelos mate-
rito?* importados para os serviços de loz
e viação de Belém. proferiu em data de
14 do agosto ultimo o despacho se-

"De aceórdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso."

O parecer que emitti o com o qual
concordou o Se. ministro foi o se-
guinte:

"A mercadoria, cuja isenção de, direi-
tos é pleiteada nesl e. processo; foi sob-

' mel-tida a despacho em janeiro, feverei-
ro e março de 1927, quando o prazo da
3igencia do decreto n. 4.910. do 10 de

• janeiro de 1925, se achava extincto.
Só em 30 do novembro de 19270 que

veiu a lei n. 5.353, concedendo não
isenção, mas abatimento de direitos para
materiaes destinados aos serviços de luz

viação (transporte), etc., mantidos
pelos Estados e Municipalidades, quan-
do solicitados pelo presidente dos Esta:-
dos, obedecidas as formalidades do de-
creto n. 8.592, de 8 de março de 1911;

Realizado o pagamento dos direitos,
não ó mais possivel •a autorização. mes-
MO mediante termo de responsabilida-

• de para se admittir o despacho de ao-
cindo • com a lei n. 5.353, de novembro
de 1927, á vista da doutrina firmada
pela circular n. 16, de 1 de março de
1901.
. Assim, opino no sentido - de se negar
provimento ao recurso." (Processo nu-
mero 22.808, do 1928.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
•' N. 67 — Em (Cicio n. 880, de 20 da
abril do corrente anilo; recorrestes ex-
officio da decisão profOrida no processd
-relativo á consulta do colleetor federal
kie Chaves, nesse Estado, sobre a arre-

ação do imposto devido por um com-.
wermante já fenecido.:	 •	 •

O Sr.: ministro cia Fazenda, ene data do
11 do mez proximo findo, proferiu o se-
guinte despacho:
• "Nos termos do parecer, nego provi-
mento ao recurso ex.-officio".

O parecer que emitti, e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"Affigurain-se-me procedentes as ra-
zões constantes da decisão de fls. 23v.!24,
proferida pelo Sr. delegado fiscal no
Pará, julgando o presente processo.

Em taes condições,nada mais preci-
sando accreseentar ao que está exposto
nessa decisão, sou de parecer que se ne-
gue provimento ao recurso . ex-officio,
para ser approvado o acto em -questão,"

A decisão • dessa delegacia foi a se-
guinte:

"O presente -processo, de organizaçãd
irregularissima, não offerece meios de
defesa aos interesses da Fazenda. A noti-
ficação para registro:— base do processo
— não foi lavrada pelo representante do
fisco, e, assim, foi elle fundado em uni
simples .officio do Collector, que, em-
bora tenha competeneia para requerer
perante .0 juizo da' eircurnscripção d&.
sua collectoria, não póde promover a
cobrança de dividas da Fazenda. O quê
lhe competia fazer era levar ao conheci-
mento daquella autoridade judiciaria a
divida do de cajus, e cuidar immediata-
mente de remetter a esta delegacia, para
as providencias legaes,• a certidão da di-
vida do notificado para o pagamento do
registro a que estava obrigado. Isso,
porém, não foi feito, não existindo' nada
no processo que prove a sua divida 0
que torne esta liquida e certa.

Nenhum devedor pôde ser accionado
sem a prova de sua divida. E essa prova
do Sr. Dr. • procurador da Republica, no
officio appenso a fls. 13, a solicitou para
poder agir, no que, aliás, não foi attendi-
do. O processo foi e veio :1-collectoria.
sem que ao respectivo exactor fosse de-
terminada essa medida. Já agora 0. isso
impossivel, não só pelo tempo decorrido
da data-- do falledinento do contribuinte,
como por ter sido julgado o inventario.
Mas, ainda mesmo 'que fosse expedida
essa notificação, quem poderia ser o no-
tificado?,

Algum dos herdeiros. Mas, este pode-.
Pia allegar que essa notificação era feita
fóra de tempo, e por isso mesmo in-
subsistente, visto como as notificações
para pagamento de' registro, são lavradas
no acto da verificação da falta deste. E'
assumplo resolvido, mesmo pelo Supre-
mo TribunalTribunal Federal, como, dentre ou-
tros, já estabeleceu o' accordão n. 1.586,
de 6 de dezembro de 1911 (App. civ.).
Nenhuma divida pôde ser cobrada sem
o auto ou a notificação, base do processo
administrativo e de onde é extrabida
certidão para a cobrança.

"Essa falta — diz o . accordão citado- —
o a preterição de defesa nesse processei
importam sua nullidada e.a improcedene
eia do executivo fiscal, que tem sua base
no processo administrativo."

.Assim sendo, •. •nenhuma previdencia
mais Ode ser tomada, peld que resolvo
mandar archiver, o processo depois de
scientificado o Sr. collector federal era
Chaves, que, de outra vez, deve proceder
do modo indicado,neste despacho."

O que vos coMmimico, para os devi-dós
fins. -(Processo n: 52.800, de 1928.).
Sr. delegado fiscal em São Paulo:

N. ,ã12 — Cornmunicando que, doi-
xei de autórizar a restituição de 968446i
solicitada • pela' •aualliar de praticante
de Administração dos Corro23 dá gni,

tal daquelle . Estado, D. Christina Abiwi
ra da Silva, relativa a seno a mais deá-.4
contado de seus vencimentos, por Cie',
estar o respectivo pedido' devidamerto,
instruido de ~urdo com o art. 77,
regulankeuto annexo . ..ao decreto ntis!
mero 17.538, .de 10 do novembro •dfS
1926. -(Proceeeo u. .47.760, de 1928.)1

N. 313 — Devolvendo o processo mui,
mero 48.314, desteanno, em que é .11.•
teressada a Sociedede Ationyma, "Gr it-n
des Moinhos Gamlya", para o fim
cado na informação de fls. 5 verso,
Primeira • -Sub-Directoria.

N. '314	 Devolvendo o- processo Ltf-4
mero 47.1715, deste anuo, em que
teressada a Société de Sucreries
li ames .

Sr. delegado fiscal no Rio Grande dO,
Norte:
" N. 129—Declarando que o .T. de Corta
resolveu ordenar o registro das tal el.,
las dernonstrativas das rendas a.rreeala-a
das durante o- ultimo triennio,
Collectorias das ' ftendas • Federaes 'aae
quelle Estado, com indicação das fi.ark•I
ças actuaes d ras espectivo's exacto. eSa.-
.(Processo ii. 48.7419, do 1928.)

Sr. 'delegado fiscal no Paraná: 	 •
N. 140 — Devolvendo o proceS •so nu'-

mero 47.677, cid corrente anuo, afin do
ser satisfeita. a eiigencia constante dá
ultima parte da informação da Sega nd.a¡
Sob-Directoria.
• delegado fiscal OM Minas Geriest
N. 301 — Com o officio n. 581, de

22 de agosto do corrente ano, enêt.mi-
nhasfes a está directoria o recurso in-
terposto por Balthazar Santos. doi
acto dessa delegacia confirmando o da
segunda collectoria felleral d1 cai ital
desse Estado, que lhes impoz ri ulta;
e revalidação na importancia totl do
2168000, por infracção do regularr exato.
do imposto sobre vendas Inereanti1.

O Sr. ministro -da Fazenda, em; data
de 26 de setembro proxirno findo,lpro-
feriu o seguinte despacho:	 .

"Por equidade dispensa' a ir
mantida a cobrança em dobro cio im-
posto respectivo."

O que vos communico, para os .devi-
dos fins. (Processo n. 4 .2.559 de
1928.)

N. 302 — Communicando que )
nhor ministro da Fazenda, resolvei
deferir o requerimento em que o :seri,
vão da collectoria federal de Man buas-
eu', Antonio Teixeira . Lopos, pede para
pagar em predtações a ditlgereno m, do
Sello • ' de - sua nomeação. (Processo nu-

Sr. delegado fiscal no Rio Gra de
mero 615.609,. de 19128.)

Sul:	 .	 I;
N. 369 Remettendo . 0 proces: o nu.,

mero 66.1492, do mano proximo findo:
referente á Comp. Armour• do Rio Grau..
de do Sul.

N. 370	 Remettendo o proces:a)
mero 49.379, deste animo, em que é in-
teressada á Sociedade Anonyma Endu.s,
tria,s Reunidas	 Matarazzo.

Sr. delegado fiscal em Parahyaa5
N. 44 — Relativamente ao asl-umptó:

constante do vosso officio numero 47f
de 25 de—fevereiro proximo findopro.
tocollado	 Thesouro Nacional, s;la
mero 112,1528, sobre a reclamação do de-,
legado do Serviço do Algodão, neuse EB.,
Lado, contra o acto da Alfandev. leni;

: que exigiu o pagamento da taxa de • ex-i
pediente para o material destinado ad.
referido serviço, cOmmunico-vos, - pUrfj
os devidos fins, que na isençã'M
reitos. P,Q ,ffirma	 orclent.if; •'5111.

•
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MIMO (JFFICIM,	 Ouánro c,e

de outubro do anuo prOXILLIO passada,
lesitá incluida a laxa Ide expedietite, len-
do applicatãe no vaso a liabothese
erdem n. 3, de 12 de maio de 19274 pu-
/ilicada no ~rio IDaicial, do LB do re-
ferido mez e aano, em relação ã. taxa do

1° ouro, para -.obras do ,porto. 1Pro-
:cesse n. 12.52-I3, 	 1.92L)

‘'Sr. delegado Listai ido Iliersouro Na-
.cieual no larard

71. — Uwiromunico-Tes, vaca os de-
vidos Lins,' que o .Sr. ministre da Fa-
zenda, tendo presonte v reverso inter-
_posto pela firula 'Chaves et, VoroP., pro-

. prietaria do "Credito Mutue 'Predial",
elidi de ruemadorias da capital desse Es-
tado, do acto dessa delegacia que lhe
impoz a multa de -2i01403., por inobser-
vancia do art. 47, ns. 4 e 5, do re,gula-
locnto n. 12..475, de 23 de maio de 1917;

•proferiu, Cm data de 21 de agosto ulti-
mo. o :egninte despacho:

"De aceCirdo com o parecer do Sr. con-
sultor, retro exarado, resolvo tomar co-

n/recimento do recurso para reduzir a
500* a multa imposta, •niinitoo -da com-
linhada ita alinea V -do art. 47, do de-
rreto 12.475, th.• 1917, -visto como nenhu-
ma circumstancia se verificou para ap-

- provar essa penalidade. Chame-se, ou-
trosim, a attenção da ,delegacia fiscal
officiante para os dons pontos accen-
toados- no final do parecer, referido, afim
de serem tomados na devida -considera-
Cão".

-O parecer do Dr. consultor de Fa-
zenda, com o qual concordou n Sr. mi-
nistro. foi accórde cern o prestado pelo
auxiliar, Sr. Dr. Ferreira de Souza, nos
seguintes termos:

• -A narteria do procesSO n. 25.131928
prende-se ao de n. 52.406,923, que lhe
está annero.

E é a seguinte:
Chaves	 Comp.. proprietarios

-Credito Mutuo Predial", elub de mer-
cadorias de S. Luiz, do Maranhão, foram
autuados em 18. VI, 923, por inobservan-

•ria do art. 47. ils. 4 e 5. do reg. 12.475,
-de 23 de Maio de 1917, em virtude de
nno tarem Pago ao preatamista Djahua
Palhy o premio a que. em processo re-
gular. o julgou com direito este. minis-

' ferio.
Allea,arain em defesa que até aquelle

momento ato foi o objecto procurado
'p .i. prestamista que é menor,- ou seu
representante.

Era 5 de julho seguinte Alvaro Perei-
ra Ba II ry, par de Dialma, solicitava da
delegacia providencias porque se com-
pellissem os autuados a honrar a sua

_a, i i .01 leSSZÀ, b	 CZ que Os IlleSMOS COnti-
,	 "a negar-se cumprir sua obriga-
' e5o" (sie).

"A' vista disto, o delegado fiscal jul-
gou procedenfe o auto, impondo a. mul-
ta de 2:000;000.

-Desta sentença houve recurso, ao qual
..átmlarani os recorrentes os -documentos

de fls. 11 r 1a a 17..
posba:

. Entre. os iloctunentos acima referidos
ei tern recorrentes a -certidão de

uriei leucite:14(i ein causa propria, pas-
sada ui) me-uto 5V111923 pelo referido

rSc. Alvaro P .. Bally ao Sr. Maneei Tra-
ja.ni) /111(1VW0.. afim de receber este o

• VU4'11iil l ten	 -
leanalia	 ta-legado fiscal ser- falso tal

-oraanto. fado este' ekplicavel pelas
.114f .	falsificadores encon-

' ai anima no Maranhão.
Tão importante allegaeão não está, po-

provtida. av ezar de ter a Directoria

-da 'Receita reeommeodado se procedes-
sem as diligencias nesta .sentide.

Nem mesmo o supposto siguaterie £01
Ouvido a respeito.

Effectivamente, iui ilididos :de inve-
ridicidade, não sendo de desprezar n
trautia coincidencia de ter sido escripta,
.assigoada e registrada dentro das mes-
mas 24 toras em que là mesmo preten-
dido mandante -dirigia a sua reclama0D
á Delegacia.

Crença esta que se reforça á consta-
tação dos factos posteriores., ,como se-
jam: a 10 ainda o par :do menor tentava
receber directamente o premio (proc. an-
nexo n. 56.22819241; ainda a 10 nada
fizera o licocurador nomeado, possibili-
tando um requerimento de deposito tf:o-
lhas 11 do proc. n. 52.406): em nenhu-
ma phase de qualquer proresso appare-
ceu o tal sr. Trajam ruja intervenção
tudo poderia esclarecer ChaVeS Comp.,
nunca apresentaram .qualquer prova de
quitação firmada pelo poasivehneute
falso mandatario,

Os iudicios de falsidade .não devem, en-
tretanto, fundamentar qualquer' julga-
ínclito. Porquantra estando ,(,) documento
reveatido das formalidades legaes, pas-
sado que foi pelo .official do registro de
titulos e documentos, e delir constando o
recouheciniento da lettis e firma do -du-
vidoso mandante, por notario, ha -elo seu
favor uma premi/limão .de idoneidade.

Preannqbeão juris Unta" (13ja invali-
dação depende de provas muito aaguras.

A culpa de Chaves &Comp. é porém
anterior ai mandato em apreço.

Da petição de Alvaro Pereira Balby
(fls. 7) se depreende que o peticiona-
rio proPorp o receber o prendo (teN HO ao

` K1111( 1 que diz -lerem os recor-
rente, continuado a negar-se cumprir
sua ;atrigacão."

E oa Priaa .i os recorrentes coofeasam
ter appareaido no seu ustabeleeimento
tua delatai , allegando-se pae de laialma
e exigirdo o premio em dinheiro. Ao
que ae recusaram sob a razão de não
tosto ar o 'reclamante a sua identidade -e
não lhes set licito a conversão de joias
cru numeraria

Ora. Alvaro Pereira Balby devia de
•ser conheeif •lo pelos recorrentes como
pae do muniu , Djalma. Porquanto, con-
soante infernai o delegado fiscal, foi o
mesmo acalma tlao moveu perante a Fa-
zenda o ' t roces-ao de que resultou o reco-
nhecimento do direito do seu filho. E
deve ter :Ade elle quem fez a inscripção
de Djahna no proprio ciada pagando as
respectivas (matas. Pois não é admissi-
vel tenham os recoarentes-consentido em
contractar com um incapaz. não mirre-
sentado ou acompanhado pelo pae, tutor
ou outra pe.-soa legal.

Demais, a vingar a exigencia dos re-
correui os, teriannts o absurdo de exigi-
rem tales talvez alvará do juiz, cé-i-litião
de naacimento e carteira de identidade
dos lava- dos menores e mesmo estas ul-
timas dos contribuintes maiores. quando
tudo facilitam para a inscripção.

Quanto ao deposite das ,joias em jui-
zo (o federal era incompetente para or-
denal-o) não afasta toda a infracção,
pois era desneciassario, á vista de se ha-
ver apresentado o reclamante em seu
proorio estabelecimento. E não consta
que os objectos depositados sejam cifra.
ctivamenle os olTereeidos a esiteciaicados
na cautela ou coupoo, -nos termos do ar-
tigo 28, ns. 6 e 7, 29 e . '30 do ureneiena-
tio regulamento.

Se bastasse ao proprietario cio chi", de-
positar qualquer objeoto„ ficaria o paes-

tarnista.aeiri garantia. Porquanto a von-
tade do primeiro seria a unica determi-
uodora dos valores respectivos.

lani simples amuei valeria contos de
réis ou simples mil reis, conforme .o
terease do momento.

A cisa a vender deve ser precisada
antes do sorteio e não depois. .0 citado
artigo 29 tala mesmo em "Objecto a ven-
dei- e não "objecto vencido".

Do exposto, apura-se que -os recorren-
tes estão illetTPSOS nas penas do artigo 47,
ti. 4 do reg. -de chilra.

Não vejo, porém. razão para se julgar
infi ingido o n. 50, pois não está eerto
'tenham os recorrentes procurado burlar
por outra fórnia o cumprimento das de-
t erre i a e õe s regulam ent ares .

A pena, entretanto, deve ser imposta
.no miuinat, ¡14o. multa de 500$000.
Nentitun facto concorre para aggraval-a-

Evidencia-ae do processo alludido que
o "Credito lilutuo Predial- converte -em
dinheiro os respectivos premios, o que
é até .erime.

Doutra fOrma não falar-ia Alvaro Bot-
ta- em depesito da importando.

Semelhante conclusão funda-se tom-
bem selli processos anteriores por mim
est udados.

Convém chamar a attenção tia delega-
cia fiscal do Maranhão para tal facto, as-
sim como para o exacto cumprimento dos
eitades artigos 28, a9 e 30 do Iteg. nu-
lucro 12.475, de 1917.

fintre ponte que merece me-paro é O
e c.IM:inte tio telegramma do I Ir. pro-
curador da Itepublica TIO Maranhão.

E' que a -delegada fiscal promoveu o
1iv0 fiscal antes de ser O PrOCAP.SSO

julgado pelo Sr. estando, além
itiate. a Fazenda garantida com o deposi-
to de que trata o conhecimento de fls. 17
de recUPSO.

A cobrança foi, portanto. abusiva e il-
b •giál. rrq/Virld0 Chamar para o caso -V ra-
ra oa atenta:1)s a attenciÃo daquella re-
partição, ordenando-se, com a possivel
brevidade, se suspenda o piapcedimento
judicial." Processo n. 25.131 de 1928.

— Sr. dt .legado fiaeal em Pernam-
blau,

ltsa -- Declaro-voa, para Os fins
COM (RIC o prazo prorogado
para a venda de :unos adheaivos de 1927
• 1928 aeaaen no di	 O do inoz de se-

1•roximo
aia que roSSIIPIn C ' SC S S0 11ug pelem

eituniant0	 ditos selha, não
penhore , definitivamente seu valer, o
(Inc	 verificará ein 1 de janeiro de
1929 .

aepartiçaea narecada A ora a t", que
abselntainente não devem mais vindet-os
C, i,or i sso. convém se neiteni siwpridas
ccTiIc o ,C0111111P(141 4 `i trui telegramma cir-
cular n. lat. do 29 de judio ultimo.

Fica, assim, confirmado o meu tele-
utonas 11. aa0, (te j do cru-ente inez.

N. ra; _- Ariel (IP (.111P	 direeloria
possa seita-Muar e pedido de restitui-
ieá0 e011 , 11e do 1t'01 • PSS0 prot0C011:1,10
no The-dela Naeional aça, n. 11.a80,
anuir 	 eirt que é idtcressada a
Pernatnio;e0 T1'; I 1liWZCNS 1111,1 P0WCI:
pany Lanited	 N(15:-.-ar. PreVi(IP11-
r ias Pa ,4 • 111.11i0 de ser resiituido O rao -
cesso pai ldllua ea sa deleaaria fiacal
COM o uffjel0 ri . 81. de a de novembro
do arme afas s fele. desta dircalaaja•

N. 188 — DoVolvendo n-) precea s.0 bu-
ITIC1'0	 (10	 atino. erí que

inteirsaaaa a tilaea desta ',ratai, au-
gusto (Á, Gaivão.
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Sr. delegado fisco} na Amazo-
nas:

N. 31 — DevOlvendo a processo im-
moro 45.22e deste arino reierenta ao
recurso interposto pela .firma Bigsore.
Joneo ,aeComp., arilo de ser cuanprida
detarminação constante do. despacho
/tosta. cai:adorei, exarado. a fls. 15 verso.

N 35 — Coar nonicandó que o Sr.
ministro da .Tazonde	 queagente fiscal cio imposto- •le consumo' no
interior do Estado do Rio, Cirande do Sul,
Sr. Schinda l'eleão, removido, por
ereto.	 doste mez, para identico to-
gar na interior do Estado São Paulo,
tome possa deoSe (-urg4). na sea, delegacia
fiscal, continuando Da ai:entoe:4) de
•inspector fiscal do masmo imposto.

— -Ao Sr. director (ta Recebedoria do
Districto ;federal:

N. 412 — C.onueunicando que o Sr.
ministro da Fazenda resolveu indeferir
o requarimento em que a firma Volan-
tim Mac ques & Irmão, pada que lhe seja
paro-Will° TWoiTer do acto dam •ella re,"-
cebodoria que lhe Menu a multa de ris
2:50118, noa iufraccao do decreto nume-
ro e7;11.1-1., de ee de outubro de 1926.

N. communieo-vos. para ás
devidos fins. me:- o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data ila 11 de setembro pro-
ximo findo, re solveu appro.-ar a deci-
eao dessa receleidoria rirei farida na ra-
presentação agaida fiscal Armanito
Watsoo Cordeiro, relativa: ' lent á inci-
dencia do enpoato do eorsumo sobre
"immeen.s".
	

aacmção precisa de obje-
cto de cidto

A decisão aPorovado pelo Sr. minis-
tro foi a seguinte:

"De accórilo coni o parecer, ene face
do regulamento em viaor, a ima gem, na
aeremaãe votear o nroce-in de ()bica l° do
cultura reliainee to sujeita-ao. im-
posto- de (amstimo. E aedo]. em rotacão
aos paodoetoa de ove cogita o § 37 do
arta 4' citado. nola oxalusão feita.
Ouanto ás mereador i aa referidas nn § 18,
do mesmo art. 4" . &coara a isericeo por
ooe abi a rafarencia é feita aos objectos
do ora, 1 man o

Subroetto es!ai dardaão á aprociaaão
sp oorior."	 (Processo n. 17.015, de
192-7.

.0 director da Roceita Pollica do Tina-
souro Naciopal faz p iiblicar, do accerdo
com o art. (P 5:I° do vi gente recado-
mento do jinpoon de conso o-o. a taballa
da marras e nraans da. perfumarias fa-
bricadas por °sanar° Toreeira, esf ae.p le-
cido a ro . Poros da CC 11 as. no Estalo
de Minas Garoas. — Abdentiga AlreJ.

Tabella das marcas e dos pravos dos
productos da fabrica de, perfumarias
(sabonetes) de propriedade de Oscavo
Ferreira, sita á rua Rio- de Janeiro nu-
mero 12, na cidade de Poços de Caldas
do Estado de Minas Geraes:

Sabonete , sulfuroso medicine' "Ba-
nhista", preço por duzia, 108000.

Sabonete sulfuroso perfumada São
Benedicto, preço por .duzia. 58000.

Sabonete de coco, barras grandes, pre-
ço por 'luzia, 108000..

Sabonete de ceco. barras pequenas,
preço. por (luzia, 58000.:
• Sabonete- de cileo; Pedaços, preço por
(luzia. -580(fl0.

Sabonete de dic.°. typo Hotel (table-
tes), preço por duzia, 28000.

Pocos de Caldaa. 2'4 de janeiro de 1928.
— Osearo Ferreira,

Directoria da Despeza Publica

ExpEDIENTa io su.

Dia 10 de outubro de , 1928

Requeairoontos despachaiIos.

tyrillo. .̀  de Oliveira. — Satisfaça a
exigoncia do parecer.

N. 1. 7,4 ,10 Vieira
do Azevedo. ---,Satisfaça a pajeando fio
Facetou. , •,

Dia. '10 de outehro de 1928

Exp€MEN'TE no 511. 0111W:roa.

OffidOs expedidai: -
Ao dalagado fiscal em Alagas:
N. 139 — decommendando ioformações

si foi, em 192e, paga alguma importan-
do a D. Nair de Araujo Placido.

__ Ao delegado fiscal no Amazones:
N. 280 — 1/cace-vendo o processo rate-

i:ente ao pngrunlentO ele 136$500 a Tho
Aniazon River S. N. Company, Ltd.

N. 281 Concedendo o credito •de
908, •para pagamento a Joathan Adonay
ee Araujo Soares.

— Aa delegado fiscal na Bahia:
N. 312 — Concedendo o credito de reis

1:160$246, para pagamento a Fortunato
Amorico Doria t1orne5.

3i3 Concedi-kwh) o cradito de reis
1:0988. para pagamento ao Dr. Domin-
gos Emilio de Cerqueira Lima.

N. 341 — Concedendo o credito de réis
1:0988. para pagamento ao Dr. Domin-
gos Eludi° do Cargueira Lima.

— Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 212 -- Devolvendo o processo refe-

rente ao pagamento de 10:99389 ,11, .a
Raymundo João Coqueiro Aranha e ou-
tros.

N. 213 — Concedendo o credito de réis
-1:200$. para pagamento ao bacharel Ro-
mero Estalido Cavalcanti Pes.sõtt.

— Ao delegado , fiscal no Espirito
Santo	 •

N. 116 — Devolvendo o processo refe-
rente ao pagamento de 1208 . a José Car-
los Lyrio.

—Ao delegado fiscal em Matto Grossa:
N. 152 — Recommendasido para que

seja respond:da a ordem -n. 109, de
agosto de 1925e relativa ás passagens con-
cedidas ao Dr. Eaphrasio da Cunha Ca-
valcanti e sua

N. 153 — Reniettendo o titulo de pen-
são de Alzira ri' a do , capitao
Peixoto de Azevedo.

N. 154 — Concedendo o credito de róis
2d48, nata pagamento. ao cabo Luiz do
Nascimento_	 •

__ Ao delegado fiscal em Minas Ge--
toes :

	

N. 32t	 Communicando ter sido ar-
chivado praceoso referente á divida de
1928278, de cane era credor Antonio- de
Oliveira Sobrinho.

N. 322 — Conc.edendo o credito de réis
1208 á. requisição da Administração dos
Correios de Campanha.

N. 323 — Concedendo o credita de 438,
para pagamento a Atbayde & Irmão.

N. 327.7 - Concedendo o. credito de réis
:50:000$, para pagamento- das obras da
Fazenda Modelo de Pedro Leopoldo..

— Ao delegado fiscat na Parahyba:
N. 154	 Concedendo o credito de reis

St 08, para pagamento ao 20 tenente Sn-.vedo de Araujo.

• — AO,dalegado fis2a1 no Paraná: 14
. Ne199	 concodendo o crodito te
90:0008,.. para ai iil !0 !la,s obras do Cea-
aervaç reo ea ieotraila da -leiz	 Ignasle.
.. N. 290 . —"Dovoivondo 1) , proaas so .. ..e-
ferente ao abono 1_1(i 'funeral
Por D. ,alaria • Euptirasia'Alvos Soara:s.

buco: -
- - Ao doba:ode fie-ai

N. :,!28	 Devolvendo o . processo r.la-
t ivo..aii..pagaroopto (ia -,- tee!.82 ti Ff' tft-
deo). Jamie:amo'	 Aledquarque Mera-
riliãO lentor. e; 	 •

..N:. 329 — Cone i siendo 0. (-redito de 's-ela
12 :890.8, para', jeigatnanto a Elias B., da

_Silvá andina.
,	 .10 /lalagielo fiscal no . Piaully! .
, N. lei.	 Devolvando•o. proeosso.r

:rente ao pagamento da 918101 a	 oão
'Henrique PoMs do Castro Reballo. • ,

N. 112 — Declaritodo que esta dal...ga-
rfo devo enviar , urna domonstraçãoi
ereditee pa ri	 rac a0 pag inen to da
flespeza, da •vancimentoa aos agentes tis-
(elos do' imposto do consumo.	 „

__ Ao ligado fiscal Do Rio Gr n43
do Norta:	 •

N. tal — Coneadando o credito de réis
1:9208, para paganianto a •lexandrt .1)i-
jesii do Conto.

-- Ao iire • gado fiscal no Rio Gi ande
do 'Sul:

S. 429 — Rectificando a ordem nu-
mero. 319, sobie o nome da pensio lista.
que ts, D. Lusa Soares Biess-a e não Loura
Soares Bessa,.

— Ao delegado fiscal no Rio do Ja-
tieiro

N. 298 — Concadendo o credito ii réis
5268853, para, pagamento . a José Salmaa.o..

__ Ao delegado fiscal riu Santa ti atha-

N.. 188 — Devolvendo o proces-Jo rc-
ferente á habilitação de D. Suzana •Keie-
ger Povoas e outros.

N. 189 — Concedendo o credito k:e réis
1.000:0908, para pagamento das eespe-
no com a dragagem do porto de Floria-
nopolia.

— Ao delegado fiscal em São Piado.:
N. 471 — Devolvendo o titulo à: dona

Anna Rocha.
N. 475 — Concedendo o credito (ta rak

6:5918019, para -pagamento a E' .1'. Ra-
mos de Azevedo.

N. 476 — Concedendo- o eredi o do
5008, para pagamento do pessoal varia-
va' do Patronato Agrieola Diogo reijó.

N. 477 — 'Declarando que a 1: irt,et0-
ria Geral do Thesouro está provid'ee-
ciando sobre as despezas com sua :• orres-
pendendo postal e telegtaphica, ifina do
ser solicitado o respectivo cred to ao
Congresso..

— Ao director da Recebedoria.
N. 310 — Concedendo- o credito de ria

2:0598608, para pagamento a Antania
Padua da. Rocha. Vianna.

— Ao director da Imprensa Nmionale
N. 311 — Solicitando para qu3 sejant

fornecidos: diversos livros- e as collecçõen
das leis de 1923 e 1924.

— Ao director de Contabili lado da
Viação:

N. 842 — Remettendo o processo rafe:-
tente ao pagamento de 1:818$ li Alvaro
dos Santos Couto.

— Ao director de Contabiljdade
Ministerio do Exterior:

N. 843 — Remedando o processo 1a-
ferente á habilitação- de D. Adile Ali t-
ear.
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'	 .n •• dicertor ilo

N. 815 — Iletnettendo O lip(Wp,,,,) péla -
á iiiiniHiação de I). 'Maria Donati

• director do Tribunal de Conlas:
N. 121 -	 1Zenieltendo	 pr(1(.1'...41

ix o a o alcance apurado nas cinda-
gprdadas p o r Itayinundo „Augusto Ma-

u 11111191(0

.N.	 48.112
sal'sfaça	 exigenvia do pare-

er.

Directoria da (:oulabilidoxli,
1;, ,.1 . 1 • 1 E:\ TE bi n 	 ISTIo

n IPSI

) Ia 21 de ....Mondai, de 10.:s

N.	 - - Ilelarmino	 Tm-
ti,. it t ili' nntr":0 de 1928.	 - 11e-

teriilti, nOs fertii0:, do parecer.

Dia ;8

•;18.731 — Companhia -Narionid de
.Na(e gaçãi. Cosl o ira, de 6 de ag-o,to do
.19214: -- Indeferido. .1 euttr.truci.ào
uni na\ ii exige, ant es do tudo. tippare-
Mos e	 . I g ualmente", o etai"ert.o,
roino a re,.onslime,.:110	 com-
prei:et:de a suli ,ditiiição de peça. de ao-
:parelho , 	 111a10;;VS.	 a Wão dl •

.‘ (ais Miras, realitiplas
ao rmicerio de um 111j\ t, abrange toda.-
4ts despeza, relativas a is,siis

i ranallio	 niateriaes. Tilo s fa-
ctura-,	 esperiticar 4, pr .oço do eacla

4.1;. 1 Vil 1 . 1P-1	 (tIA	 ',ame odlio,.2-4,1,,s
eon co r1o. rumo o de cada horo Il."

.SI \ ieti Çi,t onreiro mie os aptilirau.
ainda o aluguel da carreira Ou da (lora
ilil que realizou ti tralia . 1110. l oa, alu-
guel ,li' ' loca para o INIVit) em -reparo,
pr'ças. apparellins e nialeriams
dos Rara t, concerto. comi) o ein-to da
nulo de obra,	 doem o valor
Miras. que a faeturit inteuraliza no Lo-
tai. De aceórld enin o art . 16?, n, 113,

da lei n. :1.155. de G de janeiro de
19" • o ;Ir .:, tta, n. Ilit,	 2", da lei nu-
"inero 4.252, do 5 Ite 	 (11, IW! I. o
lirt. .121. n. 21, da lei a. 5.555, de 10
do ag •es 11,	 11,22. como. ainda. colo

ftron , zIssignallo pela petiCionaria,
r"41,itelon1ia,:5o do , 0111 . , tre ,d,i111(	 (111e
titt'iI ia 'Iliero para auxilio da coas-
.‘rliceão da carreira. deve SI . j . efterinaila
4̀necliiiiite o ./(eiiiita	 410	 6ily$17d,
15 '..	 o "valor ila R farturas: das
'crbra= - real kiailas	 construcon
cinni . oi . !, do navios do ii .t,ovraa lo. A tura
'de 15 5, po is, cotim desrinito para ali'-.
',ferida	 deve sei . ealwilaila
Otobre ti valor div. faeturiis, 'Tendo a si--
gunda Pa.g.adoria. ao pagar as l'actilea,
obri- realizada ,z peia V n Z(11 I crotti	 Pin oa_

in-ins di i;overno. afteetuado o desconto
de 15 r ; .untra a i iul irada

, I,Ç11 . 4' 41 1 1. 1:11 ti l.SS' ea,n facturas, dite• •xpiiipietiendom	 inateriae's hir-
tIee.ido- e mão de obra, obedeci :o os
144't cittiviis	 me una	 ai1urinio.	 edo
Cr io fiada ha que woditirar.

de milid‘vo de 1928

i

jkr. So.fot	 - 1-/. t.aurentina Itodri-
' lie, ili , 11 de a.gas 1,0 de. 1 0.;r28. — lia_

1111: . -,f . fle areónin eorn O art. 270 do
egolamtmilo Geral de Ciinlabilidaile. Pu-

I lx.iii.

1	 1:a1aleanii
Come,. .1. : 21 1 de junho de 1028. —
ti- Wila a exigencia do art. 2(12, .10 Ite-

lain e nto 1...ral de (:oiliabilidaile. ad-
imita-se a per i • ionaria a as-igiiiir o ter-
m4 sie	 apoe-,entitialo,
por oreasi5	 ¡ IP' Illo s :,"d‘e	 11111 a Can -

a pi•(,‘,1	 tt gila trata 4, 4 .a

( . 11(ENrk," no si • FtfilI

lie H: q. :moldo,: de:sonde:1,0:-

Na 1 de nuilibro

.	 j.) --- Lede s; Peixolo, do
k olendiro ,ie	 Promo(an,

da 2' pilde do ari. 551, .11i 1W-
- 1, mo-dto 15oral
Vira.

(.	 - Itatico	 de, 2;
dr . 	1928. —	 o
chnlprinleo f.o da 2" parte tio ai . 551. do

4	 1111111 (teral do

.A.lei 1 -- Santa Casa
,-,1 •1 11 de campanha.	 tierzies.

25 de -, , , Iondi ro de 141 28. —
soloo¡io I ii proce ,so n. 47.9SO. :le 1928.

21t.;2 1't - - 1). Evangolina 'Assinale
• ei..1. di	 1 do . 11111110 de 1028, 	 pueve

II 11(11(1	 1!(11	 falit`eM1 (1 Sf	 ,kitivrf
o ,•i e-le fitou quito do impiedo

Dia 5
-- F	 II. flaniailio, de 18

de selcii,fbri, do 10 =28. — „Apresente/11 fl
• . 1111,11, $14.	 dl,. ida

Se: ¡ali() .

Manoel J. 1.11:lt't
-rIv11111$4 til' 1928. — Prove a (pia-
de procurador.

N.	 - '5i1 }traz. de 11 de
o111111'1)ii	 1 928.	 — Selle ii	 'tllIt('Oi-

li.1-ito
N. 2R.78.5 — TI, Tliereza de Castro

Car(allid, de 4 de agnidn de 1028.
em caie data deixaram os frapi-

rae, de finne-nolar.

Recebedoria do District° Federal

xni;ola r.vi-r. Da SIG

ln de outubro de 111.:s

rius .(lespaeliarlos.;

Juizo da 2" Pretoria trimíttiiul. entre-
ga l ie 1 fit‘or do Dr. Lourenço
Alég a. — Cumpra-se. Juizo da 6' PPO-
6 , rizt	 enirega de 1 '3,0( I$ a fa-
rm . do 1)i • .	 •1111111.inhO Amado. -

JuiZO 111i 1;'	 etsinfi
('titr..ga de 31)("ill a favor do 1)r. Lvando
da	 1.41W11. Juizo da (1" Preto-
ra, C r imina/. entrega de 4.o0$ a favor

Anionio 11 , 1drigues de Can-alho, - --
ident. Juizo da 2" Pretoria
entrega de :t od$ U ravor do „Nlitimel da
Costa Ramos. Ideio. Juizo da 2"
I'reloria itriininal, entrega de dai* a
f avia'	 Vitalinn	 JOSé ferreira, --

..flèizu da 2' Preloria
entrega de 100$ a favor de Ani A nlill RO-
drigItt. de Cai-valho. — Idem, Juizo da

Preloria Criminal. entrega de :ifi0$ i‘c
In(or de Ruii ilonealves de Arruda..

Joizo	 2' Pretoria
rnIcega	 10f1:5 a fayor da tnião r n P-
'w`tiePIlti`	 efinitiffeLITS. •••••• Meia.
•IlliZO fia 2	 1"retoria Criminal, entrega
de 400$ a favor de Antonio fIcatrigne.4
de Carvalho ---- Idem. Juiz()	 til
Preteria eximiria:, entrega de 80P$ a

fax-:.e.. 110 DT. .1ntonit, ()legar -ai da Cos-
ta. -- Men). Juizo da 5" •Pre n oria
indial, entrega de :iot'	 1 Lavei- de 1t4-
11,1' 1-1	 Jilizo	 da	 1"
Prataria criminal, VIII rega ije
Ia\	 tw .10à0	 1.a:dei:lho:S.

Juiz( (ia	 ,•turia
eul t e g a tic 1 1, 1 2 1 ...o.1	 de (dyilipio
do So uza Viana. — Idem. Juizo da 4".
Pretora( Criminal. carrega de 28i$092
• l'aNni•	 1.11iiipio do Souza Vianna.
__ idem. Juizu tia 4" l'retoria
eidrega di :3004'; a l ' avoi'	 Este-
ve , . —	 Juizo da 1" Prrto-,.ia Cri-
ininal. entrega (le :.10(il; a favor de 1.:e-
1-;1. • 	—	 Juizo da
"1" p reloria	 .1005:l a

_xinvado	 .1101 . eira.	 Idem,
Jidzo	 Pretoria Criminal, entrega
fie 1 ...tile:: a iii\or do .Mildelirando
to Moreira.	 - 111111. Juizo (1a G" Fre-
toria criminal, entrega de 201 1 $ a ia-
\',i' Franri.,co da Si1(41 .funio... ---
ideio. Juizo da 6" Pretora] Criminal,
eniretia de :300 •8 a favor de joaquiiii
Idaripies fernandes.	 Idem. Juizo

Preloria	 enti:ega ciO 1:00ot3
IV?' do Dr. Theodoro Figueira do

Almeida. — Juizo da 6' Preto-
ria Criminal, entrega de 500$ a favor

(,:ispa r de Carro --- Idem.
JniZo iIa G Preteria Crimina?, entrega
4 1,, siisn5s a l'axor de Ilildebrando Heart-
que I ia •.-zilva.---1.10m. Juizo da 6' • Prolaria
Crituilal, entrega coi 	 500 : a favor do

MoWildio Arnado, — 1-110M.
juizo lia't" Pl'etoria ernoinal, entrega
de 50eR	 favot; de Luiz SIolinario.

Juizo da 2" Pretor-ia Crhainai,
en!rega	 filVOr ( "10 Ernani Cor-

blein. Juizo da 2' Prtoria
Ta

•

 nia'. entrega de 300$ a favor do Er,
Cori :4‘0. •— Juizo da 2" Pre-

torta (:rinlinal, 4, nta.vpa de :-.)00$ a .l'a(-or
do I)1 . . Alaria José da Costa —
juizo da 1;" Prjr,tarju Culta 141. mit-rega

8n0$ a favor de (laspar do Carros
Lage. - - 111(.(1)

-01114-• 	(' orneias despachados:
()Meio a. 127 da Secretaria de

fado dos :NegotdOs da :Viação e (ffiras
ni—litua-so. informando.

Autos:
N. ;5(i. de 192-1. eulara liernardino

• Al(ares, 	Comp. —	 MI' ôcdo cora
o parecei' da :1' Slill-diu'eforia„julgo
procede : do o ;oda	 (is.	 apenas Para

enbrar de Cernardino S. Al-
Vare,... 1.011ip . a illt1)0141)11Cia de 106$,
eorre,pinnientti ao ia Irkiltit o lAt pago,

Ititooe--Za 1'. /11.`eldTi d0 (1 prazo d o :11./
dias, seni t, pag,anienfo devilio. nem
aprei_i.entaçãii 00 reellt:i0, lat"re-:,.,e ter -

" le i.oreiopy5f",
N. 210, do 10214, contra M. A. 011-

-eira 4'(,,	 xisla	 que cons-
ta t io in.0,.e;;;,i, 4.15 perfeitamente es-
clarecida a infracção pralira,lii pela
firma amuada e de flue di e.nd.a o au1n
de fls.

prcipria derosa confessa a faita,
legando .grairiirleia O consequente au-
sene,0 d.• má fé, idlegação esta que nãO
palie	 em fure d.) que iorcirios_

autirinle II lIs
poiç, O proftko.,..,,i pelo que

11np ri' l lm I M. A.	 flonip., a
n.1,1110 de 2 . :5008,	 1,ena e.iiin-
a-linada 11 ' li''1	 111,§ 8". 1016 .0 (1, do

er MO	 . 1;	 II, 6 de inittiliro do
16:-'6, coai	 ;inala. dr,
Il1P1' ut imporiam:ia de 2:01e.5.:, eorre::_
p(Illd ('111'	 tI in • iiiisto -,:noes.,,,ada, ((c,.
111115 II' art. '21 i i ca. 11(011) (kW 11, 111 ,

ú	 t1:1
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importancia de\ ida no prazo de 34) dias;
iiáo o fazendo ',comova-se a cobrança
executiva pelos meios legacs, salvo o
direito de CeCUr60,. que pdde ser inter-
posto &Meu de 15 dias, na .fórma do
arl. 229 do citado decreto.

Ns. 301 e 302, de 1978. contra Ja-
trtsil Jerdaoni - Em 27 e 28 de junho
ultimo, foram lavrados os autos de fls..
pela verificação de que a firma Jamil
Jerdaoui expunha á venda, em. seu es-
tabelecimento commercial, á rua Sele'
do Setembro u. 107, 1° andar, diver-
sos artefactos de tecido de malha, sem
rotulo e 513111 sello, além de possuir den-
tro de umka caixa \lidos sellos, sendo
Ires de eõr vermelha e os roslantes de
cor yerde, inutilizados no anverso e
com vestigios de serventia anforior: a
'porque no parindo do 'fevereiro da 1926
a 31 de maio proterito, deu sabida do
'sua fabrica, á.rua Emitia Sampaio nu-
mero 96 - Antlaralty -. a nroductos
de sua fabricação (tecidos da malha)
sem o pagamento do imposto devido, na
importancia do 2:1288500, conformo
foi apuradii do livro de itseripla fiscal
em Confrorsto- com . a escripta COMMer,-
cial ria mesint'a fabrica, a consta dos fer-
JnOS do fls. - sendo os referidos autos
reunidos PM um só processo, DOr COn-
stialirom infracção COntiDnada, nos fer-
inos do arl 207 do dérreto n. 17.161,
de 6 de outubro de 1926.

Não procedendo as justificativas
apresentadas. diante, tlas informações
prestadas pelo autuante , as l'1s. no a 30
verso e 31 verso. jul go procedente o
Procr ,so. e do aceArdo com o parecer,
imponho a- Jamil Jordaoui a multa do
2:4828500, nos termos dos arts. 201 o
270; e e,,-1'i do que dispõe o art. 20(

do referido decreto n. 17.101, com a
obrigação de recolher a ireportanoia de
2:220$8 ,10 de imposto que não sai is-
fez eia tempo.

Intime-se para o .,recolhimonto
importancia devida, no wazo do 30 dias:
Pão o faZetiolo, prrilflova -se a cobrança
executiva, pelos mojos legaes,
direito da recurso. que Ode ser MI01'-
110510 Ileldr0 do prazo tio 15 dias, na
fórma do art. •220 do citado decreto.

FWEME.Y TE o() SR. AJUOANTR

Dia 10 de outubro ib . 1928

:N. 15.032 - ~J .o •San Roman Lou-
renço. -- Averbo-se a mudança. Nu-
mero 12.076 - Maria Sebermann. -
Pago o imposto tio semeAre corrente,
averbe-se a transferencia. N. 1,111 -
Eduardo Castella. imponho a multa
de 10$. minium da lei, N. t11.790 -
Emygdio 13arbosa..- Cobre-se com re-
validação o sellp • indicadct. Imponho a
multa de 10$, nim4ipmii da lei. N. 1.760,

João Pacheco da. 'Costa.	 Transfi-
ra-se nos termos propostos. N. 22.111,0..
- José Carlos de Paiva. 	 Averbe-se a
tranSferencia. N': 9.341 - Lopes & Nu-
nes.. 2- Idem. N. 16.358	 Meleltiads
Gonçalves • taito.	 Idem.' N. 9.898
Maria 	 de Oliveira - Ideio. Nu-
mero 17;.:483	 Amelia Brito dos Reis.
•- 1dem, N. 17:748 •- -Antonio do Paiva
Peixoto. - N. 10.616 - EliaS
Bouéber Pinto: -• Averbe-se -a transfe-
rencia. Imponho a muda de 20$, Mini-

Dia 10 ije outubro de 1928
Requeriniontás despacharlor

N 3,611 - .11exander Telford, recta-.
mand:i contra lançamento. -'

 flu anc.ameuto CX-01-11Clu. A isenção
pleito:da não está prevista na alinea
dc arl. 71 do regulamento eni vigor.

N. 12.775 - Ernesto filanz, ident.
idem. - Selente. Archive-se..

1 - Ribeiro. pedin-
do oucantinhar petição ao Sr. director
da Estrada de FeriaContrai tk)
- Indeferido.

• l . 186	 Cassio Pereira ria
Silva. prestando P51'turecimentos. -
Prece ia-Se ;10 lançamento ex-offi'i.:q0 do
imposto devido pcio contribuinte de que
so trata, no exercício cia 11126.

N . .1.310 Leopoldo Augusto- do Li-
ma, pedintlo reValidacãO u te si ta declara-
rão de renda. -- Proceda-se de acceirdo
com ri ordens 0111 vigor.

N.	 1. 012 - Dr. Antonit • Par'
Leão, ¡dom, idem, - Deferido.

.N. 8.301 - Burgos Sobrinho & Contp.,
pedindo . certidão. - Certifique-se. ttut

Leri.1-loC" ffirios expedidos:
Ao	 tia Receita Pol:lica do'

N . :1 . 850 .___ Brasfial 5 A . ___	 lbesoitro Nacional:

	

em termos. N4".818 - 1)0-	 N. -190 - Itemeliondo rootieriutento
itiingos Pereira	 Rodrigues. -	 141am	 d	 'onlr'r!nnnlu'	 Pires 1* . raltro, 1)e-
A. 3 , st .11	 N-Rp(deão moura.	 Idem. (lindo no Sr. MiniSiro Ia FnZenda rc=1;.-

N . 3.816 - Alfredo da. Rocha Violino,. 	 if:x":-!;.-Ii;;:iliej (if(t.011)(i. :s2 100. fi e remia re fe re nte ao

N, 1117 - Restituindo processo it4e_
rent e ao memorial do agente fiscal , rto -mseAciros DA 81r,‘Cd"NDA SUB-OMECTORIA
;Mpo,do	 consiOno.

;si*, .11varO Prado de Oliveira.Qia 10 de outubro de 1928
• N. 220 - A. Campos. - Satisfaça áAo Sr. didogmio liscal aro Helio flori,
a xigencia . N. 1.310 - A. Coelho Bits .L. znele:

• 1.:M9	 Restituindo prrossolos - Pague o delido accusado. Nu-
mero 2.515 - A. Vidal Barral -- Stt- que Sã "	 FP)i(-'infiri mie' ;Abreu'.
fisfara,á axigencia.' - N. 1..390 -.Mi- •& Filh.•

AoSr, chefe lin secção do imposto sul.)", ;gut,' `Frani. -- Pague n debito. NUIlle-
ro 3.515 - _Alfredo Malheiros e 'cal ro.	 /lenda	 Pdrto _Alegre (Rio G
- Satisfaça á exigencia. N. 4.059 ___ do S'::‘

A. 1.310	 11O;;DnorlendlnManoel de Souza Marinho e outro. - 	 Cfltlsi ri,
Ao .Sr. chefe	 sercão tia Imposto sobraSalisfaça á exigencia. Sem DUMer0 --

José. Marques Cèdo	 Satisfaça á exi- a . 1 . r:	 .:;IT	

cic i e 
iraprws111 ,1 a	 ,

goncia . N. 6.389 - Armando Marques	
. t

tio Souza - PrOve o direito de t_lispór..	 A." Sr - detu ' ga ' (o f ised ou Nd lii roy
1.2jz,	 Sobre object(I	 :zenN. 8.135	 Campos Moutinbo - Sa- Am Sr. director geral Iln	 'N'n-tisraça -á oxigencia. N. 9.239 -

SanfOS	 pua-ente á 3' (-1°,j,1"1:.-
1Sob-directoria. N. 9.630	 Francisco	 3 -- IdP111%

Ar; Sr. cliefit ao soerão do ()oposto sobreiLippollos - Intimo-se. N.. 11.580 -.-:.-
Antonio Rodrignes de Carvalho. - En.. n flc' nu i S;.1°P2721°
caminito-se • á 3 ! Sub-diroctorta.	 Nu-• 	 'iit-imt.ando iotormaçõe;t
mero 12.635 - Fulina Sá ;Alactiado - 	 •`"	 delegado 1 iscai	 int»: •
Satisfaça á exigencia.'N. 15.335- - Joa- ,	 1'311 --	 ?-0;' n

qnint Dias Ribeiro. -- Pague o debito:
acensprio. N. 15.395 - José P. Paulino. • 	 • Inspectoria .Cerol dos IloamOs

	

.	 .
- Satisfaça á -exigeneia. N . 1,568
J. Lopes. - Encaminhe-se à 3" Sul)-	 Exor:bir.NTE DO 50. INSInárrolt
directoria. N. .16.579.- hontingos José' 	 I)ia 10 de .01.1tubro. de 1928	 •Macedo.	 Páguo o delido accusado.
A. 17.673 - -Joaquim • Sfaiiiebirek':- 	 OfficloS. e-XPe'Llitlits;
Satisfaça á exigencia. • N'. 18.293 -	 • N . gt,0	Ao, dirad.or
.1Iexandre Roclia. Lopes - Seja presente blica do Thesouro Nacional, respondeu-
a 3" Sub-directoria. 3.57 _ Manoel do o officio n. 157, nle 20 do 'julho do,
Durão - Pague o debito acqusado. Nu- corrente anulo. reinettendo o processo
mero 19.713	 Anaadeu- Vianim da 811 . , da Casa Pi-aft.

	

Satisfaça á exigencia N. 10 .d 01	 N.	 fiscal de Itaneos.encarret-4
- Franèisco V. da Silva gobrinbn,	 gado do Expediente no Estado do Rio t1',1

Janeiro. remottontio o processo de J oitóitS'atisfaça-á exigi-nela 	 •

mo da lei. N. 11.503 - Antonio Correa
tio Oliveira - ldent. , N. 13.592 - Lau-
ro de Camargo Rangel. - Idem. Nu-
mero 8.736 -7- Francisco Alies da Silva

Archive-se. N. 18.305 Rodrigues
Ferreira & Comp. - Officie-se de ac-
Cõrdt n COM - o pareCer. Impinitto a Multa
de .20$ , minimo da lei. N. 17.2110 - Ca-
semin.) Soares. - Inscreva-se, de ac-
rõrito com o parecer, ficando salvo á Fa-
zelai') haver do conectando qualquer de-
bito existente, caso fultiramento se pro-
ve ler occorrido . suecessão N. 1:1.120 -
Bati Gonzaga Jaynte - Não ha que de-
ferir, em vista do informado. Arehive-
se. Sem numero . 2-- Belarmino

- Imponlin a multa de 20$. mi=
mimo da lei. N. 9.817 - Aurora Affou-
so Chaves - Pago o imposto do semes-
tre (torrente averbe-se a transferencia.
N. 13.510 - J. Mendes & Freitas: -
Averbe-se • a transforoncia. hoponlio
multa do 50$, minium da lei. N. 15.507_
- Levy 'Fernando:3 Carneiro - Averbe-
so a 1ransforencia . 11.077 - Julio

ir i silva Toin'es -
NOlificações:

N. 931 - Coll & Comp. Ltd. - Ba-
do Mesquita n: 891 - Multa de réis

150$. mais a imporlancia de 60.11, rela-
tiva a emolumento:4 do registro. Prazo
de 15 dias. intime-se.

Certidões:

Iblegacia Geral do imposto sobre
a Renda

EXIWI I I ENTE no 1411.	 GERAI.

,
• `.	 ‘,	 • 'x	 ,
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EXPBDIEN"re DO 511. DIUECTOR GXTIAT,

Aalditaniento ao dê 9- de outubro
de 1928.

Officios expedidos:

N, 2. 906 — Au Sr.. André III iber —
Enata Artifieck *do Paraná, conuntini-
cando ter sido suspensa. a remessa do
Iii«rio Officio! por -não ter. sido refor-
mada a respectiva assignatura.

N. 2.07 — Ao Sr. director geral do
Departamente Nacional de Saiide Pu-
blica. pedindo inspecção de :mude Para
a aprendiz Manuela Teixeira. -

N. 2.209 — Ao Sr. director geral do
Thesonro Nacional. encaminhando a pe-
tição de licença de José Gomes de Oli-
veira,

. N. 2.200 — Ao Sr. delegado fiscal em
Alagóes. respondendo ao telegramma nu-
mero 445. de 10 do Membro

-N. 2.210 — .Ao Sr. direetor da DeS-
wza Publica do P.iesouro Nacional,
pedindo pagamento da, factura da firma
Pinto Guimarães +St Comp., proveniente
de fornecimentos feitos.

N. 2.211 — Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional,, propondo a dispen-
sa do operário do Diario Officio! Amor
Asila da Luz e para seu substituto. Sa-
turnino Mainiz tht Silva Junior.

N. 2.212 Aos Srs. Vilas Mas
Sz Comp., sobre fornecimentos, a esta
repartição.

Dia 10
Ferem expedidos os seguintes er1-

..ins:
Na.•  2.M3 o 2.214 Ao Sr. inspector

da Alfandega do Rio de Janeiro, solici-
tando despacho de material.

N. 2.215 — Ao Sr. administrador dos
Correios do Estado de Alagoas, respon-
dendo ao officio a. 1 ; 596 .  16 de se,
(ombro ultimo.

N. 2.216 An Se. superintendente
da Companhia Telephonica Brasileira.
solicitando instalação de um appare/bo
tetephonico.

N. 2.217 — Ao Sr. director geral do
Thesou.ro Nacional, cominunicando o
coai.° do encornmenda.

N. 2.218 Ao $r. Dr. engenheiro
chefe do Eseriptorio de Obras do Minis-
terio da Justiça e ~cios Interiores,

CESSÃO Da 3 na, otrreeao DE 1928

Aos ires dias do mez de outubro de
novecentos e vinte, e Mie, na sécia

do Instiluto de Previdencht dos Fim-
ecionarios Publicos da União, á avenida
Rio Branco numero trinta e nove, rea-
,izott-.se a .octoxesima quarta Sessão do
conselho .administrativo do mesmo in-
stituto, com a presenea . dos Srs. minis-

Augusto Tavarea- de, Lyra, represen-
Mine UR Triblunal de Contas; coronel
:elpidio ~morte, do Miniaterio da Fa-
zenda; coronel Lanrenio Lago, cio Mi-
nisterin • (merca; Dr. Monteiro de
Souza. dó Minieterie " da Agricultura;
Dr. Mario gs„ Vasconcelos, do Ministe-
rio do Exte=r; Dr. Pereira .11tmior, do
Ministerio da Justiça; conunanderde
Barros e Azevedo, do ldinieterie da Ma-
rinha; Dr. Adrian° de Abreu, do Minis-
terio da. Viação;• 'Dr. Adolphu Gigliotti,
da Secretaria da Cantara dos Depu-
tados; Dr. Julio Barbosa, da Secretaria
do Senado Federal; Dr. Francisco da
Oliveira. ria Secretaria do Suereinu Tri-
butai Federal; Sr, Francisco D'Aurla.
contador geral da Republica, todos
inembres do conselho, e mais dos Srs.
Drs. Frederico Riissell, Jovelino Ama-
ral e Teimo de Escobar, respectiva-
mente, directores presidente, thesourei-

,ro e secretario , do Instituto. Compare.,
cru á sessão o Sr. Dr. Jayme Pinheiro
de Andrade, consultor juridico do Insti-
tuto. A's quinze horas o vinte minutos,
assume a presidencia o Sr. ministro
Tavares de LYra .que, verificando haver
numero legal, declara aberta a sessão e
determina • a leitura da acta da sessão
anterior; que é .approvada e devidamen-
te assignada. Em 'seguida, o Si'. Dr.
Adolpho Gigliotti. pede a . palavra para
apresentar a seguinte sindicação: "Intlis
co que a directoria do Instituto fique
autorizada a recolher mensalmente 4.
Caixa Frederico Russell, a titulo de au-
xilio, as importai/cias provenientes das
faltas e licenças descantadee dos venci-
mentor do pessoal do 'Instituto e, bem
assim, a descontar dos vencimentos dos
funcenmarios, toda e. qualquer quantia
consignada em favor da Caga e resul-
tante de eparação realizada • entre esta' -
e o mesmo pessoal." O Sr. presidente
consulta o conselho sobrá si deve ser
distribuída' a indicação a ..atgum mem-. •
bro do conselho para relatar em sessão
ou si a deve suhmetter á discussão
mediata . O Sr. Dr, Pereira Jdnior pe-
de a palavra para requerer -ao Sr. pre-
.eidente a votação em- duas. partes. E'
submettida a leitos e Primeira parte,
que é a. seguinte: . "que a directoria do .
/estituto fique autorizada a , recolher

°alatoo de 4-92ts • •

inenstihnehte a Caixa' Frederico Russell,
a titulo de auxilio, .as importancias pro-
venientes das faltas e licenças desconide
das dos vencimentos do pessoal do . In.s
st itilto".. O Sr. Dr. Francisco • de
veira •declara Mie não Ode acompte-
iiliar o seu -colega Sr. Dr. Adolebo•Cil-,gliotti por ee . ' tratar de . uma caixa de
que d associado, O St. De : .Pereira Ju-x
Mor declara que • vota contra . porque o:
conselho não pôde dispor -de recursos'
que pertencem ao Instituto.. Votaram • a
favor - da indicação os • Srs. Drs. • Mon-
teiro de Sousa, Adolpho Gigliotti, • Bar-
ros e Azevedo e- Adriana .de Abreu 0.
contra os Srs. Dr. 'Pereira, Junior, Ciit-y.
ronel Laurenio Lago, Dr. Macio de
Va-sconcellos, coronel Elpidio Boamotte,

-Dr. Julio Barbosa e Sr. Francisco
D'Auria. Foi regettada a primeira par--•
ta, O Sr. presidente submétie a votos
a segunda parte: "e, bem assim", a des-
contar dos vencimentos dos funeciOna-s
rios, toda e qualquer quantia consigna-,
da em favor da caixa e resultante de
operação realizada entre esta e o ineSmet
pessoal. O conselho administrativo ap-

'provou tinanimernente a segunda parte
da indicação. 'O Sr. Dr. Praucdsoo de
Oliveira declara que. recebeu trinta a"
seis inscripções que CoeSidera regula-
res, sendo que 4.1:Ji Ires é voto veneid0.,
O Sr. De, de. Souza declara
que lhe foram distribeidas trinta .e geia*
inscripções que julga regulares. O Sr.;
Dr. Pereira Junior declara qur recebetrint a e seis inerim6es, das quaes,.
trinta e cinco (cem colmo perfeitamente
regulares, devendo a restante baixar em.
diligencia. O Sr. Dr. 'Adolpho
requer ao Sr. presidente • para relatai
as iescripções que recebeu. • 11m sesSão
seguinte. O Sr. - coronel LaUrelli0 Lago
declara que lhe foram , presentes triqta''
e seis inscripções, das , quaes trinta e •
quatro estão regulares, :devendo as duas
restantes baixar em diligencia. tu-
ser Iinão numero trinta , e tres mit oito-
Centos e quarenta e sei que havia bai-
xado em diligencie, por constar na de-
claração do inseripto a idade de quaren-..
ta e cinco em. vez de eincoenta e doue
ermos, deve voltar á seca() competente
para necessaria correcção.. '-0 Sr. Dr.4
Mario de Vasconcelos relata ume, .in-
seripção que havia baixado enr diligen-
cia e volta agora. regular. S. Ex. apre-
senta unia proposta sobre a fixação -do
contribuições e -znaximo de peoulioa de
todos .. os foncelonarios que, com exer-
cicio permanente no estrangeiro; rece-
bam em ouro. Esta proposta é pelo
Sr. presidente distribtaida •ao Sr.- Dr.:
Pereira •Junior para relatar ein sessão,
depois de serem distribuidas cópias aos
nienihres do conselho._ O Sr. cenumuse
dente Barros e Azevedo declara que re-
cebeu trinta o cinco inSeripcbe5 que
estão em perfeita ordem. lia, ainda, -
uma inseripção que tendo baixado' em
diligencia volta agora regular... , 0 -se-
nhor coronel Etpidio .Boamorte declara
que recebeu trinta "e sete ineeripções,
que estão perfeitamente regulares. Cin-
co que haviam baixado em diligencia -
voltam agora regulares. 'O Sr.: -Dr.,
Adriano de Abreu (betara que *recebeu
trinta e seis inseripções que julga te.
guiares. O Sr. Dr. Julie Barbosa de.i
clara que • recebeu trinta é seis ta't
seripçtfes 'que estão .perfeltarnento re-
gulares. O Sr. De; Francisco de Olts
.veira relata o processo numero cento: é
seincoenta e cineg ., de habilitação
peculio de quinze contos, instituidb pelo
contribuinte obrigatorio Caries .- Pialiciro
da Silva, fiscal da Inspeetori de Agua§

Caetano de Oliveira, solicitatele a sua
conta corrente no , fianco Predial, rbi. Es-
tado de Rio de Janeiro.

N 	 — At fiscal de bancos curar-
rega-do'do ExpedOttia em São Paulo, re-
mettendo o officio 260, de . 20 de se-
tembro do corrente anuo referente a
fiscalizado bancaria naquelle Estado.

• Requerimentos despachados
Caixa Beneficente da • Guarda Civil.'

em 1 de outubro de 1928, apresentando
o modelo dó. contracta para a Secção
Alfaiataria que regulaeft as consi gna-
ções dos seus ~miados. 	 Approvado
o modelo de. contracto, - com a emenda in-
dicada no parecer.

Assoehteão Militar; da BrasiLten .3 de
setembro, de 1928. solicitando aPProva-
cão do respectivo regimento com as de-
vidas alterações. — Satisfaça a reque-
rimento o que requisita o parecer de
fls. 42, referente ao regimento e con-
t racto	 secção cooperativa.

Imprensa Naelenot e "ninei&
°Melar

DIARTfi	 FleTAL

eespendenlio.aon,Ificio.n. 655, de 20 de
setembro ultitho.

Ns. 2.210'a-2,224 — An Srs. dire-
ctor Um).. Con a biii dade -Mirdsterio das
Relações E:der:ore:3.- inspector de Segu-.
ros, Dr'. consultor da Fazenda Publica e

• director secretário de 'frit-n .1nel de Cen-
• tas. eentnitinicando o custo de enrom-

mentias.
- -

Requerimentos despachados

	

Oldendra Besesky.	 Cotim requer.
•Eustarbio Ribeiro: — Sito, em ter..

Theodomiro Andrade Lima. — Sim. -
por eqiiidade.

Instituto de Providencie dos
ecionarios Publicou da União
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?-Esgotos. O relator declara que a re-
',no:dere-lede da inscripção leste contri-

buinte já foi verificada pelo vonselho.
"-Na declaração de familia consta que o
„Ve cajus era casado com á requerente,ee;ere, Joanne Maria lia Silva, o que não ti-
nha ascendentes nem descendentes do

rimeiro e segundo gráos e nem deixa
/legado. Foram juntados ao processo
-ciou certificados da não e:eistencia dos
:Ascendentes do contribuinte. O artigo
tento e sessenta e nove do novo regi-
mento interno prescreve que, nos • pro-
cessos de habilitação, seja apresentada
a prova de que o contribuinte não dei-
ou ascendentes nem descendentes. As-

sim é o relator de parecer que deve o
processo baixar em diligencia para que
,seja feita esta prova, uma vez que a
declaração de familia não tem valor,
por não ler sido testemunhada. O Sr.
Dr. Pereira Junior declara que vota
pela concessão do peculio, visto que ha-
via declaração de familia. feita .de  ac-
eórdo com o regimento anterior e que
estava satisfeita a lettra c/ do artigo
cento e sessenta* e seis. Votaram contra
a -diligencia os Srs. Drs. Monteiro de
Souza, Pereira Junior, Mario de Vos-
conceitos, coronel Laurenio Lago, eoro-
nel Elpidio Boamorte; commandante
Barros e Azevedo e Sr. Francisco
D'Auria e a favor os Srs. Drs. Fran-
cisco de Oliveira, Adolpho
Mriano de Abreu e Julio Barbosa. O
conselho rejeitou a diligencia. O Sr.
Dr. Francisco de Oliveira declara que,
em vista da decisão do conselho, é de
parecer que deVe ser pago o liquido do
penda) á viuve do contribuinte. O con-
selho administrativo 'resolveu, de ao-
côrdo com o voto do relator. O Sr. Dr.
Francisco de Oliveira pede a palavra
para expor as razões do seu voto sobre
o processo de habilitação numero cento
e trinta e quatro, relatado pelo Sr. coro-
nel Lanrenio Lago, e que o orador pe-
dira e obtivera vista, Q de cajus na sua
inscripção declara que não tem ascen-
dentes nem descendentes do primeiro e
eegundo grání: e (5 'solteiro, deixando o
peculio para sua sobrinha &eleva Noe-
sny Valle Rocha, que é á requerente. O
orador &eleva que, no seu voto refe-
rente ao processo numero cento o trinta
e cinco. (oncedei, o 'wenn?) ao benefi-
ciaráo em virtude da carta do a-islituto
juntamn á habiliteção o que se não dá
com o presente processo. Nestas ? em-
diçõee, está de ereerdo VOTO o rehl or,
Er. coronel TA 1 1 ronha Lago. que deu
parecer vontrario. Levantada a Pr eli-
minar oe caher ou não á lemierente o
direito á, percepção do peenlio, o cone-
1ho administretivo, reconhecendo esse
direito. mandou baixar o prove:4s° em
diligencia. para ser devidamente erga-
nisado. O Sr. coronel Laurenio Lago
relata o processo numero trea de habi-
litação á restitnição, de premio s de in-
scripeão facultativa, 'pagos pelo general
reformulo ;tose da Sitaa Az rvei,,

cido ,a trinta de maio deste armo e in-
scripto no Instituto pare nm peculio
facultativo de trinta contos de reis á
requerente D. Maria Elvira de Azevedo
Teixeira, declara ser viuve do entalido
general, não provam-1n, entretanto, essa
qualidade. Na :inseriria dessa prova, que
é a principal no prOcesso anada p(Sde re-
latar e requer a nevessarin diligencia,
para que seja exigi" da interessada a
apresenfacfin da rertidão do seu casa-
mento. O conselho adminietralivo de-
cidiu nos termos ,h parecer do relator.
Nada mais haveni t o a fretar. o Sr. Tire-
aidente dá por encerrada a sessão, o que

faz 4s .dezesete Lotas. E eu, Francisco
D'Auria, mandei lavrar a presente acta,
que 6 assignada pelo Se. presidente e
por mim subscripta. — ,lagnsto Tava-
res de Lyra. — Francisco D'Auria.

Ministerio da Marinha
i'or portarias de 10 de outubro de

1928:
Foi exonerado:
O capitão-tenente João Caetano Fon-

tes, do cargo de irnmediato do contra-
torpedeiro Paraná, que interinamente
exercia.	 -

Foram concedidos:
De aceórdo com o art. 17, do decreto

n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao marinheiro nacional n. 3.323-1AE-
MA-.2° sargento José Soares Mendonça,
para tratamento de saude, seis mezes
de licença, correspondente ao periodo
de 2 de julho de .1909 a 2 de julho de
1919, ficando-lhe mareado a prazo de
quinze dias, a contar desta data, Para
entrar no gozo da mesma licença. -

Directoria do Expediente

EXPED1RNTE DO SR. anNisTno • .

Additarnento ao de 29. de setembro de
1928

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 4.631 A — 1. Em resposta ao

aviso acima referenciado, tenho a hon-
ra de transmittir a V. Ex. em cópia an.-
nexa, a informação prestada pela Direa
eforia de Portos e Costas acerca da na-
vegação fluvial ,do Amazonas.

Dia 10
Sr. director geral do Pessoal:
N. 4.764 . — 1. Declaro-vos que resol-

vi dispensar o capitão-tenente Joaquim
Terra da Costa das funcções de immedia-
tu do contra-torpedeiro Amazonas-

N. 4.'4(.35 — 1. Declaro-vos que resol-
vi dispensar o capitão-tenente Laurin-
do Hereilio Dias, das funcções de im-
mediato do contra-torpedeiro Alagoas.

N. 4.766 — 1. Declaro-vos que re-
solvi dispensar o capitão-tenente Fr-
nesta de Araujo, das Inacções de Mune-
dial° .do contra-torpedeiro Matto Grosso.

N. 4.767 — 1. Declaro-vos que resol-
vi designar o capitão-tenente Garcia
d'Avila Pires de Carvalho Albuquerque
para servir como immediato do contra-
torpedeiro Amazonas.

N. 4.7e8 — lá Declaro-vos que resol-
vi designar o capitão-tenente Ernesto
de Araujo, para servir como immediato
do contra-torpedeiro Maranhão,

N. 4..769 — ,1. Declaro-vos que re-
solvi designar o capitão-tenente Luge-
nio da Costa Mattos para servir como
immediato do contra-torpedeiro Ala-
eolas

N. 4.770 — 1. Declaro-vos que re-
solvi mandar excluir do serviço da Ar-
mada, a bem da disciplina, de aceõrdo
com o art. 58, do regulamento vigente
do Corpo cie Marinheiros Nacionaes, as
seguintes praças: 49, 2° pelotão de me-
tralhadoras do regimento de fuzileiros
navaes, Hermelindo Rodrigues dos San-
tos, n. 7.412-SE-3' classe, Francisco
Ferreira de 'Andrade e n. 14.860-SE-3"
classe, Nelson Boeehie, do Corpo de Ma.-

rinheiros Naeionaes, visto Levar' cum-
prido sentenças.

N. 4.772 — 1. O regulamento provi-'
sorte para o serviço de oitavões e phe--:
roleiros, approvado pelo aviso n. 4.533,
de 17 de outubro de 1923, já estando
alterado, pela experiencia, em &guinas
de suas disposições, recommendo-vos
providencieis no sentido de serem or-
ganizadas novas a definitivas instru-
cções para o alludido serviço, attenclen-
do	

1
tembem	 denominações dos pliaro-

loiros, que, de ace,ordo com o orçamen-
to deste ministerio, devem ser primei-
ros, segundos e terceiros pharoleiros,
não pharoleiros de i a , 2a e 3" classes.

N. 4.774 — 1. Tendo sido feita a de-
vida annullação da quantia de 100$ na
verba 23 "Ajudas de custo — Represen-
tações o Commissões.de saques — Con-
signação Passeai — ,Sub-consignação
n. 1", do orçamento vigente deste mi-
ni .sterio, solicito os bons officios de
V. Ex. no sentido de ser reconsiderada
por esse tribunal sua decisão de 10 de
.agosto ultimo, recusando registro á dis-
tribuição á Delegacia Fiscal do The.sou-
ro Nacional de Alagôas, do credito de
500$, no qual sé •omprehende aquella
importancia, solicitada por aviso deste
ministerio n. 3.161, de ti de julho ul-
timo.

Requerimentos despachados

Lage Irmãos. — Selle
.(290-E 31.1-4928) .

1° -tenente reformado-
José Joviniano Freire. —
informação, o requerente
attendido. (Requerimento
nho de 1924.

Ministerio da Guerra
PXPED1ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de setembro de 1928
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando o pagamento, no Thesouro

Nacional, das seguintes quantias:
Do 7788082, ao ex-2° sargento José

Leite de Araujo Cavalcanti Sobrinho
(aviso n. 1.552).

De 17:8508, a Domingos Zulian (avi-
so n. 1.553).

De 15:200$, a José Maria do Nasci-
mento (aviso n. 1.554).

De 1:2498986, ao 1° tenente Lula
Braga INfury (aviso n. 2.556).

De 4:8008, a João 'Clima° Vidal .(avi-e
so n. 1.558).

De 4:225$, a Viriato Olympio de 01i,"
veira (aviso n. 1.559).

De 39:150$, a José Gabriel Alves Mar-
fins (aviso n. 1.560).

Transmittindo o decreto de 20 do cor-
rente, coocedendo aposentadoria a Fe-
liz dos Santos Leal, no logar de opera-
rio de primeira classe do Arsenal citi
Guerra do Rio de Janeiro (aviso nume..
ro 1.555).

— Ao Sr. presidente do Tribunal dif
Contas, solicitando:

A distribuição, á Delegacia Fiscal ã6
Thesouro Nacional no Estado do MO,
Grande do Sul, do credito de 5:000k
para attender, oo corrente atino, ás dee-
pezas com enterros de militares (avi.
so n. 464).

A entrega, por adeantamento, r.o The-
syouro Nacional, ao capitão Attila Mang

o memorial

patrão-mor,
A' vista da

não pôde ser
de 31 de ju-
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h-Me:Ato; Paiiiii-Trajáno Gomes
ala gi/V1, 20 tenente, e Walter de Andra-
de, , r .tenente, pedindo gosar férias no.

— Sim.-
Antmnie Dias de Souza. sargento

dilate do 99. R. À. M. Belisatio P
•do Carvalho. 2° tenente da roberv'i , da
1 4 linha, e Rateiro Freire Terra, 3*.sar-
gente do 4° R..1., pedindo *pagarneates
— Indeferido..	 •

Antonio Dias Teixeira de Mesquita,
general de brigada, reformado, • pedinda
exoneração de chefe do Serviço de ,Re-
andamento .da 14° Cirenmscripcão.
Sim.	 s.,• -Antonio Gomes Ferreira; sargento
do 16° 13. C.; • Eliphernió 1.4ditbero dit
Costa Cruz, 2° sargento do 27° O. C., e
Francisco lialhino de Sant'Anna, 1° sar-
gento da Escola de Aviação, pedindo ,ia-.
garaento. DeferldsS de acedido com
a informação da Cozdabilidade da
Guerra.,

Bento Corrêa da emitia, 3° Sargento
do 13° 11. 1., pedindo ,pagamento
ajuda de custe, — indeferido, por ter.
sido a ,transferencia a pedido.

Carlos Marciano de Medeiros, 2° te-
nente, pedindo :tecer férias no Espiritti
Santo. — Sie).

Ginnereindo Saraiva de Gusmão,. 3°
sargento do 2° B. C..; José Bispo Ordió,
ex-servente do G. M. do Rio: Luiz Sa-
raiva de Siqueira, 3° sargento do 3°
R. 1:; José Monteiro Aleiro. 2° sargento
da E. A.; 'Pedrilho Gonçalves dos San-
tos, 2° sargento anzillar de esc•lpta de
t. M. E.: Pedro Clovis de Penh. 3'
sargento do 1° R. 1., e Pe.dro Fernandes
da Luz, 2° sargento do 30 B. I. pedindo
pagamento. — Deferido.

José Tertullane Cavalcanti,, 1° tenente.
da 2* linha, pedindo pagamento. oe ! Pro4-
vo que não recebeu vencimentos como
tfUroIltedi:/791243Ó :. dIP. 'policia' civil em dezetne

Olavo Medeiros do Moraes, sargentd
ajudante, pedindo pageinentos — Abo"
ne-se a diaria de 3$ et que se referis a
fabella C da lei de vencimentos, nos ter-
mos da informacão n. 1.028.	 •

Samuel de Oliveira Morta.' 20 tenente";
pedindo goser férias em Matto OrM350.,
— Sim.

SvlrIo. Goulart Bueno,' eaoit go medico,
pedindo pagamento. Tude'rerido.. de
ace&do com a informação da Contable
Mede da (uerra.	 •

CominisAo tie Prontocae,
acTs DA :31* tiNSA0

..Presidensia 'de' Se. general 4e clicisíiti •
• Angusto Tasso. Fragoso

Aos vinte eseitico:.dias do moa do
•eeteubro do -anão des ;titil novecentos.
e vinte e oito, presentes na sala de ré- .
união da couanissão , .de Proidoçães no s • /
.1)epartamento Centrai 'do 141inisterio da :-
Gnets .a. o presidente sSr &onerei. de . di-
visão • Augusto, Tasso Iça:agimo, Srd, ge-

divisão Octaeio de:, Azeredo • s.
Coutinho,-generaes ,ite- brigada Este,
iiislau Vieira Pamplotia, birmino ArSs
tenni . 11orbas icolao Intenio da Silve, •;,
Alvaro Guilherme • Mariante e Jorge
Fransa Wiedemann, gorit o _aecretario,
coronel Ariesoteles,,relies do menezes2 o' •.
Sr. josseral Presidente- abriu a sessão.
.Lida, u s aste do 'sessão anterior, foi •	 t-
Iller4111O posta em i discussão e conto
guem pedisse a . paleveuS foi pusta em
votação e approvada .poe unanimidade. , n •
A emminissão - -tomando -conhecimento .. . '•
rios mia.toriog'- apresentados pelaa stib- •-
•COunt0045Col nomeadas ,eni atjages, •.

Silva,_ajudante de DePoSilo do Mate-
gial	 F, weenhasess	 Ernantia
t,t400a000 . asiso- ti. 4e34.

Au Sr. counnandante da 3° Região Mi-
litar-, declarando gIte d.ave seieetifi-
ear ao coxim/andante do 1° regimento de
eavallaria independente de que a eii-
minarão da carga do dito corpo de seis
eavallos extraviados, sem autorização
da Directoria de Remonte. deve ser
jpiocedida de aceordo com o .disposto eo

• aviso a. 44, que em 19 do corrente foi
dirigido ao commando dessa região.

Ao Sr. commandante da 7* Região Mi-
litar, declarando que é trausferida Para
um dos cornes estacionados 'em São

InPaulo, a corporação de Francisco Bar-
&eitos Filho, sol-temi() siara ss serviço do
~e,. Be. em 1927, no ~pio da ci-
dade de Fortaleza. na 17° Circuutseri-
-eido de Recrutamento. 	 •

— Ao Sr. chefe do Departamento ala
;Guerra, declarando:

Que são designados:
O 2° tenente de admieistração dom-

inissidnado, Luiz Gonzaga da Costa,
auxiliar o serviço dos Armazenade ub-
eistenclas Militares de Berefica;
•-O 3° sargento Obtavio Cavaloaote Bas-
tos, aggregado ao 20°' batalhão de caça-
dores,' para exercer o cargo de contador
almoxarife da Enfermaria-hospitet de
filracajd.

Que tearisferido.o	 tenente . reler-
•mado João Atto Baptista, do cargo de
delegado do Serviço de Recrutamento
na Junta Permanente de Alistamento Mi-
litar do municipio de Pojuea, para Men-
tia eargo no de Monteuegr9. ambos noMedo. da Bailia. • ,

Que' são dispensados das COMIlliageS
;10 posto de 2° tenente os sargentos Lau-
ro Guimarães Pinheiro e Leonjdas Poni-
pilo de Mello.

• •n••••n•n

.14finisteric da. Guerra. ses N. 601
aio de Janeiro, 2e tio 1928.

-‘•	 ,
Sr. chefe do Departamente do Pea-

soai de GuOrti. — O *Sr. Presidente da
elepubl,ka ,manda-me torne publica a
ama excellente impressão ao presenciar.;
ia disciplina e garbo com que se conduzia
o conjuâto constituido pelas forcas de
suar e terra, na brilhante parada Militar
realizada em cossundmoração Á data da
nossa independencia s politica, as quaes,
ein perfeita harmonia com as forças as-
pas, aselitar o rnaval 'unidade* despe-.
Nuas:ira, 	 piidiitjn ã Cerimoida rut-s

.poneuria jamais attingida no Brasil.	 -
Desobrigando-me. • com tgrande satis-

'ação, ',dessa Incumbetiela, louvo, ém
nome do Sr. .presideete e no meu pio-
prio, motivo oCuna, ó general deDivisão. ()Navio de Azeredo, Continho.
assim como os outroa' geneeabs,. officiaes
e praças que _formaram os destacamen-
tos. incluSives a itsiacad-lifilitari '• Escola
Militar, aticeis) Militar, Centro de Pre-
parado de (Miei aeS da Resehn: Esco-
te de Siii*entos de Infantarias -Direata-
ria do .Tio de Guerra,. Tiros .de:Oderta-:
e Eaçoles' " Instruedo
unas t.iiminnin,dantes,	 iliréetoresijjous
fartojfieQtlf.544s..

..

1464'4'sur'ssiln role ião louvor.	 • .
Saude c sfratornidade...	 Xestee•soesalts' z• ates ;.'::ii! f':: 'n• e	 •

.:Viset'')A aos Mitaisierlejsla JaisiMiCê $1108'4)0.0. Ipterieret
1a14)-. 	- ' •

Ae Sr. (sousisosesttie da 2° Regiãe
Militar, declarando , que aos Servelees da
fachina do 6! regimento 'de infantaria,
Jetio oc Suuza es, 'Jose Bailei:betu lia-
mes, João Currea, João Alves, Argetnira
Teixeira Cesar, Evaristo de Audrade,
Francisco Jtesi de Carvalho ki Jus. Mon-
teiro 'dos Santos, cabezn solde e gratifi-
cação de engajado pela actual tabeliã de
vencimentos -militares e mais urna • eta-
pa diaria de '2* (deus mi/ reis). •

w••nn•n

Miuisterio da Guerra, — 23. 12 — Rio
de Jaileigo, 27 do setembro de 1920.

epnlinandanti dis '7* Região Mili-
tar — De posse de officio n. 180, de
ti do moa findo em que propondes a
designação de delegados do Serviçe de
Recrutamento, em sitie& de -nova di-
visão territorial, que ceou nessa região
varias zonas para esse eerviço, declaro-
vos ser preferível a adopção . de tranafeS;
renda era caracter ~orlo e em ca-
soe cape-Ciaes da séde das zonas de re-
crutamento, tendo em 'Vista conciliar,
tanto quanto possível, as 'conveniencias
do servico e o menor dispeadio de trans-
porteei; para d que vos concedo a nacos-
seria autoriroção com caie fim:

Sande e fraternidade.'—, Nejtoe Pes-
soa.

~bem..
•Ministerie da Guerra — N. 67 — Rio

de Janeiro, 27 de setembro de 1928.
Sr. director do Maude da Guerra —

Em efficto n. 1.036, do 22 de novembro
de 1927 consultaes st . os funecionarios
civis dos estabeleeimentos militares e•serviços de saude do Exercito estão sp-
jeitos as penas disciplinares do re0-
lamento para a instriaoção e serviços
geraes ou ãs constantes dos artigos 48:
49 e 541, do decreto n. 1.1.853sde .31 de
dezembro de 1915. •

Em solução, vos declaro que o arti-
go 438 daquelle regulamentos resolve
vossa consulta, quando estatuo: 'Todo o
pessoal civil, em serviço no •Ministerio
da Guerra e os.alumnos das esoolas•mi-
Mares Serão punidos diacdpilaarreente
de accordo com es regulamentos dos res-petivos estabelecimentos e, na falta dedispceliçãea especiaes e casas omissos,
pelo que se urba estabelecido neste re-

	

seu laujent	 :1-,
1Saude e frateruidMI

••

	

,.	 Nestor Pas-
sei.

exioniesez • Lm SJ. rear:croa •

	

.Ao Sr.commandaote	 IRÁ
communicando de ordem do Sr.

ministro 'da Guerra, que . Po "sinlieri-mento do, 1° tenente Nijo dei- Viauna
111011i P2u/na pedindo ait.esta4p de orie
gern, resolveu . eni 17 de . - julho' ultime,exarar o seguinte despachos..,"Arclever,
se, para produzir effeito. - ,epeorterais

• -	 .	 ••	 •	 •	 .	 • :

	

'	 •	 -Dia 27	 *- •	 -*".- •	 '• •-	 ,	 .AoSr. directOr • 'da Aereisedoria:	 -Districto Fodeeal, • •l raminiittled •
lidão passada í requerimento
ecionario da Estrada de Peri.n.:Cimtral
do Brasil. Tatimas4,11aner Ceres-Ores
dindo mandar entregai-a /40 ititere:sailo.depois de pegos • os reApogitiN:.00

CHI 04. na ipitwal.aucia sk.4. 1 ii,32(4) , 	.
„

• Reqtteri mentiu clespeeliãdes: ' •
Alfonso de Medeiros Piress'Forreira,

Á" tenente; Ari hur Gomes.
tenente: Duleidio• Schimmelpieng
ga, 1 tenente idelebiades da titiva-
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;buze e dezoito do corrente 'procedeu e
i'apt11`011 n , 111 2" escrulinio os nomes dos
!officiaes que devem completar as lis-
tas t ri pHces. -1)al'il promoção pelo prin-
Pip io de merecimento; aos postos de co-
:ronel, tenente-coronel e major de in-
dentaria. e 11111101 do engenharia, tendo
*sido votados os seguintes officiaes:
infantaria — Tenentes-coroneis Ma-
noel de Corqueira Deliro Filho. qualro
;urus; Abel Gaivão da Fontoura e Pa-
ilymencio de Rezende, um VOl O; majo-

4res João tatedes (h( 1"(111,1mra. seis vo-
tos; Jose Joaquim de Andrade, quatro
votos; Manando Prolasio Vieira de
Andrade. doo g votOS; capitães Mario
'José Violo Guedes, cinco votos; 11 ¡Canil/
1:Augusto Muroira, qual ro Votos; '. mei_
iliades Draeon 14a vet I o.	 dons volos; .
tAtipio de Almeida ,, Nunes. ron n Mo:
!Art Miaria --- Te nentes-coroncis . Samuel
da Silva Caldas, cinco volus: Frederico
Siqueira, quatro votos; Epaminondas.
Teixeira Guimarães. diais' Votos: Olavo
Pinto Possóll. um. Voto; majores Bodor.
Pires de Cal'Vallin e Albuquerque, seis
!Vol os; Lucro 1.5o1;:',.\ii "P dast ro, e inco

Vetos; Plutarcho sálires Candiy. um voto;
CapiniPS Arnaldo Ferreira Soares, cinco
votos: ,Salvador Cesar (Mino. mo voto,
Engenharia -- ;1,r111111' Joaquim Paro-
Tibiro, Ires votos: Nestor Figueira Pe-
gado, dons votos; Luiz Proeopio de
Souza Pinto, uni voto; nenhum desse cif-
Siciaes obtendo maioria absoluta do V 0-

:tos. prOcedeu-se a nova. votação, com
p seguinte resultado: capitães. Arthur
.Joaquim Pamphiro, cinco votos; Nos-
for Figueira Pegado, uni voto. Depois
kie apurada a votação a Commissão or-
ganizou e submetteu a consideração do
Sr. ministro da Guerra a proposta
:tabaixo: PropiJsta n. 26 -L Infantaria —
as Ires vagas de coronel, abertas com
'fas reformas dos coroneis• Arthur Feli-
Oiano Pinheiro da Silva, Christian) Al-
ves Pinto e João Auguste Cesar da Sil-
?Ia , Por decreto de 13' do corrente, .cem-
,petem, as 1" e 3„ pelo principio de an-
tiguidade, aos tenentes-coroneis Primo
;Pereira cie Paula Dias e Absalão Henri-
Mios Mendes Ribeiro, e a 2, por lure-
:cimento, apresentando a connuissão a
k. eguinte lista: lenente-Voronel Roga-
reiano Ferreira Atendes. tenente-coronel
:Antonio Julio Pacheco de Assi g. teflon-
;te-coronel Manoel Antonio 'de Cerquei-
Ta Dalin) Filho. Os dous primeiros voem
:da lista anterior . . 'As Ires vagas de te-
aiente-coronel. que resultam dessa pro-
noção, compelem, a 2" por antiguida-
i:de, ao major Antonio da Costa Araujo

'illio e as 1" e 3", pelo princiPio de me-
iker imolai). apresentando a commissão
.0 seguinte lista: Major Estevão Diony-

io de A y ila Lins, major Antonio Paiva
e Sampaio, major João Guedes da Fon-
oura, major José Joaquim. de Andrade.
s deus primeiros voem da lista an-

terior. As tios vagas de major, decor-
entes da promoção acima, competem,

2 ,, por antiguidade, ao capitão Euri-
o Rodrigues Peixoto, e -as P e 3, pelo
rincipio de merecimento, apresentan-

lo a commissão a seguinte: lista: c,api-
) •tio Napoleão de Lima Costa. cavitão
i . ntonio Alexandrino Gaya, capitão Ma-

4o José Pinto Guedes, capitão Ricardo
ugusto Moreira. Os dous primeiros

Ikeeni da lista anterior. As quatro vagas
No _capitão. que resultam dessa promo-

Ito e do fenecimento do capitão João
. odrigues de Jesus. publicado no 1-1010-•

• giril do D. G., de 17 do corrente, corn-
!peiem aos 1"° tenentes Goalherto Gon-
>lves Pereira de Mello, Iluasear Mat-

togrossense Rocha,' Joaquim de Lemos
Cunha e Antonio Carlos Bitterteourt.

A commissão deixa de' apreentar pro-
posta para o preenchimento das vagas.
de 1 0 tenentes rrsultantes, por não 'la-
yer	 tenentes com intersticio
Artilharia. -- As ires vagas de coronel,
abertas com as reformas dos coroneis
Manoel Bougard de Castro e Silva. Ray-
mundo Borges. I! José fl'Avila tiarcez,
respect iva mente, por decretos de C) c 13
do corrente. colopetem. -a 1", por anti-
gu idade. ao coronel graduado Jose ,loa-
([uim Pires de Carvalho e ,Albuquerque,
que pertencendo ao quadro Q. reverte
ao principio de mereminento. -2 . vaga
rompido) por antiguidade, ao roroael
graduado Can-rota-ri, de Lima' Costa e a
3" ao primei:ido de Merecimento, apre.-,-
sentando á . conunissão a seguinte lista:
Tenente-cbronel João Eduardo Pfoil,
tenente-citronel João Evangelista de
Souza • Vianna,, tenente-coronel Samuel
da SilVa Caldas. 'tenente-coronel Frede-
rico Siqueira. Os deus primeiros veem
da lista anterior. AR tres vagas de te-
nente-coronel,. que resultam da promo-
ção acima, competem,'a 2, por antigui-
dade, - ao leneule-coronel graduado
vio Queiroz do Nascimento e as . P
3, por merecimentó, apresentando a
connnissão a seguinte lista: major Ma-
rio Welasco, major Enélydes 'Pereira de
'Souza,' major Heitor Pires de Carvalho
o Albuquerque. majer Lucio Corrêa e
Castro. Os dons primeiros veem da lista
anterior. 'As Ires Alagas' dê -major, que
decorrem desSa promoção. 'competem,
tis l • e 3", por antiguidade, ao major
graduado José Guimarães Jobin e ao
capitão Carlos 'Oerrnack Possolo, e a 2",
ao principio de merecimento, apresen-
tando a commissão a seguinte lista:
capitão Themistocles Cordeiro de Mel-
lo, capitão Jorge Augusto .Sounis, capi-
tão Arnaldo • Ferreira Soares. Os dous'
primeiros Yfflon da lista anterior. As
Ires vagas do Capitão, que dessa pro-
moção resultam. competem 'aos I" te-
nentes Oclay io Coelho da Silva, Djalma
Ribeiro Cintra e f Waldemar Pio dos
Santos, que. contarão antiguidade de 9
de fevereiro do corrente armo. A com-
missão não apresenta proposta para-o
preenchimento 'das vagas de 1" tenen-
tes resultantes, por não existir - 2.`m te
nentes com intersticio legal. EPgenhaá--
ria. — A vaga de major, aberta com a
reforma do major retinto Coser Sam-
paio,. por decreto de . 6 do corrente,
compete ao principio de merecimento.
apresentando a ~missão a seguinte
lista:. capitão Ilenale Baptista Nunes,
capitão .Tosé Goyana Primo, capitão
-Arthur, Joaquim . Pamphiro. Os dons
primeiros voem da lista anterior. A
vaga de capitão com-pote ao capitão
graduado Felippe Augusto- Short, Coim-
bra, deixando a commissão de apresen-
tar -proposta para o preenchimento da
vaga de 10 tenente resultante dessa
promoção. em virtude de haver rever-
tido ao serviço activo do Exercito, por
decreto de 12 de julho do corrente an-
no. o 1' tenente. Olympio- Ferraz 'de
Carvalho. Graduações. De ac.côrdo cora
o artigo 1° d atei n. 1.215. do 11, de
agosto de 190•1 4, • a rommissão propõe se-
jam graduados nos postos immediata-
mente superiores os , seguintes offieiaes:
Artilharia. ,Tenente.4coronel Alfredo
de Assumprão; majores Heitor Velasro
-e Eugenio -Trompowsky Tenhas, por
pertencer o primeira, no quadro
oitão Perieles de" liitten,m et 	Ferrf,z.
Eng enharia. — P tenente Manoel 00-

nies Parreira. A CO1111	 tomando co-
nhecimento das vagas' existentes 1111
ama de artilharia e no Corpo de San-
de epliarrnacenticos,. abertas com as
reformas dos (amaineis Francisco IS-
cobar de .kraujo. Atari() Alves . Monteiro
'lourinho e Candido Enleia) Corrêa, por
decretos de 20 do corrente, pt incedeu e
apurou em 1", escrutinio os nomes dos
officiaes que devem concorrer ao 2°
escrutinio 'para promoção pelo princi-
pio de merecimento, aos postos de co-
ronel. lenento-coronel o 11;d1)1' do ar,-
filharia I . coronel pita rmar p ul liii , tendo
sido . votados os seguintes 	 officiaes:
Artilharia — Tenentes-co piareis :Elia-
minondas Teixeira -Guimarães 	 Alber-
to da Cunha Pi tia Ires votos; Olavo
Pinto Pessx'ai, dons votos; 	 .\
Gaivão Ruem). Marc/Arilo Fagundes e
JOão Cambito Pereira castro Junior, um
voto: maiores Plutarcho Soares
quatro votos: 0110 Outtierres Situas,
dons votos; Antonio Vernandes• Dantas.
Gentil Falcão, José Julio (11! Oliveira,
Dalin() Ribeiro. de Rezende. José Gomes
Carneiro o Julio Erabies de OliN eira,
uriu N-oin; capitães Ortaviano Leão e
Salvador Ce gar Ohino. quatro votos;
Manoel Augusto dos Santos, Sylvio too-
venço Scheleder, 1:/l ruir iSO 1' Al-
varo rima .41e Castro. uni vol o; pilar-
mareulieos — Coronel graduado Ma-
noel Frazão Corrêa. sele votos. 0 .Sr.
general presidente designou a sub-com-
missão composta dos Srs. generais 0e-
1-avio de Azevedo Continua .), Alvaro Gui-
lherme' Mariante. Dr. Sebastião No
Soares e Nicelau Antonio da S il va. Para
estudar e relatar as fés de orneio dos
officiaes votados. E como nada mais
houvesse a tratar. o Sr. general,„pre-
suic ide eneePPoll a sessão.- lavrando, eu,
coronel • Aristoteles Telles de meuezes,
secretario, a 'presente acta que vae as-
-.signa-da por todos os Srs. g,eneraes pre-
sentes. — .4uguRtn Tasso Fragoso, ge-
neral de divisão. — General de divisão
(Manto de Azeredo Cantinho. Generaes
de Brigada: Estani8lint Vieira Pampin..
91a — Firminn Au-tonto norint. — De.
Selms_tião Ivu Soares. — Nieninn
nio Silva. Alvaro Guilherme Ma-
rionte . — Jorge Fradça Wieilenurnn.
Confere — Coronel Aristoteles Trileg

Menezr$, secretario,

Ministerio 'da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Dia 9 de outubro de 1923

ExpEDIENTR Do SR. MNI1STRO _
Avisos dirigis ao Tribunal de Contas f.
N. 2.504 — Pedindo que, por conta do

saldo em dinheiro de fundo de obrigações
ferroviarias a que se refere o decreto nu-
mero 16.612, de 24 de março de 1925 produ-
zido pelo recolhimento feitO ao Theaótiro
Nacional em virtude da differença entre o
valor dos pagamentos requisitados e verifi-
cado pela collocação dos titulos. seja distri•
buida a The : o. raria da Estrada de Ferro
Noroeste do 13;.ail, por intermedio da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es ..
ta.to (1.2 São Paul?, a quantia de 15:000%
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fim de attender, de accdrdo com o disposto
lo art. 1, do decreto n 5 441, de 13 de ja.
miro ult mo, ao p i a ;lento d pessoal de

v ço ee probo amentos, ia n tes e mel 10
emento: na referida Es ia Ia, n corren.e
ante) dispensado em vir ude da parati:a-
ça() dos referido sei-v eos.

Ns. 2.505 e 2 501—Re i'et rido.: par re-
eiore, Lop as d s coa ractos celebrados
pela Dir2ctoria Geral d s Cone os c tu as
firmas ames Ma nus &Coup., e Moniz
Com). Ltd., para forneci u fluo d: metenal,
m di • tve concurrencia p blica.

N. 2.507—C nselt e do si em a e di au-
to, isaç .o cen ida no decreto n. 5 509, çie 3

a oeo dest ann e poderá s er le
te aeerto o ctedi o eepe ial da 100:000 ; , para
att nder ao pagamento d.: suov nç to . lu-
me Pe xoto & pel s servit,os de na-
vega á .do Baixo São erancisco, durante o
cerre te atino.	 .

N. 5.53 Retinam In para pigamento
The-ouro ac enal tulh t ete. abe. o de des-
p zas te s rviços ex e . nos, na im oitanei t
de 2:9701e a que fiz 'Ta n jús diversos un-
e ona ios d In-pectoria 1 Aguas e Esgotos,
nu me d setemb o ultimo (verbe 20' 1'
Parte •Pes o e b. ri 9).

A.iso dligldo ao ,v1 nist , rio da Fazenda
N. 1.6)4 — Fe ;uis tendo pa e lment por

exercic os finos ao I- legraphista de
cl sse da Rep trti: o (ler 1 os i cl graphos,
Cand do op s Vilas I3eas, da qua ti de
933$332, d ordenado augmento p ov soro
e grati e ç) a alicia 1 L,ue .eixou de re-
ceber nos inc s dc novembro e ee embro
de 1923, em que estava licenc.aeo,

Direel (iria Geral de Expetlieitie
Segunda sec -ão

Por portaria ,t e. 5 do co-rente foi nomea-
do esta e a da ag ncia post 1 Piracicaba.,
no Est do de são auto Benedicto Cano
Bello

— Por rortdria de 5 do corrnt foram
no ca os:

Fr neis.:o Pe.droso, inter nammte por um
armo, pare exer.: r, nos t amos do art. 108
o regu aio nto aeprovade pelo decreto nu-

mero •13.940 de 25 de d zernb o de 1919,
o 10 ar d p aticance de to ferente. da 2'' di-
visão di Estiei ia de Ferr C n r 1 do Brasil,
com os vencionen os que lhe competirem.

:(li b..rto Alves de Lixa, pa a exer.: r In-
temi anveee por um anno, nos trai s da
art. 1L8 d re utem ento aplro..a to p lo de-
creto n. 13.910, de 25 de ..e'.emero sie 1919,
o ligar de pr ticante de conferente d 2'
diveao da Estrada le Ferro Ceiltral do Bra-
sil, com os vencinte tos qie lhe compe-
tirem.

Bemvindo José da Silva pere exerf er, in-
ter namen e, ó ca go de conductor de trem
de 3° classe da Est ada de Ferro Oeste de
M n s, c . tri os vencimentos que 1 te compe-
tirem.

• everino Monhoz Netto para o lo ar de
es'afeta da 7gencia do C rreio de O. Pe-
drito, n Estado d 1 Rio Gr tule do Sul.

— Por out. a de 8 do corre te foi nomeado
auxiliar de carteiro da agen ia do Ce re;ra
d.: Bragança, no Estado de São Paula, c m
08 venetme tos que lhe competirem, o es a-
feta da mesma kencia Beneclicto Alves de
%usa.

—
Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. ILINISTRO

Dia 10 de ' outubro de 1928
Avisos:
Sr. inspector federal das Estradas:
N. 82 — A tendendo ao que requereu a

leomuantda Estrada de Ferro São Paulo - Rio

G anda e de .ccôrd • com o parecer de,sa
bispe torta, constante do of cio n. 361/S, -
de 3 de s tembro eltiero, dee ar a-vos que
appeedo o proje:to e o tesp xetvo orçt-
ruent

'
 ai i porrancia de 13:051843, p

a c , st ue ã ) de uma cas t de tini a á mo-
raiia d	 ard a-chefes da edação d Pe -
dizes da linewele Itarare-Cru a cate o
tI meena co pen tia, devendo á deseezá,
at o waximo d que li inino tan ia, depus
tIL apitrad em reeular toirada	 ton as,
ser Leeida á cOnta de custeio.

A st • a ompareia e, ribecarits pelo di-
ree: or geral do Expàdient de ta Se reteria
d Es ado as dues vias d...s oecumentoe.
acima e ri os.

N. 83 — Atteridendo . ao cite te uerett
a Pede me Via ãe .Sul Min ira de ec-
cer o com o pare,:er dess :nsee t r:a,
consta te d i.offi o n. 90 ,S, e 13 de Se-
temuro tiltimni, rCclar -voe ej e approvu o
Prree to	 resp etivo o. çemento, ti i itn-
port Inc,a e e 27:3 5,0 9, eu.. a	 ac
p nh m, rubr. ado p.lo director • eral de
Exped ene . desia Secre arta de Esta ,, para

refo ma d stação Pand á Ca ger a, da
li ha d Barra do ri a iy, a ear o da mi s a
1-cie de eei o a despeza, até o rn ix
da ,uella impor ao ia, dePoi, de aptiradi
em eg 1 r oni..da de con.as , sLr lev da á
contd d.: custeio.

Requerimentos despacha& s
A igus'o reem2s á Coo -ei ao e outros,

ped n o ume p i a d'agut pari a roi Tr s
de ano e. 72, est çeo de Ramos. —A uar-
dem ,ore	 iáade. •	 •

Bened to Pedro d Sa :tos, pe in o Pie
seja c nced da u a Medalha, p r s.-rv ço .
pr stados • o p az dura..te a ga..ra e 1914.
— Dir, a-se, q..erendo, ao ..ini terei da
Mar h .•

l'ne Aircraft Oeeral.rig Compane Ltd.—
Coup reça, p e. teu re . rese tant?., a	 r-
eei	 a çio da Oirecter a eeril de	 xpe-
(tent , ia de lic •ber unia para p ga-
rucem uo s Ilo da p0 tana expel da a seu
favo..

Dfrectoria Geral dos Eort.eins
IquerMit Mos despacho,

Dia 10 de outubro
Mexia dat1 ria Whately	 sr.noi-

pção, agent , do Correio da Lapa. —
- Justifim,	 mia vonformidaite	 aio pare-

Mario do Rego Valereie auxiliar de
Pernambuco. "ISubmetta-se :nsliw-
cção de sande."

Mario dei Figueeedo Paiva, amanuen-
se da Direetoria Geral. — "Sim, na
Sub-lereet cria do Expediente.

Lazaro Patrie'.o da Luz, eervente de
segunda classe. dos ^ Correios de São
Paulo. — "O documento apresentado
não satisfaz a. exigencia " do art.. 432,
do regulamento. Não ha, pot e , o que de-
ferir."

I) Izelina Canelaria Medroullo, agen-
te postal de Osvaldo Cruz, no-si mi capi-
tal, pedindo augmento de eenehnentoe.
— 'Tendo em vista o estabelecido pele
art. 35-7, do regulamento em vigor,
deferido.

D. Maria da Gloria Whately de As-
eumpção, agente do Correio de Largo da
Lapa, nesta capital, dou s requerimen-
tos: desistindo de certidão de sua fe
de offie:o. — "Der crido :" E pedindo
certidão do seu comportamento. —
Certifique-se."

D. Cecilia leirree Valente, age ri 	 do
Correio de Itiolemaker, nó Estado do

Rio de Janeiro„ pedindo au.N.itio para,
aluguel de ea.sa. — "Não e•:teielo a

eiluada, em- cidad e .)11
ri la'rido.."	 —

	

I). 13 'ellori)a	 nibi`iru	 : n dnuie,
a gonl -) i1i	 :4VI'reiO al	 NOT"nl, i)l l 	ada
Io HM de .Itineiro: peai:tele auxilio para

'vinguei de	 — "Não e411110
a genivia sitinola ern cidade ou v li, in•-•

alo . "
Pop ¡Wii	 d,d irritmiliri C4)P1' , 'nf C!, fia

Sr. administratfor dos Corre ios do Es-
tado ia, 'tio • de Janeira, foi :11 , ) ,, I1s0 O
f 1 111 4 :1' Inalli P l g u da . agencia, do correio
rie Barão aio N'itssoilras 11.1.1 tf) ES-
tad.), por falta d.. serventaiario.

Por adi e, ainda do . inii sino ailinMistra-
dor, de 8 de. se,..uifico fi [1,14i. 1 aj	 tiS-
penso, prov iS,alr'anilotfe, ii f wieciona-
ineet.o lia ao-envia de- .1brallão, lb) ifieS-
Mo Est .1o.

Por indo: do Sr. administrador dos
Corrrios de são Patilo, aia 2 de setem-
bro findo, foi suspensa), piar
 l'imecionamento ala wg:Pne a (Ie. - Tana-

by. na eeferialo	 ti.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Itcipleriment O despac liados
Dia lit de oiti ¡abro diu le28

The J4a1alvami [Acinte-eive Works, S.
A., nedindo	 levantamento	 rii . cai ião,

iza .1n guista de Freitas. pedindo coo..
Ce.SSati	 — C01111)ari . 4;;) mi seere-
faria; Agapiti ce1e1ino	 nom . 11/r, pe.
di [Ido	 cot-n.111'st) re-
gilkilIWIllar: Teixeira Corrèa	 C., pe-
din,io tiertillão — Prejudicado.	 \reiii-
ve-sci; con.panllia de Transportes a'

	

pi'dilld0	 —

}test ninam- se mediante recibo;	 Wen-
re.dan t e,*(i n il pedin.ln revisão
di Inaso — A' s i g ta das informações
mantenho a resvinsabilidade do reque-
rente; S. A. ferie-melete) .englo. pedindo

a
quant;a de sete contos e cincoenta e oito
mil rf'ds, tendo elo vista o parecer dá
Canitadoria; Antonio Franca Canaltrava,
pedindo restituição de sa lalo de cader-
neta kilemetrica — Restitua-se a iro-
portani .ja de cento o cincoenta mrmil reis'
de aecerdo rom a informação tia Conta-
doria; Anizio Saltos de Toledo, José Ma-
ria dos Santos, Antonio Rocha, Antonio
Francisco dos Reis, ,1chi1es de Souza
Novaes, pedindo pagamento ----- Paguem-
se as guias annexas; Pautina de Araujo
Silva. .1reapiiin Moreira de Andrade. Ze-
lia Vianna, Maria Silva, Mario 'Penes &
Comp., Joaquim Gomes Pereira', Ame-
rico Coser Carrilho, Antonio Pedra,
Francisco Prado, pedindo certidão —
Certifique-P; Carlos Renatn do	 anto,
idem — Cert i fique-se . o tempo apurado;
Brenno Comp., pedindo levantamento
de caução — 'llestitua-se; Domingos An-
tonio Fernandes, Joaquim Paula Ferrei-
ra, Artlitir Ferreira Carneiro, pedindo
readmieeão, Jose Gonçalves Vielella, pe-
dindo admissão — Indeferido; Romeu
Nonos Moreira, pedindo prOrOgaçãO do
caderneta hilometrica Indeferido,
tendo em vista as informações; Carlos de
Castro, pedindo licença — Concedo 11
dias coin ordenado; Homero Nascimen-
to, idem — Um mez com ordenado; Fir-
mino Ferreira dos Santos, Alvaro Mon-
so, Cesalpino Rodrigues Fraga, José
Vicente de Amoriat, Albertino Ilaptista
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de Oliveira, Walter Duarte ela Silva,
José Barcellos da Silva, pedindo licença
— Concedo tim niez corri 2/3 da diaria;
Alexandrina dos Anjos da Silva, pedin-
do pagamento Pague-se a guia an-
nexa; Luiza Carneiro Furtado, pedindo
pagamento — Deferido; Laurindo Lopes
da Rocha, pedindo desconto parodiado
— Deferido em prestações mensaes do
50$, como op ina a Contadoria; José Ju-
lião de Almeida, pedindo terreno — De-
ferido de aceôrdo com o parecer da 54
Divisão; Iletrado Gomes das Neves, pe-
dindo terreno — Deferido, mantendo a
precariedade da conoessão; Sylvio Xa-
vier da Silveira, pedindo transfereneia
— Indeferido; Cassiano da Cruz, pedin-
do o mesmo — Não lia vaga; Frederico
Rodrigues de Carvalho — Dê-se baixa
na fiança; Anselmo Rodrigues, pedindo
efifectividade, José de Almeida Barreto,
pedindo transferencia — Aguarde op-
iportunidade; Almeida Lisboa & Comp.
Limitada, Haupt & Comp., Oscar Taves
& Comp., Samarão Filho & Comp., pe-
dindo levantamento de caução — Resti-
tua-se; Alberto Goriçalves, Manoel Ce-
dilhe Olypio Marcondes, pedindo certi-
dão — Certifique-se.

Ministerio da Agricultura, •

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 1928 •
Sr. ne r istro da Viaçln e Obras Publicas
Aviso n. 323 — T ansm . ttin o, pela cdnia

nue a est a omranha, o av'so ri. 275, de
19 de setembro de 1925, deste ministerio,
tenho a hon a de so'icitar de V. Ex. provi •
dencias no sentdo de s r reiterada a ordem
expedid e em vittude do pedido que no
mcemo se condm, ás Estradas cl t Ferro
Centra do Brasil, Mcgvana, Paulis a, São
Paulo-R o &ande, Leopo diria e Soroca-
bana, afim de q ue essas terre-vias não t an-
sportem sa .car as de aniagem, cheia ou
vai ' , sem a apresentação, pelos int res-
sedas, do attesiade de expurgo passado
pelas autoridades paulistas.

Soleil() outrosim identicas providencias
em relação ás est radas de rodagem, que t'-
verem barreira nos lim:tes do Estado .. de
S. Paulo.

V4hoene do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segu a a de meu elevado_ apreço e dis-
tine a ccnsideração.

Recado n. 37 — O *ministro da Agricultura,
1rdust ia e Commercio cumprimenta o seu
collega das Relações Exteriores e agradece
a r messi d ,s publicações sobre Meteoro-
lcgia e Climatologia, do rrofes c or Fritz
Tischli, para serem enviadas á Estação Cli-
matoloeica de Vallões, Estado • de Santa
Catharin conslant:s do aviso ri. N. 'C:
4.559/171, de 21 de setembro ultime', desse
min.sterio.

•
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR OERAL

Dia 6 de outubro de 1928 •
Officios:
Sr. director de Meteorologia: 	 .

e N. 1.109— Accusando o recebimento de
vosso olficio.n. 11.512, de 28 de setembro

ultimo, envi eido relat-trio do mez de agosto
fia, o, doa tr Julhos effectuados nessa gire-,
ctoria, tenh .o prazet de agradecer-ves a
alludida- temesse.

— Sr. director do Serviço de Informa-
ções.	 •

• Dia 8-
N. 1.110 — Em referencia ao vosso offi-

cio n. 852, de 28 de ,etembro ultimo, junta
vos devolvo as provas do sAnnuario» de
19e8, com alt raçõ s julgadas necessarlas
resoeito a e, a director a geral.

S ,1 cito dessa director a me selam remet-
. fiel; s as provas dai" t es solhas que ora a os
remetto 'com as alt rações feitas afim de
evi ar repetição de ligeiros enganes.

— Sr. consult-Nr juriclico do Mieisterio da
Agritultura, Industrie e Commercie:

. 1.111 — Communco-vos que o Sr.
min'stro c nvocou o Conselho Supe ior , de
Doesa Agricola para quarfe-feira, 10 do Cor-
rente, ás 14 horas.	 .

— Sr. di.-ector de Meteorologia:
N. 1.113 — t or orde a do Sr. ministro

passo a essa directora as pub icnções sobre
M teorologii e Cama oloJa d. professor
Flitz Ti chli, que acompanharam o °viso
N. C. 4.554171, de 21 d setembro ultimo,
do Mlniste to das Relações Ex eriores, r ara
serem remettida ; a Estaçãe Climatolegica
de Vallóes, Estado cie Sauta Cetharina.

•n••nn

Directoria Geral de Industrio
e Commereio
Primeira seção

EXPEDIENTE DO R11. MINISTRO

Dia 10 de outt bro de 1928
Sr. ministro das Relações Exteriores:
A iso n. 111 — Accusando a rerepcão do

av's L A/71, de 21 de setembro proximo
find , telho a h nra de aeradecer a V. Ey.
a remessa das duas soerec rtas pro e 'en-
tes da Secretaria da Uniãe liVerna:ional
Americana para a protecção de marcas de
fabrica 'e-de commercio, coai sede em Ha-
vana.

. EXPED:ENT.E DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1J de outubro de 1928

--cum mod tio de soalho e,enomin Ido eme.
der te», com nunico vos que u Sr. ministro

lorde iu a rende:, o s vent despacho:
ba o recurso acompanhado do processo

origin trio».	 •
N. 1.146—Passa ás versas mãos, para os

devIdes fins, as laclusas sobre cartas pro-
cede .tes da Secretaria da Un ão Interna-
cienal Ninericana p ,ra a protecção de mar-
cai de fab ica e de commercio, com sede
eniH ivana, que foram encaminha :as a sta
See em • ia de Estadi com o av so . L4/71,
de 24 de Getembro ultimo, do M nisterio das
Rela,ões Exteriores.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

Por portara de 10 do co rrente, do Sr. di-
retor, foi suspenso. por 15 dias, de iccõ do
com os ar,s. 27, § 16 J. 78, d regelatnento
appr vad , pelo de.cre o n. 11.433, .e 13 de
Jane ro de 1915, ro-ebi lado com o rt.
do re demento que baixou com o decreto
n. 14 184, de 26 de ma o e 1920, o aja-
dant de ia Neter agrico:a, A111h Xav er
de Souza. • _

Superintendendo do Serviço
. do Algodão

EXPEDIENTE DO SR '. SUPER! TENDENT2

Dia 8 de outubro de 1923
'Officlos:
erko Sr. mieistro-presi tente do T,ib.n

• de Contas :
, N. 1 698— Pelindo-lhe providene'ar

de que, no Thesou o nN'acionil. se;a f agl
uma coita da importan:ia ae 45e900 de que
é credora a The Leopoldin Nalway Cume e
ny Lt I., p-ovenien e de transpo t:s conce-
didos e a proveito dest: s rv;ço, no corren-
te exercido.

-e- Ao Sr. director do Serviço de Intorm
ç5es:

N. 1.650 — Retnetten o•lhe cinco exem-
plares da regula ento d • ste serviço.

— Ao direetr do Institua) Biologie° de
Defesa Parrrico'a:

N. 1.651 — Accusan io o recebirnent
100' =piares as elnstruccões pa a e cole
lect t e re nessa de materiel ent mel • grco..

-- Ao Sr. ministro:
Officios:	 e N. 1.655 — E cand bando ore ueritivnlo
Sr. director geral da Ptopeiedade Judas- em que o engenheiro-agronomo Jair Sant'A 1-

trial: '	-na, administrador di ea,ond de Sé IWII,C3
N. 1.143—Restituindo-vos o processo,gue rJkle Santarém, no Es adi do Pa á, Sol I o

acomiianhou vosso officio n. 1.331, de 20 abono de 'uma ajuda de custo, par ter si !o
de setembro proximo findo, concernente ao commissi,,nado para colher amostras de ai-
recurso-interposta poi! José Correa Kabollo, goete e no interior do Estalo do A uazon .s,
do despacho pelo qual foi iride:erida o seu no corrente armo.
pedido de privilegio pala etim propalsor de	 N.', l' 653 -e Coninunicand )-111: que a, d.:-

, maximó rena mento •, communico-vos, ; para legado deste s:'rv iço no Estado do Rio Oran-
os devidos fins, que' o Sr ministro resolveu , de ;do Norte, agronomo O tavio Lamarti te
que essa directoria geral cancelle nó ; de Faria, -que se achava em oninesslo 'nos
dó redimo as expressões que clive/vem of- Estados Unidos da America do .eorte, reas-
fensa ou censura ao consuleer technico Dr. 'sumiu em 29 de setemoro proxime p •ssade,
.Martins Costa, antes de dar seguimento ao o exercido de seu cargo.
re:ureo. 	 Ao director geral de Contabilidade:

N. 1.144—Restituindo-vos o processo' que N. 1.656 Rest tuindo Lie, i itormado, o
acompanhou vosso offi io n. 1.323, de 19 prdcesso que acompanhou o seu ...fie:tos:sob
de setemero proxlino findó, Concetnetite an'en. 2.250; oe 23 de setembee ultimo.,
reculso'interpost° 'pela Albany Perforated 	 director-geral dos Corr.eoee,
Wrápping Paper Company dó despachei peloe Ne-1.657 — Sobre o registro nes,ia'ir p v-
Ogal foi negado resis.ro- á marca eFort- e tição de uma ,macaina adquirida á 41,Jniver-
°range, para distinguir artig-s da Classe 33, sal Postei Frankers Ltd.», moieto Midg:t 5,
communico-vos, para os devidos 'fins; que. sob n. 2.207, estampa n. M-23, de tinada a
o Sr.- ministro resolveu attender o incluso imprimir senos dos-valores de 1003, e2e0,
requerimento em que a referida Compenhia $300, $500 e1$000.
desiste,C, alludido recurso. — Ao secretario da Agricultura, Terras e

N. ii..145,esRestituindovos a petlçÀo,in- Obras —Secção de Agricultura e Pecuaria—
dum, relativa .ase recurso interposto por. He- EspiritieS into:" 'e	 e	 ten.
Iene S. Woolsey,do despacho pelo qual foi	 N. 1.659 — Attendendo sueodieetação
indeferido o seu pedido de privilegio para contida no- officio n.,38 de 3 .do Cottente
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communica-se-lhe que foi autorizado o de-
legado deste serviço, no Estado do Rio
de janeiro, a despachar para o Sr. Falia Au-
gusto de Macedo, nesse Estado, dons saccos
de sementes de algodão herbaceo.

-
gireetoria Geral da Propriedade

Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOÃ GERAL",

Dia 9 de outubro de 1928
Requerimentos despachados:	 •

Torcuato Di Tella (dous requerimentos),
The Westinghouse Air Brake Com pany (dous
requerimentos), Adolf Ewald Gull (dous
requarimen'os), Hans Hillmann, Ezio Otac-
chino,,Carleton Henry Dunlop e Francis Fox,
Sidney Deeds Watts, Gabriel Bastos, Socie-
dade Brasileira de Ferragens Limitada,
Ghana dr Brito, Benjamin de Mattos, Rodri-
gues Cardoso & Comp., John Smith & Sou
(HaltwItMle) Limited, Hoyle, Robson, Bar-
tett & Co. United, The Goodyear Tire
Rubber Company AIS, Manoel Francisco da
Hora, Companhia Grande Manufactura de
Fumos Veado S. A. e Jan vario Corrêa Pei-
xoto.- Lavre-se o termo.

Luiz Almeida Cunha, Paulo da Costa Dias
e Gilbert & Barker Manufacturing Com-
pany. - Concedo o prazo. Lavre-se o
termo.

Fausto Silva, Nelusco Silvestri, Alfonso
Mormanno, Victorino Ferreira da Costa
e Jorge Barros. - Publique-se a descri-
pção.

D. Rodrigues & Pinto, Costa ca Irmão e
Companhia Antarctica Paulista.- Junte-se
ao processo.

Pinho, Mendes & Comp.- Declarem a
classe a que pertence a marca.

Oliveira, Gerhe'n & Comp.- Apresentem
cliché de accardo com a descripção.

Joaquim Reis Junqueira.- Apresente no-
vas descripções da marca ds acatado com o
cliché.

Sociedade Anouyma Lameiro. -Dê-se cer-
tidão.

H. Saenger e D. Braga.- Annotem-se
as transferencias.

John Jay Naugle e Arthur Rangel Chris-
toffel.- Satisfaça a exigencia do ex tminador
da S. Publica.

Edward Carstmsen de Segundo, Robert
A5bott Hadfield e Augustos ¡Buil Holt
Clerke, David do Cotto Pinto da Motta e
João Teixeira de Carvalho.- Prestem escla-
recimentos.
• I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft.
- Preste esclarecimentos sobre a ultima
parte do parecer do t chnico do Instituto de
Chimica.

São convidados a comparecer nesta dire-
ctoria geral, afim de satisfazerem na Rece-
bedoria do District° Federal, mediante ex-
pedição da respectiva guia, o pagamento das
taxas de suas marcas mandadas a registro
de accardo com os arts. 98 e 108, lettra
de regulamento annexo ao decreto n. 16,264,
de 19 de dezembro de 1923, os seguintes
interessados:

Companhia Paulista de Alimentação (mar-
cas - biscoutos duchen e biscoutos prefe-
ridos duchen), Donato Croce (marcas vano-
Sarei e grãos de saude) Pedro Adams Filho
ca Comp. (niarc,a rio), Alvaro Leovigildo de
Oliveira (marca Bogaleno) e Carlos Benja-
miar da sitva ,araujo (marcas rhinopomada,
thinocaldo e gonocaldó).

Pedidos de ealvilegio
industOak rapray-Drying Corporation para

w' 	 de manufactura de sabdow,-
DeIerido.

Tha Barbar Asphalt Company, para (Met,',

teiçoamentos intraduzidos no processo de
tratamento de obras em cimento durante o
endurecimento..- Deferido.

The Barbar Asphalt Company, para 'uni
processo para impedir a eva, oração da agua
do concreto á base de cimento• durante a
phase do endurecimento,.- Deferido.

•The Barrett Company, para cum processo
de preparar agglomerado para construcção
de estradas».- Deferido.

Kalle dr C. Aktiengesellschaft, para apro-
cesso de fabricação de capsulas de re-
tracção›	 Deferido.

André Arthur Despinoy, para 'uma ma-
china desfibradora de vegetaesa. -- Defe-
rido.

Sociaté pour la Fabrication de Ia Sola
clahodiaseta., para caperfe.çoamentos
fabricação de seda artificial, a base de esteres
ou de etheres de cellulose».- Deferido.

Augusto Pinto da Silva, para cum novo
producto chimico industrial, - destinado a
extincção de formigas».- Indefaido.

Nordino Monaco, para aum novo system
de vigas e chapas para forro, soalho e piso
portatil, desmontava', denominado - Mo-
naco›.- Indeferido.

Caetano Mercante, para cum processo de
fixação de quaesquer partes de borracha a
tecidos de casemira, lã e feltro e a quaesquer
couros por vulcanização,.- Indeferido.

Joaquim Goulart Pimenta', para cum ap-
parelho denominado - Bateria Hydrora •
dioactiva Salderadium, para radioactivar
liquidos, para fins therapeuticos.- Indefe-
rido á vista do parecer do tacharia° do Ser-
viço Geologico.

Pedidos de registro de marcas
Standard 011 Company of Brasil, da marca

4.0.a, para distinguir artigos das classes
1, 2, 4, '16, 41, 42, 46, 47, 50 lettras c, f, g
e j.- Registre-se.

Clemente Santos & Comp., da marca
aInvencivel,

'
 para distinguir artigos da

classe 42.-Registre-se.
Clemente Santos dr Comp., da marca

(Unica), para distinguir artigos da classe 4P
- Registre-se.

Georgina Soares de Freitas, - da marca
,Creme de Colonia , , para distinguir artigos
da classe 48.- Registre-se.

Assis & Costa, da marca cGarage e ()ili-
diras Jahtl% para distinguir artigos das
classes 21, 47 e 50 lettra J.- Registre-se.

Baére, Delcroix & Comp., da marca cNi-
ninhaa, para distinguir artigos da classe 23.
- Regstre-se.

florencio Wnera'g, da, marca 'Navio.,
Vara distinguir artigos da classe 41.- Re-
gistre-se.

Clemente Santos dr Comp., da marca aRe-
velação», paia distinguir artigos da classe 42.
- Registre-se.

Clemente Santos & Cornar., da marca
cGrandes Armazens Clemente*, para dis-
taiguir artigos das classes 41, 42 e 43.-
Registre-se.

Georgina Soares de Freitas, da marca
cAve-Maria., para distingvir artigos da
classe 48.- Registre-se.

Clemente Santos & Comp., da marca
cjotha . , para distinguir artigos da classe 42.
- Indeferido. Imita pãrcialmente a Marca
n. 12.380, de Berne.

Dizioli dl Filhos, da marca aAbelha,,para
distinguir artigos da classe 41.- Indeferido.
Imita a marca n. 4.858, de Porto Alegre.

A. Brasil dc Comp., da marca 'Brasil.,
para distinguir artigos da classe 12.- Inde-
ferido, por imitar a marca constante do pro-
cesso n. 1.960/26, á vista do paracer do
chefe da Secção.

Avelino Pomar, da marca (Pulmol., para
instinguir artigos' da classe 3.- Indeferido.
deduz a confussão com as marcas as, 10,603

I ,ZOQillestaS4pitatt

SUÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO
(Art. 44 do regulamento annexo ao decretei

a. 16.264, de 19 de dezembro de 1923)
Pontos caracteristicos da invenção de UM

adispositivo para e!evar e baixar os moldes,
nas machinas de soprar garrafas», para que
pediu privffigio Haus Hilimann (deposito
a, 5.755, de 9 de outubro de 1928):

1, una dispositivo para elevar e baixar
os moldes nas machinas de soprar garrafas,
e em que a altura a dar a um molde de-
pende do ajustamento do outro molde

'
 que

se caracteriza: por que o systema (11, 14
e 16) qu?. transmitia a acção para o molde
que tem de subir ou de ,cer (8), tem inter-
canado nelle uni orgáo interme,io (22), que
actua sobre a curso da acção transmittida
pelo systema acima citado, e cu a pos são ei
actuação são determinadas pela posiçao
outro molde (4);

2,o dispositivo accérde com o ponto 1,
em que o orgão interneelio se constitue
com orgáo de apoio para um centro de
giro, 20, que varia de posição e se corre»
lata com o systema motor ou transmissor
da acção;

3, o dispositivo accarde com o ponto 1,
em que o orgão interrnedio se constitue e
disps5e de tal maneira, em relação ao sys.
tema que actua sobre o molde (8), que tem
de subir ou descer, que apenas podara
fazer variar a posição mais alta (u-u) do
mesmo molda, e não a sua posição exterior
mais profunda (x-x);

4, o dispositivo accórde cem o ponto I,
em que o orgão intermedio apresenta duas
curvas (33 e 34), das quaes a primeira de-
termina a posição mais alta do molde mo-
ve( (8), ao passo que a segunda é uma curva
constante relativamente ao systema de ala-
vancas, qualquer que seja a sua posição;

5, o disposivo accôrde com os pontos I e
4, em que o orgão intermedio afiada a forma
de ren segmento circular; em que no canto
superior (33) deste segmento descança uma
peça intermediaria (21) pertencente ao me-
chanismo molar que manobra o molde mo-
vei; e cru que esta peça passa, durante o
movimento da descida do molde que se
achava em cima, para a parte curva con-
stante (34).

Pontos caracteristicos da invenção de
Aperfeiçoamentos em processos e appa-

relhos par forjar e dar a forma approximada
em barras de ferro e aço por meio de electri-
cidade, (deposito n. 5.756, de 9 de outubro
de 1923):

I, processo para forjar eleatricamente
barras de ferro e de aço no qual a barra e
aquecida entre dons electrodos, senio com-
primida de encontro a um dos ditos electro-
dos que actua como uma bigorna e guiada
pelo outro electrodo, caracterizado peia
jacto da distancia entre os elecfrodos au-
gmentar durante a operação de forjar;
. 2, processo para forjar electricamente
barras de ferro e aço de accôrdo com o
ponto 1, servindo para forjar peças mesmo
que sejam grandes e grandes volumes de
metal em comparação com o tannnho das
barras em tratamento, no qual a ;reza tra-
balhada pode ,receber uma foana approxi-
mada qualquer, incluindo formas cylindricasa
conicas e outras, movendo-se adequadaa
mente o electrodo que serve de bigorna'
durante a operação;

3, processo para forjar electricamentë
barras de ferto e aço de accardo com ot
ponto I, servindo para forjar peças mesmo
que sejam grandes e grandes volumes de
metal em comparação ao tamanho das barras;
em tratamento, no qual o electrodo qua4
guye de blgorha Se conserva fixa durai
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a operação, ao :passo que c:acicatado que
gula a barra acamava em uma direcção
"'aposta aqueda ean que ,, se move a barra
afim de forjar eatáultimaim forain . esplie-
aica ou semelhante; • 	 •	 -
. 4, processo , para forjar electricamente

barras de ferro , e -aço . dé accôrdo com
o ponto 1, saindo para forjar peças
Mesmo que sejain:grandea e grandes vo-

' litm2s de metal eria comparaaão com o ta-
manho das barras . a'aerem tratadas, ai i • qual
ambas os eletrodos são- inqvimenta,clas
alternativamente 'afim de obter-se -qualquer

•p.rfil, de pe a forjada', composto- de'ele-
' 'alentos parciaes,corvelineoaé rectineosaa'

5, processo jiara . forjar elgtricanaénte
barras de ferro e nide ac órdo com qual-

• quer dos pontos ' de ,1 a , 4, serVindO para
forjar peças mesifia que- acima granate , e
grandes volumes . ale rn tal • em comparação

• com u tamanho das' barras Senda-ara adas,
no qual, além de'éfectrodia :que, seara corria
bigorna, o electradd guia é inoviMeatado
em u.,:a direcção:Oposta_ aquella em quase
move a barra, Operando este ultima -ela-
etrodo de tal modo que . uma parte- dcase-
gmento da barra tendo ima SUO): con-
sta- te igual á secção da barra . original tori-
servaase ente os electrodos *a;é o 6rn da
operação;

6, processo para forjar barras de ¡atro e aço
de ae-ôrdo com qual ater dos pont. s de 1 a
5, servindo para forjar peças mesmo que se-
jamarandes e g-andes volumes de metal em
comparação com o tamanho das barras sendo
tratadas. e no qual a b irra é comprimida de
encontro ao electrado que serve de bigorna,
tendo a caraeteristica es )ecial de que a
barra é comprimida de encontro a electrodo
que . erve de bigorna cora uma pr saao que
se conserva constante durante a-operação e
que currespon le á paesslo por' unidade de
area, requ rida para poduair a deformação
permanente do material 1 melhor tempera-
tura para um bom-efteito de forjar, Multi-
plicada pai+ secção da barra. '	• •

7. A parelho pata levar * . a. - &feito o pro-
cesso de accôrdca com os pontos de 1 a 6,
nu qual o electroio que servede bigorna e
montado de fdrma a ter movimenáa axial e
no qual são providos maior para effectuar
este movimento a ve acidadas con tantas e

• variaveis corno tamoem para conservar fixo
o electrodo durante parte d tra,ba hode.ac-
côrdo com o formato do perfila ser obtido
,pelo tocesso, sendo o electrodu • guia n-
bem montado de tu ;do a poder deslocatse
ao longo do eixo da bana em uma diracaao
opposta áquellacru que 52 movimeata a
mesma, de moio' a afastarasè do Outro ele-
ctrodo durante a aperação,.e prin ipalraente
quando este ul.imo n'ap se tuM na mesma
diie:ção em que aviaça a barra.	 -

8. Apparelao de • accÔrda em o Ponto 7,
no qual o electrodoque serve de biaorna:é
fixado á haste d'aaanaboládOuui cyiidro-
hydraulico ligado por , meio da tubulação,
commandado por um dispasitivo. ajustadrar -
de. valvula. a um acumulador hydrauliCo
com pressão constante duaante a Opet4ão e
de tal modo, que a . pr.:asara:que elIe excite
sobre o embolo dá b Orna caiando o diapo-
sit vo ajustador esta - na , laciti,„-ão- abert.a. é
menor que a pressão transmitida pela barra
á b,gorna durante á operação, de ;nado Caie
as variaçõea na velocidade 'da .b igorna são
obtidas d, rante a opexação va iandr:ase .o

. .gráo de abulara da valvula Mencionada ou
outro qualquer dispositivo • ajuat dor, sendo
detida a bigorna fethandoase o dita disposi-
tivo.
• 9. Apparelho de accórdo com os patos 7

- e8, no q.,a1 o e:ettrodo que guia a- barra
sendo tratada é deslocada durante .a °acra-

' ção em uma direcção opposta aciuM'a em•
gale a bana se movimenta pela acção dodis-

- positivo ',. nreémilcp - -,operado pelei oleantO. Oreislo mais elevada ligado, 'por 'meia
membro que empurra 4 barra de encontro 4 adequalos, com o outro lido do cylindro
bigorna ,odapara qualquer outro meiolade- que-movimenta o torno, servindo este ultimo
pendent:. , '• 	 - •	 ,	 • • -	 accumuladot lambem para accionar O . em-

-10. Aplagelho de accôrdca com os pontos balo de um cylinciro hydraulico que com.
de 7 a 9 to qual a cabeça da ~troara que prime á barra de encontro á bagorna, Veta-
serve de bigorna de encontro à qual se Com- cendo a contra-pressão que é utiliz da para

• prime abará, é montada -'de modd á poder o movimento de retorno do embolo de
soffrer um moviruelo-trgrisversárdij".aute à retorno e gerada.pelo accumulador hydratta

' operação,' i•Oli a acção de Meios.adergrados lico de menor pressão, sendo os meios
• afim de votetem-se peças e,xcentricas, laçai : accionadores-taes que, quando a pressão é

nadas ou eurvas.... -• . 	 ' .	 transmittida do accuinulador hydraulico de
‘ 11: Appaaelho de accOrdO tom galgue; alta pressão para o cylindro que em purra a

'• -dos pontos' de 7 á /O, no :qual o electrodo barri; este-. aceumill idor é desligado do
que guia a barra .é . provida de mançaêà- de Cylindrb-40. - torno-e:quando g posição de
esplacraa as qtraedurante o-Movimenta re- - degarga -dó tylindro -é attingtda . ao fim

•latiVo da barra edo eléctrodo, rolara -sobre" da' operação elle liga automaticamente o
a barra, sendo mie os ditos mancnei se accumulador de alta pressão cará o cylindro
adaptatinja . qualquer fôrma ou tamanho de '.'-cha torno, abrindo o nmsma; 	 . .

-'barra é permittema o 'emprego da barras -. 17, um processo para forjar alei:trica-
mesmo gaia, não tenham sido estiradas. • 	 mente barras de ferro e - aço,,substancial-

.12.' AOparelbo dOaCcôrdo , comqualqUer - mente 'como 'foi. ,descripto' em relaçãô ás
'dá pontos dal a 11, no qual' a cabeça da - figs. de ,3.a 6 dos desenh Js • annekos ;
bigorna a montada,' dermodo a ser retirada, 	 18„ apparelitos'pan forjar eleçtricamente
ria haste que auppre . a correrite e é feita de . barras de- .ferro ç aço, substancialmente
um. material . que tem uma resistencia chimica 'orno foi • 'desetipto e representado ,nas

- aproximadamente Igual ao da . barra' ç de figs. de 7 a 14 dos desenhos annearoS..' 	 .
dm' diani•tro maior, sendo esse diametrOtal
que parraitta que . a.cabeça da bigorna attinja
111na temperatu a"mais balitt qu , à: da barra, Pontos caracteristicOs da invenção de
porétabastagté elavada para evitar O arreie- aAperfeiçoamentos em bombas auto-medi-
cimento da barra por çanductividade. • a claras», para qae pediaprivilegio Cailb-rt a

13, apparelho de accordo com* qtialinter &ater •Manufacturing Comp,aiv (depositei
dos pontos de 7 a 12 no qual, 'para: que .se n:..5.757, de 9 de outubro de 1928):.' ..
obtenha um limite maior .de regulação da	 1°, bomba auto-Medidora que tem una par
corrente de aquecimento, um transformador de cylindros m.didores com um embolo em
auxiliar- é collocado no: Circuito alimentado cada um deites, .* . e orgãos de valvula que
cl altrattsformador prinapalo um revulador coriunandam a alimentação de liquido. aob
de indacção e callocado tIO 'Circuito primário pressão alternadamente para as ditod , cp.,
do transformador, por meio da qual a . cor- limarás por baixo - dos embalos e d apostos
rente pode ser, mantida quast 'Constante .du- daatdoio a ligar lall cylindro a uma cond..cia
raia e iodo o processo d.e forjar;. -	 dealimentaçao 'de liquido, emquanto o. outro ,

14, .aonarelho de accordo,- com qualquer cylindro é, ligado à uma couducta :de ,.des-
dos pontos da 7 a . 11, no qual o cylindro no carga, alando umas ligações alara os . ent-
interior do qual desliza o embaio ligado ao bolos 'por me o dás quaes a subida . deaunt
electrodo que serve de 'bigorna, cammuni- deites pio liquido sob pressão produz o
ca-se por meia de una tubo. paril 11111 cyli .idro movimento descendente de descarga do ou.
dé vo ume ig al no augunaembolo se 'mova tro, sendo os referidos orgãos de , valaulas
livremente e o espaço compiehenaido entre amarreis no fim de cada passeio . doa. am-
os embnlosa cylindro e tubo, que os liga. não bolos ligados para, inverter rapidamente as
ch.fioa de .oleou Outro liquido, saldo que ligaaões dsa. cyliadros com •as çonductas de
o cvlindr., i-do. embolo . -livre-.-e communica aflui nti.06 e de desearga;' 	 , .• • .	 .

•constariteniente no lado opposto aos ..datos L2?; bomba auto-medidora, de confarinidade
emaálO main una tribiaaaanaidca ,ao 	 aun açam oposto 1,, na qual as ligações entre os. acctitailladõr hadraulico com pressão coas- émbolos-éomorehendem cargaos compe nsa-

	

,	 .
tante, aando um membro , a	 ,,jtatágat,aifter- .,41ores por melo draa rj , aes o passeio. detu,., u
posto do condtactó qqe liga ,os daõa dous embolo pôde ser regulado independente-
cylindroa afim de austar a passogeni do morte do outro, afim de assegurar uma desa
aleo. ou outro ligando, de .um .cylindro pára 'cana da quantidadesaguaes dé'amboa . os cy-
outro .e para regular, assam g . velocidade do lindros;. .. 	 . ..	 • , .
deslocamento da bigorna.• ._' •. a , , 	 3*; 'bomba auto-medidora, 'de conformi-
• • .15, apparelho, de accordo dant -aO Porato.14, dsde com os pontos.1 ou 2, na qual existem
no aula o . .disposatava para,atustar,,a. ,v,elo- , orga ' s, comprimidos pelo ;movimenta • dos
cidade da .bi ;orna tontiate de unia plura- embolas ligados, pra efleatuarem .,o, movi-
lidada de ' pequenas abeiturasatodaa iellas mento Inveraor dos. referidos . orgãoa de vai.
no mesmo çonducto, e t lado differéntes veda, e em que existem uns. orgãOs de . pri-
aaacõea, Sendo : tua aberturasaataioaadas são com trinco cpié • impedem os 'ditos or-
nar meio' de . camoaaanyanienternentofiaa- * Oda de move era os .orgãos * de valvula,
daa . a . um eixo :movido par meio de uma sendo os catados orgãos.de  prisão .contaran-
rada .• á ;mão, de,modia 'raie oa . diffareutes .ca libertadas no: . fim de cada passe t) dos
gáos . da ., abertura talai das passagens • e embaias, afim de permittir que os meado-
portanto -na - differentes i aeloçidad.r.s- da bi- Arados °Nãos comprimidos mudem . aapida-
gorm correspondem a iilftercaes, poições . menta de posição os orgãos.de valvti la ;_
na roda á -mão • .. .	 " -. •	 ... . , .4°, bomba auto-medidora, de conformidade

16, a•,.'Oarellua * de OccOrdo.com, aa Pantos-, coza gg• pontoa 1; 2 ou 3, na qual cada em-
' lá e .. '14, 'nça qual' o electrada -que: guia a 'bola é 'munido de, gni canal, qüe apermitte
barra a tairnada.tarao ai . fôra um "Lrno que ,.qua:o ar, pa sse- atraaas deite : erra atalque.ata.
se .conserva fechado em torno • da 'barra a sentido"; e ,ae uma ,.valvula,con4? . adai por,1
'uma pressão Constante para . 'UM' bom COn- um fluctuador, aviai coniinánda - Marido,
tacto - durante a operação, pela aJçaci de canal; !
um aylindro _ . hydraulico cuja, haste atua . 5 0,bornba auto,medidora,, de coraformidada
sobre o Marna, .commanitando-se cate, ty- com 'qualquer ,daw"atirttda.' pateada:rales, • na

se communica constantemente com ca cylia- commum . de cabeça inferior que fórmamid
lanara Corn o a..'. ..:cumulid,or, hydraulica,, que - dual os tylindros são munidos de unia pé

dro do embolo livreaabrind'o-se albino , arab -esbarra para limitar o movimento ' de,seenal
a ,cção de um accumuladur bydraulico , de.--, dente de cada embolo& e .cada.cylinárate
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munido de urna espera para limitar o movi-
inento ascendente do embolo nelle, sendo
as ditas eswras ajustaveis independente-
mente, afim de permittir que os passeios dos
embolos sejam regulados de maneira a des-
locarem quantidades eguaes de liquido;

6, bomba auto-medidora de conformidade
com o ponto 3, na qual ha unia peça accio-
nadara ligada aos orgãos de valvula que é
movei em sentidos oppostos entre duas po-
sições extremas, mediante orgãos elasticos
comprimidos durante cada movimen o dos
embolas ligados, e é retida alternadarnente
nas ditas posições extremas por meio de um
par de trincos, sendo o trinco que retem a
peça accionaiora libertado no fim do movi-
mento dos embolas, para permittir que os
orgãos elasticos submettidos a tracção mo-
vam rapidamente a peça accionadora

74 , bomba auto-medidora, de conformidade
com o ponto 6, na qual cada trinco é mu-
nido de uma haste de lingueie, pendente
inferiormente adjacente á haste do embolo,
e a haste do embolo é munida de uni es-
barro disposto para se ligar e mover a haste
de linguete afim de solt r o trinco no fim do
movimento ascendente da haste do embalo
. 8, bomba auto-medidora, de conformidade
com qualquer dos pontos precedentes, na
qual o canal de descarga é munido de uma
comporta collocada no mesmo plano que as
extremidades inferiores dos cylindros,
maneira que os ernbolos indo de encontro ás
referidas extremida les inferiores dos cylin-
dros obriguem a sahir o liquido até ao nivel
da comporta

9, bomba auto-medidora, de conformidade
com qualquer dos pontos precedentes, na
qual os cylindros são supportados por urna
peça cammurn de base, a qual fec l :a as suas
extremidades inferiores, e na qual estão
dispostos os orgãos de valvula, tendo a re-
ferida peça fei`os'nella uns canaes que ligam
os lados oppostos da valvula com as extre-
midades inferiores dos cylindros e uns ca-
naes de descarga e a l imentação que se es-
tendem superior e inferiormente a partir da
valuta

10, bomba ano-in.2d.dora, de onformidade
com qualquer dos pontos precedentes, na
qual as ligações entre os embolas compre-
hendem orgãos elasticos que permittem que
cada embolo se desloque o sufficiente para
attingir o seu limitte de movimento em uni
sentido, depois do outro embolo ter attingido
o seu limite de movimento no sentido
opposto ;

11, bomba-auto-medidora de conformidade
com o ponto 10, na qual o dito orgão elas-•
fico é subn.ettido a tracção no acabamento
do movimento de enchimento de cada em-
bolo e alivia a sua compressão, quando se
inicia o movimento de descarga do referido
embolo.

12, bomba auto medidora de conformidade
com os pontos 10 ou 11, na qual os embolas
estão ligados por uma peça flexivel guiada
de tal waneira que os embolas são obriga-
dos a deslocar-se em sentidos oppostos, e
os orgãos elasticos estão interpostos entre
a dita peça flexivel e os embolas:

13, bomb i auto-mediaora, que tem uni
cylindro medidor munido de um embolo, e
unia valvula para ligar unia coriducta que
põe em communicaçâo a extremidade infe-
rior do cylindro alternadatnente com uma
conducta deli rentaçâo de liquido e com
unia conducta de descarga de liquido, sendo
esta ultima munida de unia comporta colo-
cada no mesmo pl ino que a face inferior do
embolo quando este se encontra no fim infe-
rior do seu passeio, e tendo o embolo um
canal de respiradouro através delle com-
matutado por unia valvula afim de permittir
que os conteudos do cylindro se esgo,em
até ao uivei da comporta;

14, bomba auto-medidora de conformi-
dade com o ponto 13, na qual o embolo é
munido de unia vedação de couro em forma
de taça e ale uma mota cru espiral para man-
ter a mesma fora em I gação com a parede
do cylindro, e o espaço dentro da mola é
preenchido com vedação apropriada para ex-
pulsar liquido dali;

15, b-Jrnb r auto-medidora que tem uni
cylin iro medidor munido de um embolo, e
orgãos de valvula actuaveis no fim do pas-
seio descendente da embolo afim de ligar o
cylindro com unia alimentação de liquido sob
pressão para mover o embolo superiormente
e actuavel no fim do passeio ascendente da
embolo para ligar o cylindro com uma con-
ducta d descarga, e tendo orgãos elasticos
comprimidos pe'o movimento ascendente do
embalo para transmittir um impulso elastico
ao embalo e iniciar o seu pas . eio para baixo
de descarga;

16, bomb m auta-medidora de conformi-
dade com qualquer dos pontos precedentes.
na qual o embolo, ou cada um deites, é mu-
nido de uma serie de ranhuras na aua face
infe ior irradiando de uni canal que se es-
tende atravez do embolo e commandado por
uma valvu'a disposta para ser fechada pelo
liquido por baixo do embolo, augmentando
de preferencia d profundidade das ditas ra-
nhuras a partir de um miniino nas suas ex-
tremidades exteriores até uni =cimo nas
extremidades interiores das mesmas;

17, bomba : ut i-medidora construida, dis-
posta e tu iccion indo essencialmente como
se descreveu anteriormente em referencia
aos desenhos an .exos.

Pontos caracto-isticos da invenção de 'uni
grupo motor apertei oado a combustão»,
para que pediram privilegio Carleton Hmry
Dunlop (St. Francis Fox. (dep. n. 5.758, de
9 de outubro de 1928):

1, em tini grupo motor á combustão do
typo em que o ar é comprimido e passado
por um aquecedor, submettido aos gazes de
exaustão, antes de ser misturado com o com-
bustivel e passar para a cantara de combus-
tão, meios para regular a temperatura dos
gazes quentes prestes a sabir do camara de
combustão porém antes de entrar no cylin-
dro de trabalho, consistindo em urna passa-
gem regulada através da qual um jacto de
ar frio é dirigido e misturado com os gazes
quentes, e meios para augmentar a tem-
peratura do ar comprimida conforme ex-
posto.

2, cita um grupo motor a combustão do
typo no qual o ar é comprimido e passado
atravéz um aquecedor, submettido aos gazes
de exaustão, antes de ser misturado com o
combustivel e passar para a camara de com-
bustão, augmentando a temperatura do ar
comprimido subniettendo-o á acção dos
gazes de exaustão do cylindro de trabalho,
e regulaido a temperatura dos gazes quen-
tes prestes a escapar-se da camara de com-
bustão por uni jacto de ar frio regulado con-
forme exposto.

Poitos caract.tristicos da invenção de
«Aperfeiçoamentos na fabricação de fibras»,
para que pediu privilegio Siducy Duds
Wels (deposito n. 5.759, de 9 de outubro
de 1923):

1, na producção de fibras de material
vegetal para serem usadas na fabricação de
papel o processo de tratar material que foi
uniformemente amolecido mas não trans-
formado em polpa, sendo que este processo
consta da separação das fibras do mencio-
na 'o In ater al amolecido, batendo-as entre
superficies paralelas de bater de unia serie
de elementos compridos de bater que se

exteniern substan.:ialmenta em posições pa-
ralelas e que cabem livremente em contacto
misturado com o material, batendo as par-
t car:as do material, sendo este tratamento
cai condições taes que o material tratado
contenha fibra em proporções de ao menos
5 partes e:11 peso e não ma's que 9,5 partes
sobre 100 partes de liquido

2, na producção de fibras de material
vegetal para serem usadas na fabricação de
papel o processo de tratar material que foi
cozido com productos chimicos até que a
lainella central ficou mole, tendo este cozi-
mento acabado ant s de ficar a lamela
central completamente dissolvida, sendo que
este processo consta da separação das fibras
do mencionado material amolecido, ba-
tendo o mesm ) entre superficies paralelas
de bater de uma pilha de barras que sub-
stancialmen t e ficam sempre paralelas entre
si e que são tombadas com o material,
cahindo com o material, reagindo sobre as
particu'as do material, sendo com este pro-
cesso conservado o comprimento das fibras
e sendo o tratamento trtnsacto em condições
tacs que o material tratado con'ent fibra em
proporções de ao menos cinco partes em
peso e não mais que nove e cinco partes so-
bre 100 partes de liquido.

3, na producção de fibras de material ve-
getal para serem usadas na fabricação de
papel o processo de tratar material que foi
amollecido mas não Ira isformado em polpa,
sendo que este processo consiste em submet-
ter o material ve.get 11 fibroso a um trata-
mento mechanico em que o material fibroso
tratado chimicamente que foi amolecido é
misturado cem unia pilha 4sle elementos sol-
tos de bater que constam de barras parale-
las que substancialmente são constante-
mente horizontaes e em que a massa mistu-
rada e revirad r em um tambor rotativo que
pode girar sobre um eixo paralelo 'ao com-
primento das barras, sendo por isto batidas
as fibras previ intente amolecidas entre su-
per-neles cadentes e paralletas„ o que separa
as fibras, sendo o tratamento transacto em
condiççes taes que o material tratado con-
tem fibra em proporções de ao menos cinco
partes em peso e não mais que nove e cinco
panes sobre 100 partes de liquido.

4, na producção de fibras de material ve-
getal para emprego no fabrico de papel, o
processo de tratar particulas vegetaes para
isolar suas fibras, sendo que este processo
consiste CITI bater as particulas do material
fibroso entre superficies paralielas de bater
de uma pluralidade de elementos compridos
batentes que se estendem substancialmente
sempre paralelos entre si e que caltem li-
vremente em contacto misturado com o ma-
terial fibroso e dentro de uma zona confi-
nada, batendo sobre as pai ticulas do mate-
rial, sendo este tratamento transacto em
condições laca que o material tratado con-
tem fibra em proporção de ao menos cinco
partes em peso e não mais que 9,5 partes
sobre 100 partes de liquido.

5, na producção de libras de material ve-
getal o processo- de tratar particulas vege-
taes para isolar suas fibras, sendo que este
processo consiste em subinetter o material
fibroso em um moinho de tambor com bar-
ras que nelle livremente cabem a unia acção
de reviramento em mistura intima com as
mencionadas barras, einquanto o moinho
gira sobre uni eixo parallels ao eixo das
barras, sendo com isto a massa de barras e
material fiçroso levantada e su¡eita á queda
daquele lado do interior do tambor em que
ella foi levantada, sendo este tratamento
transacta em condições taes que o material
tratado contem fibra em proporções' de ao
menos cinco partes em peso e não mais
que 9,5 partes sobre 100 partes de li-
quido.
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,O, na producção de polpa para papel da
material fibroso, o processo de separar Ima

; tendo os feixes de fibras, sendo que o pro-
fesso consiste em submetter as particulas
ftlo material vegetal a um tratamento desin-

i etegrante nas superfícies inclinadas superio•
.,res de uma pilha de elementos de bater com-

-epridos e dispostos com seus eixos mais
•4fflompridos substancialmente parallelos entre

e horizontaes, e entre a mencionada su-,
:aperficie e um numero de elementos seme-
:-,ilhantes rapidamente cadentes do lado su-

perior da pilha para o lado inferior, isolan-
do-se constantemente elementos do lado
superior para rolarem para baixo sobre -as
partículas do material vegetal na mencio-
nada inclinada, sendo este trata.
mento transacto em condições taes que o
material tratado contem fibra em propor-
ções de ao menos cinco partes em peso e

• não mais que 9,5 partes sobre 100 partes de
- liquido.
• o 7, na producção de polpa para papel de

material fibroso e processo de separar baten-
•do os feixes de fibras, sendo que o pro-
fesso consiste em submette.r as particulas
-do material vegetal a um tratamento desin-
tegrante nas superficies inclinadas superio-
res de uma pil ia de elementos de bater com-

ipridos e dispostos com seus eixos mais com-
pridos substancialmente parallelos entre si

horizontaes e entre a mencionada superfi-
•cie e um numero de elementos semelhantes
rapidamente cadentes do lado superior da
pilha para o lado inferior, isolando-se cons-

.tantemente elementos do lado superior para
rolarem para, baixo sobre as particulas do
material vegetal na mencionada superfície
inclinada, formando a pluralidade de ele-
:mentos da mencionada superfície inclinada,
formando a pluralidade de elementos da

:.mencionada superfície inclinada uma su-
perficie ondulada na qual as partículas ve-
getaes são batidas, sendo este tratamento
.transacto em condições taes que o mate-
:fiai tratado contem fibra em proporções de
ao menos cinco partes em peso e não
'mais que 9,5 partes sobre 100 partes de
liquido.

8, na producção de polpa para papel de
material fibroso, o processo de separar ba-
„tencto os feixes de fibras, sendo que o pro-
cesso consiste em submetter as particulas
do material vegetal a um tratamento desin-
tegrante nas suprficies inclinadas superio-
ees de uma pilha de elementos de bater
Compridos e dispostos com seus eixos mais
compridos substancialmente parallelos entre
si e horizontaes e entre a mencionada super-
fície e um numero de elementos semelhantes
rapidamente cadentes do lado superior da
pilha para o, lado inferior, estando esta pilha
em constante mudança durante a transacção
do processo, sendo na mudança partes do
lado inferior da pilha movidas para o topo
da pilha, a.saber do lado opposto ao dá
superficie inclinada, para dahi tombarem
para reagirem com seu choque sobre as
particulas, ficando constantemente peralteias
durante todo o movimento, sendo o trata-
mento transacto em condições taes que o
material tratado contem fibra em proporções
.de ao menos cinco partes em peso e não
.mais que 9,5 partes sobre 100 partes de
liquido.
• 9, na producção de polpa para papel de
material fibroso, o processo de separar ba-
tendo os feixes de fibras, sendo que o pro-

•Cesso consiste em sularnetter as particulas
do material vegetal a um tratamento desta-
tegrante nas superfícies inclinadas superio-
•es de orna pilha de elementos de bater
omprides e dispostos com seus eixos mais
Compridos substancialmente parati, los entre
al e horizontaes e entre a mencionada super-
kcie. e um numero de elementos semelhantes

rapidamente cadente do lado superior da
pilha para o lado inferior, estando esta pilha
em constante mudança durante a transacção
do processo, sendo na mudança partes do
lado inferior da pilha movidas para o topo
da pilha, a saber do lado opposto ao choque
da superfície inclinada, para dahi tombarem
para reagirem com seu choque sobre as par-
ticulas, ficando constantemente peralteias
durante todo o movimento, movendo-se os
elementos individuaes da mencionada super-
ficie constantemente do topo da pilha para
a sua base e com uma velocidade menor que
aquella dos elementos rapidamente moveis,
sendo o tratamento transacto em condições
taes que o-material traçado contem fibra em
proporções de ao menos cinco partes em
peso e não mais que 9,5 partes sobre 100
partes de liquido.

10, na fabricação de productos de mate-
riaesfibrosos o processo de bater que con-
siste • em bater as fibras entre superfícies
parallelas de bater de uma pluralidade de
elementos compridos de bater que substan-
cialmente ficam sempre parallelos entre si e
que cahem livremente em intima ^mistura
com o material fibroso e dentro de uma zona
restricta, batendo nas particulas do material,
sendo o tratamento transacto em condições
taes que o material tratado contem fibra em
proporções de a3 menos cinco partes em
peso e não mais que 9,5 partes sobre 100
partes de liquido.

11, na fabricação de productos de mate-
riaes fibrosos o processo de bater que con-
siste em submetter as fibras em um moinho
de tambor, com birras livremente cadentes
e desintegradores na seu interior a um tra-
balho de tombar em intima mistura com as
mencionadas barras, emquanto o tambor
gyra sobre um eixo parallelo ao eixo das
barras, sendo com isto a massa das barras
e o material fibroso levantado e abandona-
do a queda daquelle lado interior do tam-
bor em que foi levantado, sendo cote trata-
mento transacto em condições taes que o
material tratado contém fibra em proporções
de ao menos cinco partes em peso e não
mais que 9,5 partes sobre 100 partes de li-
quido;

12, na fabricação de productos de mate-
riaes fibrosos o processo de bater que con-
siste em submetter as fibras a um tratamen-
to desintegrante na superfície superior incli-
nada de uma pilha de elementos de bater
compridos e dispostos com seus eixos mais
compridos, substancialmente parallelos entra
si e horizontaes e entre a mencionada sa-
perficie e um numero de elementos seme-
lhantes, rapidamente cadentes do lado su-
perior da pilha para o lado inferior, isolan-
do-se constantemente elementos do lado
superior para rolarem para baixo sobre as
partículas do material fibroso na menciona-
da superfície, sendo o tratamento transacto
em condições taes que o material tratado
contém fibra em proporções de ao menos
cinco partes em peso e não mais que 9,5
partes sobre 100 partes de liquido;

13, na fabricação de productos de mate-
riaes fibrosos o processo de bater que con-
siste em submetter as fibras a um tratamen-
to desintegrante na superfície superior in-
clinada de uma pilha de elementos de bater
Compridos e dispostos com seus eixos mais
compridos substancialmente parallelos entre
si e horizontaes e entre a mencionada su-
perficie e um numero de elementos seme-
lhantes rapidamente cadentes do lado supe-
rior da pilha para o lado inferior, isolando-
se constant,mente elementos do lado supe-
rior para rolarem para baixo sobre as parti-
cuias do material fibroso ri i mencionada su-
perfície, formando a pluralidade de,elernen-
tos da mencionada superfície inclinada uma
superfície ondulada no qual as particu l as fi-

brosas são batidas, e sendo o tratamento
transacto em condições taes que o material
tkatado contém fibra em proporções de ao
menos cinco partes em peso e não mais que
9,5 partes Sobre 103 partes de liquido ;

14, na fabricação de productas de matei
riaes fibrosos o processo de bater que con-
siste em submetter as fibras a um tratanierei
to desintegrante na superfície inclinada su-
perior de uma pilha de elementos de bater
compridos e dispostos com seus eixos mais
compridos substancialmente parallelos entre
si e horizonta:s e entre a mencionada su-
perfizie e um numero de elementos seme-
lhantes rapidamente cadentes do lado supe-
rior da pilha para o lad a inferior, isolando-
se constantemente elementos do lado supe-
rior para rolarem para baixo sobre as parti-
cuias do material vegetal na mencionada su-
perfície inclinada uma superficie ondulada
na qual as particulas vegetaes são batidas,
senda este tratamento transacto em condi-
ções tacs que o material tratado contelm
fibra em proporções de ao menos cinco
partes em peso e dão mais que 9,5 partes
sobre 100 partes de liquido.	 115, na pro direção de fibras de material
vegetal para emprego no fabrico de papel 'o
processo de tratar material que foi unifor-
memente amollecido mas não transformado
em polpa, sendo que este processo consta
da separação das fibras do mencionado ma-
terial am allecido batendo-as entre superfí-
cies perene( rs de bater de uma série de
elementos compridos de bater que são sub-
stancialmente sempre parallelos entre si e
que cabem livremente em intimo contacto

• com o material, batendo nas particulas do
material, sendo o tratamento feito em con-
dições que o material tratado inclue fibra
em proporção de ao menos 6,5 partes sobre
100 partes em peso de fluido.

16, na producção de fibras de material
vegetal para emprego no fabrico de papel o
processo de tratar material que foi cozido
com agentes chimicos até que a lamella cen-
tral foi amollecida, tendo este cozimento
acabado antes que a Iara-relia central se die-
soivesse por completo, sendo que este pró-
cesso consiste em separar as fibras do men-
cionado material amollecido, batendo-as
entre superfícies da bater parallelas de 111113
pilha de barras que constantemente se esten-
dem substancialmente parallelas entre si e
que são reviradas com o material, cahindo
com elle, agindo sobre partículas do ma-
terial, sendo o comprimento das fibras con-
servado e sendo o tratamento feito em con-
dições em que o material tratado inclue
fibra em proporção de ao menos 6,5 partes
sobre 100 partes em peso de ffuido ;

17, na producção de fibras de material
vegetal para emprego no fabrico de papel o
processo de tratar material qne foi amoite-
eido mas não transformado em polpa, sen-
do que este peocesso consiste em submetter
o material fibroso vegetal a um tratamento
mec-anico em que o material fibroso tratado
chimicarnente amollecido é misturado a uma
pilha de elementos soltos de bater que
consta de barras parallelas que substancial-
mente são sempre horizontaes e em que a
massa misturada é revirada em um tambor
rotativo que é montado para girar sobre
um eixo parallelo ao comprimento das bar-
ras, sendo que Por tato as fibras prévia-
menteamollecidas são batidas entre super-,
ficies peralteias cadentes, e as fibras sepa;.;
radas entre si, sendo o tratamento feito ent,
condições em que o material tratado anele
fibra em proporção de ao menos 6,5 partes.

fibras de material
sobre 100 partes em pese de fluido ;

18, na producção de 
•vegetal para emprego na fabrico de papel a'
proccsso de tratar particulas vegetaes para
isolar suas fibras, sendo que o procesia

•-;
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sacerficie. sendo o. tratamento feito em emes
diçõe .; eia que o :aderi .1 tratado inct .0
bra	 p ()porção de ao menos 6.5 pa.tea
sobre 100 partes em peso d, fluido.

27, na fa ,r.cação e produems de mate*
risses fibrosos e pro:esso de bater rue ~-
ilide em subinetter as fibras a a 11 tratameat0
desiutegrante na stiaerlicie s pe ior i %chia.
da d: uma pilh de elnuentos ,Je bater com•
pri los e disoostos com seus eixos :o is c m-
ofados substa .Cadmente par aliei s entr • Si
e horizont w e entre a m, n • da seper
fiem e um numero de elementos semelhai:.
is rap (lamente Catbal e- eo lado sunerior
da pilha para o lado .nier-or, isolando-se
con-tantemente !cerceios do lado st.p. der
p ia rol Irem pira babai gonre as par.iculaS
do tn terial fibto o na inbrcionada supera-
cie, farm nd um. dar 'idade de elementos
da me dona ia supere le inclinada uma su-
perfici: ondulada na qual as partic las fi-
nos s são batidas, medi o trat-tmeGto feito
em ond Voes ma que o met dal t a. d in-
ente • bra em pro orção de ao menos 6,5
pataca sobre 100 padas em peso de tinido.

na fabrIca,lo de pr nau tos de mate-
Ilibes fibrosos o me as de tater ue con-
state em subam ter as libras a um ratamento
deçint g ante na agre tscie in Una a s..pc-
rior de u a pUa tiu em: tos e bater

. compridos e d siados co n seus e xos
meti compridos adbat ncialmen e parai e-
toe entre si e horizonte s enzre a m a-
cionada superficie e um numero de eletnea-
tos sentAbantes r pid mente ,adent s do
Lado supe ior da pia, para o lado nterior„
isolando-se constante rente elernen s do
lado supera° par rolarem para eixo pobre
aa pari cuias do material vegetal ria meneie-
and sup tateie In lia da, fo mand a plu-
ralid de de elentent is da me cronada 'au-
aerficie inclinada uma s perfila ondulada
ma 'qual as pa tic :lis veg t . es são bati as,
acaab o t tatue ato tei.o em comi ções
atuaó liaterial tratado in:lue 'br em ro-
porção de ao ii enes, 6;5 partes sobre 100
panes em peso de fluido.

consiste em bater particulas de maieri
abano entre superfizies peralteio; de bater
em uma pluralid ide de elementos compri Jos
cie bater que se atendem cons ant ment,
em pos çào para leia e que cabeai livre-
mente em intima mistura com o material
fib.oso e •tentrn de uma z . na restricta e que
reagem nela sua queda sobre as pa fleuma
do material, sendo o tratamento feito em
condições ent que o furter al tr ira !ta inclue
filma em pi- porção de -no menos 6,5 pares
sobre 100 pa tes em peso de fluido;

19. na producçáo de fiaras de material
vent il vara emprego no !abrace de papel o
p oce.iso d trat .r pa dadas vent es para
isolar suas Horas, senda que o p (acesso
consiste em sabmet er o material fibroso em
um moinho de tambor com barras IN, e-
nteste cadentes e dei nterradorai a um tra-
b raio de queda em contacta intimo ceie a.;
menc•ona las barras, e:Enquanto o tambor -
moinho vira sobre um eixo narallel ao cixo
da- barras, sendo que por isto a massa de
barras e material fib oco é levauta1a e vi-
rada para cahir daquelle la-.o do interio.• ii
tambor em que foi kvantad •, sendo o traiu
meu o feito em condições em que o ia -
r:a &arado ia :lue fibra em proporça • e
ao menos 6,5 partes sobre 100 partes em
psi de fluido;

29, na produção de polpa para pap.11 de
',flecti :1 veg ta o pr cesso de isola' ba-
tendo os feixes de fibras, sendo que este
processo co . .siste em subiu. tter as par-
benta( do inat. rial vegetal a um tratamento
desintegraste supe fie es incha idas su-
periores de nena pilha de ele nentos de bat:r
compr dos e disp *tos cora seus eixos ima s
compridos sub tant ilmente pendidos eu-
tre si e horizont es, e entre a mencionada
superfieie e um numero d elementos reme-
ti' 4 .tes rapidamente adentes do lado supe-
rior da pilha para o lado inferior, isolando-
sa constantemente elementos do lado su-
perior p ira robrein para baixo sobre as
particulas do niater l egetal na men to-
nada snperficie ine ..ina !a, sendo o tra-
tam.nto feito em co (lições em que o ma-
terial tratado incluJ fibra em proporção
de ao 11121108 6,5 pa: eS sobre 100 partes, em
pesa de fluido.

21,na proiucção de polpa para p pel de
material fibr . co o processo de sep Ia: ba-
tendo os Lixes de fibras. meado que o pro-
cesso consis e em submetter as partici' a, do
material vegetal a um tratameato de-inte-
grante nas superficies isclinadas superiores:
de uma pilha de elemeptos de bater cometi-
dos e • ispost s com seus eixos mais com-
pridos substanci Imente paralleios entle si e
hotiz rimes e entre a me•cionada co peracie
e um numero de elementos semelh lutes ra-
pidamente cadentes do lado superior da
pilha para o lado inferior, isolando-se coes-
tentem .nte elementos do lado tuperior para
rolarem para baixo sobro as particulas do
material vegetal na mencona& euperficie
inclinada, formando a pluralidade de ele-
mentos da mencionada sup.rtiele inclinada
uma superficie onthd da na qual as ;meou--
ias vegetdes são baldas, amido o tratamento
feito em condiçõea...ent • que. tt matutai" tra-
fado incluo fibra eia-proporção de ao menos
6,5 partes sobre 100 p rtes em peso de
%ido•

22,na producção de •polpa para papei de•
niat.rlal fibroso, o prot.aso de separar
batendo -os adies de Obras, sendo -que o
processo consiste em submetter as . partículas
do mateti..1 vegetal a um ira.anteelo-desin-
feirante nas superficies Inclinaras supetio-
Tett de :ume *Mia -de dementas de bater
Compridos e diapesaallaenaceweix.s mais

substandalmente perdidos entre
141rileetutaes e entre a ineedonada su-
perff ele e um numero de elementos ~C-

ilrnt N r i damen e cl,I -es do la-.1,1 sul)
rior di n lha pita /i lado inferior. estando

pilha em cons ante inudatna :mirante a
tran-acção do processo, sendo lbu adida ça
pirus do lado Inferior da pilli in vidas
para o topo da pilha, a sab r ou lado op-
posto ao da superficie inclinada, par t dahi
tranba em para reag irem om s ii e io ue

.nre as part cu'as, fica , ' o const intetti2nte
para4elas durante todo o moviment s. s ?lido
o tratamento fedo em coodições	 ite o
meter ai tia ado inclue Mora em proporção
de ao menos 8,5 partes sobre 100 uiLs em
peso de fluido.

23 na promoção da polpa para fr pel de
mataria. fibroso, o pio: do de sep Irar ba-
ten to os f htelldefitra. 110 •do	 o pro-
c sio zumba ma subinett r s particuhis
do nia'erial vertei a um tratamento desii-
tagraute nasisc usadas s
res de uma 11;1Lar a ti elementos	 hat r

suo rio-•

com valos e disboeles COM seu ti S is
compr das sabatine Mira ate parallelos entre
3i e horizonte= e entre a nem onada se-
issrfici: e um attalltre de elanentos seme-
lhantes rapidamente cadentes do lado supe-
rio tia pila peei o Mel r 1 derior, e3tando
st u pilha em constante andanç . durante a

transicção do processo, sand na mu ança
p ,rtes iad0 labelar da p . lbt In ,vi ias
pata o topo da pilha, a sabor do ¡id .) o-
posto ao da ~doe Inceannda. pora
tomba:em pira itaairens com seu choque
sobre as partradaa, ficando cons a,.!cmuto
paralelos dera te t do o aumlm um, mo-
ven !o -se os dem atos indlaktuaes t!i men-
cionado superi te couta- teme .te do top
da	 a para a. arta base e com unia velo:1-
doi • tu nur qu • agnella dos elemento • ra-
pidatu 	 moveis, sento O Caimento feita
em c•initções Mit que o met r,a1 trat do
inclue Obra enr_propo çtão de ao menos 0,5
potes sobrd	 partes em peso d: fl ido.

24, na fabricação de p edictos de mate-
riaes fibrosos • processo de o ter que con-
siste em bater aa fibras entre s p
parede as de bater de ta na Ou atida le de
elementos comprl os de bata que subs an-
cialme te ficam sempre perdido entre si e
que • abem livre acate em int ma inistJra
com o materi d fibroso e dentro d.: uni t zona
re‘tricht, batendo nas •irticula= do mate-
rial, eedo o tratamento feito em condições
em- gusa) in dedal trat do Inclue i lira em
propstçãnate aomenes 65 partes sobre 109.
partes em peio da ande.
• 25, na fabricação de productos de mate-

• riaes fibrosos aproam° de bater que con-
siste em subtutter s fibras em um moinho
de tambor com barrds.theremente cadentes e
d. sintegradoras.tto s .u - interior e uni a h 3 -
'lati de to abar em ultima misturo inin as
mencionadas bodas, eniquanto crtr ni
sobre um enc0 paralisia ao eixo das barras,
sendo tom is o :musa ias brItàS C
t rial fibroso leveatado e -abandonado
qu :da daquelle MIO do interior do tàmbor.
em qui i levedado, Geado CM tratamento
feito oat eondkést em que • material trata-
do incluelibratat. prdpore,ão de ao ntenoa'
6,3 partes, sabre 100 partos eu? TI CSO de

.
26, na fabricação de producto2. de mate-

tiaes fib:osa s algemas° de Deter que con-
siste em subiu.** *a nal a um t atamento
desntettrante nadapertiele aspail r influa-
d de ema pinar& °leniente* *e bater com-
primidos e dispostos cota sem -eixos mais-,
comprido!! substancialmente paralielos entre
si e horitontarao • entre a In ettliOnaJa -
perficie e uni numero 'de demeatos s?me-
Ilitntes rapidantante cadente - do lado stp-.
perior da pilha para o lada infetar, isolan-
do-se coustantemente elementos do lado st;
perior para rolarem pies baixo sobr. as
partieu'as do ma e-iil fibroso na mencionada

• v	 41e. 00,

Postos caracteristiecii 	 in ic.:çlo de ca-
pe~amentos RN fiapos tivos • embolo
dds - conto-motim», par que ped u privi-
gio rfie Westin ;lio se bis' Brake °gripam?,
(Jeposito .5.760, de 9 de eutubro d 1928).

1 ., • eni um co +pr. as.-4 de • flaidns, a :tuado
pok ympt deagatt, a etitebinação do mbolo
acéiarki pelo vali 'r de p'uu o dl positiep
de çê.ilvida' que ré uhr o vapor desfia do a
tieclei-i&ca mesmo ~boa) com um disposi-
tivki . de.valvu a de rev.rrul.) que s rve para

•conOtiiiedar as aviera es .da pr meira valeu-
komp eh ndenica " únitts 'vali filas de pis-

tão oti'emb.)1
• 2 -noçoinpressor deflu.do actuado pelo
v:tir de 'agua,. a" COMbaação do Cnihulo

,a	 poi. vapor de !giba, e do Ta . ositivo
de mdarula. que regida o:ifkp r destinado a

zaeetewto on:Sato esmbqtb, com uni disposi-
-11v4'5 ValeUtat. In13.,:rsito destinado a
e00141014. IS oper_NOtig da p. inteira Vai-
vula; • comprebeeditaQ trmar• valvul ,s de
pistão op embolo caní- afias d.t1 rentes.
- 3 no etiqj	 1110'llui _os actuado por

ação do embolo
in	 o.a vapor e.	 , Nula que resida o
va	 deh rinado	 ar o 111eS11/0 embo-
lo, com a va	 versão, que cotte

cimeira Vahrula e
~ide u	 Ses 1 ados quC

•fetnecionant como vaiadas, tendo um destes
pires arca superior lre out . o.

" premer	 guldos actuado por
ão de: uma cabe-

ça	 te!,	 arb rtura dilatada
disposta akialineate_, _• 16) á haste de emb..
"lo	 secção atordoea. eu em cone que fte.
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ajusta a abertura citada; e, de urna porca
que se conjuga por meio de rosca com a ex-
)remidade da referida haste, afim de conser-
var a cabeça do embolo no togar que deve
tomar na respectiva haste.

5, no compressor de fluidos actuado por
'vapor de agua, a combinação; da cabeça de
embolo com abertura conica, Balai; da haste
de embolo dotada com a secçãb conica que
ate ajusta naquela abertura conica; de unia
baste de reversão que se estende •por um
turra aberto na haste do embolo: e da porca
que se aparafusa na , extremidade da haste
do embolo afins do firmar a cabeça do mes-
uro embolo no togar que deve assumir na
respectiva haste, tendo esta porca uma pa-
rede inteiriça e extrema provida de uma
abe tura por onde passa a haste e rever-
siva.

6, no compressor de fluidos actuado por
vapor de agua, a combinação: 'da cabeça do
;embolo, com a abertura axial e conica ; da
traste do embolo, com secção conica que se
ajusta áquella abertura ; da haste reversiva
que se estende peio furo aberto na citada
haste do embolo : e da porca que se conjuga
por aparafusamento sobre a extremidade da
haste do embolo para firmar a cabeça do

n AICS110 embolo no togar que assume na res-
pectiva haste, tendo esta porca uma secção
ou chapa integral dotada com uma abertura
por onde p ,ssa a haste reversiva, e servin-
do esta chapa como »batentes da mesma
Juste.

1:tontos caracteristicos da invenção de
aape rfeiçoamantos relativos á manufactura
de seda artificiais, para que pediu privile-
,gio Adolf Ewaldd Guel (deposito n. 5.761,
de 9 de outubro de 1928):

1, apparelho para fabricação de seda adi.
ficial caracterizado por isso que nele os fios
.esprimidos pelas tubeuras são sujeitos á
Seção de uma corrente de, ar durante sua
passanm através de unia camara de secca-
gem no mamilo sentido que o do movimento
:dos fios;

2, apparelho para fabricação de seda arti-
:ficial, conforme o ponto 1, caracterizado
ator isso que nele a velocidade da corrente
trle ar ao deixar a cansara de seccagem é
Maior que a sua entrada;

3, apparelho para fabricação de seda ar-
tificial, conforme o' ponto I, caraterizado

1
 or isso que nele a velocidade da corrente
e ar augmenta gradualmente durante sua

, assagem através a cansara de seccagern;
4, apparelho para fabricação de seda adi-

• iticial, conforme o ponto 1, caracterizado por
asso que nelle a corrente de ar e os fios
¡atravessam um tubo de secções transver-

aes gradualmente descrescentes em arca;
1 5, apparelho para fabricação de-seda adi-

lai, conforme o ponto 4, caracterizado por
o que nelie o tubo é conico;

6, apparelho para fabricação de seda ard-
i, conforme o ponto 4, caracterizado por

o que neHe o ar passa ao longo da supêr-
Iiicie exterior do tubo antes de entrar pela.
pua extremidade superior ;
4...... 7, apparelho para fabricação de seda adi-
ffieial, conforme o ponto 5, caracterizado por
,isso que nele um aquecedor é previsto no

rb
o externo do tubo paro aquecer o ar que

ka8,e appapraaraethertto entrada do tubo d( sebo central;\arti.

'dal aperfeiçoado materialmente conforme
descripção.

‘;
n •
. • Pontos caracteristicos da invenção ao
kAperfeiçoamentos relativas á manufactura
?de sêda artificial', para que pediu privalegio
Vadolf Ewald Oull (deposito ri-„, 5,764 de 9
Ide outubro de 1928);
. 1, apparelho para fabricação de sêda ar-

0.1• 51icial caracterizado per issesoatte . nede os

fios espritnidos pelas tubeiras passam atra-
vés UtIll camara de seccagem atravessada
por ar aquecido e tio qual- o aquecedor de
ar é disposto na sahida de fios na extremi-
dade inferior da camara;

2, apparelho para fabricação de sêda ar-
tificial caracterizado por isso que nelle os
fios esprimidos pelas tueeiras passam atra-
vés uma camara de seccagem atravessada
por ar aquecido e no qual o ar dissecador é
aquecido, pela passagem através um condu-
cto espiral ou canal aquecido;

3, apparelito para fabricação de sêda ar-
tificial, conforme os pontos 1 e 2, caracteri-
zado por isso que nelle o dispositivo para
o aquecimento do ar é installado dentro da
camara de seccagem

4, a parelho para fabricação de sécia ar-.
Mimai, conforme o ponto i, caracterizado
por isso que fletia o ar dissecador é aqueci-
do pela passagem através um conducto ins-
tallado em um espaço annullar entre as pa-
redes da cansara de seccagem e um tubo
de seccagem e um tubo fixado no centro
della e atravessado pelos fios esprimidos
pelas tubeiras;

5,apparelho para a fabricação de séda ar-
tificial, conforme o ponto 1, caracterizado
por isso que nelle o ar é aquecido por &e-
mentos electricos produzindo somente irra.
(Ilações calorificas obscuras;

6, apparelho para fabricação de saia ar-
tificiaj,..conforme o ponto 3, caracterizado
por isso que nelle os elementos aquecedo-
res são aquecedores electricos dispostos
dentro de camisas isoladas ao ar ;

7, apparelho para fabricação de sèda ar-
tificial caracterizado por isso que nele os
fios espritnidos pelas tubeiras atravessam
uma cansara de seccagem através a qual
passa o-ar aquecido e no qual a extremida-
de da amura na sabida dos fios é mantida
a uma temperatura mais elevada quz a en-
trada dos fios na cansara;

8, apparelho para fabricação de seda ar-
tificial aperfeiçoado materialmente conforme

descripção.
1....saa	 •	 •

Pontos cáracteristicos da Invenção de
Aperfeiçoamentos , nas bombas distribui-

doras de oleos lubrificantes e mais liquides.
em geral», para que pediu privilegio Tor-
cuato di Tela (deposito n.• 5.763, de 9 de
outubro de 1928) s	 r	 ,

I, uni dispositivo applicavel a todas as.
bombas distribuidoras e medidoras de li-
quidos em geral,. e especialmente de oleos,
que se catada/asa - por servir para se
poder julgar da qualidade, côr e transpa-
rencia do liquido que, está sendo fornecido,
comparando•o com uma amostra garantida e
saltada, afim de assim se evitar que o con-
sumidor seja enganado no que respeita á
qualidade do liquido que recebe ; - e por
ser composto de dous mostradores de crys-
tal ou de material equivalente, situados
perto um do outro, e dos quaes um contém
o liquido de amostra e é convenientemente
cintado e saltado para impedir substituições,
emquanto que pelo outro circula o liquido
que se está fornecendo, sendo ambos os
mostradores de diametro igual.

2, um dispositivo applicavel a qualquer
apparelho fornecedor e medidor dos ligai-
doo,- em quantidades predeterminadas, que
sa caracterisa ; - por s?.r provido de uma
bomba em que o percurso do pistão ou em-
boto regula o volume e a quantidade do
liquido a fornecer, tendo por fins dar signa;
sempre que occorra algum engano, manobra
fraudulenta ou desajustamento, tanto na val-
vula de retenção da bomba como na valvula
do embolo, engano, manobra ou desajusta-
mento que resultariam na diminuição da
cmantidade fornecida ao consumidor ; - e

por se constituir de um system visivel ou
de mostradores, situado nos topos da tu-
bagem de descarga e dotado de uma linha,
de fé, que coincidirá sempre com o nisfel do
liquido, tanto na posição de zero como na
que assume. ao findar a descarga.

3, uma bomba medidora e fornecedora de
liquidas, accorde com os pontos 1 e 2, e
segundo os desenhos appensos no que res-
peita a urna das suas fôrmas estructuraes,
cujos pontos caracteristicos precedentes,
embora subordinando-se mutuamente se em-,
selaram apezar disso tambem independentes
uns dos outros.

•n.t~
	

1'
Pontos caracteristicos da invenção de uni

armo dispositivo para descargas completas,
baseado no principio dos tanques moveis
de bloqueio e applicavel aos distribuidores-
medidores de liquidos em quantidades de-.
terminadas (deposito n. 5.764, de 9 de ou-
tubro de 1928) :

1, uni dispositivo de segurança, applica-
vel a qualquer typo de apparelhos medido-
res e distribuidores de liquidos em quan ti-
dades determinadas previamente e providos
ou não de tubos de represamento fixos,
moveis, ou de vertedores de represa, que
se caracteriza: por se basear na força, arca-
da por' quéda ou por gravidade, ou ainda
por velocidade do liquido em deszarga, que
actua sobre um tanque movel ligado a um
system adequado, de alavancas; par
ter como fins conseguir que, uma vez ini-
ciada, a descarga se effectue por completo
antes de se poder começar novo forneci-
mento; - e por poder ser apaleado no
proprio tubo das descargas, oi derivando
della ou ainda em qualquer outro logir por
onde circule o liquido em descarga;

2, o dispositivo conforme o ponto I, cru
que o tanque movei tem uma pequena vats
vula auxiliar de descarga, destinada a fazer
que a mais pequena quantidade do liquido
descarregado possa pôr em acção o proprio
apparelho de segurança;	 •

3, o dispositivo conforme o ponto 1, em
que o tanque movei pôde ser ou não dotado
de orificios pequenos no fundo, ou de di-
versas valvulas destinadas ás descargas
completas do mesmo tanque-movei;

4, o dispositivo conforme o ponto 1, ca-
paz de ,effectuar a 4, manobra completa da
valvula de descargas», sempre que se tenha
de fazer novo fornecimento;

5, o dispositivo conforme os pontos pre-
cedentes, e de accôrdo com os desanima
appensos, em que as reivindicações aqui '
expressas, embora subordinadas mutuarnen- •
te umas as outras, são, todavia, Indepen-
dentes por si mesmas.

' Pontos caracteristicos da Invenção de
:Aperfeiçoamentos em cyllndros de freios.,
para que pediu privilegio The Weshin-
ghouse air Brake Company, (deposito nu-
mero 5.765, de 9 de outubro de 1927):

Tendo agora descripto minha invenção de-
claro que o que reclamo para ser privilegia-
da é o seguinte:

1°, a combinação com um cylindro de
freio de um sacco flexivel montado no men-s
cionado cylindro do lado sem pressão para,
evitar o deposito de mataria extranha nas
paredes do cylindro ;. -•	 ,,o ‘.)1:-. n 11	 •

2', a combinação com um cylindro de
freio de um sacco conico e flexivel montado
no mencionado cylindro :.do Llacio sem pres-„
são para evitar o deposito, de mataria extra=
nha nas paredes do cylindro ; •
, 3', a combinação com um cylindro do,

freio que contem uns embolo e tendo uma;
cabeça sem pressão e unia haste de embolo,
ligada ao mencionado embolo e passandi



15, a combinação leont antcYlintro de-
finto nue t m uma cabeçasMegiredaké •e *
embou-malt do ti as 114:1011114'1 ~ 10 *
tr, to ,e enteiem tied sei cot acido -110
ciam .da cyltadro o'.4ea1ts. uma secção,Nda
Mn te 'oiti uma exarentidatcsit int a Jeadik
s-'br II cabeça seta pteaaLate-d-cilithlfu dO
freio.

td, a combisargo Ais am cyriadrn de freo,
ama ~Golo t:ete ~dado, nota cabeça sem
p esigão e urna • mola da *Mau:~ ene
gazeta-cobre' ova:ha:lb 4 -int/bate° gecivel
mainado no cyl mita ,entte :a ab;t4 -a ai
pressão e o cybadro de 1 do e é itatul
ia erpoato tett: a mon, e o eMb

.17, a eoliVel A nst- ookt .eytift ira . le
feeo de Mn sacos ...eolLete•=de letiss-444ttaS
m,ntido no .. an ucio. ado cy triii .s; -sendo o
Mencionado: 1i eco-leite de go a: • • •

18, a cárnbio não ema um •tylipritti de
freio de um -sa len •ColUct ir dévildaporezaa
montado o mencionado eviindeo, mede
mencione% sacco 'Ato de MeV tomEt forro
interno de tarvesi illatierniMaeL -

19, a ‘conebtaik . com tini cpltsdrO de
tudo d u n enema- Mdlector de 1mph:e& s
mo tado nor menci , nado cylindo tie ido o
Meta :toa id sacro telt* aeceia o foro
-Meato de *compoeçãode b 1-radia:

30, a co.nb' mação obt* em Ind.to de
freio Me cri iéta um ?abola teúda uma a-
bo•a sem premi' o de em iii co aedo! oostd
no * cyliadg e :de r catre la cabeia tini)
pressão e o embeo, senlo a ategeenad
cabna sem nye &são provida de ema nbi
ia oura oemitt r a menagem dá hi ádade
que se co lectg no %vexe. 	 •. •
-	 .

-	 .
re

▪

 dplegate, *atém alçai. para arn manuscio;
bodo coem se 've ara &seitas anexos e
estioubstadaintelde deàcripto -.no • Merno.
dal.

840i:rias .44Xotp-5s	 namstalsi -e CM,.
milsizeo

(-44....41' 'dó ;tegulappota atura:a i ao*de-
cre -o a. 16,264, „4k:?,9 de dezetritúe de.„., •
s' eaérlpçaçi.da nara que • peli gi re4

vistin ja nade Corda 'Peix oto . destina aa
grOgas. da clas e 4k._1.1,pppsno a.
8 de nutgli.Oti:. 19204	 .

.Cniud.' ate Numa .etitme a, tenda siti 'galho
are:„nt9ra, dti fa se ve , pou ad	 I4um sdb, -
(Modo .na pat ágüe ittr • e nome: Sabonete,
e oi .pnt	 xior:	Sabiá.. ,Crese
48;P) . distiffizair s 0.., ..t03 e der1Odi raio
em geral da aita ladostria escorna:ereto.' ..	 •

• —..
•Pe.scrip,ão,di marca para caie tri1ig re-

Co ePanbla Weide Mati gdac ir te
pumos;15/e 11 ai, S. A , chsti g -da a irtigo*

ei,e4. 44 (depo,ito il. 12.410, de 9,40
teu`wito 'mie192) : 	 •

C eget num re tacgulo, tenddea 41 -o-
u4 do c ato '..squertio Inferior nata e dl cite
autterie o filme c racteri tici a 4.

	

livra-ilha-dm; 	 13a .-oce., sub .ithad g. eis
pirte ieb ixo,_ I do es. ue do, a* 011avras
*C-garro 1.--:=C•anap Veado. odeio o va-
ri r e t posa ores, • di a nsdes e ser • u .ada
em rotulas impressose propa ,aa a..

 ser,'

se 44.

Pontos -caracteristcos da insearlo -de
imita t t autotuatica 43 prazos, degoin T

-nela ulauto, pari que raio .r • priyWgió•

O br el Bastas (d. 0051,0 a. 5.766, 410..9 de
cadubr de 19211): 	 .

1", aio s ta dia automatlea pari prezas,
d;no•tti-a etiankon, .cols- 00 -'8 de do ..to
Orado% lendo um lixo, numerado:d 1
335 nutro In ,vel, ttaub:m na negend g em
p , rtes correspondeltm a s me e , do aono;-

;G, g a t bens para pra rs,
dl •ad to 1 * q• au Ode ser f4ta ,-apeigo,
/net .1, ai MULO ou Outro materal e-.geado ;

3'. taaa tabela Para pra *Os, conio'relirba•
Meado acima, po!en 'o varar d toçm 'to,-
.tttbi8,0êth tórma d ott • eetan- alar,
tudo de =Sr tw cont.).subs,an;latnt ntg,
SC! pto e representado no :enodai e dose.,
Mios juntoé. 	 ,	

•• •	 •
lttnatos caracteristtos da intende de.

collector 41 • redat, legal p !Otos
'tanque pediu orieileglo a S cled de Bra-
'Ostra de F reagem, Uantiala (depodto ais-
mero :5.767 de O d i.it ubro de 1920 -•

tfie atear to de formata conico„ • feito
tom cli paz *de ,zinco ou do (luro . On-•1
quer Metal, le-bad no falo do-api por.

•ra Off, &rei ar forma* o o irado: ah se
Muda para elite formata o á boecetta en•
trt, a do recinieets, eme uma iam aa circiear
cone me adaptada *tis r o cola a madébra.
diça tea-lo ta partepott rtar dna piem de
te ra que se dd ant p ; e brea tampa •
Mela gente :no ladd potteeior.ema-travesa
de Me* cravada,, cem cujas extremidades,
coii paraftmos • de roscas estão, poso* doma
braçott late aes !iodais na path opposta da
orremdides de um eixo externo 11C110,

abar ' ,ateud coo uno-epedabt que Careta
o ponopr tnordril do tiver.% por pernoitar
aloiro depoeltd sem tokar coma mãos na
tampa t rnatid • po t tato esta operagio sadia
fali e -em o incogainodo de suar 11111011e*
do °parador, e paistusada latetablieste

De fcripg- o da marca pva que pe 'lu re•isi•
tro P g ulO da noite ) o, de tia 4 a. artigos
ad c au-e-	 fliepo4ito - a. 12 411,d.: 9,10
o dobro de Ign:	 •

ronittst •-• *na' globl terre t e com a-9
la'sa no entro Com ottl a g Iate- ditere,
• b.) , Orno a Ifin las end./la to : npirlobo
com uma' á *lso corr 1 ti-do ei * 14 : c0 agá
envAtappe ; prin 1 ando alai ama 'aixa..t.
a m se, com s seguintes olze st- *Através
dos Coutitteates,; d pois, nó - centro outra

	

g za trairta, - pritic ah , 	po , Ca: do mf,ho .
e tenda mi' pari recta co ser:Ia:teu dl ereta;
uArchtead 'ri.. e pn fim, na parte curva,
os dia • s: «' mb Corre ou, em baO,
numa gaba reta a Mei *Ou ditt,.rett At .-
0add.', 08 •sooti	 dl' crer." 'UI' . atic-i;-1,, -
1(apido—U I1lsIiiOe - por alto da •lieha
ca' v 'das p	 Poma Correto', coa' 'r-
is ,do par UM onlato,.em c :jo c ntroexis- , •
te .m -s praar 'a que adita n os elid i teço •

pr 1o1 'alar 411 'ui lo Costa Dlata-•-W,
Comei :Pra a 29-F11 delandrou,-que*ada.
ptou pra dist( , ge'r Os • are ag.  a1" seu om-
inerc'o de 'catana tt•m. d tal:riço	 ftal

•par, ata:esto, comprebe didos nil cima 60,
letrpd j.•	 - • •
'.Descripção da mana para íptp pediu ró,..

gistre K.noel Fran lace do Ha a, desfio "da
artlg. s. da lasse 36_ (depos ito a. 11412,.

de 9 d o tbro de lffl):
Consiste p,do paliyas entre aspas* tiO

A Moa..- •
• • •A marca. poder* variar de Cedei e &men.;
áges, e tem. por Cm dlatientr os- aitgott de
aeu•comasereto de *gaiatada inCluitioa .nd
Oasaa 36, •

. Descrirção da mata para Mie pediu eu. .

r928
l 11-.11 edvear lir.' .4 frubber Cará. .

ttty, AIS, datai aettlgol da Amai 33
eatoito..a. 12.4131 de g de-entubo* 441

..4 • • • • 	 •
Coagiste na :reprraentaçal da ,,artziderrsi.

pentes paia etteerAcie de paeuteXtica,./art.
,.	 .	 •	 ,

.	 e
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Tia areia abertura nal -mencionada -A:abeçie
iate escoo II riv-1 e ilocadoeocyb* d ~em
IlháibigÇii Mel pressão. ;e o :embolo paiol roi
mak ataria e* ,agalia que- atra ao cylladro

• e• banto 2t-..* ote. cid embolo ; •
dix a *ambiento com auge cylindro:rdo

lido de um as co fledval,de teci'. moa-
la ia co gleacluaada cylindro • da lado item

essão para evitar. deposite de* enfada
4P924. Pas Paredes do cyli draw; •
. k e. f*iiibitizt00.. . com em cvlindro de
mi ao aio sacaa ltent trei..moated LI10
danado cylindro ,.0,* -a evitar:o coe deposite
á séria, ex balem paredes do digladio;
sendo uma paste do.sacco feta de IneMail
poroso e uma outra parte de inaterial•,e‘o
poroso ;

fl'a -a•cobibinkto -cito 'aarcy11iiltO .de
freto q À cantem enikoko efrpte tent.noin
cabeça geei 'presa° é ilma ba ;te de Cabale
ligada ao mencionado embalo' e patigiude

• por uma aberturi na =negou ia cabeça e
um sare • flezivel_ c liocido O-adrega-
t eac ibeça s roer-$4. e .a.catbcgo, ;zona,
prebend :ido este .atcett time pis% ,-ose:ffir4

sen!terpo feita deractlig"tdo pores4 'e
ema por .lo gee Tio ina seu , c .110 .44te.cOftate
de ra teclai paIrMi0	 •	 •	 •	 •

7, a c, nalenagão coara evligulso de 'Ceio
de am:4;a2co &atuei para celivir sa•I Po-
rezas,. sendo. e 'te alce° ano Mio 40 fit
doa . '09 cYa "drci r: e uma 11~ a al~
as 'dada, COM este sacco para eviMr o cot-
lep'-1) do lacto; '	 *	 ' •

• -	 a cOMbioadão - com • usi: dila:ff á di
frio de um* 'saco ti iivel ! para c
iffilteres• sendo es e sacco it•entadri" aõ
na mon d cylindró e posvitedo emane-
cção ttal. - ali *Ame-	 el itie*alliwsapper-
fado eia eaden danecça.flagetda' raap
guanter o feiti .111011an•.e. • • ; 	'	 • '•

:'9. to "bina ão col*u1 cylla fro de freio
• d um •, a co 3exlve'ptrae$	 a* iiap :reg

• s cudo e .- te: saco) montsdl no imolo-
* nado cvliadro poszleitdo um an •il -d • me al

tr.111 em tua pomo :catre as estreitaia.
gel -to saco.	 •

•10 .. a- co ibiliaçlo co,: oro doi:adro' de
frio de um sa co dez sei para. cedi glr as

• imo reza', se 11 • esti s ge-o• moo aão-see
meu -ionadolertindro, p leati do tAagt PetIVIe
de corpo . e • uma de colo,' e um zoa 1 d.:
metal celaeoccr na isento da past:ide' Olpo

	* c003, 1 parta do conn. .. • .	 • 4
Is colabloadto coda • imo cylindra-de

treta d . una saco ftex vel para Mil ir as
.1mp rezas. sendo cate es co montai difo
as .n&pn ad cydadro, orca:dado sina porcão
d.?. empe) com Um* atieçao' fildVad# e
parte decaio, unt a Be' . de tee	 4
s ~lar e tda.a. eu.-anael de Metal lixo&

auxte da ponto go cOrpti ceta'i pango
do Collo	 •	 • u •
• 12, a otúlitfoa010 .com Uni Cfliddro de

•, freio d3 -tant ia eco fleidirel pala coité:ir lá
•-'-s lenouretas,.- Vendo es, é' suco, monta Ns. no

Ide dona lo colados, peetroão uma parte
-emita de corpo. ema parte :negar co ias

• *ara hieád de metal re. i áo sacco ai•Juata-
das partes que formam a corp oe - -aft.

13,, a tos Mento .1'" de
3ge1o1 um euds.do Ga.* Siontedo e eia ia 711

de relevamento, de ene-Ima:a &doe tlimag;
tádo ao meateleaadeMilre e Miado una*

--: paste *alo ala entra a *endouda 111013 CO
Ineneleada emboto ' • 	 • .	 • k : •

a coligação ;corá • etto cyliedre*:41),
lega que lent4eitteattea sem -tá-eola',0 oro

• ****1 ~Me no elestionado Xyliodro
breie de uni saacotlexteel cale:10 o mca-
'doando eilladie entre a cabeça sem pressão

• em sambado; tende st z 'meai tlfgatid tictei um
liange em ama SatretrAdade O ama cede 1a-

• imposta catre a cabeça • aelat -pressão
-menciotaido ganga* *Tomb para 411Peli!, •gano tocgra a embala- • •	 •
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MARIO OFFECTAL	 Outubro de EM 221tr7.

macios por uma serie de losaneos diseostos
symetricomente s ob e aro age-li. A marc
que p 5 e var ar em côres e dimensõe, ser-
v para distinguir sPneuinat coas. incluidos
na ela--e 3, dl famicação e do commercio
da depositante.

n•••n••n•

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Hoyle, Robsen Barnett, & Co, L mi•
ted, dest n ida a artigos da c asse 1 (deito-
sito ti. 12.414, de 9 de outubro de 1928):

Consiste em um desenho circular errar.
raleio um mo o ramm I constituído pelas

rulettras H R B entrelaçadas no seiddlongi-
tudinal.

A marca, que pôde variar em ciares e di-
mensões, serve a distinguir tintas, vernizes,
côies secas, destempeiadores, esmaltes,
lac is, se c aves, preservativos paia ma-
deiras, tintis para madeiras, charão e com-
posiçõas ante-corrosivas e anti-encrustantes,
iaduidas na classe I, da fabricação e do
cummeicio da depoatante.

Dos ripçio da marca para une pediu re-
gi-tro John Smi h & Son (Haltwhistle) Li-
mited, desti ada a arti os di classe 1 (de-
pos o n. 12 415, de 9 de outubro de
1928)

C ns ste ein um rotulo rectangular .em
que um . anel possue no seu cont .rno tan-
ta ias de perspectiva, te ido no topo um
esp iço destinado á rn -neão do ar igo a que
s. refere. Sob o meu ion ido esp ço, vê-se
um seita de orla picotad i, no qu .1 está re-
present da uma ferraiu a a emoldurar uma
olheira t da ferrador o de este se uccupa a
ferrar um cavallo. C rcumdando mencio-
nada ferra .ura,	 ,On Admiratly
W ir Otfice Lists — T rade melcs.. Ao lado
do se lo pie tado observam-se os dizeres:
-John Smith & S n (Haltwhistle), Ltd. —
Estd. 1.80 — V r ish & JIpan Manteactu-
rers — Hiltwhis I e — Nort iumberlands tais-
postos em varias ord ais; e e : baixo. vê-se
um aix t com a s ext-emidades clubrad is
para dentro, sobre a qual são applicados
dizeres curiesoon 'e tes ao artigo que .se
des min d.stineu r.

A n-arca, Luz p5de va lar cm côres e di-
me isões, seiva a distin euir a:tigos da clas-
se 1.

Descripção da Marca para que pediu
reeistru Rodrigues Cardoso & Cemp., des-
tinada a artigos das ela s.: 6, II, 12, 23, 33
e 48 ( cposito ri. 12.415, de 9 de outubro de
1928)
• C nsiste na palav a Sereno, onde a lettra
S na p irte superior, se prolonsa em 1 nha
recta por sobre as demais lettras se-r-e-n-os.
que se acham sublinhadas por um traço,
tatu sem recto, tudo pela fôrma caracterhtica
e ellstincta repres:ntada no cliché, para dis-
tinguir artig s e productos de sua indietria
e commercio, n :cio aes ou da importação
estringaira, incluidos nas classes 6, 11, 12,
23, 38 e 43.

. A marc t poderá variar de côrcs e dimen-
sões.

Descripsão da marca para que pediu
re s istro Luiz Almeida Cunha, destinada a
artigos d classe 4 (deposito n. 12.417, de
9 de utribro de 1928):

C nsiste em uma circumferencia tendo ata
centro ah ura de um e.ephante e os dizeres
sQnalidade Garantidas.

A rn trca que po lerá variar em , côres e
dim nsõe e servirá para distinsi uir colas e
preparados de cortiça,. incluidos 43 classe.
n: 4, da fabricação è do coinmercio 4d,
Ceposi ante.

Pescripção da marca p'ra' que pediu re-
gistro 13..n amin d e M it os, destinada a ar-
tigos da classe 11 (deposito n. 12.418, de 9
de outubro de. 1928):

Con iste r a denominação sAcier Diamants
disposta entre aspas.

A ma ca, que pôde vaiar em tvpos, cô-
res e dimensões, serve para d stinguir al-
fa igi s, na classe 1 1 , do cortunercio e im-
portação do depositante.

Descrip-ão da ma —a para que p dtu re-
gistro Chana & 3fito, destin da a artigos da
clas se 3 (d pasito a.. 12.419, de 9 de outu-
bro de 1928):

Consiste em unia etiqueta guarrucida
frisos, con endo um dese fio de ornato em
fôrma de escudo de fanta ia, ven o- e nelle
a fig ra de uru ante br ça hu nano, surgindo
de Limam s; da mão do referido ante-oriço
sahe.m raios, literal, superior e inferior-.
m nte, ,fermando no centro daus anglos
obtusos: Na p ute superior do ornato vê se
a denominaçaa caracteristica «Alimentação
radio», st n o que. a palavra srad o- acha-
se entre os refer - dos an tilos . ; ladeando o
ante braço as nsc ipções «Maca registra-
cias e abaixo d lie os dizeres: sForm, Ia de
Jo é A. Chana—Pará—Brasil». Ab ixo do
or ato achrm-se as palavras: sA Ra concen-
tração de força e visôrs.

A marra servira para distinguir um pro-
dueto meditamen'osi e a imentar de sua
industria e coaimercio, comprehendido na
cl..sse 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Fausto S Iva, destinada a artigos da
classe 33 ( iep sito o. 935, de 20 de setem-
bro de 192 cffectuad ria Junta Commer-
cial do Est ido .e S. Paul ):

Consiste na palavra sFausto», expresso
em cara teres de phantasia sendo o sFs e o
sts cortados por um traço, em fôrma de arco
da circulu, que prolon ei lateralmente, ten-
do emp leir ido a esquerJa urna cegonha.
Os elementos caracte istico3 da marca são o
nome, a figura e a fôrma distinctiva dos ca-
ie cteres

A marca poderá variar de córes e dime s
-sões e servirá para distinguir artigos da

classe 36.

Descripção da marca para que peclin,res
g'stro Victorino Ferreira da Costa, deSti-
nada a artigos da classe 43, (deposito nu-
mero 935, effe.ctuado na junta. Commercial
do Estado de São Paulo, em 26 de setembro
de 1928):	 -

Consiste em figuras e dizeres, impressos
em um rotulo á phantasia em curva convexa
em c ma , cm uma saliencia curva no meio,
em cervas nas ex'remidades e recta vertical
entra cilas, á esquerda e á direita e em
curva cone txa na bise, de fu leo esverdea-
do claro, limitado por faixa côr de laranja,
acompanha- do a configuração descript : em
ci tia; se dtsenvolve unia faixa verde, orla-
da de azul claro, cortada ao melei por uma
figura circular côr de choco t ate, na qual se
vê uma figura caricatural, de pequenos dhcrs
oblíquos, bocca de mascara, de que jorra
um jacto, que sac, espadanando erra uma ba-
cia sbbreposta á faixa da base, com rima
grinalda na cabeça, com faixas em série,
curtas, sob a bocca e longas até uma faixa
roxa interior, á côr - laranja, com tons cho-
colate, lendo-Se na faixa lateral, em caracte-

res de fóri a Iran os, á phaltasia *Agua
Salm., na faixa chotolats já tu nc'onadas
ortadi de azul, se lê em aractere• de tórma
brancns, e ti dt as linha s aAnal 'sada e
aparova a p lo Laboratoria emule° d Ess
tordo em setembro tie 1928 sob numeto--( e-
str neIo-se irra pequena talim branca)* no
campo esverdeado, cm todo e 'e se lê, com-.. •p'eto ou Isco pleo, o vocabulo 4- alas —
á côr verde-clara; na faixa verde•esca:a, in-
ferior em catada $ de fôrma branc s. em
duas linhas—Victorino Ferr ira da Costa—
Impo tador e em • d e ls circules C& de hoco-

te, nas extremidades Cessa faixa, se lê,
ém cima, ent caraeteres reduedos — Marca
Reg s. — o horizonta e verticalmente cru-
zando se no melo Salus — entre ornatos
grapiricos.

A marca, que poderá variar de tamanho e
ser u ada por qualquer prrces s o grapInco,
se dest na a assignalar e distinguir unia ardia
mineral artiecial, pertencente á classe 43.

Descripção da marca para çue pediu re-
gi tra Jorge Barros, destinada a art g *5 da
classe 44, (depos to .n. 937, effectuado na
Juida Commercial do Estado de São Paulo,
em 26 de setembro de 1928):

•Consiste.essenc'alme te no vocabulo ca-
racteristico entre aspas — « Torcedores» —, •
sub. nhado porum troço. e raphado em ca •
racteies de forma com a inicial inaluseula.

A marca, mie poderá variar em suas di-
mensões e côres, de ttina-se a assig alar e
distingÁr ciga roS da fabricação`do deposi-
tante, cia.se n. 44.

Descripção di marca para que pediu re-
gistro Ah nso Morman to, d. st.nada a arti-
gos da classe 44, eposite ti. 943, de 23 de
set inbro de 1921,. (effectuado na Junta Com.
tne .-c ai do Estado de São Paulo):
. Consiste no agrupamento de vocabules 'a

lin iva portustiezt—sCama Populars—, era-
pitada com cir cteres de fôrma, rniformes,
com as inlciaes m iusculas, typo comm m,
de dimensão quasi egu il na alt ira e n i lar-
g,:ra, c }reides entre aspas, em p si,ão. 

ontal.
A A ar:a, que p-derá variar de tal-ranho e

côr, ou ares, e ser urada por çualquer pro-
cesso grapnico, se des'ina a assi inalar e eis.
tingnir um typo de camas de madeira, per-
tencentes á classe 40.

Des:rlpção da marca para que pediu re-
gistro Ne os o Silvertri, destinada a artigos
di cla, se 41 (deposito n. 939, da 28 de r e-
tembro de 1928, efizmiado na Junta Comtner-
'Ciai do Estad de são Paulo):

Cens ste essencialmente no vocabulo
graphada e o cera-

i'cteres de fôrma, entre aspas.
A marca; que poderá variar em suas di-

Mensões e côres, destina-se a assignalar e
d st n uir cangica,e falba de sua industria,
bem como cere es em geral de seu commer-
cio, ,classe n. 41.

(*) Descripção da marca para que pediram
registro 'Luiz Milani & Irmão, destinada a
artigos da classe 48, '(deposito ri. 12.149, de
'12'de setembro de 1923):

Consiste na representação de uma caixa,
ele fôrma rectangular _dejsanelo ver as suas
seis faces,Na face.superiorivê-ses a,esquer-
da,. um crescente sobre nuvens, no qual está
sentado uma mulher, tecido na cabeça um
-em— ene	 r
. (*) Reproduzido por, ter, sido `publicado.
erten 1nentrec .án.
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diadema radiante, á direita do desenho deso
cripto lê-se *Meia Lua..—Pinissimo para -
toticador—Jundiahy—e na face que fo , ma o
fundo da caixa tê-se Meia Lua.—Nas duas
fa :es que finariam os lados da caixa serão
applicados dizeres relatives ao producto e
finalmente nas faces que formam o fecho da
caixa vê-se um desenho de fantasia e no

. centro deste, as lettras L. M. 1. e o signal
& entre as Iettras M e I.

A marca, que pode variar em typos, c6-
, res e dimensões serve para distinguir sabão
'comum incluido na classe 46 e perfumarias
(inclusive aitigos de toucador, preparados
para os dentes e para o cabello e sabão per-
fumado) incluidos na classe 43, da fabrica-
ção e commercio dos depositan'es.

Conselho Superior de Commercio
e Industrio

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Dia 5 de outubro de 1923

Officios:
Ao Sr. director geral de Industrie e Com-

!urdo:
N. 6.727—Accusando recebimento do offi-

cio n. 1.101.
N. 6.729—Accusando recebimento do °M-

cio n. 1.102.
N. 6.731—Accusando recebimento do &id-

eio n. 1.106.
Dia 9

Officios expedidos:

Ao Sr. director geral de Industrie e Com-
mercio:

N. 6.733—Accusando recebimento do offi-
cio n. 1.116.

N. 6 735—Accusando recebimento do offi-
cio n. 1.117.

TERMOS DE CONTRACTO

gINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

D. F. 1

Oo vigeslmo quinto livro de contia-
tos de material desta directoria, de fo-

lhas cento e quarenta e cinco a cento e
!luarenta e sete verso, consta o se-
guinte:

T nerrne de contracto celebrado entre o
Ministerio da 'Marinha e a firma E.
Caubit & Companhia, para o forneci-
mento e 'installação na Imprensa Na-
val, de uma machina de compÕr

• :Nets; f07. 'dias do mez de outubro de
mil novec ,mius e vinte, •eiee, Besta, rd-
rç: . !oria Geral de Fazenda da Marinha,

.,,reetirea ite.actor geral de Fazenda da
- eentravahnirante Damião Pinto
-da • erii n 'a, inn cumprimkgo aNdeesp.?.-

chos do excel:entissimo senhor ministro
da Marinha, de: quinze de setembro de
mil novecentos e vinte e oito, exarado
na continuação do officio numero cento
e sessenta e sete, de doze do mesmo me't
e anno do presidente da Commissão de
Conctirrenciae, approvando a coneur-
reneia publica para esse fim realizada
n.o dia vinte e fres. de julho de mil no-
vecentos e vinte e oito, e do exarado no
presente contracto, approvando-o, con-
tractou c um a firma E. Caubit & Com-
panhia. n fornecimento e installação na
Imprensa Naval, de uma •achina
compõe linotypo, de accordo Com a sua
proposta acceita pela commissão da con-
currencia citada. sob as seguintes con-
diA;iieS:

Primeira — A firma E. Caubit & Com-
panhia, d'óra em deante denominada
anntraetanfe, se obriga a fornecer e in-
stallar na Imprensa Naval, unia machina
de compór linotypo, composta do se-
guinte: Ires magazines. comprimento
das linhas vinte er oito eiceros, com unia
fonte completa de mil e quinhentas ma-
trizes para cada magazine; tres jogos de
molxles; tres joares de- medidas; motor
electrico de duzentos e vinte volts; cio-
coeuifa eveleg e Ire s obesas : caldeira ele-
ctrica, distribuidor rápido e ejector uni-
versal, com matrizes de dente's largos,
assegurando uni transporte perfeito.
Montada e- em pleno funceionamento. A
machina iecima será fornecida completa
e acompanhada de jogos completos, de
ferramentas para o seu bom funccio-
nam en t o •

Segunda — O prazo para a entrega da
machina será inimediatamente após o
registro do contraelo presente, neto Tri-
bu n al de contas e O prazo para a insta]-
!ação da mesma será de tias dias, con-
tados ta:mmo, da data do registro do
contracto.

Terceira — Os trabalhos da instai-
laçar) serão dirigidos pela contractanLO
ou seu preposto, sendo o pessoal tieCeS-
Baniu aos mesmos de .sua livre nomea-
ção, ficando porém. ao Governo o di-
reito de exigir a dispMsa, ou retirada
de qualquer empregado ou operario que
embarace a fiscalização ou que não se
subordine acm reigmen militar adoptado
DO local dos trabalhos.
' Quarta — A contractante se obriga a
execução exacta de todas as especifica-
ções, não podendo soffrer modificações
de qualquer natureza, quer na confecção
das differentes peças, quer na qualidade
do material, que será de primeira qua-
lidade. No caso de inobservancia de
qualquer dessas condições, será a con-
tractante obriga-da a •proceder ás repa-
ramies exigidas. podendo o Governo, no
caso de recusa ãs ordens dadas nesse
sentido. chamar a si a conclusão dos
trabalhos de. installaeão, correndo, po-
rém, sa despOzas por conta da contra-
d ente.

Quinta — Na falta de cumPrimentO
de qualquer clausula do presente coa-
tracto, será a contractante passivel de
uma multa de cinco por cento sobre o
valor total do fornecimento e installa-
ção e no caso de reincidencia, ficará re-
scindido o presente contracto, perdendo
a contractante e caução c' o que tiver
a receber.
• Sexta — 'A c.kintfactante se obriga a
desenanohar e reSazer á sala custa todos
oes trabalhos que por nasi qualidade do
afeaterial on_ianperfelta. mão de obra, fo-
Tern rejeitados o lambem, á sua custa,
todas as despezas com andaimes, ferra-
neenl q:, ti,,,Jaaregjeses_ - ouniate-

rial o outros sei...viços necessarios aof.

Setima — A contractante fará na Pa-
gadoria ia Marinha, !mia caução de cinco;
por cento sobre. o valor total do !orne-
cimento e inatallaeão, para garantia do•
presente contracto, de onde serão des-
contadas as multas e a qual- será imme-
diatamente completada quando destal-
cada.

Oitava — Receberá a contractante peto
fornecimento é installação da machina,
Ouant ia total di . trinta e nove contw,
nos ecent os e noventa mcmii róis, do uma
só vez, depois de fornecida e installada
o machina e julgada acceita.

Nona — A despeza decorrente do pre.
sente. contracto. correrá á conta da
verba "onze" -- imprensa Naval, consi-
gnação material. sub-consignação "um",
do artigo quarto da lei numero cinco
mil qualroceulos e quarenta e cinco, do
quatorze de janeiro de mil novecentos
e vime e oito, em cuja autorização
baseado e onde está feito o competente
empenho.

Dec imum — .5 vou !racial, te fica su-
jeita a todas as disposições do decreto
numero quinze mil setecentos e oitenta

liVs. de Oito iii novembro de mil no-
" eeentos e vinte e dons.

Decima -primeira — A t i esidencia legal
da eoutcactaute, o'; nesta capital, bem
COMO o Me° geral.

De'o . ima segunda -- O presente con-
t('ario) ;ó entrará em vigor, deuois do
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguna si esse instituto ne-
gar G registro mi outra qualquer inde-
mnização por prejnizos, sejam quaes
forem as , provenieiwias e a rontractantá
renuncia desde j& o direito de reclamar.
Pagará de! sello em estampilhas federaes,
de arcórdo tom o decreto numero dez-
esete mil quinhentos e trinta e p ito. dá
dez de novembro (lio mil novecentos e
inIo e seis, a quantia de oitenta mil

reis. Para firmeza e validade do que
fica estipulado, mandou o senhor dire-
ctor go.,ral de Fazenda da Marinha, ia-
'o rar (o presente termo de contracto, dá
arcôrdo com os regulamentos annexo
aos decretos numeros quinze mil sete-,
cntos o oitenta e Ires, de oito de no-
vembro de mli novecentos e vinte, dotas:
e elezeseis mil quatrocentos e oitenta à
nove, de vinte e um de maio de mil no-
vecentos e vinte e quatro, que assignaÁ
com a contractante,_que dá por firmei
e valioso tudo quanto nelle se estatue.

Antonio de Oliveira Dias, seguncid
official da Directoria Geral de Contabi-
)idade da Marinha, em exeroicio na Dia.
rectoria Geral de Fazenda da Marinha
lavrei o preSente, termo, que Lambem va4;

,assignado por duas testemunhas.. Dire-m
ctoria Geral de Fazenda da Marinha, ereri
dez de outubro de mil novecentos e vinte
e oito. — Damido Pinto da 8,iiva, dire-
ctor geral. — E. Caubit	 Compankío4
Corno testemunhas: Ainerico &CUJOS° .
()sumido E. Rosado. Estavam coitadas
devidamente inutilizadas, estampi
federaes no valor de oitenta mil rél
A' margem do contracto, lê-se o
goint : Apresentou o conhecimento a
sacio pela Pagadoria da Marinha, co
tendo feito e depositado corno can
ds cinco por cento para garantia do p

- sente eentr-aeto, a quantia de um COli
novecentos e noventa e nove mil e
nhentes réis, em moeda corrente.

nt o gi o de Oliveira Dias, seesetario.
Está conforme, Antonio de Oliveti
Dias, secretario,.	 Confl. re, ,JoRiç t7/7.e149

mi,"i loa	 -"' -	 • '-



_Quinta-1 ei raa.	 .Durvici	 Outubro de 1928 22rny

4411NISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Directoria Cieral dos Correios

Setecentos e càitenta o tres, de oito de novembro de mil ,nove-
éentes e vinte e oito, cujo' processo foi approyado por des-
pacho do senhor director geral, de vinte e nove de junho de
mil novecentas e vinte e oito, :lucila a proposta acima indi-
cada por despacho da mesma autoridade, de vinte e nove de
de junho de mil novecentos e vinte e oito, resolveram, na pre-
sença das testemunhas abaixo assignadas e de accôrdo com o
disposto no numero quatro, do artigo quinhentos e vinte o
deus, do decreto numero quatorze mil setecentos e vinte -e
deus, de dezeseis de março de mil novecentos e -vinte e um,

tro réis), devido pela importancia total deste contracto.
é cobrado de aecórdo com o numero trinta e um, paragraplio
primeiro, da- tabella A., do decreto nrunerailegesete mil qui-
nhentos e trinta e oito, de dez de novembre de mil nove-
Centos `e' vinte 'e seis.

•Decima' segunda-- Todo o material a importar que tiver
a • indiração de' . (preço `(: I. F.-Rio), deverá vir consignado.
directamente, fi'Directória iterai dos Correios, em cujo nome
deverão vir, tambem, os documentos relativos á importação
(factura crnsular e conhecimento de embarque) .

• Decima terceira—O material a ser fornecido, de. coo-
Olidarle tom o.contracto, é . a•constante da especificação abaixo,
nas -quantidades -e peçoS ninarás 'e nos totaes respectivos.
E achando-se as partes.awntractantes, de -pleno accardo ema
as clausulas estabelecidas, eu Mano Rueli,. amanuense da
Directoria Gerardes Correios, lavrei o presente contracto em
'livro especial que contém as exigenciaa do artigo 783, do de-
creto n. 15.783, :de 8 de novembro de 1922, aos oito dias do
mez de outubro de mil novecentos e vinte e oito, de accarda
com a minuta aprovada pelo senhor . Ministao da Viação,
conforme ,•efficio • da -Directoria,„Geral de Contabilidade da

,	 Quinta — A infracção-- de qualquer das clausulas deste' -:Secretaria de; Estado dos Negocioa da l'iaÇãO e .Obras Pu-
iãoutracto sujeita a eontractante ás : multas de duzentog	'dicas, minero '.mil quinhentos e quarenia,e4ree, de, vinte

;Os a . dous contos de réis, a juizo da directoria. Esaas-multaa• ,5e15.t de .juloo do mii novecentos- • e vinte, é.oito. o cintile:22
gdpostas pelo senhor 'director. gemi serZio ajíplicadas •ehr de:lido e adiado conforme ria presença . das autos

ontracto celebrado entre'Ta . Directoria . arai. dos Correios •e
• a firma Mayrink .Veiga & COMR., para •forneemento de 'imediatamente a importancia deSse deposito, sob pena de résci-material, a esta repartição' diirante o unno de mil-nove-	 .. .

 ' • .	 • , , . 	 são do contracto, independentemente de interpellação--judicial,- centos e vinte e oito. 	 .,	 . ..., . •	 , rescisão . que se tornará effectiva por despacho de senhor di•
. 0. recto" geral, sem direito • a' contractante a • qualquer indeinni-• .

Aos oito dias do mez de outubro de mil e hovecentos-
-.10- nte e oito, no gabinete da Directoria Geral do S Ceirreles, pre- -Zaçrt(); e	 ..	 - :	 •

.Sexta — A -contractante-;deverá apresentar a g 'contas doS-Sentes o senhor Severino Henrique de Lucena Neiva; director -: fornecimentoa..organizadas.--4' vista cios pedides e reapectiyesgeral dos COlTeios, e a firma, Mayrink Veiga & .Cómpa," êsta- documentos .de . entrega; • sujeltandorse	 •as disipoSieõeS legaes•Vi-lielecida	 •á rua Mayrink Nreiga numereis quinze 'a-- vinte' ó urm,'.• gentes, quanto ao respectiv	 iso processo.'. As contas, depo denesta Capital,. representada por seu . bastae prócairacfor, se- processadas:	 •deverão ser enviada g	•ab • Miniáterio • da Viação . é
nhor Ermelindo de--Araujo Ferreira,	 •ex-t.	 ocuração pas-i	 •da pr Obras Publicas . para o respectivo pagamento por conta daSada no tabellião Francisco Antonio MaChado, do sextee officio^ verba segunda, "Correios", do artigo setirnoa -da lei numerode notas, desta barataCapital

apresentada	 forneciment	 a
, livro 1.95, • folhas 178 verso, autora da' cinco mil quatrocentos e quarenta e- cinca de quatorze deproposta mais	 para	 o dos • r-j' -tigos abaixo mencionados, na concurrencia Publica aberta par janeiro . de mil novecentas e vinte e oito, titulo "Material",

:ccnsignações e sub-consigaaçõw, abaixo eapecificadas.•ettital da mesma 'directoria, de trinta. 'e urn • de janeiro de mil - Seti	 ?os 	 previstos nas clausulas terceira,novecentos e vinte e oito, cuja publicaçã,o -foi, feita no faiará) ''•	 ma — os ca
uarta e quinta • as contas s0: . serão processadas, depois deOfficio', em a edição do dia doze de fevereiro cio mil ny'vee,eri :- qprovar a contractante estar quite das quantias relativas ástos e vinte e oito, publicada a referida proposta, na int4gra:,,

no alludido jornal na' edição do dia vinte.e cinco de, março' multas que lhe tenham sido impostas ou da differença veri-
xle mil . novecentos o vinte e oito, tendo sido realizada a refe- ficada nos preços, segundo o estipulado .nessa-s clausulas.
Tida concurrencia de conformidade. com as disPosições. COR-,	 Ditava — P..ara garantia da execução das clausulas deste
stantes do titulo setimo, capitulo primeiro, dó Regulameritó . .contracto e effeetividade das uii dias em u incorrer

'
' •

Geral de Contabilidade Publica; decreto numero quinze mil sitou a contractante lio Theaourt; Nacional,'qaçtiuto ' de eaduro.
a quantia de 40.4556 (cem mil e quinhentos e cincoe.nta e
seis réis), representada-por Moeda • corrente, corno provou
com o. talão do Thesouro Nacional numero mil cento e ein-
coenta, deposito numero mil. duzentos e sessenta e um, a fo-
lhas setenta • e qUatro, dó livro • "Deposito e cauções". Essa
caução ficará depositada até a terminação do prazo deste
contracto e sé. será restituida mediante a observanci2 das
formalidades legaes e prova de ter a contractante cumprido
todas as clausulas contractuaes, e de não ser devedora á Fa-
zenda Nacional. ,	 ..,

firmar o presente contracto -para- fornecamenta.de material,- Nona — a presente contracto só se tornará effectivó de-
al esta repartição, durante o amo de mil novecentos e vinte pois de- approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Pit-
o oito, dos artigos abaixo mencionados. pelo preços constantes blieas e registrado peja Tribunal de Contas, -não se responsa-
de sua proposta acceita„poraser a mais barata dentre as apre- bilizando o Governo .por indemnização alguma si esse tri-
Sentadas na dita coneurrencia, e mediante as seguintes con •- '-. bunal negar registro .ae mesmo e . sendo. registrada- vigorá
dições:	 „.	 - até trinta e um de dezembro • de' mil -novecentos e vinte e.	 .	 ..

Primeira — A firma Mayrink Veiga & flonipanhia, desi- Q.";
gnada neste termo "contractante", obriga-se a• fornecer os 	 Declina —	 despeza deeoreente'ffeste • contrarte. na irn-
artigos constantes . da sua proposta pelos preços nella estar •• portancia total d.e 1:05$560, 	 , conto cinco ii1 -e
belecidos, e bem assim, caso a repartição necessite, miaesquer,, nbentos e sessonta réiSX,'cqrrerã Doe conta :da verba segunda.
quantidades :excedentes ás determinadas no edital,. fazendo 'Correios", titule :"Material";ronsigriaçõeS -e•Subaconsignações,
parte integrante deste termo as disposições nelle expressas, as :abaixo especificadas, de aceõedo com -o disposto no artigo se-
(limes devei•ão ser . observadas, elegendo seu ., domieilio legal : limo, da leiammero , cinco mil quatrocentos e quarenta e
nesta cidade em cujo fero responderá pelas obrigações de- 'cinco,. de :quatorze de jaileiro de mil novecentos .e vinte e
correntes deste eontracto... Os artigos deverão Ser entregues oito, empehhada a importan'cia • de 1 :0058559 (AM è011fii 'cinco
ao almoxargado geral desta directoria. dentro do prazo- de mjl e -quinheatoia e sessenta reis), empenhos sob numeros
quarenta e oito horas,- -contadas da data do- recebimento dosa' . 59, -408 e 409, puta ()morrer 4 despeza no corrente exercicio.
Pedidos pela contractante. , •

:dobro na reincidencia -do qualquer 'falta; devendO a centrai,
etante pagar • as • resina-ia/as importaneias dentro do prazo da
quanànta e eito horas,' contadas do. recelaimente'dà rospectiat
notificação, a,M de sua . pUbliCação no Dictrio Officigt. USO' não
o faça, serae -Nes irnportancias descontadas do 'deposite feita
no %tesouro .Nacional, segundo o disposto na clausula 01.

•taVa, ficando ainda à cóntractante obrigada a completar Jena

•• Deeirea primeira — O seno Proporcional ile 48000 (qua-
Segunda — A Directoria dera] dos Correi-és se. reserva o

, -direi to de rejeitar ea objectes que não •forem, foraecidos..de ao-,
côrdo, com as amostras que, serviram de base .á, aoneurrencia,

• ou com as especificações. do -edital,. obrigada a contraatante,
dentro do prazo eatipuJado, na clausnlaprimeiraa a fornecel-ea
segundo aquellas- -condições, • a"-:-	 -,.- •

Terceira — Quando 'o. S. • pedidos IA) forem 'satisfeitos no-
!prazo' estipulado na clausula prinieira. a directoria poderá

.mandar adqu ir ir no mercado os..respeCtivos objectos,- , . mesmo
de qualidade superior á estabelecida correndo qualquer dif-

, ferenca a mais no preça por conta danontractante, sem •prea
•juizo das multas que no caso couberem.	 ••	 • •	 •
. • Quarta — Quando no mercada não fôr encontrado ma-
- terial igual . ou superior :ati&coritractada sujeitar-se-ha a coa-
-. tractante • ao abatirhento •que a. directoria arbitrar sobre o
.:preço do fornecido errildesaccórdo- cé:i'tn o contracto, até que
possa cumpril-a oti que 'Seja encontrado, no mercado, mate-

':r/a/ nas condições •exigida t 'ainda sena prejuizo' das multas
.que lhe forem applicaveis. 	 • ' •	 •
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Omites e das testemunhas abaixo, é pelas mestrias assiguado.
Estava collada e, devidamente,, inutilizada (1) ruim estam-
pilha federal, no valor total de (48000) quatro mil reis, da-
tada e assignada parte no papel e parte na estanrpilha da se-
guinto fórma: — Rio de Janeiro, oito de outubro do mil nove-
centos e vinte e oito. — Severino Neiva. — 8 — 10 — 1928.
E mais abaixo: — P. P. *Mayrink Veiga & Comp., Ermelindo
de Araujo Ferreira. Testemunhas : Romeu Baltazar da Sil-
veira. — Attila de Mello Cheriff.

. Material de ,que trata este termo, com designação das
respectivas quantidades e preços maxinios, cuja despeza, se-
gundo o disposto na clatiftela decima, correrá por conta das
seguintes sub-consignações verba segunda, "Correios", do ar-
tigo setimo da lei numero cinco mil quatrocentos e quarenta e
cinco, de quatorze de janeiro de mil novecentos e vinte e oito,
titulo "Material", consignações e sub-consignações, abaixo es-
pecificadas: consignação II, "Material de consumo"; suh-con-
signação aumero 4: artigos de expediente e escriptorio, for-
.111111aS diversas, etc. : 100 porcas de ferro, com 5/16", Sexta-
'vades e faceadas, uma, $044 --- 41400; 50 porcas de ferro, com
7/18", sextavadas e faceadas, uma, $070 	 3$500; 100 por-
ima de ferro, com 3/8", sextavadas o faceadas, uma, $060 —
8$000; 50 porcas de ferro, com 5/8", sextavadas e faceadas,
uma, $170 — 8$50O; 100 porcas de ferro, com 1/4", sextava-
das e faceadas, uma, $030 — 3$000; 50 porcas de ferro, com
1/2",- sextavadas e faceadas, uma, $100 5$000; 50 porcas
de ferro, com 1", sextevadas e faceadas, uma, $380 — 19$000;
25 portas de ferro, com 1 1/8", sextavadas e faceadas, uma;

$400 1011000. Total da sub-consignação mimem 4e reis
598400. &h-consignação numero 6, "CumbUstiarel, lubrifie
cantes e material para limpeza e contervação de autornoveis à
outros vehiculos, etc." :" 100 arruelas de ferro, com 3/8", uma,
$013 — 1$300; 50 kilos de alvaiade de chumbo, kilo, 2$250

- 112000; tubbs de azul da "Prussia" (em tuins de 50
gral:amas), tubo, 1$740 — 871000. Total da sub-consignaçãO
numero 6 e lis. 2001800. Sub-consignação numero 7, "Acqui-
sição de lampadas, fios e accessorios, inclusive installação do
serviço de electricidade": 100 boxes de ferro para tubo, 1/2";
um, $490 -- 491000; 12 chaves rnonophasicas para fusiveis
rolha, uma, 31780 — 458360; 6 chaves triphasicas, 60 ampe-
res, urna, 28$000 — 468$000; 1 chave triphasica, 200 ampèe
res, uma, 105$000; 200 metros de fio armado em chumbo,
2 x 14, metro, $050 — 1908000; 20 ralos de fita Isolante, de
horraoha, 3$900 — 781000; 100 metros de tubo conduit,
do 1/2", metro, 11100 — 1101000. Total da sub-consignação
numero 7: lis. 745$360. Total das sub-consignações :
1:00158560. Extrahi a presente cópia do original lavrado de
folhas 1 a folhas 3 verso do livro competente, que contém os
requisitos exigidos pelo artigo setecentos e oitenta e tres. do
Regulamento Geral de Contabilidade Publica. Está conforme
o original. Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoria do
Contabilidade, Terceira &oda, 9 de outubro de 1928. ---
Roderico dos Santos Nora. fiscal de autos. Confere. --e Ro-
sa/ia Galtart, auxiliar. Visto, em 9 de outubro de 1928. -e-
Othoniel de Ulltda Beis, 1° alheia', servindo de chefe de se-

JOU COMMERCIAL
SESSÃO REALIZADA EM 1 DE OUTUBRO DE 1928

Plug/ente, Fernandes COuln—Director, Dr.
Izidoro Campos

Presentes o presidente Fernanda; Conto,
os Deputados Burlamaqui, Teixeira, Saga°,
Porto,. Braulio, e o director da Secretaria
Dr. Izeloro Campos, foi aberta a sessão.
sendo lida e approvada a acta da sessito
anterior.

Faltando com causa justificada o depu-
tado Sá.

Expediente:
1 officio da Companhia de Navegação

Lloyd Brasileiro, conirnunicando a eleiçâo
da nova directoria.—Agradm-se.

Requerimentos :
De André Rodrigues, pedindo para ser

admittido como negociante matriculado.—
Passe-se carta.

De C. Silva & truta°, pedindo para. serem
admittidos como negociantes matriculados.
—Indeferido por não ser matriculado um
dos attestantes.

Da A Sociedade Anonyma Mande, para
archivamento da acta da assetubléa extraor-
atinada (alteração de estatutos).—Deferido.

Da A Companhia Joalheria S.-A. para
archivamento da acta da assembléa eáraor-
dinaria (cadencia de acções e prorogação de
mandato da directoria). —Deferido.
Da A Usina de Tintas Traasatiantickpara o

archivamento da acta da assetnteett extraor-
&liaria (eleição de cargos vagos na directo-
ria e conselho fiscal e mudança de série). —
Declare se 9 documento junto 6 copia da
acta e volte.	 -

De Bittencourt, Vilela & Comp., Lind-
tida, Mario Lopes & Conip., José Ribeiro &
Soares, Zeferino, Gonçalves & Comp., 13a-

a 4 Costa, Dias 4 Herculano, P, Moraes
Campe J. Perca & Comp.,. Santos &

Ronco, Lnect & Barros:- Rammer; Siem te
btp., LI -mítáfia, Alado Fernanda &

• Atarantes 4 Lopes e Manoel &
Alfonso, para o atc,hivamento de Ma MI-
*Idos soclaete —_ Deferidos.

De J. Lopes & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social. — Cancellado
o registro da firma da sociedade extinéta. —
Deferido.

De Osmar tt Martins, L. Soares & Sdarete
Moreira Couto & Irmão, Marcellino & Oli-
veira, Santos & Santos (Irmãos) e Sociedade
de Colonização Limitada, para o archiva-
mento de seus contractos soc'aes. — Inde-
feridos pelos pareceres.

De Alves dc Aleito & Nunes, Empraza In-
dustrial Sant'Anna, Limitada, Annibal Pei-
xoto & Comp. e Ferreira de Mattos
Comp„ para o archivamenta de suas altera-
ções de contractos. 	 Dele idos.

De Hellowell. Frambach & Comp. e Andl-
car Ribeiro & Comp„ para o archivarnento
de suas alterações de contractos. — Can-
cellados os registros das firmas substituidas,
deferidos

De Boal fe Sobrinho, J. Rodrigues 4 Mar-
tins, Martins Rodrignea & Martins, A. Ri-
beiro.& Araujo, Neves & Sá, O. IsetIIn &
lebvsner, Leal Moreira, Teixeira & Daniel,
Delphint Dias & Cunha, Corrêa & Carreira,
itolcus, Leão & Comp., Peres Soares. te

Cantil., A. Vieira & Carvalho, Gaspar &
Fonseca e Santos & Comp., para á archivae
mentos de seus distractos sociaes, — De-
!arilos.

De Silvai° da Costa, j,. T. de Carvalho,
Manoel Gonçalves Fraga, A. A: Lacerda,
A. Lemos & Pinto, Rubln Goldenberg, Edu-
ardo de Abreu, Emiti° da Fonseca e Souza,
Francisco Correia de Moraes, Silva Moraes
& Comp., Franz Mekhtry & Cotim

*
 Limi-

tada, Santos & Castro, A. Mattos *Cama-
lho, Fligueiras & Rodrigues, J. P. Noguei-
ra, J. Salek et Comp., Reis 6: Antunes, F.
Martins & Moreira, M. Santa et Neves, J.
Pereira & Carvalho, Oliveira & Araujo, Luiz
Reixach dl Filhos, Lyra & Irmão, para os
registros de suas firtuas.—Deferidos.

De D. Brandão Syndicato de Fructas LI-
imitada, Henrique ' Casini, para os registros
de suas firmas.—Indefenclos pelos pare-
ceres.	 •

De_J.' C. A. Vilela, para o registro de
mia firma.—Declare a nacionalidade.

De Kalmon Jahnevicli dl Comp., para o
registro de sua firmaoh-Declare o com-
merclo.	 •

De Carlos B. won Salientei, pedindo no-
meação de traductor ad-hoc de nortieguez.
—Passe-se porta ia ao supplicaute.

De Carlos B. won Schewerin, p2dindo
nomeação de traductor ad-hoc de-dinaniar-
quez.—Passe-ae portaria ao supalicante.

De Houlder Brothers & Co., pedindo re-
gistro da carta de fretamento .--Itegistreese.

De Manoel Gonzalez Parbosa, pedindo
registro de seu diploma de guarda-Raros.—
Registre-se.

De Manoel Soares, pedindo registro de
sua nomeação de guarda-livros .---Registre-
Se.

De Antonio Rodrigues, pedindo registro
da autorização para co-nmerciar dada a sua
senhora D. Leonor Druminond Rodrigues.—
Registre-se.

De Antonio Teixeira de Andrade, pedindo
annotação em seu registro da firma (mudan-
ça de sede e de ramo).—Annote-se.

De José Gonçalves Vienna, pedindo an-
notação em seu registro de firma (baixa de
filial).—Annote-se.

De E. Mello, L. T. de Carvalho, para os
eancel'antentes de suas firmas.-eC.ancelle-
Se.

Relação dos contractos, distraetos e alto-
rações, arclevados em sessão do, dia 1 de
outubro de 1928.

Contractos :
•

De Manoel & Affonso, firma composta dos
sonos sceidarlos Manoel José da Silva e Ale
tenso Pinto, para o commercio de barbearia,
á rua Barão fie são Felix n.73, com o capital
de 5:000$, prazo indeterminado.

De }laminar, Stern & Comp. Limitada,
firma composta dos socios solidados Luiz
Galváo, Berthold° Stern e Germano Ham-
:nes, para a fabrica de tintas, graxas, etc.;
com o capital de 30:000$, prazo indeter-
minado.

De Alvaro Vernandes (a Comp., firma
composta dos socos solidarios Alvaro Au-
gusto Fernandes e Joaquim Silva Cantado,
para o commercio de botequim, á rua Ma-
galhães Castro n. 45, com o capital de réls.
3:000$, prazo indeterminado.

De J. Lopes dr- Comp. firmo eomposta
dos sccios solidados José Gomes Lopes e '
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dos socios de industrias Manoel da Costa
Medeiros, Manoei Ferramenta da Silva Bas..
tos e Alberico Polonio, para o commercio
de perfumarias, á rua Uruguayana n. 44,
com o capital de 500:000$, prazo de um
anno.

De Bittencourt, Anela & Comp. Limitada,
firma composta dos socios solidados Anto-
nio de Podia Bittencourt, Gervasio Bomfim,
Theatonio Sá Filho e Dr. Joaquim Côrtes
Villela, para o commercio de representações
etc., com o capital de 350:0038, prazo cinco
annos.

Da. Ablantes & Lopes, firma composta dos
socios sofidarios José Alves Abrantes e An-
tonio Lopes da Costa Sobril'io, para o
commercio de liquidos etc., á Estrada do
Areal n. 62, com o capital de 8:0038, prazo
indeterminado.

De Dias & Herculano, firma composta dos
socios solidarios Domingos José Dias e Her-
culano Fernander, para o commercio de al-
faiataria, etc., á rua Senador Euzebio nu-
blar 10, com o capital de 60:030$, prazo
indeterminado.

Alterações de contractos:
De Ferreira de Mattos & Comp., retira-se

o socio Quirino Rodrieues Dias recebendo a
importando de 115:0008, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

De Empraza Insdustrial Sant'Anna Limi-
tada, o socio Manoel Guimarães Carneiro
adquiriu a quota social de 10:0008 perten-
cente ao ex-soco Nelson de Moura bem
como outra de 10:000$ ao Sr. Osorio Ribas
Guimarães, continuando a sociedale com os
demais socios.

De Hellowell, Franbach &comp., n ti i-se
o socio Emilio Reynaldo Frabach receoendo
a importando de 38:5338463, continuando a
sociedade com os demais socios sob a firma
W. W. Hollowell & Comp.

De Coimbra, Ribeiro & Comp., retira-se
o socio José Coimbra recebendo a importan-
cia de 2:0008, continuando a sociedade com
os demais socios sob a firma Amilcar Ri-
beiro & Comp,

De Annibal Peixo/o & Conrp., alterando
as clausulas segunda, terceira e quarta, de
seu contracto social.

De Alves de Mello & Nunes, assume a
rosponsabiriciade do activo e passivo da
firma Maneei Alves de Mello.

D:stractos:

de 2:429,,t250, ficando com o activo e passi-
vo o socio Rodrigo de C rrvalho na impor-
anela de 2:42982 0.

De Gaspar & Fonsca, retra-se o socio
Antonio Joaquim da Fonseca, recebendo a
importando de 5:000$, ficando com o acti-
vo e passivo o soe o Manoel Gaspar na im-
portancia e 5:000$000,

De Santos & Comp., retiram-sa os socios
Armenio Gonçalves Pereira e Joaquim Fer-
reira Muche ncebendo cada um a importan-
cia de 12:0008, ficando com o activ., e pas-
sivo o t ocio José Pereira dos Santos na im-
portando de 40:2758349.

De Santos, Leão & Com retiram-se os
socios Orlatdo dos Santos Jun or e Manoel
Augusto de Olive'ra rezeb ardo o primeiro a
importancia de 24:416>771 e o segundo a
importancia de 25.000$, ficando coai o act:-
vo e pasÁvo o socio Antonio Martins Leão
na importando de 21:91687.2.

De Penes Soares a Comp., retira-se o
socio Joaquim Felippe Ca-claso recebenio a
importancia de 61:5368720, ficando com o
activo e passivo o socio loa° Peres Soares
na importando de 114:8338203.

1n10TICIARIO

No Palacio do Catlete, esteve holden],
em conferencia e despacho curo (.) Sr .
Dr. Washington Luis, Presidente (la
Republica. o Sr. Dr. Oliveira Botelho,
Mini:4ra da Fazenda.
. O Chefe do Estado' alada - recebeu os
Srs. senador Arnolfo Azevedo, deputado
Manoel Villaboim e Dr. Leão Teixeira,
director presidente do . F l anco da Repu-
blica.

Esteve Imitem no Palacio do cai_
teto, afim de deixar as suas despedidas
ao (Itere do Estado. o Sr . COM Mandara e
Ilaul Tavares, ultimamente nomeado
addido naval á embaixada do Brasil na
Italia, por estar de partida, para as-
sumir as funcões de seu cargo.

- O Sr. Presidente da Tte.puibli% re-
cebeu honlem, no Palacio do Cattele, em
audiencias, a directoria da Associação
Commercial do Rio de Janeiro e os Srs.
Abilio de Carvalho, Leite Ribeiro e
Lawndes, pelas companhias de seguros.

- Na hora da andiewia aos membros
do Congresso Nacional, foram recebidos
pelo Sr. Presidente da Republica, os
Srs. senadores Pires Ferreira, Lopes
Gonçalves e A,dolplio Gordo e deputados
José Accioly, Pessiia de Queiroz, Ayres da
Silva, João de Faria e Geraldo Vianno.•

( Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas hoje, dl. is seguin-
tes folhas do decimo dia ntil:

Montepio civil da Marinha, de A a Z.
Montepio civil da Guerra, de A a Z.

Nota - Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As pes-
soas que. por qualquer motivo, ileixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
baila de pagamento, serão attendidas no
oitavo, decimo 'sexto e vigesitno segundo
dias uteis.

Expediente: das 11 ás 15 horas A nos
sabbados das 11 ás 14.

De Zeferino, Gonçalves & Comp., firma
composta dos socios solidados Zeferino
Fralcisco Henriques e Anton'o Gonçalves
de Oliveira Junior e do socio commandi-
tario Luciano Monteiro Deveza, para o com-
mercio de commissões, etc, á rua do Ou-
vidor n. 43 com o capital de 200:0008,
prazo indeterminado.

▪ De Balida & Costa, firma c 'riposto dos
sodos solidarios Elias Rodrigues Balida e
Antonio Carneiro da Costa, para o com-
meter° de botequim, á avenida Mem de
Sá n. 88, com o capital de 70:0008, prazo
indeterminado.

De José Ribeiro & Soares, firma composta
dos socios solidarios José Ribeiro e José
Pinto Soares, para o cor-mareio de carvão
e lenha, á rua S. Luiz Gonzaga n. 104,
com o capital de 4:000.8, prazo indeter-
minado.

De Mario Lopes & Comp. firma com-
posta dos socios solidados Mario Lopes
de Alencar. Caio Pinto da Fonseca Gui-
marães e do siado co:nmanditario Willy
Perestrello D'Orey, para o commercio de
representações, etc.

'
 á rua Municipal n. 9,

com o capital de 100:0008, prazo indeter-
minado.

De P. Moraes & Comp., firma composta
dos socios solidarios Hildebrando Marcon-
des Porugal. Paulo de Moraes Austrege-
silo, Carlos Barbosa Teixeira e Edgard
Marcondes Portugal, para o commercio de
productos chimicos, etc., á rua Chile nu-
mero 9, com o capital de 50:0008, prazo
indeterminado.

De J. Perez & Comp.
'
 firma eomposta

dos socios soiidarios José Perez Martinez e
Jesus Maceiro Lorenzo, para o commercio
de botequim, etc., á rua Dias da Cruz nu-
mero 153, com o capital de 50:000$, prazo
indeterminado.

De Leão dr Barros, firma composta dos
socios solidarias Anton:o Martins Leão e
Joaquim José Barros, para o commercio de
botequim e bilhares, á rua S. Clemente
n. 75, com o capital de 30:000$, prazo in-
deteiminado.

De Santos & Affonso, firma composta dos
socios solidarios Oscar dos Santos Carva-
lho e João Affouso, para o commercio de
restaurante, á rua Haddock Lobo n. 71,
com o capital de 10:0008. prazo indeter-
minado.

De Boal & Sobrinho, retira-se o socio Ma-
noel roaquim Fernandes Baal, recebendo a
irnportancia de 16:1938700, ficando com o
activo e passivo o socio Antonio Joaquim
B,al, na importancia de 40:0008000.

De J. Rodrigues & Martins. retira-se o
socio Joaquim Rodrigues, recebendo a im-
portancia de 2:0008, ficando com o activo e

'passivo o aveio Joaquim Martins, na impor-
tancia de 2:00014005.

De Martins Rodrigues & Martins, retira-se
o socio Joaquim Rodrigues. recebendo a im-
por,ancia de 2:000$, ficando com o act.vo e
passivo os , socios Joaquim Martins e Ma-
noel Martins, na importancia de 4:0008000.

De A. Ribeiro & Arauj ), retira-se o so:io
Antonio José Ribeiro, recebendo a impor-
tando de 2:2778615, retirando-se lambem o,
socio Manoel Antonio de Araujo, recebendo
a importando de 2:2778615.

De O. Isserlin & Pevsner, retira-se o
socio Julio Pevsner, nada recebendo, ficando
com o activo e passivo o 50C13 Oskar Iss.er-
lin.

De Neves & Sá, retira-se o socio Augusto
Neves Filho, recebendo a imporlancia de
23:61A$170, retirando 52 tarnbe.m o socio
Waldemar Solano de Sá, recebendo a im-
partancia de 1:9438700.

De Delphim Di s & Cunha, refira-se o
socio Delphina Dias da Costa, recebendo a
importancia de 5:0008, ficando com o activo
e passivo o socio Seraphirn José da Cunha,
na importando de 5:0008000.

De Teixeira dc Daniel, retira-se o socio
Daniel Baptista Sardo, recebendo a impor-
tanc'a de 4:0008, ficando com o activo e
passivo o socio Affonso Teixeira de Carva-
lho, na importancia de 6:0008000.
, De Leal & Moreira, retira-se o socio Mi-
guel da Silva Leal, recebendo a importanc:a
de 5:5008, ficando com o activo e passivo o
socio José Pinto Moreira, na imporrancia de
5:5008000..

De Corrêa & Carreira, retira-se o socio
Manoel Rodrigues Carreira, recebendo a
importando. de 6:5008, ficando com o-activo
e passivo o soc:o Manoel Joaquim Corrêa
na importancia de 6:5008000.

De A. Vieira & Carvalho, retira-se o so-
cio Ant mio Vieira, recebendo a importancia
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• Minister'' , o Agricultura, Industria e Commercio - Boletim d ano da Directoria de Meteorologia - Rio de janeiro - Brasil
Em 10 de outubro de 1928

Previsões para o penedo de 18 horas do dia 10 ás 18 horas do dia 8
Districto Federal e Nitheroy - Tempo amea,ador, passando a instaveI, chuvas. Temperatttea: Estavel á noite, ligeira ascenção

de dia. Ventos: De sal a lesta, fres -os por ve -es.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo ameaçador, passando a instavel; chuvas, salvo a léste i onde SCrii ameaçador com chuvas.

Temperatura esta id á nu te, ligeira ascençao de dia ; salvo a leste onde -era escavei.
Estados do 8,1 - Tempo o( rturbado, com chuvas em S. Paulo, rue horara no Paraná e bom nos demais Estados, salvo no

-littoral de Saata Catharina, onde má instavet. Temperatura: Estavel á noite, ligeira ascenção de dia. Ve.itos: De sul a leste até Santa
.'Catharina e de norte a leste no Rio Ora .de; fre cos.

.Nota-- O serviço telegraphico foi regular.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de 15 horas do dia 6 ás 15 horas do dia 10

- O tempo decorreu ameaçador todo penedo com raros c'ativiscos á tarde e chuva fraca após. A te ”peratura foi es ,avel. As
medidas das temperaturas extremas registradas nos post s co Districto FecLird fo aia maxitna 201 . e ininitna 15'4e as verificadas no
Observatorio Meteorologico da Avenida dts Nações, foram: maxima 18'2 e m Qirria 158 respectivamente ás 4 horas e 20 minutos e 11
toras e 10 minutos. Os ventos predominaram de sul a leste, frescos pur vezes:

Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenwich) Observações das 24 hora i preeedenteS
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ta.1

oo. tf)
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n nãos (X) 	
Belém. 	 ,	 •
São Luiz 	

759.0 27.0
28.0

C
NE

o
2

O
Ob

B. 31.0
30;0

21 O
25.0

3.013.
0.013.

10.
B.

B.
B.

Barra do Corda (X) 	
Grajand (X) 	
Ther -zina (X) 	
Fortaleza 	 00.9 29.0 SE 5 2b B. 32,0 22.0 5.0 I. Io. B.
Quixeramobitn. 	 61.3 27.0 SE 5 6b 1. 32.0 25.0 0.013. 13. B.
Sobral 	 60.4 23.0 SE 2 9a B. 50 24.0 1.0 I*. 13. 13.
Iguatú 	  598 28 O SE 5 2a B. 35 O 23.0 2 O B. 13. lo.
Natal 	   61.8 0.2 28 O 0.0 SE 2 3b B. 300 2.1) 6 0 I*. B. B.
Parahyba. 	 60.5 -0.2 27.0 2.0 SE 2 46 13. 28.0 22 0 10.0 Io. 1. B.
Campina Cirande 61.8 -0.4 24 O 2.0 SE 5 3e B. 27.0 18.0 - 13. B. I.
Recife 62.7 0.4 27.0 0.0 E 5 6.1 Chão. 28 O 24.0 0.0 B. B. B.
Pesqueira 	 57.9 -0.2 23.0 2.0 SE 8 3a B. 28.0 17.0 0.0 I 13. 8.
Goyan a 	 61.8 -0.9 26.0 1.0 NE' 2 66 1. 31.0 19.0 0.0 B. Il.
Garanhuns 	 63.9 0.3 20.0 10 SE 2 66 23.0 16.0 1.1	 1 4'.. I. I.o
Fernanco Noronha (X) 	
Maceió (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Collevio (X) 	
Sant'Anna	 do	 /pan

ma (X) 	
Aracajá 	  64.2 0.0 27.0 0.0 C 2 3a B. 23.0 24.0 0.0 B. B. B.
Pupriá 	 -62.4 -1.2 28.0 2.0 SE 2 66 31.0 18.0 0.0 I. I.
Oudina 	 63.7 0.1 . 26.0 1.0 SE 5 6b Tranquillo. 26.0 23 O 0.0 1. 1. Il.
Barra 	 -- -- 2/.0 0.0 -- -- O B. 35.0 18.0 0 0 B. B. B.
Caetité 	   65.1 0.3 '18 0 -1.0 SE 5 9b 27 O 16.0 8.0 I. I. Mo.
Ilh 'os. 	 64.8 0.3 25.0 3.0 NE 2 2a Ps. Vs. 13. 28.9 17.0 14.0 lo. I. 1.o
Porto Seguro 	 	 65.0 0.3 24.0 0.0 S 2 6b Tranquillo. B. 26.0 20.0 8.0 lo. to.
Bello Horizonte 	 63.4 0.6 20.0 2.0 NE 2 ga 1. 22.0 16.0 0.0 B.. B.	 ' B.
Jantiatil (X) 	
Theophdo Ott	 	 63.5-1.0 27.0 NE 2 96 . 23.0 10.0 0.0 1. 1. I.
Caxambú (X) 	
São Lourenço 	 61.3 0.3 16.0 -2.0 t‘: 2 9b Mo. 21.0 14.0 5.0 MO. Mo. fo.
Cambuquira 	
t'assa Qua?ro 	

63.2
65.4
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91.) •
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to.
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Mo.
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Poços de Caldas (X) 	
fuiz de Fóra 	 765.8-1.1 17.0 1.0 N 2 9b 1. 17.0 16 O 1.0 I. Mo. 1 . o
Goyaz (X) 	
Catalão (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidanant (X) 	
Moto ('n osso 	

ViCtOii I 	

CachOciro Ita, - mirim.

58.6
65.8
65.3

0.7
0.0
-5.4
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21.0
18,0-3.0
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-1.0

S

o
o
2
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Oto

-
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1.
1.
1.

26.0
23.0
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23.0
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1.0
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601.
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I.
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1.
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Mo.
1.o
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2.0 101 1.o I.o
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14.0 13.0 1. I*. Mo.
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14.0 0.0113. B. 1*.

12 O 1.0/B.

16.9 1	 01. r . I.o
10.0 0.0,13. B. 1,
14.0 0.0B. 3. B.

16.0 0.0 13. 13. B.
12.0 0.0 B. O. B.
13.0 0.013. B. 1.
12.0 0,0 B. B. B..
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Copaca -
bana
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dos

Affonsos
Elementos BangúDeodoro Santa

Cruz I
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15.2
7.4

t.io j itia-foirit 11	 iiitiiihro
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Observações realizadas ás 9 [foras (Oh. ite GreeniV:cli)
•.

• -	 •	 .

Observações das 21 horas precedentes

.,
Capital Federal 	
Campos 	
Fribu ga. 	

67.4-0.9
67.3-0.6
67.1 -1.2

18.0
20.0
15 O

+1.0
1.0

-1.0

E
C
C

2
o
O

917,
9b
9b

P. vagas. fo.
lo.

20.0
22.0
18.0

Petrt polis 	 66.8 -1.8 15.0 1.0 NW 1	 2 10e 15.0
Rezende 	 660 -15 15.0 -2.0 SW 2 9b M( 19:0
Therezopolis .. 	 66.9 - 15.0 - 2 9b lo 15.0
Cabo Frio 	 67.7 -0.8 19.0 -1 O E 2 9b Chão. 1. 21 O
Angra dos Reis 	 67.5 - ‘.8 '19 0 -1.0 2 9b 1. 220
São Paulo . ., 	
Santos 	

65 1
66 01.:

-1.3 16.0
20.0

0.0
00

SE
C

2,	 o 9b
9b

- 1.
1.

18.0
23.0

Rib.Arão Preto (X)....
São Carlos do Pinhal (X)
Faxi , 11 	 66.6 0.0 16.0-2.0 SE 2 9b 1o. 22:0

•	 Campinas (X) 	
Curityba 	 67.1 -1.9 13.0 0.0 NE 9b 16.0
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Palmas (X)	
Florianopolis 	 68.7 -1.1 18.0 O O e o 6a Chão. lo. 21.0
Lages. 	 65.2-1.0 13.0 0.0 NE 2 9b 1. 18.0
Nerval 	  65.9 1.2 17.0 2.0 C O 9a B. 29,0
São Francisco (X) 	
Porto Me are 	 67.1 -3 4 20.0 3.0 E '	 2 9e 1. 21 .0
llruguayana 	 65.7-1.0 '.14.0-2.0 N1E B. 25.0
São Luiz Gonzaga 	 64.9 1.3 16.0 0.0 NE 8 6b 1. 28,0
Santa Victoria 	 71.7 0.4 16.0 3.0 E 6a B. 17.0
Montevidéo 	 70.5 -0 4 15.0 4 O 5
Buenos Aires 	  70.2 0.7 16.0 2.0 NE 5 O

E
^Teinp. do	 E
	 Tempo e pheno- •

ar -	 menos .
o

m

'R

As temperaturas maximas verinca.am-se em Sobral e Iguatil, com 350. As temperaturas minimas verificaram-se em Lages.,)
com 10°0.	 .•

ge, geada; ha, halo solar; fui, halo lunar; cs, corba solar; cl, coreia lunar; ri, arco kis. Os numeros indicativos da orça do vent)
referem-se á Escala Beau'ort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O" C, ao nivel do mar e á gr-vidale

a) nuvens altas; e) nuvens englobadas. Estado do tempo: 8, bom; 1, incerto; /O, máo. Phenomenos diversos: C, chuva; G, gata
NS, nevoa secca; N, nevoeiro; GR, granizo; TR, trovoadas com relampagos; 'R, relampagos; V_, ventania; 0, orvailio; ag, aguacen-0;1

Nota (X) indica que não foi recebido o telegramma. Os presentes dados estão sujeitos á rectifi ação 1. elos mapp s niensaesa
Convenções - Estado‘do céo, em decimos de céo encoberto: 0, total vente limpo., -10, totalmente encoberto, b) nuvens baixaaf,•

normal.
Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão,"Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. zona Centro-Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Slnto e Rio de jaleiro
Zona Sul-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 	 .

Synopse do tempo oecorrido em todo o palz de 9 horas do dia 8 ás 9 horas do dia 9.
Zona- Norte - No decorrer das ultimas 24 horas o tempo foi em geral chuvoso. A's 9 limas de hoje o ten-po apr.smtou-sa

bom, salvo em alguns pontos onde esteve ligeiramente incerto. A temperatura foi estavel. Pr_domituram ventos de sul a leste gola
fraca intensidade.	 •	 :

Zona Centro - O temro nas ultimas 24 horas, decorreu em geral ameaçador com chuvas e chuviscos esparsos e nesse e.sta.lo
permaneceu até ás 9 horas de hoje, excepto em Victoria e em alguns pontos de Mit13S, onde esteve ligeiramente instavel. A-tempe
ratura declinou. Os ventos foram variavets, predominando os de sul a lcste frescos. Não recebemos os d.spaehoi usuaes de Matto
Grosso e Govaz.

Zona Sul - O tempo, no decorrer das ultimas 24 horas foi bom em Rio Grande e em geral chuvoso nos demais Es:ados. • A's
9 horas de hoje, o tempo foi ainda bom em Rio Grande e em geral ameaçador com chuvas e chuvisco esparsos nos demai, Estadosa
A temperatura decl:nou em São Paulo e foi estavel nos demais Estados,' Os ventos foram variaveis e fraco 3, salvo em Rio Cirande

• onde predominaram os do quadrante norte com rajadas frescas.' 
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados das estações da Rêrle Meteorologica, recebidos até ás 14 horas e 30 minut.a:

.	 Postos thermo-pluvizanetricos do District° Fedetal 	 ;'

t

	 •

Jardim

	

	 . ..EncatitadarBotanico

Maxima 	   19.2 18.5 -	 • ? 19.4 20.0 20.0 23.1 17.0
Minlma. 	 17.0 16.2 15.7 16.3 15.0: 16.6 13.5 16.7
Chuva 	 1.5 .03 5.7 3.7 - --	 • 8.4 5.2

-	 maxima e a minima foranNdãs às 14 horas e a chuva ás 7 horas.

Haddocit
Lobo - Madureira Olar:a
Tijtica

•
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 Differença
Leitura 	 em

24 horas

i3if crença

24 oras

ri

Eáa;ões Leitura Est açõ:s

.20
-.OS	 .01

.00	 .00

.14	 .01
-.43	 01

.17	 1.01

.68	 .00

.96	 .03

1.00	 .20

8.21

1.64	 .00

2?..301
	

MARIO 1)1. !CIAL
	

001,0.3r0 Cie ![WS'

Serviço h;d.ornefrico

Rio Patahyba do Sul (Dii 10) 	
Guararema 	
Jacar hy 	
Caçariava 	
Pindamonhan 'aba (X) 	
GuaratingLed. 	

•
Rgz,Wie ; 	
Bairra‘do Pirahy 	
AR a,.	
Porto Novo do Cunha 	

Campos 	
1io Itajahy-Assti (Dia 10) 	
Aqu,daban 	
'Warnaw (X) 	
Passo Manso (X) 	
BLimenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

1Rio S. Francisco (Jia 9)
.12 Pir tp5ra 	
.0 S. Fr incisa) 	

-.07 'armaria 	
Car0than ta (X) 	

.12 %Ao B amo 	

.11 Barra do Rio Gr :ride 	
00 Remans 	

.1. Joazeiro 	
08 Cib 01)5 	
O() Piranhas (X) 	

-.27 Pened 	
¡Ba ia Amazon ca_(.3ia 8)

-.22 Manios 	
11 acoatiara 	
Ma Lies 	

-.65 I aituba (X) 	
- 61 Altamira 	
- .53, Taperioha	 .

•60
.42
.70

53
41

1 25
•20

19
02

4.25

1.83

300
3 58
3.32:

..

Estado e tendencia do nivel das aguas doi rios
Rio Parahyba do Sul (Dia 10) - Estacionado em Ciçapava e Campos; baixanio em Barra do Pirahy e S.

resto co curse.
Rio S. Francisc- (Dia 9) - Subindo lentameile e n São Francisco, Rio Branco e entre Pão de Asticar e Pc.iedo, baixando em

Barra do R.o Grande, Rema.iso e Pia .sabussti; estacionai io no resta do ciais°.
Rio ltajahy-Assú (Dia . 10) - Baixando rapidament2 em todo o curso.
B.,cia Atuazonica (Dia 7) - Estacionario em Altainira.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Fidelis e subindo no

Estações	 Hora
250	 500	 1.000	 1.500 1 2.000 I 3.000	 4.030	 5.000	 Maxiina

Olinda 	 9.30 SE 7 SE 9 SE 9 SSE 8 S4
Maceió 	  9.30 •	 ESE 3 ESE 6 ESE 55 -
Oniina 	 	 . 9.30 SE 6 SE 6 SE 5 SE 6 S4 ESE 11 E9
Cuyabá (X) 	
Perto Seguro 	 9.30 SE 4 ESE 4 E6 E8 n••• =MN.

Victoria (X) 	
Campos (XX) 	
Mendes (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Santos	 	 .. 9.30
Curityba (XX) 	 ENE 3 ENE 6 ENE 5 ENE 5 SW 6
Ródano -1011s (XX)... 	
Pente. Alegre . 	  - ..... •	 9.30 E6 E7 ENE 5 NO NE 4

2.550 ms.
1.630 ms.
4.550 ias.

1.650 tas.

2.100 ms.

2.250 ms.

(X) - Não veiu o telegramma.

(XX) - Não foi feita a sondagem, devido á presença de nuvens baixas.
-
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PARTE COMMERCIAL

Sobre
Sobre
$obro
Sobre
;obre

Sobre
Sobre
Sobre
Sobro
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobro
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobro
Sobre
Sobre
Sobre

'CAMARA SYND1CAL-
'

Boletim dk cotação do cambio fixado pela Canlara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

'• 90 d/v,
5 31/32

$325

842- 60

4.

aum./

11n••

•••••.•

á ' vista
5 29/32

$328
4140

1$07
4.:;$4
$2,3a

1$166
0370
14615
2$2.45

' 2$243
24244

4249
84374
84567
34552
84070
34364
34860
4054

84365
14182

Praças:
Londres . . • 	
Paris 	

Allernanha . .• 	
Portugal 	
Belgica (pape° . • 	 ei
Belgica (ouro 	
"Hespanba 	
Suissa 	
Suecia 	 .• •; 	
Noruega
Dinamarca
Syria e Palestina' 	
Tcheco-Slovaqiiia
Nova York. . 	
Montevideo 	
Buenos Aires (peso-papel) 	
Buenos Aires (peso-ouro) 	
Hollanda . (florim) 	 .
Japão (yen) 	
Rumania 	
Canadá 	 T• • • • 	

Austria

Baealliáo, kilo . 	
Lanha kilo . 	
!Batatas, kilo . 	
Carne de porco' salgado, kilo
Carne seeca e 'arque, fardo
Cebolas, kilo . 	
Farinha de mandioca, suco
Farinha de mrlho, kilo 	
Farinha de trigo, sabe() 	
Feijão, sacco . . ..:./ 	
Leite condnsado, ealia .
Manteiga, kilo . 	
Milho, sacco . 	
Peixes conservados, kilo	 .....
Polvilho, kito . . ..• 	
Sabão, kilo
Sal, kilo . 	
Sebo, kilo• .
Tapioca, sacco . 	
Toucinho, kilo
Trigo em grão, 'kilo

187.740
	16.100	 .190.200-	 690.632

	

2.988	 53.195

	

275	 1.700
96.064
6.446

Si
	668 	 6.968

	

1.030	 3,.995

	

13.401	 60.023

	

11.253	 '27.4
281M

-	 27636
1.125

	

100.740	 1.520.74Q
. 30.400

iiI

	

738	 7;89p
2:849.626 6.008485

• •

...... •

Seesão de Stocks e Cotações da Directoria do Serviç° ,de
Inspecçao e Fomento Agricolas, em 8 de outubro de 1928.. '-
Carlos de Andrade, auxiliar. Visto. - Francisco Caloton de
Britto, pelo chefe.

&cela existentes nos trapiches do Rio de Janeiro nas
manhãs de 8 e 1 de outubro de 1928 e 8 de outubro de 1927i.

Mercadorias - Unidades:
Quantidade

Em	 EM •
Moedas •

Vales ouro por 14000 	
	

MG?
Libras (papel) 	

	
414400

Escudos (papel) . 	 	 i	 4390
Liras (papel)
	

4460
• Francos (papel)	 „ 	 .••	 4338

Bolsa
Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	  7184000
Apoliees . uniformizadas de 1 :000$, 5 % 	
Apoliees" diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	

	
8004000
7744000

Apolices diversas, emissões de 1:0004, 5 %, nom 	
	

7744000
Apolices diversas erniSE,ÕOS de 1:0004, 5 • %, port 	

	
'7314000

Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (3' emissão)
	

9904000
Apolices emprestimo municipal de 1900, nem-. 	 1744000

167%000Apoliees einprestimo municipal de 1914, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	

	
1664000

Apoliees emprestimo municipal de 1920, port 	
	

1594000
Apoliems emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.999) 	 	 1804500
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 2.097) 	 	 1864000
Banco Commereial do Rio de Janeiro 	 	 2254000
Banco Portuguez do Brasil, port 	 	 2264000
Banco do Brasil 	  , 4754000
Companhia Estrada de Ferro e Min'as de São Jero- .

nymo	 	   : 774500'
Companhia Confiança Industrial 	 	 1254000
Companhia America Fabril  - 	  12444000
Companiha. Docas de Santos, nom , 	 . •, 3504000
Companhia Docas de Santos, port 	  : : 3524000

Vendas por alvará •	 {
1 Titulo de socio do Jockey Club 	  9:0004000

Secretaria da Camara Syndioal do lho de Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1928. - Ary de Almeida e Silva, syndico.

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE INSPECÇÃO E FOMENTO
AGRICOLAS

SECÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES

Entradas no Distrieto Federal, por vias maritimas e ter-
restres, dos generos abaixo relacionados, no dia 5 de outu-
bro de 1928, segundo os dados etilhidos pela Secção de Stoeks
e Cotações:

Mercadorias - Unidade	 Dia 5	 Desde O
dia 1

Algodão em pluma, fardo 	
	

260	 2.485
Arroz, saeco . 	

	
662	 33.960

Assucar . 	
	

2.272.	 25.112
Azeite de Oliveira, caixa 	

	
1129

8-10-28 1-10-28 .8-10-27
40.554 37.620 136.006

118.928 120.487 96.532
76.916 81.175 91.250
21.468 18.399 12.452

103.730 107.387 101.460
43.991 47.382 49.556
26.009 27.497 21.352
6.502 8.812 13.639

• (i) sendo 34.962 da assucar branco, 897 de maseavinho,
1.875 de mascavo e 2.820 de não especificado em descarga.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1928. - Egberto Land.
Visto. Francisco Calmon de Britto, pelo chefe.

Stodes existentes nos trapiches do Rio de Janeiro nas
manhãs de 9 e 2 de outubro de 1928 e 9 de outubro de 1927:

Mercadorias - Unidade:
Quantidade

Em,	 Em,	 Em

Assucar, saceo (1) 	
Arroz, saeco
Farinha de mandioca, sacco •
Farinha de trigo, sacco 	
Feijão, sacco . . 	
Milho, saceo .
Banha, caixa . .	 	
Algodão, fardo • 	

4
(1) Sendo 34.317 de 'assucar branco, 838 de mascavinho,

1.540 de mascavo e 5.000 de não especificado em descarga.,
Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1928..- Egberto Land.

Visto. - Francisco Calmon de Britto, pelo chefe.
••••••••n11

Entradas no District° Federal, por vias nnaritimas e terres-
tres, dos generos abaixo relacionados, no dia 6 de outubro de
1928, segundo os dados colhidos pela secção de stocks e Co-
tações:

Mercadorias - Unidade;

Algodão em pluma, fardo
Arroz, sacco 	
Assuear, saco . . 	
Azeite de oliveira, caixa 	 •
Bacalháo, kilo . . 	
Banha, kilo . 	
Batatas, kilo . . 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Carne secca e sareue. fardo 	

AssUcar, sacco (1). 	
Arroz, saeco	 	 i•••
Farinha de mandioca, suco
Farinha de trigo, sacco
Feijão, sacco . 	
Milho, sacco . 	
Banha, caixa . 	
Algodão, fardo . 	

9-10-28 2-10-28 9-10-27

41.695 37.646 130.006
125.530 115.560 96 t 522,
76.874 '79.496 91,250
20.190 16.809 12.452

105.046 105.961 101.460
47.662 45.524 49.556
27.733 27.959 21.352

6.464 6.553 13.639

..

Dia 6	 Desde o
dial

	1.867 	 4.352

	

8.687	 42.647

	

7.1.00	 32.212
429

	

75.320	 263.060

	

750	 190,950
690.632

	

13.986	 67.181

	

571	 2.271,



5.061 :793$77$

igual pPeindo do
1.92.7 	

tÁllfPVIANÇa.	 paro ntnis
om 1928	 ..... .

,.......nn•••n•••n••nn-	 •-•

Ael'eeadaint ti".! do ja-
notrt) a 10 4.• ll1ll..
bro do 1928	 . , . . . 1";2.1 15:3-1888;G

Em igual	 d.e
1927, .	 ....... 155.313.:301$93{-

Talai

013:875881;7
3-11:97P.$71)::

301 :90.iio; 1

4.62.2:767?54.

1.428 :93521

MIN I STEitIO DAS REIM:i1t18
Ia TER UM ES

Directoria Geral dos Ne,goeios
Commerciaes e Consolares

Por f-da >ireeloria Geral ..(4 tia pu-
).lico que. foram cowedid4) .3 Kequattir
ás notneaçõe.: 4.10s: Srs. Ernesto s. Flor-

e Carlo :, Augusto Faller para Cau-
sal Geral e Cotkul da Republica de Gua-
temala nets/a Capital.

tnreelnria Geral dus Negún:ost Cout-
?norttii.tes e 1:,.n .-allares tia Seuretaria do
Estado da ,; ílelie Exteriore,;, eto
lc ogos10 de 1928. - O director geral,

n4-441.	 dr• Notppos.

•Pot• esta Directoria iloral ;. e faz j41-
que foi coucodido cãequatur 4

oonieoção Sr. Luis A. Figueror,
para Gonsul Auxiliar da Nado Argen-
tina nesta Capital.

Rio do Janeiro, Diret-toria Geral dos
:Negocias Commorciaos e Consulares da
Secretaria do Estado das Itela.Ocs Ex-
teriores, ara 3 de agostfo de 9w4, -
ti director geral, Raul Miei 1)ertp cid
r4mos.

-
Por esta birileloria Gorul se fim pu-

iate() que foi ~relido exeguatal.. á ao-
~ação th? Si'. lir. Mario L. Gil para
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sucção i le Nj f polis e Cotarries da Directoria do Servico df-
Inspecção de Fomento Agrienlas. em 9 de outubro de 1928. --.
Carlos de Aadro,d,!. auxiliar. Visto, -. Fro »cisco efttiniEn rít
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1 dita idem, n. 9.353, pesando 75 kitos,
repregada.

1 dita idem n. 321, avariada.
1 dita R-J -T, n. 1, idem.
10 saccos Buderus, sem numeros, vasioà.
100 ditos idem, idem, rotos.
1 ca'xa AAC, ti. 879, pesando 78 kilos,

repregada.
1 dita idem, n. 882, pes sndo 81 kilos,

Idem.
1 dita idem, n. 869, pesando 22 kilos,

idem.
1 sacco BB, sem numero, pesando 65 ki-

los, roto.
1 dito idem, idem,

idem.
1 caixa C 1.165, ti. 7,

repregada.
1 dita H-G-CWB,

riada.
. 1 dita CAC, ti. 1.251, pesíndo 20 kilos,

r epregada.
i dita DFCia,

los, idem.
1 dita FFJ,

idem. .
, 1 dita filme, ri,
idem.

1 fardo jisi, n. 34, pesando 107 kilos, ava-
riado.

1 caixa H-J-JLR, n. 280.267/1, pesando
230 kilos, repregada.

1 dita Levy, ti. 223/1.293/1, pesando 57
kilos, idem.

1 sacco Marca Urso, sem numero, pesando
60 kilos, roto.

1 dito idem, idem, pesa ido 83 kilos,
Idem.

1 dito idem, idem, pesando 61 kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesando 62 kilos,
idem.

1 dito idem, idem, pesanda 77 kilos,
Idem.

1 caixa 325, n 1.121, pesando 180 kilos'
repregada.

1 dita idem, n. 969/4, pesando 101 kilos,
Ideia.

1 dita J-S-290, ti. 33, pesando 88 kilos,
avariado.

Armazena ri. 4 - Dia 3 de outubro de
1928:

Navio Bagé», atracado em 29 de setembro
de 1928

1 caixa, P, n. 32.593. pesando 106 kilos,
repregada.

1 dita, idem, ti. 41.403, pesando 170 kilos,
idem.

1 dita, Silva, n. 214/1, pesando 40 kilos,
avariada.

1 dita, St. & C., ti. 2.403, pesando 208
kilos, idem.

1 dita, Vivaz-309/1928, n. 5, pesando
151 kilos, repregada.

1 dita, A&H, n. 5.317.001, pesando 104
kilos, repregada.

1 dita, AA&Ô, ti. 862, pesando 139 kilos,
avariada.

1 dita, CS&C-214-1.275, n. 2, pesando
50 Uris, idem.

1 dita, C-.-Casa Palmeira, n. 71;140,_ pe-
sando 39 kilos, repregada.. 	 •	 . ,

1 dita, CSC- 101-40,_n. - 20, pesando 62
kilo% avariad3.

1.008/20, pesando

puancla 74 kifos,.

.337/22, pesando 74

, p:sando 56 kilos,

1 dita, h n. 84, pesando 29 kilos, idem.

107 Mios, iderta
1 dita, JBS,	 29.401, fanando 172 kilos,

fiem.
1 dita, 0, n. 8.704, avariada,.
1 dita, J-S-45, ri. 2), pe.sando 73 kites,

idem.
1 dita, idem, n. 28, pesando 76 kilos,

	

repreaada.	 •
1 dita, 610, n. 2.515/18, pesando 85 kilos,

idem.
1 dita, 325, n. /.091/6, - pasando 118 kilos,

idem.
1 dita, P, 32.821, pesancla 114 kilos,

idem.
1 engradado, libac h e o,- . 5, pesando 146

kilos, idem.

	

1 dito, P,	 32.385, p:sando 87 kilos,
idem.

1 dito, idem, n. 33.011, pesando 121 kilos,
idem,	 •

	

Armazem	 4 - Dia 3 de outubro de
1928:

• •

Navio aNiuderwald, -
outubro de 1928:

1 caixa, BW-5521,
kilos, repregada.

1 dita, HM, n. 201/2,
idem.

I dita, F-L-L-C, n
kilos, avariada.

1 dita, LINO, n. 302, pesando 45 kilos,
repreg ida.

1 dita. A-C-59-C, n. 50, pasando 81
kilos, idem.

1 dita, idem, ri. 40, pesano 32 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 51, pesando 36 kilcs,
idem.

1 dita, GB-663, n. 2, pesando 223 kilos,
avariada.

1 dita, 0-B-S1EMENS-R-J, n. 28939,
pesando 53 kilos, idem. .

Armazem n. 9 - Dia 3 de outubro de
1928:

Navio francez eAmiral Traudea - Atra-
cado em 26 de setembro de 1928:

1 caixa, CONTEVILLE, n. 55; avariada.
Armazem n. 10 Dia 3 de outubro de

1928:
Navio inglez cHerschelb - Atracado em 3

de outubro de 1923:
I caixa, PMC, n. 107, avariada.
1 dita, WX, n. 2, pesando 139 kilos, re-

pregada.
1 dita, idem, n. 8, pesandó . 129 kilos,

idem.
10 fardos, SPC, Otos.
Armazem ri. 10 - Dia 3 de outubro, de

1928.
Navio alletnão C Argentina - Atracado

em 2 de outubro dg.1928.:
1 caixa, LW, ti. 815.185, pesando 77 kilos,

	

repregada.	 .
1 dita, PTC, n. 44, pesando 112 klios,

idem.
1 dita, ideia, a. 45, pesando 'là ,kilos,

idem.
1 dita, S&C, n. 291, avariada_

rOto.
1 farCf'SG, ri. 3, pesando 22 raios,

5 caixas, OG, avariadas.
10 eagradados, EFCB, idem.
15 barricas, IG, idem.
10 ditas, CC - 100 - B, idem.	 -
1 caixa, EFOM, ti. 1.380, pesando -94

kilos, rêpregada.
5 saccos, SaG, avariados.
50 datas, HPTO, /Mos.	 4*

Armazenan. 17 - Dia • 3 de oütubro de
1928.:

Navio hollandez aGeiriaa, atracado em I'
de Outubro de 1923:

1 caixa, LW, n. 2.663, pesando 62 kilos,
repregada.	 '

1 dita, ideia, n 2.669, pesando 55 kilos;
idem.

1 dita, Philips, 30.067, pesando:50.ki1os„
variada.-,
Armazern ti. 18 - Dia 3 de outubro- de

1)28.
- Nvio ingldz gAsturiasa, atracado em 27
de setembro de 1928:

idem.

ids;repregada.
1 dita,•BL,

1 caixa, AB, n. 2.434, pesando . 123ki-

i..534, pesando 264 kilos,

n. 2.018, pesando 241 kilos,1 cria,-FAP,
idem.

n. 253, pesando 2501	 24,
idem.

125, n. 1.469, pesando 141 baririea, 1.
kilo, idem.

1 caixa, OP&C, n. 4.334, pesando •223
kilos, idem.

1 dita, TMC, ti. 7.111, pesando 140 kilos,
id:m.

Armazein externo B-Dia 3 de outubro de
1928.	 '

Navio francez
8 quintos, VMC, vasando
13 dit s, VPC, idem.
5 ditos, NMC, idem.
6 ditos, GLC, idem.
6 ditos, Andrad4 idem.
7 ditos, DAC, idem.
5 ditos, Figueiredo Marinho, idem.
2 encapados, Morenandes, idem.
3 decimos, Patria, idem.
1 dita, idem, idem, vasio.	 •
Animem externo C Dia 3 deloutubro

de 1928.
Navio brasileiro cAffonso Penna› -- Atra-

cado em 2 de outubro de 1928. 	 -• •
3 fardos, YH, pesando 45, 41-e . 45 kilos,

rotos..
2 ditas, idem, pesando.43 e 48 kilcs,

idem.
2 .ditos, X, pesando 50 e 37 ki/oa;

idem.
1 dito, C, pesando 40 kilos, idcm.
3 caixas, F-Santos, pesando 95, 6$ e 74

kilos, repregadas e avariadas.

de 1928.	

• r
Armazem externo C - Dia 3 deroutubre

Navio brasileiro 'aAffonso Penna) 	 Atra
caio em 2 de outubro de 1928. '

J

ro
3fs.ardos, 8, pesando 48, 47 e .47 kilosto	 ,

4

3 ditos, idem, pesando 43, 48 e 48 kilos,
idem.

,N,

1 dito, idem, pesando 50 kilos, ident.
tos, 01, pesando 97, 46 e 21~14

Idem. ,

pesando • 53 'kilos,

pesando 31 kilos,

n . 883.229/4,. av a-

1.003/10, pesandà 57 ki-

-6, pesando 42 kilos,

8.930, pesando 113 kilos,

a dita, DF&Cia..-
40 kilos, lepreça,:a.

1 dita, FFM, ri. 8
idem.

1 dita, 1ZA, ti. 24611
kilos, avariada.

1 dita, idem, n. 57.606
repregada.

1 dita, -G-7JLA, ti. 280.272/1, pesando

-

. 491, pesando 201

Atracado em 3 de	 1 caixa, 1.125, n. 1.462 pesando 143 kilos,
dem.•

. 19, pesando 122	 1 barric'a , 1.125, n. 1.466, pesando 139
kilos, idem.

pesando 61 kilos
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Menearam Filho n. 43, e mas obefias do
Serviço de Saude das regiões e circum-
scripção militares, durante 15 dias: a
inseripção para o concurso de medieos
e pharmaceutic,os candidatos á matri-
cula na Escola de Applicação do Serviço
de Saude.

3"e, idem, peando 4.0, 40..t
de

1 dito, IW, Pesando 33 k los,
3 saccos, IMPERIAL pesentio 35, 37 e 41

Aios, idem.
50 ditos, 'dein, avariados.
3 fardos, MC, pesando 65,58 e , 57 MIO.

-ates.
3 ditos, idem, pesando 57, 58 e 54 Mios,

idem.
2 d.tos, idem, pesando 56 e 51 kilos,

;dem.
1 dito. MP, pesando 30 kllos, Idem.
3 dit. s, M, pzsando 47 47 e 46 kilos,

dem.
3 ditos, idem, pesando 45,63 e 52 kilos,

-dem.
3 ditos, PO, pesando 43.43 e 54 'tilos,

idem.
3 eitos, TZ, pesando 49, 47 e 45 kilos,

idem.
2 ditos, idem, pesando 44 as . 42 kilos,

idem.
3 ditos, VW, pesando 45, 49 e 34 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 4.5, 52 e 36 kllos,

;dem.
2 ditos, ideia, pesando 48 e 41 Mios,

idem.
Arma um Deposito Material Pesado — Dia

4 de outubro de 1928.
Navio nacionsl Ruy Babosas.
144 ciapas, IIIME, avariaaas.
22 dit ts, JK, idem.
Altandeen do Rio de J neire, 3 de oufu-

oro de 1928.— O escripturario, Loureiro.
Vaio.— O chefe, Theotonlo de Almeida.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA 'MATRICULA DE MEDICOR
E PIIARMACEUTICOS NA ESOOL& DE AP-.
PLICAÇÃO DO SER viço DE SAUDE

De ordem do Exmo. Sr. general dire-
ctor de Sande da Guerra, e de acebrdo
com as reavectlivas in.strucções publi-
cadas no boletim do Exercito ti. 350,
de 10 de dezembro de 1926, e Diario
Official de 15 do corrente mez e sano,
faço publico que, ires mezes depois da
data deste edital, estará aberta nesta
Directoria de Sande da Guerra, á rua

. As provas eseriptas se farão em uru
mesmo dia, na Escola de Apple...aça.,
para a Capital Federal e sob a fiscali-
zação dos respectivos chefes nas abe.
fIRE F108 serviços de saude regionaes,
localizadas em cidades, sedes de escolas
de medicina e pharmacia.

O sorteio dos pontos se fará ires dias
antes das provas escriptas, e o numero
sorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, communicado por telegramtna
aos chefes do Serviço de Saude das se--.-giobs, que tiverem de exercer fiscaliza-
ção de provas escriptas e que sé o tor-
narão publico no momento do inicio das
respectivas provas.

No maximo, durarão troa botas as
provas escriptas; nas oraes, por mete-
ria, para cada candidato, será de meia
hora o maximo da arguição; nas provas
praticas, a cornmissão estipulará o tem-
po que lhe parecer necessario, depen-
dendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova eseripta para znedicos ver-
sará- principalmente sobre questões do
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia interna, ex-
terna e hygiene; para pharmaceutioos,
sobre eldiniea, 'meteria medica, pharma-
cologia e bromatologia.

A prova pratica para medicos consta-
rá de amputação, desarticulação ou li-
gadura de vasos no cadaver ou applica-
ção de apparelho no vivo; para phar-
maceuticos, na execução de preparação
pharmaceutica; tudo com arguição por
parte da commissão examinadora.

A prova oral para medir-os consistirá
em exame clinico de um doente de me-
dicina e outro de cirurgia; para phar-
maceuticos, em questão de clinica pre-
viamente tirada -á sorte, tudo lambem
com arguição por parto da commissão
examinadora.

Os medicos terão quinze minutos
para exame de cada doente, trinta de
estudo do caso clinico e outros trinta
para exposição e consequente argui-
ção por parte da commissão exami-
nadora.

Os pharmaceuticos terão trinta mi-
nutos para preparação da prova, e ou-
tros trinta para explanação do ponto de
arguição por parte da commissão.

eara mais informaeões, os interessados
poder-se-hão dirigir, diariamente, a esta
directoria, ou aos chefes dos serviços de
saude, nos commandos das regiões, nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 27 do
setembro de 1928. — Tenente-coronel,
medico, Dr. Alarico Damasio, chefe dt0
gabinete.

As inscripções se farão a requeri-
mento dos candidatos, que juntarão do-
cumentos cornprobatorios das conclie,õea
exigidas. Na Capital Federal o reque-
rimento será ao directór de Mude da
Guerra e nas regiões 'militares aos che-
fes do Serviço de Saude. No momente
da inscripção deve ser paga a respecti-
va taxa, representada por uma estam-
pilha federal de dez mil reis (10$000).

Deve o candidato á matricula attender
a estas-condições:

a) ser brasileiro nato, no goso de di-
reitos civis e politioos;

b) ser diplomado em medicina ou •
plaarmacia por escola de medicina ou
pharmacia official ou reconhecida e
hem assim-, ter o respectivo diploma re-
gistrado no Departamento Nacional de
Saude Publica;

c) na época da inscripção, contar no
maximo vinte e oito (28) amos de ida-
de (apresentação de certidão de :idade
em original);

d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada ou apresentar certidão de alista-
mentce

e) ter aptidão physica para o serviço
militar, comprovada em inspecção de
sande nesta directoria ou nas chefias do
Serviço de Saude das regiões militares;

f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida e attestado de vae-
eina.

Todos os documentos . devem ter fir-
ma reconhecida por jabellião.

Em hypothese algumão serão restitui-
das as certidões de idade dos candidatos,
inseriptos no concurso.

Dez dias depois de encerrada a in-
scripção começará o concurso.

Constará o concurso de Ires provas:
escripta, pratica e oral.

As questões para a prova escripta,
organizadas pelo director do ensino e
encaminhadas pelo commandante da es -
cola ao director de Saude da Guerra,
serão por este remettidas, em lista e en-
veloppe fechado e lacrado, aos chefes do
Serviço de Saude das Regiões. Só pode-
rão ser abertos estes envelop pes, por
occasiã'o das provas e em presença dos
candidatos.

41.n

Campo de Instrueção
• CONCLTOLENCLL • ADMNIETIt&TIVA

De ordem do Sr. major director do Campo de Instrucção
dé (;ericinó, autorizado pelo Extno: Sr. general ministro da
Guerra. faço publico que se acha aberta a concurrenda per-
manente, nos termos do art. 52, do Codigo, de Contabilidade da.
União e resolução do Tribunal de tontas, de 31 de outubro,
publicada no Diario Officio' de 15 de novembro, tudo do armo
findo, para fornecimento de artigos de consumo ordinario a
est. , estabelecimento.

As inscripções serão feitas mediante as condiç5es se-
guintes

1. Os artigos serão de primeira qualidade, devendo as
propostas ser entregues no dia . determinado para , o rece-
bimento, em enveloppes ~afies.

II. As propostas serão feitas em tres vias, em tinta preta,
manuscriptas ou feitas a machina, em papel de 0,33 x 22,

• sendo a primeira via sellada, todas datadas e assignadas,
sendo nellas especificados sem accreschnos, emendas, entre-
linhas, rasuras ou resolvas, em algarismos e por extenso, os
preços dos artigos.

III. Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão
para julgamento de sua idoneidade, até ás 12 horas do dia
15 do corrente mez, em original, seu contracto social, • desde
que tenham socdos e, tle raw cantraho. , cert¡dr,o da : jaula
Cominercial, indicando a importune-ia -do capital cole que
giram na praça, registrado até a data deste edital, além da
carta do c,onunerciante matriculado na referida junta.

rv. As propostas serão recebidas, abertas e lidas diante
dos eoneurrentes, em reunião ^ que. será presidida Pelo &role
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VI. A inscripcão encerrar-se-ha ás 12 horas, do dia 10
do 'corrente mez.

"VEI. O contractante acceitn fica obrigado a entrar :com
os artigos na hora , e dia fixados, incorrendo. na . multa:
10 % sobre o valor dos pedidOs que deixar de satisfazó no»

, prazo-ostaboleCido. No caso dor :rejeição àé applicará a nulta
•de 50.% sobre o valor do pedido: provada; sua Má qualidade,
serão os. artigos .immediatrunonte :adquiridás iro recreado,
coei endo por conta dos contraetantes o cesso da despeza
que possa haver.

VIII. OS contractos . poderãe Ser reseindidoS, quer haja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido; • por abandono
ou recusa á satisfação dos•pedidos. • ..	 .

, IX. A' directoria do Campo de instrucção reserva-se o
" direito de unnullar .a tonciircencja, se assim julgar • conve-

niente, .sem que" ao eólícurrente, de proposta mais barata, as-
•sista o direito de reclamação • sob qualquer titulo invocado.:

X. Fica a directoria do Campo de' Instrucção, eom
• reito de contractar Com o concorrente. que offerocer a pro-

posta mais barata, em globo Mi tl s tseolher por unidade. • nas
• differentes propostas, segundo for -inais conveniente; assim

corro o de adquirir qualquer quantidade, por menores que
sejam;doS objectos constardes da tubi:tia junta ao edital, obri-
gando-se o fornreerhr, em q ualquer caso, a manter ,os preços
contractados.

XI. Os fornecimentos serão feitos estrictamente. dentro
das verLars votadas, obriga ode-se os contractantes, - caso haja
necessidade de I114 iores quantidades, a manter os preços do
contracto.	 •

XII. Todos os artigos serão postos, á custa dos contra-
ctaetes. no odificio da sedo da Administração do Campo de
instrucção de GericiniS, em frente . á estação da Villa, Militar,
e Serão re.,jPi Itab is no acto dorecebimento ou do conferencia
os que não estiverem nas. condições estabelecidas.

XIII. As propostas cujos preços serão em moeda nac•ional
não poderi,o conb s r .sinão urna fórmula de conipleta: submis-
são a t•das as clausulas, deste edital, não se tornando em cen-
sideraeão qualquer offerta de vantagens não previstas no
TIlvS1110.	

•
XiV. EM ens . ) de absoluta igualdade, "será dada prefe-

rencia aquede que em carta fechada offerecer maior redu-
cção.

Si os proos ainda forem iguaes, será preferido O dou-
eur • rei , t , nacional e, si todos forem nacionaes, será resolvido
á sorte. .

XV. As contas serão apresentadas ás repartições dentro
de 30 dias da data do torneai-trent°, incorrendo na 'multa de
100$ OS contraetantes que assim não o fizerem.

XVI — . ARTIGOS PARA CONCURRENCIA.

Grupo 1° — Material de expediente

Barpante branco, novello.
B.ocos mernorandum, f00, .•folhas, um.
Borrachas Ruby. n. 210, uma..
Brochirras de 100 folhas, uma.
Brochuras de 200 folhas, .tuna..
Colchetes para prisão de papeis, na. 1 a 4, . caixa.
Canetas de madeira, superior, duzia.
Enveloppes grandes, 'timbrados, para officio, tento.
Fita para Machina de escrever, Royal, urna. 	 •
Grampos Universal, caixa.
Grampos Grau, caixa.
Gomma arabica liquida, vidro grande
Lapis preto Faber ri. 2, duzia.
Papel carbono, superior, caixa.
Papel pautado, 7 kilos, resma.
Papel liso, 7 kilos, resma.
Papel para officio, resma. •
Papel para cartas, officiaes, caixa. •
Papel para embrulho,- mão. • -•
Raspadeira, cabo de - madeira, uma.
Tinta preta, Sardinha, litro.
Recibos impressos, em talões de 160 folhas, milheiro.
Tinta carmim, Sardinha, litro..
Peso de vidro para papeis, um;
Barbante grosso, novello.
Brochura de 100 folhas, c/indice, uma.
linvard trrande. de madeira. mn.

,•
Escrivaninha de metal, -deus tinteiros, .urna...
'Percevejos de metal, caixa. 	 -	 •	 .	 •
'Enveloppes pequenos, timbrados, para ()Meie, Oto::
Livro de -100 folhas, 50 x 35, um. 	 •
Livro de- 200 folhas 35 x 23, um...
Livro de 50 folhas, 34 x.22, uni,.
Livro de 109 folhas, p/ponto, 33. x 22, um.
Livro de 100 folhas, p/protocollo, 25 x 20; na
Mata-borrão em tiras, cento.	 .-• •

•Carimbo -"Confere", 8 x 2 1/2, um.
Tinta azul Picarimbo, vidro.
Brochura de conta corrente. urna.
Driachura 'de 150 folhas, uma.
Papel 50 . x 50, em caixa, caixa....
Pentra Manai; caixa:
Regua de borraeha de' 0;00, Uma.

caupo 2° , -7

Gazolinar litro.
Óleo fine, kilo. -
Oleo grosso, kilo.
Oleo dc Peixe, kilo.
Kerozene, caixa.

•Graxa Patente, kilo.
Estopa, kilo
Pixe, kilo
Oleo de linhaça, kilo,	 •
Carvão de pedra, tonelada.
Moinha de carvão de pedra, tonelada.
Lenha roliça, m3..	 •

cartno 30 — MATERIAL DE. u.LumiN.4çXc

Lar-Miadas Edison, do '40 velas, uma,
Fita isolante, rolo, uri.
Supondes. e/chaves, uni:
Fio para eleat, n. 14, metro
Fio 'para cleat, n. 12, metro.
Chave triphasica p/' quadro, unia.
Fio fiexivel, metro.
Tornada de corrente, urna
Interruptor. um .
tampadas Edison, do '50 Velas, 'um,
tampadas Edison, de 100. velas, uma.
Eleetroducto, metro.
Arame galvanizado, n. 12, kilo.
Arame de cobre, n. 12, kilo.'
Fusiveis. de 200 amperes, um.	 ; •
Fusiveis de 250 amperes, um.
Isoladores de barro vidrado, c/pino e roscas, uni. •Fio de tempo, ri. -12, 'nein:	 ,. 

GRUPO '4° — FEan.Aorau

Para cavai/o, uma- 1 •

Para muar, uma.

GRUPO 5•, ----- MATERIAL DIVERSO

Azul de Londres, • kilo.
Alvaiade, kilo.	 •
Secante, - kilo.
Occa - lavada, kilo.
Verde de Paris, .kiro.
Pneumatico, de 30 x 3 1/2, um..
Cafirara de ar. 30 x 1/2, uma
Cimento; barrica. -
Cal virgem, kilo.
Cal marisco, kilo.

• Pregos para linha ferrea, de 0,60,
Dormentes de madeira de tel„ para linha ferres, de 0AG,

22 x 22 x 1,40, um.
Picaretas de socca, unia
Fouce de aço, Jacaré, uma.	 .
Cadeados c/chaVea, um.
Tinta de oleo, diversas cores, kito.
Cruzwaldina, /ata.
Agua-raz, kilo.
Verme/hão, ki/o.	 •

Terra-cota, kilo.
Zarcão,'-ki/o.
Jald chromo, kilo.
Gesso para. massa,
Gesso para estuque, kilo.,
Pós de sapato, ki/o. 	 ' •
Villa Militar, 5 de outubro de- 1928. — Miguel USW

(orvalho, 2" tenente contador.

.	 .	 .
• :-ator do Campo de.dnstruceâ'o de 'Gericinó, ás• 12 horas do dia

-18 de. J) utubro..	 .	 ..	 •	 .:	 ..	 .	 ,	 ,•V. Antes de qualquer decisão, Ei prdeatas serão pphli-
,
,

	

..	 ..,	 •radas na integra;	 .
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••
' Arsenal de Guerra do Rio

de'laneiro
9ent:aitENCIA ADMIMSTIVIIIVA RA Foar.

IS'ECUq£N-To Da "MA1"Eal.k.es DIVESSOS:
24ErgasARIO8 Ag r.oN51. 7 :Mo DUDANTE
ANNO DE 1928

e De ordem do Sr ,. genotal director e
presidente do Conselho de Administra-,
cão deste Arsenal, chamo a attencãe doe
interessados para o ediiai de enneure,
renda_ publica no Dioeio Officio/ de ee
dó corrente, a paginas , -na. 21.18;.e. eme,
.gnintes, no qual são discriminadoe' os.
materiaes de consumo a serem .foreeri-
dos ,extrapte o corrente _anixo.

Arsenal de .Guerra -do Rio deeJtmet-
ro, em 29 do setembro.- do J4e28,•-e..
'Anastaele de" . Freitas, .,,tenontestorsul.f4
intendente. aeeretarlo do f'eaiselho do
gm to t ração .

41la	

• MINISTER10 DA MARINHA,

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

C0NCVD,80 CAIU PREENOIMENTo DE umA
NIMIN os AJ1'DANTE-MmDfiN.1TA OA
LkUN.k ELECTIDCA

•

communete a0s ...gra.'-*Tert ;Deio doe
eantos Lima. leogentee.t..paes Pina,. Ar-
lindo Rodrigues de • Paiva," Manoel Tho-
nate eg, emeieoz, Antonio de Alcantara
'fomenta), main :ilides Lima Junior, Se-
verillo de AToeida e-e/sie :Ride da Silva
Damas: eandidates inseriptes. uno as
prova lerão inicio na quartaefeerre 17
do corrente, ás 13 horas, •para ti que os
IlesínOs eenbore4 deverao apresentar-se
na secretaria da Direrforta . rieral do Ar-

. eenal de Marinha - ea: Ria -de •Janeiro.
A reetial de Marinha. 10 de Outubro de.

1928.	 Alteedo kiibeéra , de Abreu,
erefarie.

ris e fraecionaelos e systenia rneiri('o
ticeinial) .

Noçaes de Geographia e' ChovOgraphia
flo lIra ali.

Capitania dos Portos do DistriglO
'deral e Estado do Rio de Time-ira. cie! 2i
de setembro de 1028. — iaog .if; tto pjer-

secretario.

Directoria de . Fazenda.

D. F. 1.
Pliax.V.V.r.NTR

ti
.	 .

fliA1116'011./lCin` `	 Outkihro. de' le8"

,.
. Capitania 'dos, Portos dó District° . tw,,nreoct.doítlealegún28 :d o edital , do .(lia 4 ele ele-

_	
e.

Federal é Estado de Rio
.
	• 	 '

de Janeiro- ---. •	 - • 	 1.'Do ordem do Sr. contea-alenirixoto.	 , ,,•.•,	 ' director geral de Fazenda; comia-tidoee
De eedele di, E4. 1. - eaPiletO de 'mar e •'  aos intereseados que, ná eonetirrencla

guerra João Antonio dá ' Silva Ribeiro 'permanente- mareada para o dia 16 do'
Junior, capitão dose Portneeetto District° Corrente, para fornecimentoá este • inie '
Federal e Eptado do Rio de Janeiro. faz- aiee•eerio, no 'presente. 'exercieto," de di-
ee .pubileo, qui, s ac acha aberta &trade versos' artigos • annutladote na I'
34 dias a fiel:4;1-10(A° paia -Concurso ao cureencia, fica eecluido o artigo abaixo
carpo de auxeliae de ~dota - &ata re- deelaradie que fai approvado, eeti can?
enirtição,• devendo' a.; candidatos satisfa- currenciaanterior, preValecendo para
ret. as aegitintee exigonelaS: - . • a presente; concurretioia , o edital publi-

cado no Dia io Officiat de 6 deste mez
e . aeguitites;	 ••	 • 	 .	 .
N. 46. "Cabo ~trio!) triphasico ar-

, mado e/ 7 fios *de • 324 ta
mim."

Gommissão de toneurrencias da , Di-
rectoria .de _Fazenda da Marinha (D.
F. .1), 9 de outubro de .1928. ---eRatit
Cabral de 'Lacerda,' secretario.

•-•

Caderneta' de reeereesta ao.certificado
dc alistamento de que se acha isento do
st:evite rolliear.

Carteira de Identidade. •.
• Attestados de aptidão "physlea_ e de
,aceina..guerra, 'engenheiro naval, Altertn e'eee • y

• _

• CoNeuRnaNcIA .P3.131.1t1A.
1. De ordem do Sr. contra-almirabte director geral de

Fazemia da Marinha, faço publico para conhecimento dos' in-
teressadoa que no. dia 26 do corrente rnez, as 13 lierae, na
sala das sessões da Commissão . de ,Coneurrencias 'leira-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha; serão recebidas propostas
para a concurrencea publica paca o fornecimento ao Minis-
feria da Marinha, durante o a.ange de 1929, dos artigos em-
dantes do grupo .50.. "Munições de bocea, atei-grupo "Dietas",
etela relação das artigos vae abaixo discriminada.

a. os pretendentes ao fornecimento deverão no local, dia
I : bora acima determinados entregar ao presidente. fia coa-
eutrancia. capitão' de . mar e guerra, •conurdssadoe Felisberto
tonTingues Lopes Junior,. viée-diredoe :da Fazenda .da Ma-
rinha, dee a quem substituir -tesas acto, ertveloppes- fee
citados e lacrados, os euaes. terão por fdra os nomes do pre-*
akiente da- coneurreneitt, dó proponente, e- declaração do seu
ttonteado, as suas propostas ,em eras vias, a ;primeira acuada,
e todas datadas, assapadas, coai •indicaeão do local dos' reg-
Pectives eestab.elecimentos e' residencia, .0 sere emendae,. ra-
suras, vicias do qualquer natureza ou cousa que eauee. du-
:vida% e 'serão feitas a tinia preta, •manuacriptas ou a 'mactie

rana, e papel da 0,33 x 0,2e,- eseriptas. com . toda a clareza,

j
emener declarar o numero e' noine reen artigo affeeecido
gear 'cana rehteão abaixo. e 'Mn algariereoet por extenso

na pregas' *de unidade , de Cada arejei.•-	 .	 .
Os , pretendentes declararão' em .Straa propostas que a

Rdi residencia 'legal le bem como' o tern geral, é nesta Capital,
se..stteeitain a todas. as, diapostebes do decreto n. 15.788,

410 8 da novembro de 1922e e.,seu regulamento; do edital pu-noMaria Offieied de 26 de • agosto de 1928,,„pagiria
egeeaa, le e r coluMnas da parte final' da pagem, e tombem,
do tremente edital de, concurrencia . e não sere° acedias em

alguma, condiçees não. Previstas 'neste edital, nem
eidelftteda.á ()flerta prévia dó abatimentak sabre .os praças das*
eitoRoattese mais baratas. apresentadaa 	 concarrencia.- e. • e. ,/es inscrepeieea para a' presente ceneurrencia ()neer-
raiese-hep no dia 18-do corrente, tcr2DriP005. euss que serãoacaterdo com p edital publicado .nu *Natio Official de 244. agosto de i928, pagina 1 .0.750, te a oolurrinas dá parte •da :pagina, o que -se acha aleitado na .sala • das sessões

.•	 .

e'

'de Óelleurrenceas e .na D. F.- 1, afim de sei' cunveniente-
merite enmitiada e julgadiela idoneidade de cada um dos are-
ponentaa, "As propostas cujoe autores não tiveedia sido con-
siderados. idearas niia serão abertas, podendo aer.reatituidaa
se -asai/m eti pedirem. No caso de algum -propae.ente. :julgado
jaidoneo ouarer recorre da deeisão, padece fazei-o, par ea-
cripte dentro do prazo ife vinte e quatro • horas, ao 'Remo.
Si'. ministro da Marinha. -

ee Por °ocasião da apresentao. das propoabis ao pree
aidente da coneurrencia. • será lambem  entregüe 'á 'mesma
autteridadee o. . certificada passado' pela Pagadoria dá Mari-
nha provando que o proponente depositou &raio caução para,
garantia daassignatum do .contracto, as quantias de: doí
Contos dê reis (10:0.00$000), MD moeda corrente' mi tituloa-da
divida publicai- federal, para a :parte de fruetas e legumes; da
cinco contos de reis . (5:000$000).,- em nmeda coerente ou ti-
tulas dá-divida publica federai.. para a parte de- gallinhas
avos; deetrez :contos de. reis • {3:0001000); cso .ecoeda corrente
ou lituloseda vida publica /adorai, para a parto de leite ai
manteiga, Á de um conto de reis (1:0001000), em meada core.
roote oolittiloa da- divida publica federal, paea 'a parte do
peixe, cauções.. easaa que ...reverterão -para os catres da ?a-
tenda Naciabal, -si o preferido se-recusar a aastanat o cone
eractoe atet . cauções . acima sie . terão vaiar aonde 'feitas ate -o
dia 22 do •eorrenta. ,	 •

.6.,.As propostas doe proponentes julgarias Minada serão
no local7 0211 'e hora acima determinados, abertas é lidas empresenciede todos os coneureentea que se apresentaram para
assistir- á casa formalidade, cada um dos presentes • que ti-
veiem poderes, para isso rubricará folha a folha-ais propostas
„de todas eis miem, na preetença do presidente, que aaihen-ticará cata a sua riderice,a' 'numerando-as na ordem • de-abar-
tura. O.'aritêá de qualqueredecisexie,serão as tozáMas publicadas
na integra,"-no ~rio' Ofiicfa. • ' 	 • •

.'r,....Para garantia da execuaó do contrasto, cada inn das.
coricurreteteia preferidoa farte na Ragadoria da eitteinha uma
caugoe • de olmo por cento' sobre o valer total provaval do lar-
neeneiento, em moeda corrente ou titules 'da divida publica
:federal aa paetador, quantia essa • que ~pondera pelo pa-
gamento dia' muitas que ferem impostas 0' otite& -compeo-
•Missoe edeisereentee conteacto,:' e - será iremediatanidtte
completada cone as Importanalas que for desfalcaeae'.eoil Pena
de-caducidade d contracto e probileieão de negociar: com , o

daria° da Rocha, eresiteede da convide- materias: 	 . .	 •são Examinadora dos eang idattDP ao t 00.--	 , •
curso para preenchimento de unia vaga 	 Portuguez ',cafelo e redacção). _Viti,-
Ale altiOaute-nntellinit=ta da Lisiidee•pee radica (operações sobre numero' lutei-e.

De ordem tio Sr. capitão. d'e .inat -e
O coneura‘ vereará sobra as seguintes

,	 , 	•	 .

D.. F.-



1. Banana da terra, uma.
2. Banana de S. Thomé, uma.
3. Banana prata; uma.
4. Laranja, uma.
5. Lima, uma, •
6. Limão doce, um.
7. Tangerina, urna.
8. Maçã, uma.
9. Pesa, uma.

10. Uva preta .nacional, kilo..
11. Uva branca nacional, kilo.
12. Uva preta estrangeira, kilo.
13. Uva branca estrangeira, ki/o.

Legumes

1. Legumes frescos, Uses como: abóbora,
face, agrião, batata-doce, bertal
rias espinafre, giló, couve, milho
nabo, quiabos, kilo.

2. Temperos frescos taes como: tomates,
salsa, kilo-

aeelga, aipim, ai-
lia, xúxd, chico-

branco, maxixe,

cebolinha verde e

(uittia-foiris 1.1
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Ministerio da Marinha, ' durante dons (2) asmas, 'e em .Con.-
sequencia a perda total da mesma . em, favor dos cofres pu-
blicos.

8. Os contractantes ficam sujeitos ás seguintes peaa-
lidades

a) no caso de algum .genero ser rejeitado ou considerado
como não sendo de primeira qualidade, independentemente
da substituição dentro do prazo de duas (2) horas, a multa
de cinca . por cento sobre o valor total dessa quantidade''

b) na segunda vez, aléns da substituição, a multa de
dez por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceha Vez, será 'multado em vinte por canta sobre
Cr valor total dg pedido, rescindido o contracto, e prohibido
de negociar com o Ministerio da Marinha, durante -dous (2)
annos;

d) a substituição das generos rejeitados, ou julgados como
não sendo de primeira qualidade, será feita dentro do prazo
de duas (2) horas; si o excesso do prazo for maior de Lies
(3) horas, serão os generos adquiridos directamente no mor-

Oado pela repartição, correndo por conta do contractante, toda
a despeza que será deduzida da caução de garantia. No caso
de algum genes° ser rejeitado e não substituido dentro do prazo
previsto acima, os corpos, navios e estabelecimedtos, de Ma-
rinha, distribuirão outros generos do accôrdo com a quan-

• tidade da tabella, correndo porém, toda a despeza com tal
municiamento por conta do fornecedor e a importancia de
tal despeza será deduzida da caução de garantia que será
inunediatamente completada;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força maior,
taes como: greves, epidemias, incendios, revoluções, guerras.
fallencia e naufragios.

9. Os gaitares a fornecer serão de primeira qualidade o
deverão preencher, em relação ao seu preparo, acondiciona-
mento, ingredientes empregados e meios de conservação o
transportes, ás exigencias previstas pelos decretos numeres
16.300, de 31 de dezembro de 1923 (Departamento Nacional
de Saude Publica), e 14.711, de 5 de maio de 1921 (Industria
Pastoril), e bem assim a todas as alterações posteriores sobre
o assumpto em vigor, até a data da assignatura do contracto.

10. O Ministerio da Marinha reserva-se o direito de sub-
metter todos os generos recebidos. á exame de laboratarios
apropriados. As amostras para os exames de laboratorios
serão tiradas em quantidades sufficientes durante a entrega
dos generos, no local do recebimento. Os generos que forem
fornecidos em caixas ou latas fechadas e que, ao serem estas
abertas, dentro do prazo de quinze dias, contados da data da
entrega ao Ministerio da Marinha, forem encontrados deterios
radas, serão substituidos.

11.. A entrega dos generos .será feita nas 'estações coime-
tentes nesta Capital, conforme determinarem as autoridades
de Marinha ficando as mesmos sujeitos ao exame de qualidade
e verificação das quantidades, correndo todas as despezas; com
transportes, fretes, encaixotamento, e acondicionamento, por
conta exclusiva dos contractantes, mesmo . no caso de rejeição
ou substituição. .	 •

12. O. contractante se obrigaa fazer o fornecimento par-
celladaments. á medida • que lhes forem -apresentados os pe-
didos e nos dias determinados s com sim aviso prévio de 12
horas, ou immediatamente, conforme as necessiddaes dos ser-
viços, exclusivainente julgadas por autoridades militares.

13..• A c,oncurrencia versará apenas sobre- o preço de uni-
siado do artigo, cabendo a preferencia: ao autor -da proposta
mais barata,- por minima que sejas a slifferença entre ella e
qualquer outra. Verificados os preços mais •baratos de cada
unidade e ,approvada a concurrencia 'pelo Exmo. Sr. ministro
da Marinha, serão convidados as respectivos proponentes a
assignar o contracto -dentro do prazo que for ,marcado. Fica
entendido que aquelle que não- se apresentar dentro do referido
prazo para assignautra do contracto, ou se recusar a assi-
gnal-o, perderá a caução já . prevista na clausula quinta do
presente edital. No. caso de igualdade 'de preços eritre dous
mais proponente.s, proceder-ses.ha accôrdo com o' Codigo
de. Contabilidade cia União, .para .decidir a quem caberá adju-
dicação.':

..11.. .No caso de uni ou mais proponentes, por serem con-
templados soei poucos. artigos, 011 por outro, qualquer .motiva..
desistis" do direito que lhes, cabe na cencureencia., o forneci-
mento que a elles caberia poderá .ser attritaiitlo ao concor-
rente preferido de cuja proposta constar maior numero de ar-
tigos' mais baratos, desde que eSte :treeitu e substitua _os- seus
preços • pelos Preços mais baratos daquelles, .que nesse caso
não perderão a eaução.

15. 0. .Stinisterio da Ntaritilia .sóntente adquirirá ' os- gene-
•os (piá necessitar. 'prevalecendo unicarnent e na preços rontra-

etados e oslimite das exigencias do Servis(); dentro do recursos
orçamentario.

cantractos que) fonte -celebrados só se tornarki
effectivos depois de approvados pelo Ministerio da Malinbate
e registrados pelo Tribunal de Contas, e vigorarão de priineirer
de janeiro a trinta e um de dezembro de 1929, não • se respon-
sabilizando o Governo por indemnização alguma si essa insti-
tuto negar o registro ou outra qualquer indemnização por pre-
juizos, sejam quaes forem ís proveniencias, renunciando os
contráctantes o direita de reclamar. 	 .•

17. As contas dos fornecimentos serão apresentadas em •
tres vias, devidamente legalizadas- e selladas, dentro do prazo
de trinta dias, contados da data da entrega do fornecimento .
o processadas mensalmente, sendo o pagamento feito no The-
souro Nacional ou na Directoria de Fazenda da Marinha, si o
credito for distribuido á essa repartição, o correrá á conta
da verba propria que fôr votada pelo Congresso Nacional, para
tal fim, no exercicio de 1929.

18. Fica reservado ao Ministerio da Marinha o direito de.
annullar'a presente cone:urrando: si assim julgar conveniente: .
sem que aos proponentes assista o direito de qualquer recla-
mação ou indemnização sob qualquer titulo.

19. Relação dos artigos a serem fornecidos durante o arme
de 1929:

Fructas

Aves e Ovo!

1. Prulgos, um.'•
2. GallinhaS, urnas
3. Ovos, (luzia.

.	 Lacticinioé

1. Leite frescos:. litro.
2. Manteiga i'issea sem sal, kilo.

Peixes

'1. Peixe fresco, kilo.
Commissão de ConcurrenciaS da Directoria Gerai de. Fa-

zenda da Marinha, -e-0 - 2. de outubro de 1928'. - Ahlto.nia	 ".
Oliveira Dias, secretaria.

wnnn••11{.•
D. F. 1.

CO.N el:11rIENCIA' Plial\LLN NNT

" De -ordem . do 'Sr. 'contra-abnirante director geral de'
Fazenda -. da -Marinha, communico aos interessados que •no;dia.
18 dó 'botar° -10 corrente aanno,' ás 14 tosas, na 'Sala 'tia§"
sessões da Cominissão dá 'Conourrencias da Marinha, - sono
recebidas e -abertas as propostas para o- . fornesimentó á 'esto

-ministerio,•no corrente: anno, dos artigos constantes das- rola-
çõeá' annexas. - .

2 - -Todos os artigos serão de primeira qualidade, e de
accôrdo com as amostras do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro; indicações da • Directoria de- Fazenda o as Constantes
das l'elacãOs pilam..

3 --A : coneurrencia será presidida pelo.elasfe da Diviale
-mais antigo-da 'directoria, a quem serão dirigidas ' as propos-
tas e a coa-Imissão reunir-se-ha no local achou inslicadoseiade:
receberá • •,;'s própostas eia tres (3) vias. sonos a, pionaess%
sellad:s e todas menu OS preços por extenso =.e em algarisn101,

• sem-einendas, rasuras-ou cousa que cause , duvidas e encerra-
das 'em enveloppes lacrados.	 •
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-• — Só poderão concorrer as firmas que forem prévia,.

'ente julgadas idoneas, de existenoia legal e inseriptas .na
xtreetoria de Fazenda, de 'acerdo com o artigo 15 do regi.;
:-Jento interno, mandado executar pelo aviso 5.268 A, de 31
•e - dezembro de 1924. As inscripções para a presente con.
urrencia deverão obedecer ao edital publicado no •Diaris
kftieiat nos- dias 10, 14 e 12 de junho de 1927.• — As propostas serão abertas e lidas na presença dos
Zolcurrentes; nenhuma será acceita fóra dos termos deste
:ditai e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748 e
.49 do regulamento annexo ao decreto n.- 15.783, de 8 de
itoetintbro de 1922. Os concorrentes declararão em suas pro-
iodai completa submissão ás disposições desse 'regulamento

do presente edital.
— Os concorrentes apresentarão com as Propostas, de-

nsa:Lento 'provando que depositaram na Pagadoria da Maris.
até á ante-vespera da concurrencia, ás 13 horas, a inasç

-iortancia de dous contos de réis (2:000$) em moeda cor-
'ente, para garantir a execução cabal de sua proposta, sob
'ena de reversão da mesma para a Fazenda Nacional, no can

inobservancia dos compromissos assuenfidos.
- 7 --A entrega do cabo será feita no Arsenal de Marinha,
iate Capital, onde ficará sujeito ao exame de qualidade e
?orificação da quantidade, correndo por conta e responsabill.
Iode exclusiva do fornecedor, todos os transportes, mesmo
-,ro caso de rejeição.

8 — O fornecedor que não entrar com o material pedido
lentro -dos prazos dados, incorrerá na multa de cinca por
;ento '(5 %) sobre o valor total dos artigos não entregues;
-1 o excesso do prazo fôr maior de, vinte (20) dias, indepen-
%ate da primeira multa, pagará mais a de dez por cento
:10 %) sobre o mesmo valor, salvo os casos de força maior.

O — O fornecedor que tiver o material rejeitado, deverá
-etiral-o, trocando-o por outro gim satisfaça as exigencias
ia amostra, dentro do prazo de dez dias.

. 10 — Os preços basicos serão de "aectirdo com o artigo
155 do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
-govembro de 1922.

ii — Os proponentes declararão em suas propostas
srazo de entrega, que não poderá ir além de 31 de dezembro
to corrente -anno.

Commissão de Concurrencias da Marinha (D. F. 1.),
sm 8 de outubro. de 1928. — Marfo Rebato de jleisclonço, go.
7retario.

Relação ao In.aterial ~cessaria ao Arsenal de Illarinl4a desta
capita&

Primeira concurrencia
Cabo para transmissão de força:--

1. Cabo electrico submarino Para transmissão de força em
alta tensão 6.000 volts, com tres conduetores. com  os
seguintes caracteristicos: cada cominam' será can-
stituido por 19 fios de cobre nti. recosido, de grande
conductibilidade, de 1471100 mim. de . diametro, .iso-
lado com papel impregnado de • verniz: os. tres coa--
ductores eia férula cylindrica. serão. envolvidos em
papel 'impregnado de verniz, sendo os espaços vaios
entre os conductores e entre estes e a capa de chumbo
cheios com juta impre gnada com- compuund especial;
a espessura do isolamento tanto entre os conductores
corno entre estes e a; capa de chumbo será de 6 mim.;
'cobrirá os canductores assim isOlados uma capa de
chumbo, contendo 3 % de estanho com urna espes-;
sura de 3 mim.; sobre a capa de chumbo serão collo-
cados uma capa de papel aspitaltatio. nina capa de
juta alcatroada, urna armadura de duas cintas de aço
O , 1 MIM. de espessura cada urna; urna camada de
juta alcatroada; uma armadura de fios de aço galva-
niza& de 4 mim. de dia:tetro com revestimento de
juta alcatroada, metro.

A tensão de experienoia será de 13;000 volts. O cabo serã
fornecido em bobinas de- 300 a 400 metros o a ex.-
tensão a adquirir será de 2.500 metros. Acompa-
nhará cada bobina um certificado de instituição te-
chnica registrada, de preferencia do Bureau Ventas,
sobre a construcção e experiencia, não isentando , este
ésrtificado das expendidas de recebimento.

31uffa de ferro fundido, para junecão, com luva interna
de chumbo e dispositivo especial para fixação da ar-
madura de aço do cabo, tendo 20" de camprimeoto e
4" de diametro interno, tuna. •

.Oonanissão de' Concorrencias da Directoria Oeral de Fa-
'_--inda do Ministerio da Marinha, 8 de outubro de 1928.

Rebelio de Mendonça, secretario da concurrencia.

D.F., t.
C.0NCURNMCIA PEIMANabtra

— De ordem do Sr. contra-alrnirante,,.direetor geral
Fazenda cornmunico aos interessados que no dia 16 do core.'
rente, dia 13 horas, na sala das sessões da Conarnissão de GOils•
currenélas ta Directoria Geral de Wazenda da Marinha, serãq
recebidas e abertas as propostas para p fornecimento., a este•

durante o. corrente anue, .de artigos constantes da.
relação jimta.

— Todos . os artigos serão de primeira qualidade . e obe-:
domarão ás amostras existentes no Arsenal de Marinha; e De.,
Imano Naval do Rio de -Janeiro, Directoria de Navegação e Din
~toda de Engerfheria Naval, e espeçifioações das manias riks
Inutiç5es e as constantes da relação' annexa.•

3 — A CoMmissile será presidida peio Chefe da Divisãci
mais antigo da Directoria de Fazenda, as propostas serão di-
rigidas ao presidente. da Conunissão de Oolicurrencias, e t4
Coopnissão reunir-se-lia no local acima indleado, elide • rece-
berá, as PropoStas em tres vias, sendo a primeira sellada
todas coro os preços por extenso e em algarismos, sem emen-
das, rasuras ou cousa que cause duvidas e encerradas em eo-
vellOppes lacrados.

4 — S6 poderão concorrer as firmas gize ferem prévia-
mente julgadas idoneas, de existencia legal e inSeriptas na Dl.--
reetória do Fazenda, de accOrdo com o artigo 15, do regimen-
to interno, mandado executar pelo aviso numero 5.268 A, de
31 de dezembro de 1924. As inseripções para a presente coo,
currenéia deverão obedecer ao edital publicado no Mario 01_,
fida nos dias 10, 11 e 12 de junho de 1927.

• 5 — As propostas serão abertas e lidas em presença doa
concorrentes, nenhuma será ~cita fóra dos termos deste edi-
tal, e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748, 719 e
755; do regulamento annexo ao decreto numero 15.783, de 8
de novembro de 1922. Os concurrentes declararão em suas.
propostas, completa submissão ás disposições desse regulamen-
to e ás do presente edital. •

•6 — Os concurreates apresentarão com as propostas, du,.
cumento provando que depositaram na Pagadoria da Marinha,
até ás 13 horas do dia 13 do corrente, a quantia de um conta
de edis (1:0002000), em moeda corrente ou em titules da di-
vida publica federal ao portador, como caução para garantir
o fornecimento; importanda essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, si o preferido se recusar a ai:tender os pedi-
dos feitos nos prazos determinados'. Todos Os coneurrentes,
mesmo os' que tenham tomado parte na. concurrencia anterior,
ficam obrigados ao deposito de 411Ie trata o presente item. Os
conhecimentos de cauções anteriores, .não servirão para a pre-
sente conaUrrencia.

As entregas das mercadorias serão feitas nas repar-
tições deste .Ministerio, nesta Capital. onde ficarão.sujelt2s ao
exaine de qualidade e verificação das quanlidadeS, correndo
por conta, responsabil idade exclusivas ilo ti rneccdor, todos
os transportes, mesmo no caso de rejeição.

8 — O forneeeder que não entrar com n Material pedido
dentre. dos prezes determinados, incorrerá na multa. de rino
por,..cento sobre o valor total dos artigos não entregues; si o.
excessO clO prazo for maior rie vinte dias. independente desta
muna, pagará mais a de dez por -crido sobre o Me:9110 va-
lor:-	 •9 —	 fOrnecediir que tiver o material rejeitado. -o•,,eèrá
retiral-o, trocando-o por outro, que sai:sfaça as, exilwiicitts
amostra, dentro do prazo de dez dias,

Commissão de Coneurrencias ila Directoria'Geral•de Fa-
zenda da Marinha. em 4 de outubro de 1928. — Raul Cabral
de Lacerda, secretario.

Relação de diversos artigos para o fornecimento a este •
ministerto

Segimila Anciireencia

4, Chave typo faca, de polo triplo, de urna direcção, para
50 ampéres, montala de lousa, Cum fui.,tiveis.
de -cartucho, para $0 aniperes. urna.

2. Corrente em cadeia., para machina de furar, de . aceordo‘
com a .amnstra n. 63 E e A.M; uma.

4. Lima parnrella bastarda. de lir. 'luzia,
S. Lima tri:ngulare.s, monas	 duzia
6. Lima triarguiwea, iuurçtrs, di , ti".
7, Lima triangular. i'Mt-,:o-; do g", ciliZiii..
8. Valvula autoniat ica de latão de 0,0i de diametro interno,

unia.
9. Ferro em barra 112 -canoa de , 3 1:2" x 314", metrô..
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12. Fechadura de ferro de 37 mim de testa a broca, com ma-
maçaneta de louça, uma. 	 •

13. Fechadura de ferra- de -42 mIns de, testa a broca, com
maçaneta de louca, uma.

.1i. Fechadura de ferro de 45 mim do testa a broca, cem
maçaneta de louva, uma.

15. Fechadura de latão de 37 mim de testa a broca, com
maçaneta de latão, uma.

Fechadura de latão de 42 mim de testa a broca, com
maçaneta de latão, uma.

17. Fechadura de latão de 45 mim de testa a broca, com
maçaneta de latão, uma.

10. Registro de latão de, passagem de 112" de 518, 311, 718, 1,
1 111 e 1 112", um,

11. Verniz caaltar, kilo.
ci e!eado de ferro médio, um.

15. Lavatorio em grupos de 2 bacias em ferro esmaltado
com os supportes torneiras e valvulas, um.

20. Pregos galvanisados de 0d12, kilo.
42. Fio magnata com 55110 m1m de diametro, de esmalte

BS4, metro.
A3. Fio electrieo com 2,5 mim de diametro, com isolamento

de andantbo, metro.
4 .1. Fio electrico com 3 mim de diametro, com isolamento de

amiantho, metro.
• Fio electrico com 4 mIto de diametro, com isolamento de

amiantho, metro.
4•1. Cabo etectrico triphasico armado com 7 fios de

12110 mlna, metro.
47. Cabo electrico de 4 conductores flexiveis isolado de_bor-

racha sob trança de algodão, sendo cada conductor
de 3 fios de 5110, 'amostra n. 28, do A. M: metro.

r. I. Aço macio, Siemens Martin em vergalhão redondo do
0,0286 (1 118"), kilo.

• 152. Membrana de carvão com 54 mim de diametro, com
7110 m1m, espessura, uma.

113. Membrana de cobre com 341100 mim de espessura por
70 mim diametro, uma.

59. Meias para escamphandristas, par.
. Commissão de Concurrencia da Directoria Geral de Fa-

zenda do 'Ministerio da 'Marinha, em 4 de outubro de 1928, —
/Mal Cabral de Lacerda, secretario.

1. F. 1

CONCURRENCIA PUBLICA

1. De ordem do gr. contra-almirante director gera/ do
xazencla, cominunico aos interessados, que no dia 22 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões da Gol-omissão de Oon-
curiencias da Directoria de Fazenda da Marinha, serão roce-
bid is e abertas as propostas para o concerto do batelão do

“Y", do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
2. A concurrencia 'será presidida pelo vice-director de

razenda, e as propostas serão dirigidas ao presidente da Com-
missão de Concurrenoias e a commissão reunir-se-ha no local
nornia indicado, onde receberá as propostas em tres vias,
sendo a primeira sellada e todas com os preços por extenso
e em algarismos, sem emendas, 'rasuras ou cousa que cause
duvidas e encerradas orn enveloppes lacrados.

3. Sá poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas, de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo com o art. 15 do regi-
mento interno. mandado executar pelo aviso n 5.268-A, de
3-1 de dezembro de 1924. As inscripções para a presente cone
correncia deverão obedecer ao edital publicado no Diario
titia, tios dias 10, 11 e 12 do junho de 1927.

4. As propostas serão abertas e lidas em presença dos
coecurrentes; nenhuma será acedia Mica dos termos deste
edital. e deverão obedecer ao estabelecido nos arte. 748, 749
e ;55. do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
nos caibro de 1922. Os ecsneurrentes declararão em suas pro-
PsH a s completa submissão ás disposições desse regulamento
c (1e presente edital.

5. Os concorrentes apresentarão com as propostas, da-
emeenie provando que depositaram na Pagadoria da Mari-
nha. a quantia de um conto de ris (1:0008000), até o dia 18
do corrente, ás 13 horas, em moeda corrente ou em tituloS
chi divida publica federal ao portador, como caução, para ga-

il . a as,ziglialpra rio contracto; importancia essa que rever-
1., para a Fazenda :Nacional, si o preferido se recusar a as-
.sis.lar o ¡d . e...sente contracto.

() coneurrente preferido fará na Pagadoria da Mari-
sstss doas volições, sendo nina 4.1e cinco por cento (5 %), sobre
• uuu leta.1 da °ara, para garantir a fiel execução do coa-

Irado que assignar, e outra de um por cento (1
O total da empreitada, para attender ás destrezas de fiseali-
ração .

7. A coneurrencia versará sobre o preço para o concerto
do batelão "Y" do Arsenal de Marinha, sendo todo o material,
chapas á cantoneiras, fornecido pelo Arsenal de Marinha.

8. As propostas deverão mencionar o preço, ineluindo
lambem o transporte do batelão que se acha era secco em uma
dar carreiras do estaleiro Feli smino Soares S. A., bem como
o menor prazo possivel, que não poderá ir além cio 31 de de-
zembro de 1928.

O. Os concorrentes deverão declarar nas respectivas
propostas; completa submissão aos termos do presente edital.

10. A preferencia será dada ao concorrente que fôr jul-
gaoo idoneo e que apresentar menor preço.

11. O pagamento será feito em uma prestação com a
entrega do batelão prompto.

12. Outras informações serão fornecidas no Arsenal de
Marinha,. onde os concurrentes poderão ser informados de
todos os detalhes da obra.

Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda
da Marinha, 6 de outubro de 1928. — Real Cabral de La-
cerda, secretario.

Lsperificações para os reparos que carece o baldão de (erro
"Y", do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

1. Substituir as quatro cantoneiras das encôas em ambos
os bordos, na extensão de 16m,50 cada uma, em can-

• toneira "L" 'de' 0,050 x 0,050 x 0,006..
2. Substituir a parte de baixo de quarenta e oito cavernas,

na extensão de 6m,00, cada uma, em cantoneira "L",
de 0,071 x 0,050 x 0,006.

3. Substituir quarenta e oito chapas das bastilhas com
5,00 x 0,23 x 0,006.

4. Substituir noventa e seis cantoneiras invertidas, com
0,050t x 0,050 x 0,006, com 6m,00 de comprimento
cada uma.

5. Substituir quarenta chapas do casco, com 6,25 x 0,98 x
x 0,006.

6. Substituir as chapas que formam os quatro cabeços com
1m,20 x 0,45 x 0,007 cada uma.

7. Substituir os quatro varões de ferro dos cabeçoa com
1,20 x 0,031 cada uma.

a. Substituir a parte de baixo das duas anteparas, collo-
. cando um rodapé com 0,050 x 0,005, na extensão de

5,10 cada uma.
9. Substituir as quatro cantoneiras "L", da escotilha prin-

cipal, sendo duas com 13,40 e duas com 13,90 em
cantoneira "L" de 0,006 x 0,050 x 0,056.

10. Substituir as quatro cantoneiras "L" da borda a vante
e á ré, na. extensão de 5,10 cada uma.

11. Collocar oito pedaços de cantoneira "L" de apoio dos ver-
dugos, sendo quatro avante o quatro á 1,6, em ambos
os bordos, com cantoneira "L", de 0,056 x 0,061
x 0,075 com 6,30 de extensão cada uma.

12. Collocar dous novos verdugos de madeira com 23,40 x
x 0,12 x 0,13 cada um.

13., Para a execução dos trabalhos acima referidos, o Arse-
nal de Marinha, fornecerá o seguinte material:

a)' ferro em chapa preta de 0,006 x 1,23 x 4,50, 55 chapas;
b) dito em cantoneira "L" de 0,006 x 0,050 x' 0,050, 663

metros;
c) dito, idem, idem, de 0,006 x 0,050 x 0,071, 288 chapas;
d). dito, idem, de 0,006x 0,061 x 0,075, 25 metros.
e) dito, idem, idem, de- 0,006 x-0,050 x 0,056, 37 metros.

i. lOorrerá por conta dos contractantes, as despezas resul-
tantes da remoção do batelão que se acha em see,co
em uma das carreiras dos Estaleiros Felismino Soa-
res S. A.

15. Outros esclarecimentos serão fornecidos no Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, onde os coneurrentes
poderão ser informados.

iCommissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda
da Marinha (D. F. 1), 6 de outubro de 1928. — Raul Cabral
de Lacerda, secretario.

D. F. 1.

CONeURBENcIA PUBLICA

1. De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de
Fazenda da Marinha, faço publico para conhecineinto dos
interessados, que no dia 23 do corrente mez, ás 13 horas, na
sala das sessões da • Commissão de Concurrencias da Directoria
Geral de Fazenda da Marinha, serão rerebidas propostas para
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eoncurrencia publica, para -o -fornecimento ag.Mhilsterio da
larirha. durante o anno de 1929, dos artigos constantes do
rupo sda "Muniçõas de bocca"

'
 sub-grupo "Padaria". cuja

Ouça° dos artigos, vae abaixo discriminada,
2. Os pretendentes ao fornecia:cato deverão no local, dia

hora acima determinados, entregar ao presidente da con-
urrencia, capitão de mar e guerra, cominissario, Fetisberta
mniinaues Lopes Jonior, viceactirector de Fazenda da Ma-
Mita, ou a quem g substituir, nesse acta. em enveloppes fe-
riados e lacrados, os quaes trarão por fdra os nomes dospre-
idente da coneurrencia, do proponante,. e declaração .7O
entendo; as mias premostas em tres vias; a primeira devi-
a/tente saltada e todas datadas, ris:agnado, com indicado
o local dos respectivos estabelecimentos e residencia, e, sena
asendae, rasuras, vicies de qualquer natureza ou oousa que
ause duvidas, e serão feitas a tinta preta, manuscripta ou

maehina, em papel de 6,33 x 0,22, escriptas com toda a
lareza, -devendo declarar o numero e nônio do artigo arfare.
ido, de accardo com a relação abaixo, e, em algariamas a
lar cataliso os preços ale suada& de cada artigo.

3. Os pretendentes declararão em suas pr opostas duo 4
tat residencia legal, bem corno o Varo geral, é nada captai,
!ile se sujeitam a todas as disposições do decreto n. 15.783,
le 8 de novembro de 1922, -e frell aegulamanta; do edital pu-
slicad'o no Dando Officint de 26 de agosto de 1020, pagina
L. 19.750, ia e 241 colaram da parte final da pagina, e tem-
'em, na pausada edital de concurrencia, e não asam acatitas

tupotherre alguma., torrdiçéés mão previstas neste edital,
Lern adrnittida a offerta previa de abatiedento sobre os preços
ias propostas mais baratas apresentadas na concurreaCia.

4. As inscripções para a presente coneurrencia, ciner-
ar-se-hão no dia 1.4 do corrente, inseripedes essas que mero
le ~ardo com o edital publicado no Diario °Meia de 26.
ie agosto de 1928, pagina 19.750, l a e,olumnas da perla
matai da patina, e que se acha affiaado na sala das sessões
re eoncurrencias e na F. 1, afim de ser convenientemente
xiuninada e julgada a idoneidade de cada um dos proponentes.
as propostas, cujos autoras não tiverem sido considerados
doneos, não s,erão abertas, podendo, ser restituida si assim
Mirara. No caso de algum p~onente julgado inidonoo,
sierer recorrer da decilsãoa poderá faza1-0 por asara:dor dentro
lo prazo de !date e quatro horas ao Elmo. ar. ministro da
&tirinha.

5. Por °ocasião da apresentado das propostas ao pred-
balde da Concurrencia, 'sara lambem, entregue 11 mesma au-'
aridade., o certificado passado pela Pagadoria da Marinha,
novando que o proponente depositou como caução para ga-
antia da assinatura do tOntrarta, a quantia de trinta contos
• réis (30:000$000), 'em moeda corrente ou titules da di-
té ao dia 18 do corrente.

O. As propostas dos proponentes julgados idaneos,aerito
io local, aba a 'hora acima determinados, abertas e dirias em
iresença de todos os eoncurrentess que Se apresentarem Para
asistir á essa formalidade, a cada tire dos presentes que
iverezn poderes para isso, „rubricará folha a folha as pra-
'ida publica federal, caução essa que reverterá para os
:oireS da Fazenda Nacional, si o prefaaido se rezingar a assas
:nar o contractos A caução acima ad Uri valor sendo feita
Bostas, de todos os outros, na presença do presidente, que
aebenticará zero a sua rubrica. numerando-as a odana de
ibeattua, e antes de qualquer decisão, serão as mesmas pu-
slicadas na Integra do Mario Oiticica.

7. Para garantia da execução do contrato, cada um dos
ancurrentas preferidos, fará na Pagadoria da Marinha, 'urna
.autião de cinco por cento sabre o valor total provava, do
ornechneuto, em =moeda corrente ou apoliees da divida ma-
itre federal, quantia -essa raie .resumulerá pelo pagamento
as multas que forem impostas e outros compromissos ao-
°meato?, do ponteado, e sara bumediatainente completada
mu as ~saneias que fór desfalcada, sob pena de cadu-
idade do contracto e prohibieão de negociar ceia o Ministerio
a Marinha, durante deus (2) annos, e, em consequencia a
ereta. total da mesma em favor dos cofres Festivos.

8. Os constraciantes ficam sujeileia as seguintes penalla
ades:	 -

a) no caso de algum ganam ser rejeitado ou conside-
ado como não sendo de primeira qualidade, independente-
aente da substituição, dentro do prazo de 2 horas (para os
e fabricação diaria, taes como: todas as especies de pães,
cinchas é biscoutos), e de 24 horas para os demais artigos.

multa de cinco por_ cento sobre o valor total dessa gasta-
isladta	 .

b) na segunda vez, além da gubstitui4n, a multa de dez
Qe enato sobre o mesmo valor!

C) na terceira vez, será multado em vinte por rente sobrd..
o valor total do pedido, resaindiado o • rosar:te:o e psollibidn
de negociar com o Ministério da Marinha, dura:ate deus (21)-
asuina;

a) a s ti bst i tu i çao dos ge n aros reja i fados ou julgadas. -
como ilãO sendo de primeira qualidade, será feita -dentro de
prazo de duas (2) horas, para os de fabricação aliaria, e dg
viste e quatro (24) horas, para os demais artigos.; si o caces,
ao do prazo para os artigos de fabricação tararia for maior dei
Irei (3) horas, e de Irada e ocas (35) horas para -os dernala
artigos, serão os armaras adquiridos direciasuarec no rilerea-
do pela repartição, correndo por conta do coatradaute, toda
a despesta que será deduzida da caução de garantia, .No caso
do pão comrnum ser rejeitado e não substitulde dentro do
prazo previsto acima, os corpos, navios e .estabelechaentoa
de Marinha, distribuirão bolachas, de acetado :com a quan-
tidade da labella. correndo, porém, 'toda iit despesa -com tal.
munia-lamento, por conta do fornecedor, e a importanda dp

tal despesa,. será deduzida da caução de garantia que será
inussediatamento completada;

ea para os casas acima, ficam reaalvados os de força
maior, 'Laos como: greves, epidemias, inceadios, revalijOe$,
guerras, fallencia e naufragios.

9. Os genaros a fornecer serão de primeira qualidade et
devoção preencher em relação ao seu preparo, acondiciona"
mento, ingrad ntes empregados e meios *de conséraação e
transporte, 

ás 
exigencias previstas pelos decretais numerog

18	

ie
..300, de 31 de dezembro dg 1923, • (Departamento Nacional'

de taaude Publica). e 14.711, de 5 de maio do 1921 (Industria
Pastoril), e bem assim a todas as alterações posteriores se.
bre O asaumpto em vigor, até a data da usignatura do cona
tracto.

• 10. O alinisterio da Marinha, reserva-se - o direito' de
submetter todos os gemeras recebidos, a exame de laborato-
rios-apropriados. As amostras para o emana -de laboratorio,
serão tiradas em quantidades aufficientes dorante a entrega
dos .generos, no local do recebimento. Os gemeras que forerra
fornecidos em caixas ou latas fechadas e que. ao  serem aber.,.
tu dentro do prazo de quinze dias contados 'dá data da eus,
traga ao Idinisterio da blarinba, forem encontrados deteriora..
doo, serão substituidos.

11. A entrega dos generot será feita nas estações cena..
patentes nesta Capital, conforme determinareia as autorlda-,
dos de Marinha, ficando os mesmos sujeitos ao • exame do quase.
lidada -e verificação das quantidades, correndo todas as desa
pesas, com transportes, fretes, encaixotamentos, e acenadas
cionainento 'por conta exclusiva das contractantes, mesmo rig
caso de .rejeieão e substituição. * 	 .	 1

12.0 tontractante se obriga a fazer o fornecimento para'
eelladamente á medida atm lhe forem apresentados= os pedia
dos -e nos dias determinados 'com um aviso prévio rio 12 ho.
reta pare. ais urtigas de fabricação e entrega citaria, e de 24
horas pium Cs demais artigos, em Opacas nomearia, ou inanaee
dista/nen:te,. -conforme as necessidades dos serviços, (Lao/usai
varnente julgados por -autoridades militares. 	 •	 a.	 •	 -

13. A cOneurrencia versará apenas sobre o preço de . una*
dada do ateira, cabendo a preferencia ao autut da .propostal
mais barata por raininsa que. seja, a differença, entre elia Ef
qualquer outra. Verificados: os praças mais baratos de elegi
unidade, e -*Aprovada a tioneurrencia pelo Exmo. Sr. minisa
tro da Marinha, serio convidados os respectivos propénentee-
a assignar o contracto dentro do pema) que for marcado. Fic18
entendido -que aqualle que não se apresentar dentro-do ratam
rido pawtoapara assigriatura do contracto, ou se recusar .11 gsw
slenal-o, perderá a caução já prevista na clausula quinta dtse
presente edital. No caso .de igualdade de preços entre dout
ou mais proponentes, proceder-se-ha de accai •do com o Co.'.a
digo de Coatabilidade da União, para decidir a quem caberá O,:
'adjudicado.	 .	 a

14. No coso de um' ou mais proponente, por serem coe
Larapiados -eme poucos. artigos,ou por outro qualquer raot' .
Ve desistirem do direito que lhes cabe na concurrencia,
fornecimento que a cites caberia, poderá ser attaibuido a
cohourrente preferido de cuja .proposta constar maior mimei"
re de artigos mais baratos, desde que este acoeife e substitu$
os seus preços pelos preços mais baratos daquellea, que ness
CIRO não perderão 4 caução-

13. O Ministerio da Marinha, aumento adquirirá o
geoeroe ame 'necessitar, prevalecendo unicamente os preç ,
contractados e o limite das cai/ene/as do serviço, dentro dø i
recurso orçamentaria.	 • •	

aa .
•fia no emitractos que forem celebrados, só se toéhar

,
á

effeetivos depois de approvados pelo Ministerio da -Marinh
e regis!rados pelo Tribunal de Contas, e vigorarão de prime
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Éo de janeiro a trinta e um de dezembro de 1929, não se re-
aponsabilizaado o Governo por indemnização alguma si esse
knstituto negar o registro ou outra qualquar intipinnização
por prejnizos, sejam quaes forem as provenienciaa, renun-
ciando os contra-dantes o direito de reclamar.
• 17. As contas dos fornecimentos serão apresentadas .ent
tres vias, devidamente legalizadas e saltadas, dentro do prazo
de trinta dias, contados da data da entrega do fornecimento
'e processados niansalmente, sendo o pagamento feito no
Thesouro Nacional ou na Directoria de Fazenda da Marinfla,
si o arada° for distribui& á essa reparti0o. e correrá á con-
ta da verba propria que for votada pelo Congresso Nacional,
para tal fim no excretai° de 1929.

18. Fica reservado ao Ministerio da Marinha o direito
de mundial- a prasanta rui1eurry ne;a si assim julgar coava-
nient e, sem que aos proponentas assista o diraito a qualquer
reclamação ou indaninizaaão sob qualquer titulo.

19. Relação ilos artigo ,: a serem fornecidlis. durante o
Olmo da 1929:

1. Pão commilin de 1' qualidade, kilo.
2. Bolachas. kilo.
3. Botaabaa. em latas de 1; kilos, 'kilo.
4. Bolachinbas,
5. Biscoi os sortidos naei onaes. k ilo .
6. .firóa (li s milho, kilo..
47. Farinha de trigo de 1" qualidade, kilo.
8. Pão de caldeio, kilo.
9. Pão de Gluten, kilo.

.10. Pão de Int, kilo.
41. Pão cle grau, kilo.

Nota: O pão terá o segilInte peso: cem, cento e cincoen,
ta, duzentas e duzentas e cincoenta •ranunas, conforme as
necessidades do Ministerio da Marinha.

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral do Fa-
l-enda da Marinha, 1 de outubro de 1928. - Antonio de OU-
,jeira Dias, secretario.

D. F.

• CONCUR/igNeTA ADMINISTRATIVA PERMANENTA	 .

1. De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de
Fazenda da Marinha, communico aos interessados que no dia
19 de outubro corrente, ás 14 horas, na sala das sessões da
ommissão de Concurrencias da Marinha, serão recebidas e
bertas as propostas para fornecimento a este ministerio, no

corrente armo, dos artigos contantes das relações annexas.
2. Todos os artigos serão de primeira qualidade e de ao-

Côrdo com as amostras do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
indicações da Directoria de Fazenda, e as constantes das rela-
ções juntas.

3. A concurrencia será presidida pelo chefe da Divisão
mais antigo da diretoria, a quem serão dirigidas as propostas
e a commissão rannir-se-ha no local acima indicado, onde re-
ceberá as propostas em Ires vias, sendo a primeira saldada, e
todas colo oa paeços por extenso e PO I algarismos, saiu ~an-
das, rasuras, ou y ouati mio cause duvidas, e encerradas em en-
yeloppes lacrados,	 .

4. Si podara() concotrota a firmas qua forem préViamen-
te. julgadas iditre s as. de axistancia legal e inseaiptaa na Dire-
ctoria de Fazenda, de accardo com o aia . f5 do rogimanto in-
terno. inandta t o exacutar p a lo avi-o n. 5.268-.1. da 31 de de-
'aembro do tuas. :1. ,.; inscripçaas pnra a presonto concuarencia,
deverão ahadar a r ao edital publicado no Djarío ()Metal nos
dias 10. II e 12 da junho do 1927.

5. As mamo-a:is •arao afiarias e lidas na presença dos
concura a ntt a: naitilunat será aceita tira dos termos do pre-
sente edital o de Vãú Oiled1 .cer ao estabelacido nos artigos
ns. -;411 a 719, {;(,) regulamento annexo ao decreto n. 15.78:s,
de 8 (a. laaaaaaaa aa 1922. Os concurrantes declararão P. h I 511115

7. As antuagas das mercadorias serão feitas nas reparti-a
cites de Marinha, desta Capital, onde ficarão sujeitas ao exame
de qualidade e verificação das quantidades, correndo por con-
ta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todos os trans'-'
portes, mesmo no caso de rejeição.

8. O fornecedor que não entrar com o material pedidá\
dentro dos prazos dados, incorrerá na multa de cinco poc,1
cento sobre o valor total dos artigos não entregues; si o ex-
cesso do prazo for maior de vinte dias, independente da pri-
meira multa, pagará mais a de dez por cento sobre o mesmo;
valor, salvo os casos de força maior.

9. O fornecedor que tiver o material rejeitado, deverá!
retiral-o. trocando-o por outro que satisfaça as exigencias
da amostra, dentro do prazo de dez dias.

to. Os preços basicos serão'de accardo com o art. 755,
annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novem-

bro da 1922.
Can-imissão de Coneurrencias da Directoria Geral de Fa-

zanda da Marinha. 8 de outubro de 1928. - Mario Rebelo de
seeratario.

•11E.I.AUSO DE DIVERSOS ARTIGOS panA PonNuenunNTo A ESTE
MINISTERIO

Terceira concurrencia

-3. Bojas de arinque de madeira (diametro 0,20. x 0,40,
uma.

4. Manilhas de ferro 2, 1/2" x 3/8", unta.
9. Cartuchos renovawis para laminas fuziveia de 0,077 x

x 0.020, um.
10. Oartuchos renovaveia para laaninas fuziveis de 0,950

0.014, um.
28. Fichas para quadro telephonico, unia.
36. Laminadas electricas incandescentes 1/2 watt, filia-

incuto metallico, boccal de rosca 220 x 75 W.,
45. Terminaes para cabos de 0,01ta um.
48. Cadernaes de ferro galvanizado de 2 gomes c/gato sim-

ples dç 0,1016 (4"), um.
54. Linha de barcb aintecicano de qualquer grossura. kilo.
59. Agulhas para machia singer n. 1, unta.
CO.Feltro branco, kilo.
61.Capachos de borracha grandes de 1,47 x 0,80, um
58. Apalpador de folga, uns.
69. Compasso para carpinteiro de 0,0508 (2"), um.
75. Plaina americana n. 4, unia.
76. Panella de ferro fundido para derreter metal patente

e/capacidade de 5 decimetros cubicos (5 doe. 3),
uma.

77. Platina americana ri. 4. unia.
78. Raspa de aço para limpeza de tubo ale caldeiras de

0,0254 (1") 0 9/16" de diametro, unia.
80. Tarracha \V variando da 1/32 a 1/2, urna.
82. Espharas do aço de 0.01905 (3/4"), urna.
84. Parafuso de latão rosca \V cabeça e rosca hexagonal

de 5/8" x 3", kilo.
86. Manometro me!allico para pressão de (deo de 0,1001

• (1") de (1ira,, tro drad. atá 3,1/2"), uni.
87. Sabão lemo mudo "Savon Ahouille", kilo.
88. "Vidro alo chapa liso para gaiola do •15 m/in x 0,50 x

x 0,32, uni.
89. Vidro em chapa liso para gaiuta de 15 .mim x 0,80 x

x 0.50, um.
90. Vidro em chapa liso para gaiuta de 15 mim x 0,50, x

x 0.50. uni.
91. Forramenlas para calafetar, jogo.
92. Alargadoras de oi atro quinas da 5/8", uni.
96. •Àahave franceza S S. nina.
97. Laminas do seria para engenhai vertical c/2 melros

de comprimento e 15 centimetros de !aramai. urna.
98. Fita para serra soto fim c/17 metros (' maiii de com-

primelo e a centimetros de largura, unia.
99. Serra circular de 1 metro e 20 centiolietrus de diante-

.	 tio. uma.
100. Serra circular de 90 ~tinteiros de diametro, uma.
105. Carrinhos americanos veforçados G 783). uma
1112. npholo com 0,85 de diametro e 0.13 do espessura, um..
199. Medidas de folha de 1 litro para liquido. uma.
110. Medidas de folha de 2 litros, para liquidas, uma
111. Medidas de folha de 5 litros para liquido, uma.
112. Medidas de folha de 20 litros para liquidos, uma.

Commissão de Concurrencia da Directoria Geral de l'a'R
zenda do, Ministerio da Marinha, em 8 de outubro .de 19284

Mario Rebello . de 'Mendonça, secretario.,
--••

propostas. ('multa submissão ás disposições/ desse •regula-
;meato e iaa preaante

6. os ronatirrentes aprasentarão C0111as pl.'01)0Sta:;,
• CUM t O provando que depositaram na' Pagralorea daatariaha,

,até a ante-vaapara da concurrencia, ás 13 horas, a' importan-
tia . íte tiro coai° (ie raia, ani coada corrente ou tio titeloa da

ivida palMaa federal ao portador, como caução, para galam-
lar a l'X O 0Flyi"!() cabal li p sua proposta, sob pena dç reversão da
,rnesina para a Fazenda Nacional, no caso de inobservancia dos
'pompromissoa assumidos. Todos os concurrentes mesmo os
aluo tonham tomado parte na concurrencia anterior, ficam obri-
„gados ao deposito de que trataap prescute itera,
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E CUBAS PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCMISO 013- QUMITO8 liEntlPfrelláltIOS

• De ordem dó Sr. director geral, faço publico que se acha
aberta, pelo prazo de ai) dias, a partir desta data e de ne,z5or-
do com as , instrucções abaixo publicadas, a inscripção para o
concurso a 16 vagas de quartos escripturarios.
• Rio de-aanetra. 9 da outubro de 1928. - 	 .1Ias-

son, abafa do gabiacte.

nskrrinteçõEs PARA o CONCURSO DOR CANUMATos 	 Gmloo 0.2
,92l.myros ESt IPTL'aÁlitus

Art. 1." A inscripção dasaatá, ser requerida ao direei or
Rural peloi ios canaidatoS ou seus piocuradoraa dentro
ao prazo marrado no edital. .

Art. 2.° Os candidatos deverá() 'PB- lar aos ragrerimentas
da insaripeão doemnentos qui, provem

j nua lidado do cidadão brasileiro;
h) idade maior de 18 o menor de 25 anima;
P) carteira de reservista ou documento (...4 i valente
d; bom prottedimenta i atestado pala autoridade Policial

oa, per diais passaas ile not orla re.speitabilaia•ta;
a ) • capar alada physica. attestada por -dons facultativos,

aoalarando não sofirerem de moles:tia coniasio-a ou in-
ru mal;

f) achar o- vacinados,
Paragrapho untem As firmas desses documeidos e da

otitaos que os candidatos aprasentarem. camprovardo suas
I ah-inações e serviços, devam, Ser reconti ecidaa por ta•
aellião.

art. 3.° NU será concedida procaaação de prazo para
anrasantação da • doriimentas • ou satisfação de exigencias
ino estejam PlIjCit os.

Art. ta Os candidatas, que já foroin empassgailos da ra-
l a:1;4o, Nassa, dispensados de apresentação dos documentos.
a atas se ra fara as albina a, b, e, d e a, do artigo 2".

5." Em edital publ:asdo na imprensa e afia-arte na
fn .: r da laparlist o será dasio Oca candidatas eanhecimea-

is das :Ir r,a.:*o,: fas requerimanais de inscripçao.
,srt, (1.• Depois de terminado o pra	 da .inseripe:r10, se :."4

a-a: Panada a .commissão examinadora.
ara 7.° 5 piameira prova deverá realizar-se danti•o dos

sito aias s• afinfes ao encerramento da inscripçãn sondo os
ioncuarentes avisadas .do loaal, dia e hora, por edital publi-
ssa:a	 arprensa e affixado na portaria da repartição, ema
ires dlas	 anteredencia.

art. 8.° fla dias e horas das outras provas Farão affixa
:ias pulo pre sidente da commassão examinadora. da ndo-se co-
alt aelfaenta aos Candidatos por avisos affixadoa na portaria
•a repartir:1ln e no local do concurso.

Art. 0.° A' hora mareada, n secretario procederá a cila-
liada dos coneurrentes, cabeado ao primeiro ias nal go liras
Ia urna o ponto sobre o qual téSão todos do cerre ver .

Arta 10. Tanto para a redacção das provas eamo para
niatainhos os enneurrentes só poderão servir-go da papel for-
tecido pela eommissão, rubricado paio presidente e par uni
los membras.

Paragrapho milico. Não é permittido nus consurrentaa
,razer, para O. recinto - dos trabalhos, livros, notas ou quaes-
;uni& apontamentos, snlvo • diccionarios para aa provas de Bu-
tuas estrangeiras.	 •

.Art. ti. O tempo destinado a cada prova será de uma
t duas horas. segundoa natureza da mataria. sendo marcala
Antes do inicio da Prova. •
. Art. 1.2.. Esgotado o tempo, cada • coreu:acuas dovará

:ntregar a prova, completa ou uno. á commissão axamin I
-lora'.	 •	 -

Art. 1-3. A cada candidato ,e para cada prova. 'ssra for •
secida uina sobrecarta. Igual para todos na qual cada um
tneerrará meia folha de papel, em que declarará a naaaires,.
1a mataria, datando-a. assignando-a e inutaiaando mis mi tali.5
-;xcedentea.

Art. 14, Em cada prova C na aarte oxtarna. as rasnoegiva
abre-earta será lançado um numero nao 5
--apettdo ainda em prova de outra matarir
aaire-e.arta, depois do rubricada pelo presidan . • .	 á
-rgra, (Fe nrx0 gerá aseignada mio çoneurrente.. •

Paragrapho unieo. Sá .depois do julgamento dc todas aa
provas proceder-se-ha a abertura das sobre-eartae.

Art. 1. O concurso constará ~ente de provas esca.-
ptaa e versará sobre' portnguez, franeez. higlez, geograpaie
geral e eborographia do Brasil, arithmetira, naçoos de direita
ladina() e adminiatração, redacção official, calligraphia e da-
çtylographia, -sobre pontos tirados á sorte.

Art. 111. A prova de .postuguez consistirá na roseta:NU de
uma s- carta ou na exposição de faria ou aoontacimento
alai, com o emprego obrigatorio e explicação de alguns. ta s -
mos - fornecidos pela eammissão.

-Art. il. A prova de francez eonsiatirá na traduceao
um trecho, constando de la a 20 linhas, do Marcou-Chateae-
briand (Deavtés Choisies) ou theatrn classico.

Art. 18. A•prova de inglez constará da traduação de Iro-
ruo de 10 a-20 Unhai, da "Estrada Suave" Ou historia da Is--
g/aterra..	 •

Art. 10. Samante para as provas do que tratam os arti-
gos 17 e ia permittido o uso - do diecionario. O livre e a
pagina ,sertio sarteadtas no momento.

Art. 20. prova de geograpaia e eborographia do Bra-
aa versará sobro not5ies gerais dos accidentes pitados. oe-

aanização poliroa de um dos paizea da Europa, Asia e Ame-
stra e de ,Iit,vrtação • sobre um dos E dados do Brasil.

.	 Art. 21. A praia do arithmatica constará do questaea
araticas sobre ire:: pontos seguintes:

10;	 il ida	 ;
2", maximo divisor continuai;
3", manar multipas COmmern;
1", frriaçasa ordinarir a;
5g, fracçaas deeimaes;
0°, systonta aintrica decimal;
7% quadra da e ra iz miadrada,
.8", proporçaos e, suas applicaçõas.
Art. 22. A prova de radacçáo afiada! consistirá na ras

(laca() do um officio do diroator geral dirigido a autoridade
superior, do igual categoria ou Info rior, de hssumpto
dado pela eoninassão examivadoaa.

Art. 23. Na prova do redacção aliciai serão dadfta duas
notas, sendo urna deltas relativa á calligrapb1a.	 •

Art. 24. A prova de dadylographia constará da cópia,
durante. Cinco minutos, de um trecho do Boletim Tateava.-
phieo.

Art. 25. A prova de noçaies tio direito metiam e admi-
nistrativo constará de inita diasartação sobre usn dos, sa guia-
Les pontos sorteados:

ta da organização politica do Brasia seguiria a Cansai-
tuição;

2°, do poder legislativo, sua canstifuirão e attrilmiçiies;
do poder executivo, suas a( tribuiçõen :Veios de que

diapaem os ta.gãos da administração part i conhecer as /leres.
sitiadas sociaaa;

4", do podei' judiciario, sua organizaçao	 ai tribuie;aaa
50, &asas da uma. lei, desde a apresantaçao do projeciso

aí é a • si.0.1, exec ução. Dl:accionados 'subi fc as e ernproga:tás
publicas. Direitos: e ' laverca dos empregados;

da do cidadão brasileiro, direitos garantidos 'Pela Coa-
st i•tuição.

• ,Art. 26. A nota anil na prova de porIugaes, ou na de
arithmetica olimina o candidato da clasaificação.

Art. 27. Todos os coneurrentes farão simatnarnamenta a
mesma prova. al se procedendo á divisão em turmas no ca
de grande affinanda e falta de Tartufo mie ns comporte,.

Art. 28. O coneurrente que não responder á chamada
nu retirar-se do recinto doa trabalhos, sem entregar a prova,
gera eliminado, não havendo segunda chamada, qualquer que
c•cala O•motivo fillegado.

Ara, 119. Será eliminado. 'considerando-se desde logo re-
prnvado:

t e. o que fia. encontrado lançando mão de livros ost
aponiameatos durante a prova' ou fornecendo elementos • a
oti teti cancarran e ;

2" o que sa não portar convenientemente no recinto das
traladlos ou ria suas proximidades.

art. 30. Omitida as provas, será vedado aos nommen,
tas commanicarem-se (nitre si, bem mimo ausantarem-se
r- eirto rins taftbalhos, salvo exeepcionalmente, com o consoo-
fase nto de reginn dos membros da cannmisaão (araintriadara e
--e: ats-fins No, pesoAa de confiam .

Rio de Janeiro,. 9 de outubro do • 1928. -• •Moria
4irectog geral
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Estrada de Ferro Therezopolis

CONCURRENCIA PUBLICA N. 15

AVISO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital , publicado no Diario Offi-
ciai de 28 deste mez, referente á con-
currencia publica n. 15, a realizar-se
no dia 16 de outubro proximo, ás 15 ho-
ras, impreterivelmente, sobre assentos e
encostos de palhinha iguaes aos exis-
tentes nos carros desta •ia-ferrea.

Almoxarifado da Estrada de Ferro
Therezapolis, 28 de setembro de 1928.

Harold Chrochatt de Sá, almoxarife.

InspeOoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, convido os

•roprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem cumprir, dentro do
prazo de 45 dias, as intimaeões de nu-
meros 671 a 675, expedidas por esta in-
spectoria, para substituições de hydro-
metros, sob pena de multas regulamen-
tares:

Estrada Marechal Rangel n. 688 A,
Luiz Borges de Freitas.

Rua Maria Rodrigues n. 144, Maximi-
no Pereira da Silva.

Largo de S. Francisco n. 42, Czar Sá
Rabello e outros.

Rua Barão de São Felix n. 162, Anto-
nio Domingos Couto.

Rua Teixeira Bastos n. 14, Dr. An-
drade Bastos..

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 8 de outubro de
1928. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

me.. ordem do Sr. inspector, convido os
proprietários dos predios abaixo men-
cionados a virem cumprir, dentro do
prazo de 15 dias, as intimações de nu-
meros 114 a 153 (serie A), 392 a 396
(serie 1)) e 437 a 477. (serie F), expe-
didas por esta inspectbria para concer-
tos de ramaes internos, sob pena de
multas regulamentares :

Rua Coronel Rangel n. 294. Julio P.
Lima.

Rua Coronel Rangel a.
J. Silva Castro.

Rua Coronel Rangel n.
J. Silva Castro.

!Rua Coronel Rangel n.
Cardoso,

Rua Coronel Rangel n.

Rua Coronel Rangel n.

Rua Coronel Rangel n.
Peclrosa.

Rua Coronel Rangel n.
Pedrosa.

Rua Coronel Rangel n.
Pedrosa.

Rua Coronel Rangel n.
Pedrosa..

Rua Feliippe C.aniarão n
José Pinto.

Rua Felippe Camarão n.
1'. Bernardes.

Rua Felippe Camarão n.
Joaquim P. .13ernardes.

Rua Felippe Gamarão n.
Joaquim P. Bernardes.

.Rua Pereira Nunes
Costa Borges Travasso,

Rua Cardoso Marinho n. 11, casa III,
Carlos Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. 11, casa. IX,
Carlos Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. 11, casa X,
Carlos Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. 15, T. Bar-
ros & Irmão.

Rua Cardoso Marinho n. 21, casa I,
Carmen Marinho Alves.	 .

Rua Cardoso Marinho n. 21, casa V.
Carmen Marinho Alves.

Rua Cardoso Marinho n. 21, casa VIII,
Carmen Marinho Alves.

Rua Cardoso Marinho n. 21, casa IX,
Carmen Marinho Slves.

Rua Cardoso Marinho n. 27, Orrnen-
za Marinho.

Rua Cardoso Marinho n. 31, casa VI,
Zelia (menor).

Rua Cardoso Marinho n. 31, casa VIII,
Zelia (menor).

Rua Cardoso Marinho n. 37, Domingos
Bellezi.

Rua Cardoso Marinho n. 41, casa I,
José Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. 41, casa II,
José Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. 41, casa III,
José Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. II, casa VII,
José Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. 51, casa II,
José Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. 51, casa V,
José Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho n. Si, casa IX,
José Cardoso Martins.

Rua 'Carmo Netto a. 101. Leonor de.
Azevedo.

Rua Carmo Netto n. 103, Leonor de
Azevedo .

Rua Carmo Netto n. 105, Leonor de
Azevedo.

Rua Carmo Netto n. 1,15, Manoel Pe-
reira da Silva.

Rua Carmo Netto n. 135, Manoel Cbry-
sostomo Borges.

Rua Carmo Netto n. 137, Manoel Chry-
sestomo Borges.

Rua Carmo Netto n. 139, Manoel Chry-
sostomo Borges.

Rua Carmo Netto n. 141, Manoel Chry-
sostorno Borges.

Rua Carmo Netto n. 147, Manoel Chry-
sostomo Borges.

Rua Carmo Netto n. 153, José Fernan-
deu Marques.

Rua Carmo Netto n. 157, Manoel Duar-
te da Cunha.

Rua S. José n. 82, Irmandade de São
José.

Rua Visconde de Itauna n. 106, Adolf
Schuoider.

Rua 'Carmo Netto n. 159, Angelo
Nexi,

Rua Carmo Netto n. 169, Pierre Fran-
cisco Mario.

Rua Carmo Natio n. 171, Pierre Fran-
cisco Mario.

Rua Carmo Netto n. 177, Henrique
Pereira Bossa.

Rua Carmo Netto n. 183, Domingos
Dias de Carvalho.

Rua Carmo Netto n. 185, America
Vieira.

Rua Carmo Netto n. 195, Doba Nach-
stein.

Travessa 11 de Maio n. 38, João Ro-
drigues da Silva.

Travessa 11 de Maio n. 42, Antonio
Dias Carneiro.

Secção de Expediente da Inspetoria
de Aguas e. Esgotos, 8 de outubro dei
1928. ,- Theophilo,Diasi!Ribútt~
-04 keeS(0,,átgi432.,,4-'

306, Joaquim

316, Joaquim

237. Ernani F.

259. João C.

269. João T.

275. Raul G.

279, Raul G.

281, Raul G.

285, Raul G.

. 116, Manoel

132, Joaquim

131, casa

131, casa VI,

41, Alice da
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:ONCURRENCIA PERMANE.NTE N. 7, NO9

'MIMOS Do Awr. 52 E SEUS PADAGRA-.
PHOS Do. C01)100 01 CONTABILIDADN
(DECRETO N. 4.536, DE 28 DE JANEIRO

De 1922).

De ordem do Sr. Dr. blepector de
Aguas e Esgotos, faço publico que, no
lia 11 de outubro de 1928, na séde
loteei-lenda da reterida inspectoria,
ua Frei Caneca n. 112, -arilo eecobidas

aropostas, ás 13 horas. para o forneci-
alanto de nina brida Li-partiOa, de broa-

para enviloarnaoto de 0.50 (0,57 in-
terno) de diametro, com parafusos .e
derivação too flange de 0,10, seis tu-
)OS T de ferro fundido, de 0,08 de
emita e bolsa, com derivação de 0,100
2m flango. um tubo em T. lo ferro fun-
lido de 0,15, de ponta, e bolsa, com de-
rivação de 0,075 em flange e um tubo
aio cruz, de ferro fundido. de 0,15, de
ponta e bolsa, COM derivação de 0,075
em flane. ent concurreneia perma-
nente, nos lermos do art. 52 e seus pa-
ragraphos, do Codieo de Contabilidade
Publica, autorizada p e lo Sr. ministro
fia 'Viação a Obras Publicas. e egundo a
rommunicação emitida no officio 1.993,

(IC eetambro da 1928. da Directo-
ria Garai de Contabilidade daquello mi-
eiaterio, sob as sagnintes condições:

Primeira - DeNi•eão os proponnetea,
nos requerimentos de ineeripaão devi-
damanle saltados dirigidos aos inspcdor
de Aguas e Esgotos e entregues na In-

ndenda, declarar a ro e idencia ou séde
do estabelecimento commorcial, fazendo
arompanhal-os do doeumantos que pos-
sam constituir prova ito idoneidade,
(emir:lato oeial. quitaeão de impostos e
cale ificado da caueão de quinhentos mil
ras (500, feita na tha s ouraria do The.-
sonro Nacional, em moeda corrente ou
!Auto da divida ladina:), pela colação
fillP vigorar no dia em que fõr feito O
tieWhit0. madiante guia oxpadida pela
e'ecção de Expedienta da mesma inspe-
ct tida

Segunda - Os interessados apresen-
tarão na inania inepactoria juntamente
com os requarimantos a que se refere a
clausula primeira, em enveloppe seita-

as propoetae iii Ires vias, com a
primeira dea idamente sanada, sem
emolidas, ia miras (;11 cousa que faça du-
vida, nas quaes mencionarão o preço dos
supracitados materiais, por extenso,
aropostae essas que serão abertas na
Presença dos interessados que as rubri-
earão logo apóe o julgamento de idonel-
aade, com a declaração • le que se sub-
enettem a todas as condições do presen-

edital e se sujeitarão ás penas
;ostas pelo Coliga) de Contabilidade Pu-

Terceira - Verificada a idoneidade
los requerentes, os seus documentos
dies serão restituioos e em seguida esta
inapeeloria determinará inse.,ripção para

rornecimento cai questão.), de accordo
ot.a o menor preeo offe,ecido.
Quarta -- Não seeão abertas as pro-

eostas dos coneurrantes que não forem'
inlgadoe idimeos.

Quinta A caução de que trata a
Jondição primeira servirá para garan-
tia da proposta e do fornecimento, e re-
verterá para a -Fazenda Nacional, si o
eoneorrenti , ioseripto deixar de effe-
q ual . o forneeirnanto daalro do prazo

ado de compra •,atnaaiiho); cuja en-
oaga deverá ePr ti cc :1	 da imum-

u rua Fiei Laneca /1,
Sexta - A preferencia caberá ao

-tutor da nr000fta mais barata, .por mi-

Mina que soja a differença; não sendo
toina.das em consideração quaesquer uf-
ferias de vantagens não • previstas no
presente edital. nem a proposta mais
barata, cujos preços não poderão exce-
der a mais de dez por cento (10 '70) dos
correntes no mercado. No caso de
igualdade de preços, entro dons ou mala
coneurrentes, caberá a preferencia ao
ProPanente brasileiro.

Sefirna - A' lospectoria reserva-se n
direito de não aceritar nenhuma das
propo4tas ou amitillar a concurrencia,
casio: estes Late não 'darão direito a re-
clamação ,nt indemnização a nenhum
dos i.oncurrantes.

Oitava - O praça) será dado em moe-
da corrente oacional, não podendo ser
alterado antas de decorridos quatro me-
'es, contad.os ola data da inscripeão.

Secção de Expadiente, em 22 de se-
tembrn de 1928. - Theophilo Dias Ri-
tdra, chefe da saceão, interino.

Da ardem do sr. inspector, convido os
proprialarios dos predios abaixo men-
cionado: a \apoio cumprir, dentro do
praia de quinei dias, as intimações de,
os. 131 a i '13 ;st'ria A), 358 a 39,1 ,'seeie
-D. 357 a 136 srC F), 256 a 263 ;sé-
rie (i;, 7a1 .,eévie 11) e 664 a 670, expe-
didas por esta, inepaetoria, para concer,os
de ramaes lutei-nus e substituições
hydromotros, sob pena de multas eegu-
la menta res

, Rua Coronel Rangi, n. 178, José Frau-
eh.'-co Pinto da Silva..

Rua Coronsel ltaneet n. 188, José ",; rau-
cise(' Pinto da Sih a.

Rua Coronel Rangel ri. 224, nen cieeo
'Pastas Ribeiro.

Rua Coronel Rangel n. 236, _avelai°
Alves Souza Lopes.

Rua Coronel .flangel n. 171, Delollim
P. A. )onças.

Rua Coronel itaagel n. 173, Delphim
P. A. ifaoueas.

Bua Coronel Ran g el n. 177, Joaquim F.
Barata.

Rua Coronel Rangel n. 211, Antonio P.
Med e i roa .

Rua Coronel Rangel a. 229, Ernaui
Cardoso.

Rua Coronel Rangel n. 286, Ernani. F.
Cardoso.

Rua Rufiai) de Almeida n. 58, Helooa
da Silva Borda.

Rua Felippe Camarão, C. III n. 8,
Guilhermina 9. da Rocha Jobrusou.

Rua ,rselippe Camarão C. V, n. 6, Guie
Inermina B. da Rocha JobrusOu.

Rua Felippe Camarão C. VI, n. 6, qui-
'barulhai B. da Rocha Jobrusou.

Rua Felippe Camarão C. VII, n. 6, Cul-
lbermina B. da Rocha Jobrusou.

Rita Felippe Camarão Ç. IX n. 6, Gui-
lhe.rmina. B. da Rocha Jobrusou.

Rua Felippe Camarão C. X, n. 6, Gui-
lherinina B. da Rocha JobrUsou.

Roa Eelippo Camarão C. XIII, a. 6,
Giiillieiimina B. da Rocha Jobrusou.

flua Eeliope Camarão XV, n. 6, Ge.:1-
Ibera, 1.et 11. da. Roeha Jobruseu,

Rua Volippe g :amarão C. XVI n. 6, Gui-
i!,, , ! m	 c reeo,a Jobrusou•

Rua 'Volita:a! Camarão n. 40, José Gan-
rei	 Pinto.

Rua L'elippe it.:amarão a. 71, João do
Lima Vianna.

Rua Felippe Camarão a. 35, Atoa 'J
II. da Silva.

Rua _retinimo Gamarão n. 4/, Lanai P.,
da Silva.

Rua Eelippe Gamarão n. -sp, Lama P.,
da Silva.

Rua Felipe Camarão a. 15, João Joi.
quim da Sih a.

Run Fe.lippe Camarão G. I, ri. 49, Azo.
tonietta Paranhos Madei.

Rua Felippe Camarão C. III a. 19, Au-.
ti:ajeita Paranhos Madei.

Rua Felippe (lamarão Ç. IV, a. 49, A 1-
toniet ta Pai-anhos

Rua Fatima, Camarão C. V, n. 19, A: -
toai° P. :Matei.

Rua Eelippe Camarão C. II, n.
Machado Nunes.

Rua Eelippe Camaleão, C. In,
João Machado Nunes.

Rua Eelippa it-iairiarão C. IV, n. 59,
João Afitando Nunes.

Rua Eelippa Camarão C. V, a. 59, L,C0
Machado Nunes.

Rua acelippe Camarão C. TI, D. 59,
João Machado Nunes.

Rua Felippe Camarão C. VII, n.
João Machado Nunes.

Rua Felippe Camarão n. Cio, João Ma-
chado Nunes.

'Rua Felippe, Camarão n. 63, Rita .b.aa -
na a Silva.

Rima Eelippe taunaeão u. 78, José d13

Azevedo Siha.
Rua Eelippe Camarão C. III, a. 94,

Leandro Antonio Silveira.
Rua Eelippe Camarão a. 96, :\t•

Almeida Rodrigues.
Rua Felippe Camarão n. 100, Mai oie.

A. Rodrigues.
R:raln,'Ico.lippe Camarão a. 10 8, M anadafis, pi 

Rua Felipao Camarão a. 112, Manoel
José Pinto.

Rua Maurity n. 28, Antonio S. Brasil.,
fica Maurity n. 30, Deolinda S. P.,

Lima.
Rua Maurity n. 32, Victoria Sampaio..
Rua Mamata' a,. 36, franciseo M. Silva.
Rua Carmo Netto n. 1, Antonio S.

1-TRasuial. Carmo Natio n. 10, Franc;eco
Coelho Ornellas.

Raia r‘armo Natio n. 12, Fraueised
Coelho °metias.

Rua Carme Netto n. 14, Ranun
Lage de Rezende Martins e outros.

Rua Carmo Natio a. 4, Bento Bar-
bosa Vianna.

Rua Carmo Netto n, 30, Joaquim e I la
(menores).

Rua Carmo Natio D. 32, José Augusto
Leite.

Rua Carmo Netto n. 31, Antonio Jose
Bnrbosa.

alua Carmo Natio a. 29, José Martins
Ferreira de Mattos.

Rua Carmo Netto n. 23, Domingos

Rua Carmo Netto a. 17, r, on$Luntiuó
Benevenuto.

Rua Carmo Natio ri. 13, Antonio J.,sé
Peixoto.

Rua Carmo
Ii ia um ti NP"9	 ;‘).' i""2
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Rua Carmo Netto n. 7, Carolina Fer-
reira Milhazes.

Rua Carmo Natio n. 9, José Moreira
de Souza.

Rua Carmo Natio n. 11, Álvaro dos
Reis.

Rua Carmo Netto n. 36 A, Miguel Go-
mes Miranda.

Riaa, Carmo Natio n. 48, Alice Ferreira
Guimarães Leitão.

Rua. rarmo Netto C. 1, n. 35. Joaquim
José de Magalhães.

Rua Carmo Netto C. VII, n. 35, Jur.
quim José de Magalhães.

Rua Carmo Netto n. 62, Manoel Maria
G. Alonso.

Rua Carmo Netto n. 78, Anua .C&atria
orrêa Machado e outros.
Rua Carmo Netto n. 80, Adhemar Pin-

to Carneiro.	 •
Rua Carmo Netto n. 88, Maria Nasci-

mento e outra.
Rua Carmo atio n. 90, José Nello

Teixeira.
Rua Maority n. 1/14, Joaquim Martins

flahello
Rua Maurity n. 116, Anua Thereza

Paes.
Rua Maurity n. 122, Joaquim ,:a/deira.

da Fonseca.	 -
Rua da America n. 86, Luiz Antonio

Vieira da Silva.
Rua da America n. 142, Manoel José

V ieira.
Rua da America a. 154, Felippe Tho-

maz Miranda.
Rua da America a. 168, Santa Casa de

Misericordia.
Rua da America n. 174, Domingos

Carino e outros.
Ri ga da America a. 180, Joaquim Ba-

ptista Almeida.
Rua da, America n. 208, Elydia C. de

Souza.
Rua. da America n. 261, V. O. 3 3 da

irmandade da Conceição.
Rua da America n. 259, Marcellino

Francisco da Cruz.
Rua da América n. 255, Narcizo da

Costa Pereira.
Rua da America n. 245, Alfredo Gou-

lart.
Rua da America n. 245, Alfre:lo Gou-

lart.
Rua da America n. 231, Leopoldo lio-

quetti.
Rua da America a. 221, Pasehoal

Chrispim.
Rua da America n. 219, Domingos

Carmo.
Rua da America n. 213,- Isaac dos San-

tos.
Rua da America R. 211; Paschoal Fe-

Rua da America n. 209, Narciza Costa
Pereira.

Rua da América n. 207, Alberto de
Souzaleraz.

Rua da America n. 201, Manoel Maria
Muniz Freire e outro.

Rua da America n. 179, João Alves
Partes.

Rua da America R. 147, GioVanni
nonnia.

Rua da America . n'.. 137, Rodolpho Ru-
bens Machado.

flua da America; R, 127, Maria Moina
Wernéek .ratimpegfi'

Rua da America n. 71, Isaura Marinho.
Rue da America n. 61, Ormezina Ma-

.11ua. da America n. 59, João António
Alves.

Rua da America n, 57, Luiza (menor).
'Rua da America n. 55, Ormezma Ma-

rinho.
Rua da America n. 53, Domingos de

Souza Oliveira.
Rua da America Cl. X. n. 43, José Car-

doso Martins.
Rua da America a. 29, José Cardoso

Martins.
Rua Cardoso Marinho ri. • 16, Luiza

Monteiro Gomes.
Rua Cardoso Marinho n. 22, Antonio

G. da Silva.
Rua Cardoso Marinho n. 24, Isaura

Marinho.
.flua Cardoso Marinho n. 28 A, José

Cardoso Martins.
Rua Cardoso -Marinho f. IV, a. 30,

José Cardoso Martins.
¡Rua Cardoso Marinho C. 	 n. 30, José

Cardoso Martins.
Rua Cardoso Marinho C. X, n. 30, José

Cardoso Martins.
Rua Cardoso Marinho Ç. XIII, n. 30,

José Cardoso Martins.
Rua Cardoso Marinho a. 34, José An-

tonio Alves.
Roa Cardoso Marinho n. 40, ::saura

Marinho. •
Rua Cardoso Marinho n. 42, Anjos

Gonzalez Ruas o outro.
Rua Cardoso Marinho n. 52, Isaura Ma-

rinho.
Rua Cardoso Marinho C. I, a. 54, José

Cardoso Martins.
nRua 'Cardoso Marinho Cl. III. n. 54,

José C. Martins.
Rua Cardoso Marinho Cl. IV, n. 54, José

Cl. Martins.
Rula Cardoso Marinho n. 52, José C.

Martins.
Rua de Catumby a .85, João Antonio

Vieira de Brito.

tftua Sant'Anna n. 28, .S.ntonio Laur
Rua João Torquato n. 51, Waidemi

Macedo Pires.
Rua Philomena Nunes n. 12$, J*064

Moreira.	 i
1Secção de Expediente da Inspectoria dit

Aguas e Esgotos, em 2 de outubro dif
1928. - Theophilo Dias Ribeiro, ohde
cIa secção, interino.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA pUBLICA PARA A CONSTRU,k
CçÃo DE UM GALPÃO PARA MACHINA§
DESTINADAS AO CAMPO EXPERIMENTAL
DA ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E
MEDICINA NETF.RINAgil, EM DEODORO

Chamo a :Menção dos interessados
para o edital publicado no Darto Offi-
cio/ de 9 de outubro corrente, abrindo
concurrencia publica para a execução
das obras sdpra mencionadas.

Directoria Geral de Contabilidade, 10
de outubro de 1928, - Alexandre Teu-
filo de Carvalho Leal. no impedimento
do director geral.

Directoria do Serviço de InspecOo
e Fomento Agricolas

INSPEGTORIA AGRIGOLA FEDERAL
DO 18" D1STRIC1.‘0

BELLO IIORTZONTE -- ESTADO DE
NINAS

CONCURRENciA PUBLICA PARA CoNSTRUCÇÃO
DE UM pREDio NO CAMPO DE SEMENTES
DE SETE LAGOAS.

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de concurreucia publica,
para COnstrueÇão de um predio, orçado
em 44:5838087, para residencia do di-
rector do Campo de Sementes de Sete
Lagaas, publicado a pag. 21.459 do
Diario Offieial de 25 do corrente.

As propostas serão recebidas na In-
spectoria Agricola, Federal do 18° Dis-
trict°, sita á tua Guajajáras n. 176, em
Bella Horizonte, até ás 14 horas de quin-
ta-feira 11 de outubro proximo vin-
douro.

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrieolas, 20 de setembro de
1928. - José Earleo Dias Martins, pela
director.

..••nnn•n

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
MENTO DE MOVEIS A' DrREGToRIA DE
METEOROLOGIA

Faço publico, de ordem do Sr. dirá...
ctor interino, que na secretaria desta
Directoria serão recebidas no dia 29 de
outubro corrente, ás 13 horas, propostas
para fornecimento dos moveis relacio-
nados no edital publicado no Diario
Official de 9 de, outubro de 1928.

Directoria. de Meteorologia, 8 de ou-
tubro de 1928. - Alcides F. Carneiro,
secretarial,

•
Rua do Catumhy n. 51, José Antonio

Vernandes Guimarães.
Rua de Catumby u. 83, Adelaide 'Vi-

eira Paranhos.
Rua de ICatumby n. 1, Manoel Macha-

do Pavão.
Rua de Catumby n. 21, Manoel Ribeiro

de Souza. -
'nua de Catumby n. 23, Manoel Itib&ro

de Souza.
Rua de Caturaby n. 25, Manoel Ribei-

ro de Souza.
• Rua de Catumby n. 29, Alice de Jesus

Barbosa.
Rua Fernandes Guimarães C. I, n. 16,

José O. B. França.
Estrada Marechal Rangel as. 382 e

382 A, Esther Sá. Edrp.
Estrada Marechal Rangel n. 380, Jorge

de Sá Edrp.
Estrada Marechal Rangel h. 370, Jorge

de Sá Edrp.
Rua Cair- mo Natio. Ra. 21.7/219, Amorico

Antonio. Coelho,
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"I...Graetz, Handbuch der Elektrizitat und dos Idagge.
lisuras":	 •Alt. 025e.	 • -

.1.3tmd•II, um volume. com 780. paginas..
Band 11.1. um Volume, Com 1.085 paginas.
Band IV. um volume, com 1.370 paginas.,
"Piles et Accuottilateurs",:
Alt: 023e, com 690 paginas,
"Mirm,thly Weallier neview":
AB. 031e. , •	 •
Anuo 1920. vol. I8. • um. só volume, com 925
Anuo 1926, vol. 51, um só volume. com 565
;Iflontlily Weidner Pulle• tio" llong-kong:
Alt. 033e.	 •
Allnet 1920. num si volume, com 557 paginas,
"Revoe internationale .des buititutions Ecónorniques et

Soe lates":
Art. 92k.	 •
A•nno 1923, ns. 1, 2, 3 e 1, ein um só volume, com 660

3 c 4, em um M;$ volume, com 680'

3 e 4, em um só volume, com 659

1:\STITC1I) CENTIIAL

dgetTIMENCPA PUDT.If:	

-SfISTAS
É•s:CADEIVNArt-50

•
De ordem do P:r. Dr. director interino. xtevolainente mi-

o-miou peio $r. 1.,,iiistru	 iAgri,entiura, Infin s lria p Golo-
oreld.. faço publico que no dia	 oulitie-il em' .• n' e. itS

3 floras. serfin veoldilas nesIs directoria piopo-las para en-
Mem-acro% lir livro- e m ',vistas, conforme as espeeifirçaões
/Jaliu.) e meil:anle a:: seguintes- rondições:

E. Os interes.,,:nlos que desejarem concorrer deverün , so-
:liar na ..er.retaril	 Aiireeloria guia I.Á eeolliiidentr.)

Thesourn Nacional 1.1a '.ieiportuneia ití, 100	 rem	 .
LR. Moeda 1011'en	 galt uua da ,prop,,is nue ore...en-
trem.

Espeeifit
Encodernarõo 4841 111C i O marrototfin	 '1)iiiLelt,iiei

.iradas sobre a attion. Preços por unidade.
"AT/gales de flus doi de éllysinue do - Milhe is . rurtiv.

ariS
Alt.. 21,.3. tomo ,	 itpile ;2"; tente 3°, ehl ti :ti gi) volume

iifl 1.ti80 paginas.
"Serviee yu)9,51, 9-ologiolie de Toais":
Alt, 32e.
Annus 191(1.. /911. 11912. 1913, em uit só voininn, com 38:3

agimos.
Annus 1915. 1916, Iii17, em um só volume, coai 259 pa-

lma:
"Atinuaire de la	 si4;usorologíque	 1/rance":
Alt. 0.28.
Autuas 1890. 189E, em um, so. volume, com 701 pal....ina.À.,

Antros 44392, 1893, em um só volume. oom 698 pagina.4.
-"Proceetr•ngs 1.if The National Academy of Pciene.es":
Alt. 25,5;
Anilo 1926. vol. 12. em uni só vó/ume, :com 791 paginas.
-Botetin del Observatorin Nacional", Cuba:
.Alt. 24.13.
*unos 1925, .19'.0 eu, um isó volume, Com 9 0 Palinas„
"Science?' E.
Alt.t6:5,
Anno 1921, em WS volt me, rem 4.600 pagina.:
Anuo 1923. em ;mil só volume, com 1.2)10 paginas
"The Astrophysiciil Joutoalr:

9,24e, .
Anuo 1925. vols. 61 e 62, em um só volume, com 912

nig/nas.•
Anuo 1026, vo!s. 63 e . 64, ; em um só volume, com 772

aginas,
"Ville de Paris. Atalaies de l'Onservaloire Municipal":
;AH. 025c.
Annos 1900. 1901. tomos I e II. em um sá -volume. com

15 paginas.
Anuo 1002, tomo III, em um só volume, com 4 :;0 Pa-

Anuo 1903, tomo TV, 40-4 paginas.
Armo -1907. louro VIII. 423 paginas.
"Philosophical Magazine":
JL.•022.8.

Anuo 1927, vol. 3, em uM ao volume, •eorn 1:Ja0 pa-
-Inas.

Aun0 1927, vol. '4, em um :só volume, com 4.4G0

"Ttevue Internationale de Renseignements Agritoles"
• An. 024c.

Afino 1925, em um só volume, com 1.560 .paginas,
Anilo 1926. em um -só volume, com 4.1.092 paginas.

• "The. Journal of lhe Royal ;Aeronautical •Sociely":
Alt.. 24.5	 •
Anuos.,102

.
5, •20, etti um só tolume, com 1.110 paginas.

"Minerva-Zeitsobrifr:
IML 26.5.
Autos 1924, 1925, 1926, 1927, em um só volume, com 617

9448.•

"Metnologisclie Zeitsehrifr:
Alt. 29.5.
Almoa 1925, 1926, 1927, em, um 86 volume, com 1.595

seinae.
. "The Geogeaphical Journai":

Alt. 24.5.
-Anuo 1921, volumes 50-70, em i um só volume, com 44090
Musa.

•"111 Outenberg, Lehrbuch der 9.0eophysik":
:Ali, 28.5.
traScleuloa 1-3 e. fascieulo 4. em um só volume, com 795

Atte, '

phginas,	 •
Anuo .1925„ ns. 1, 2,

paginas.
Mulo 1926, lis. 1. 2,

paginas..	 •
“L'Ailronatitiques":

-
MMOR 1919, )1920, 115.

'500 paginas,
Anuo 1921, os. 19 a 31

paginas..
Armo 1923: os. 11 a 55

paginas.	 .
Anima 1921, os. 56 a 67

paginas.
Anuo 1926, ns. 80 a 91

paginas.
"1.:Ottts .Clomplet de Météorfilogie, par L. Y. kaertitz":
ML, 17.5, ;com 560 paginas.
"Essai de , 0..én0ralisation de Ia T.Worie du Rayounement".

par M. Charles lienry:
AR. 25.3. com 14-0 ilaginde.
."GeoideOlogia dei Pozzi Profondi (um a vau

prof	 Saeco:
All 25.5. com 187 paginas.
"Annali deirtt fieio Centralo

mico Italiano": •
11C)-liMes vol. 33, parle 1, em um g volume,

paginas.
vol. 34, parte 1, em um só volume,

pag'imas..
3frmifeie, vol. 35, parte E, em um so volume,

p:igi nas.
Meogoeie, vol. 30, parte 1, em uni só'volume.,

pninas,

	

31mt.n.wio,	 . 37, parle T, .em um sO "Çoilifne;
páginas.

• "Transformisme i1 PExpértenee". par -Étienue
Alt . 18.5, com 324 .paginas.

• Transformations riu Monde Animal", par
.peret:

Alt. , 18-.15, com 300 paginas.
•-1,e•:.; Défeuses de l'Organisnre", pai' F. 11.114relle:

1-.5, com 291 paginas.
"lizenirbiles et irté1 amorphoses das bm sertes". E. L. Liou-

v icr
:lit. 919.5, com 321 paginas.
-1.1.14., rédité et le Mitieu', par EdVvin Grant Conklia,

0.5. com 294 paginas.
"A Terra do, Futuro", por - Nesior Victor:
AH. 19.5, e.orn 396 paginas,. -
"Catalogo das Aves Aniazimicas", pelo Dr. E. Snethlage:
AH. 024„ com 530 Paginlw-• -Portos .do Brasil", por 'Alfredo Lisboa, Lexto, 2'9 edição:
Ali. 25.9, -com 620 paginas,

• "Bulletin -Mensuel de POffice National Wdéorologique do
France", parle colonel-Weleambre:

Alt, 013c.
• Anuo 1925,' 10, 2°, 30 e 4° trimestres, em uni só volume,
com 2.160 vaginas,

Anuo 1926.- 1°, 2°, 3° e 40 trimestres. em um só volume.
Com 2,4ap -páginas.

INE 1.1V8.414 V. RE-

paginas..
paginas: •

1 a 18, em um só volume, COM

AITI uni SC) volume, com 670

em ton só volume, com 050

em um só volume, com 450

era um só volume, com '559

•Meteortilogico e

Padana

Geod lua-

com 700

com 700

com 700

com 790

coxo 700

Rabaud:

Ch. Dó-
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. III. Os concurreutes deverão apresentar a commis.são do
aorteurrencia, a qual será presidida pelo secretario da dire-
ctoria, no dia e hora designados, em envoluero fechado
lacrado, as propostas em quatro vias, devidamente selada a
primeira via. Em outro envoluero apresentarão os documen-
tos de idoneidade e o conhecimento do deposito da caução a
que se refere a condição primeira.

IV. Constituem provas de idoneidade, além dos recibos,
.srn originaes, de pagamento de impostos federaes e. munici-
paes, contracto social, carta de negociante matriculado e at-
testados de repartições publicas sobre trabalhos que, porven-
tura. para ellas tenham executado. 	 •

V. As propostas será.° feitas sem emendas, entrelinhas,
rasuras ou resalvas, contendo a unidade do Preço por que se
propõem fazer a encadernação dos livros e revistas, escripto
por extenso e em algarismos, Mio sendo tornadas em consi-
deração as que não estiverem nestas condições. Deverão ser

• rubricadas cru todas as suas folhas pelos proponentes.
VI. Os documentos de idoneidade serão examinados antes

da abertura das propostas, As propostas dos Mie não forem
-considerados ido.neos não serão abertas. No caso de serem
todos os proponentes presentes considerados itioneos, serão as
propostas abertas immediatamente e bem assim si houver
algum que, embora julgado inidoneo não queira recorrer
dessa decisão, devendo fazer essa declaração por escripto. No
caso do negoeiante julgado inidoneo querer recorrer dessa de-
cisão para o ministro, poderá fazei-o dentro de vinte e qua-
tro horas, solicitando por escripto o adiamento das propostas,

'afim de poder apresentar suas razões. Se isso acontecer, de-
verão Iodas as propostas recebidas ser encerradas em um en-
volucro lacrado e rubricado por todo os concurrentes e pela'

rom'Tiissão. afin i dc aguarilar it'ilectsão ' to ministro.
ditia	 sera por t:,_tal kj ninei() offi,•itil tlef etuinia t

11 , W:l. 'ia abortnra tias pr.posias,
VII. .\. ,4 propostas não pi:Itorão conter sonão una foi . -

mula de completa subilassão li 0011(lif:Õ0 drzte edital, ei:n
sendo tomadas riu consiiteia;eão as que dello se afastarem eu
que offereçam reducção de preços sabre a proposta mais
hafat a.

VIII. As propostas serão lidas em voz alta, na presença
de todos os que se apresentarem para :‘ ,:sistir a essa forma-
lidade e serão publicadas na integra, ne Mora) Official, antes
de qualquer solução.

IX. A coneurrencia versará sobre o arear por uniclari,
para encadernação dos livros e l'PViStilS. SO , ndo escolhida a
proposta que mais vantagens offerecer. No caso de absoluta
igualdade de preços, proceder-se-ha a urna concurrencia da
abatimentos, que poderá ser feita immediafamente si assira
concordarem OS empatantes. No caso de novo empate, seri:i
feita a preferencia pela sorte.

X. O proponente preferido que, dentro de cinco dias uteia
contados do edital de chamada feito no Mario Offisial, não se
apresentar para o contracto respectivo, perderá a caução feita
para garantia da proposta, que será recolhida aos cofres pu-
blicos.

XI. A coneurrencia poderá ser amainada pelo Governo,
sem que (Saiba aos proponentes direito a qualquer indemni-
zação.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1928. — Alcides F. Cgf -
neiro, secretario.

Junta dos Corretores,

- A*Junta dos Corretores de Mercado-
rias e de Navios do District° Federal.
cumprindo o disposto no regulamento
que foi approvado pelo decreto numi-
ro 9.264, de 28 de dezembro de 1011.
convida os interessados nas transacções
em que interveiu o corretor de merca-
dorias José dos Santos Guimarães, caç., •
nerado a pedido pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio.
Por portaria de 27 de setembro do cor-
rente armo, a apresentarem suas mela
macões, por escripto, á sua secretaria.
á arra da Quitanda n. 19-1, 1° andar, sa
la,s 3 e 5, dentro do prazo de seis me•
zes, desta data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 9
de outubro de 1928. — J. Nunes Tas-
'sara, syndico.

AIINISTERIO DA JUSTIÇA E NB
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

ACTA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DE
PROPOSTAS PARA CONSTRUCÇÃO onINIS-
TALLAÇõES SANITARIAS DAS 4* E 9° EN-
MIMARIAS DO HOSPITAL CENTRAL DE
ASSISTENCIA (ANTIGO HOSPITAL S. FRAN-
WECO DE ASSIS ) .

I Aos dez dias do mei de outubro de
49284 ás 14 horas, neste Escriptorio de
Obras do Ministerio da Justiea e Nego-
cios interiores, perante a commissão
composta dos Srs. Armando de Carva-
lho, engenbeiro chefe, Luiz Hildebran-
de Horta.Barbosa, auxiliar do engenhei-
ro e Francisco de Paula Avellar, proce-
deu-se á chamada dos coneurrenies á
censtrucção de installações sanitarias
das 4." e 9° enfermarias .do Hospital Cen-
tral de Assisteneia (antiga Hospital S.
Francisco de Assis), de accôrdo com o
edital publicado no Mario Official nu-
pairo 222, de 22 de setembro de 1928, a

paga. 21.291 e 21.29.2 e aviso no do dia
2.3 do mesmo mez a paga. 21.408 e em
dias subsequentes, tendo comparecido as
firmas Constantino Gonçalves az Compa-
nhia, Caetano Hesite e Sebastião Pereira
de Oliveira, os quaes apresentaram os
recibos do Thesouro Nacional numeros
1..28711.180, 1.29011.174 e 1.29611.179
todos no valor de 500a, sendo as propos-
tas recebidas publicadas integralmente
tio Diario Official juntamente com esta
acta.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negoaios Interkeres, em 10 de
outubro de 1928. — Ar-Ceando de Car-
valho.. — Luiz Hildebrando Horta Bar-
bosa. — Francisca de Paula ~liar.

Os abaixo assignados, Constantina
tt"; onça Ives Coramanh ia, arch Rectas-
consitructores, estabelecidos nesta cidade,
á rua do Lavradio n. 103, propõem-se
a fazer a construcçâo das installações
sunitarias das 4a e 9' enfermarias do
Hospital Central de Assistencia (antigo
Hospital S. Françasco de Assis), sub-
traittendo-se inteiramente 'a Iodas as con-
dições e especificações do edital de colo-
currencia publicado no Diario Official
n. 222, a fls. 21.291 a 21.292, de .22 de
setembro de 1928, pela quantia de reis
54:900$00G, (cincoenta e quatro contos e
novecentos mil reis).

Rio de Janeiro. 10 de outubro de 1923.
Constantino Gonçalves & Companhia.

Dr. engenheira chefe do Escriptorio
de Obras do Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores — Proposta que faz
Sebastião Pereira de Oliveira, architeeta
eonstructor, estabelecido com escripto-
rio e officinas á, rua Visconde de Silva
as. 23 A e 2 .5, nesta Capital, para a de-
molição e reconstrucção das installações
eanitarias das 4' e 9' enfermarias do
Hospital Central de Assistencia (antigo
Hospital S. Francisco de Mais), de se-
cardo com as plantas e especificações da
Diodo Official de 22 do seaemlirn pro-
anil° passado, pela quantia do 55:800$

(cincoenta e cinco contos e Oitocentos
mil reis).

Todos os eilateriaes da demolição que
estiverem em Uras condições serão apro-
veitadas na nova reconstrucção, a juizo
das duas partes contractantes.

Aguardando as eatimadas ordens de
V. Ex. subscrevo-me caia muita estima
e consideração. — Sebastião Pereira t14.
Oliveira.

Exmo Senhor doutor ministro da Jus:.
tiça e Negocies Interiores:

Caetano. Basile, propõe construir as
installações sanitarias das 4* e 9 enfer-
marias.do Hospital Central de Aasisten-
cia de ac,córdo com o edital, condiçõee,
planta e especificações no prazo de 9a
dias, e pela quantia de 50:100$0.00 (chi-
coenta e tiles contos e cem mil reis).

Rio de Janeiro. /O de outubro de 1928.
— Caetano Basile. Residencia e eserie
ptorio: Rua Araujo Leitão n. 54. Enge-
nho Novo.

Delegacia do Vigesimo Segundo
Distrieto Policial

O Dr. Affonso Gentil da Silva Mo-
raes,' delegado do 220 districto policial
neste Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente vi-
rem ou dele conhecimento tiverem, que
não tendo sido•possivel intimar pessoa/2.
mente o accusado de nome Elvira de tal/
de nacionalidade portugueza, cor arena
ca, com 22 annos de idade prestuniveisi
regulando a altura de 1m,65 cent.:une,
tros, cheio de corpo, olhos castanhos,
rosto oval e usando raspado, que est4
sendo processado pela contravenção do.
art. 377 do Codigo Penal; pelo presente,
com o prazo de 10 dias, cita e chama
comparecer nesta delegacia, á rua Qua-
tro de Novembro n. 12 A, Estação do
Ramos, no proximo dia 17 ás 13 horas,
afim de assistir o interrogatario de seus
accusadores. • Dado e passado aos 2 de
outubro de 1928. Eu. Remiti° Romano
Ferreira, escrevente, o escrevi. Eu, Mis?
Odes de Rezende, escrivão, o subscrevu

Aí! onso Gentil da sin .(' Moraes,
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Inspeetoria cihe Vetidettlos do Distrieto Federal

Pek) ores.' 11 1e e	 ficam notificados a compirecer nesta inspectoria, dentr do prai.o de 48 horas, para tesponler por
fracções rio tegulame to do transito, na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductorcs ths velticulos a5aixo
iinados.

Data da infracção

Especie
do

chictilo
Natureza da infracção Observaçies

Viação Progresso Ltd 	
nem 	

Comp. Ltd 	
Z. Viação S. A 	
dem. 	
dem., 	
dem., 	
dem, 	

A Viação Ltd 	
dem.. 	
dem. 	

V. Brasil 	
dem. 	
dem.. 	

N. A. Viação Ltd 	
dem. 	
dem. 	
;. do Brasil S. A 	
dem, 	
dem. 	
dem.. 	

& Comp. Ltd 	
!. Guanabara S. A 	
dem. 	

Omnibus S. A 	
B. A. Omnibus 	

--.. Prado Junior 	
Federice. 	

Ã. F. Paulo 	
R. Oliveira 	
August:, 	

alzeredo 4:2 Comp 	
---.. A. da Silva 	
. M. Castro. 	
4. Corso 	

A. Silva. 	
.'.omp. C. Brahma 	

L. Martins 	
_.ight and Power 	

R. Comp. of Brasil 	
Aelhmeryer 	

-. Sá & Comp 	
;. M. Rego 	

D. Braga 	
1. A. Almiliú 	

F. Magalhães 	
Z. C. Grev 	

M. Puil. ti 	
I. de Saa edra 	

T. Canuaen 	
1. V. Gomes 	
i. Comp. Ltd 	

F. Caniço 	
1. Freitas 	

C. Almeida 	
. R. Alves 	
r . F. Silva 	

Corção 	
a. Pereira 	
. S. Porto 	

L. S:lvt
.. Moraes 	
A. A. R ihiiv-tri 	
1. ROcidgut s 	
d.	 1

. A. A-,:eve'!0 	
Z• Ferreira 	

B. E.

Dia Mez Anuo

.n•••nn••

Auto obs... 1 Outubro 1928 Aut.	 144 	 Pnoprietario.
a	 •. a a »	 159 	

.. a a 144 	 a
a.. a a a	 248 E 	 a

a	 a..

a

a a a	 a	 	

a
a

••
a

,	 a	 	
a	 	

a a '144 	
,,
,,

»

f,

3.

a

a

a
a

a
. 	

a
a	 248L 	
a	 144 	

a

a
a a	 11	 	 a

am.

a

a 11	 a	 	

a	 a 	

	 -Ta 	

a
a

•. a a. a	 248R 	

.

a

.144 	
a 248E 	
a	 144,... 	

a	 	

	  Mo:oris_ta.

a

a a	 248L 	 Proprietario.
a a	 144 	 Motorista.
	  Proprietario.

a

a

a a	 248L 	
a	 144 	
a	 248L 	
a	 144 	

Motorista.

a »160 	
a	 92 	

Proprietatio.
Motorista.

.144 	 Proprietario.
a

a

a	 . 	
a 	

	 Proprietario.

a
Metorista.

21	 	

2	 248 L 	 a
a a	 a	 	 Motorista.
a a a	 144 	 Proprietatio.

a . 	 a
. 	

ar a a a
»	 243 L 	
.144	 Motorista.

a a a	 248L 	
a	 a	 	
a	 144 	

	  Proprietario.
a

a 2 a	 81 	 Motorista.
a a	 144 	 a
a 3 a	 248J 	
a

a

a	 144 	
a	 81 	
a 248L 	
a	 a	 	
a	 144 	
a	 248L 	
a	 144 	

Proprietario.
Motorista.

a

Proprie 1 ario.
M. turista.

	  Proprietario.
a

pa: t	 a
a	 a

. a.

part..
a

»	 frete..
a carga.

,,,

a	 frete..
a	 carga.

. *o

» ihe

•4,

a	 frete..
carga.

»	 part..
a	 carga,

part..
a	 a,,

carga.
a	 part..
a	 a ,
a	 a ••

,
carga, '
frete.,'

a	 carga.
a	 frete..
a	 part

frete.,'

pau t •
a	 trete.,

carga.

part
-

frete.,
part.
e“r; a ,

a

r:omes

2
4
6

13
14
16

/29
130
160
161
165
174
175
176
191
195
197
223
225
226
228
262
268
269.
272
291

17
32

328
562
602
652
663
808
958
979

1.033
1.207
1.228
1.276
1.327
1.333
1.371
1.619
1.645
1.648
1.769
1.815
1.888
1.911
1.969
2.057
2.062
2.192
2.249
2.318
2.384
2.534
2.557
2.572
2.704
2.761
2.779
2.802
2.870
2.884
2.909
2.917


